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RESUMO 
 
 
 
 
WATANABE, Tiago H. B. De pastores a feiticeiros: a historiografia do protestantismo 
brasileiro (1950-1990). 2006. P.219. Dissertação de Mestrado (Ciências da Religião) 
Faculdade de Filosofia e Ciências da Religião, Universidade Metodista de São Paulo, São 
Bernardo do Campo, 2006. 

 
 
 

O presente trabalho teve como objeto de estudo a historiografia protestante brasileira, 

especialmente presbiteriana, das décadas de 1950 até o início de 1990. A visualização da 

disputa em torno das representações nessa historiografia mostrou um lugar de produção 

dinâmico, no qual uma simples clivagem dualista (entre perseguidos e perseguidores) não foi 

suficiente para a compreensão dos muitos interesses e agentes ali envolvidos. As grandes 

transformações ocorridas nas instituições religiosas brasileiras durante esse período afetaram 

de maneira diferenciada a historiografia e os sujeitos concretamente protestantes.   A partir de 

uma crítica baseada em alguns pressupostos da Nova História Cultural, visualizamos que a 

historiografia construiu o protestantismo a partir de determinados problemas, relações e 

personagens os quais, invariavelmente, excluem outros sujeitos e assuntos.  Foi consolidado 

um esquema interpretativo de pouca problematização dos documentos da máquina 

institucional; negligenciou aspectos da cultura religiosa brasileira, da operacionalidade do 

poder capilar e da capacidade dos sujeitos resignificarem discursos e práticas impostas.  

 
 
 
 

Palavras- chave: Historiografia, protestantismo, história eclesiástica, história cultural. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
WATANABE, Tiago H. B.  Shepherds to wizards: the historiography of the Brazilian 
Protestantism (1950-1990). 2006. P. 219. Dissertação de Mestrado (Ciências da Religião) 
Faculdade de Filosofia e Ciências da Religião, Universidade Metodista de São Paulo, São 
Bernardo do Campo, 2006. 
 
 
 
 

The present work had as study object the Brazilian protestant historiography, 

especially presbyterian, of the decades of 1950 until the beginning of 1990. The visualization 

of the dispute around representations in this historiography showed a dynamic of the 

production place, in which a simple dualist clivagem (between pursued and persecuting) is not 

enough for the understanding of the many interests and there involved agents. The great 

occurred transformations in the Brazilian religious institutions during this period had affected 

in differentiated way the concretely protestant historiography and citizens. From a critical one 

based in some estimated of New Cultural History, we visualize that the historiography 

constructed the protestantism from definitive problems, relations and characters which, 

unmixedly exclude other citizens and subjects. An interpretative project of little 

problematization of documents of the institutional machine was consolidated; it neglects 

aspects of the Brazilian religious culture, of the operationalization of the hair power and the 

capacity of the citizens to re-significated imposed practical speeches and.  

 

 

Words key: historiography, Protestantism, ecclesiastical history, cultural history. 
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INTRODUÇÃO 

 

1.1.Um relato de um viajante - A construção de um problema 

 
 
 O presente trabalho é resultado de uma série de perguntas surgidas em um historiador 

e membro da Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB). Nascido numa comunidade presbiteriana e 

terceira geração de presbiterianos pelo lado materno, desde criança estive envolvido nos 

trabalhos na IPB de Ourinhos-SP. Mesmo ativo na comunidade, desconhecia aspectos da 

história dos presbiterianos num todo - o que posteriormente se tornou um problema: eu, um 

fiel comum, não tinha dados sobre a história da denominação.  Por quê? 

 Para não dizer que nada sabia, nomes que nos remetem a lugares distantes do 

protestantismo como Lutero e Calvino faziam parte do meu universo cognitivo. Aprendi na 

escola sobre a Reforma Protestante e seus impactos na história da humanidade. Já sobre a 

história dos “protestantes brasileiros” sabia sobre Ashbel Green Simonton, missionário 

fundador da Igreja Presbiteriana do Brasil e tinha noção sobre José Manoel da Conceição, um 

padre depois presbiteriano. Homens exemplos para fiéis de hoje devido seu amor a Cristo e  

almas perdidas. 

 Faço um parêntese. Não participo duma comunidade presbiteriana convencional. A 

IPB de Ourinhos, onde sempre fui fiel, tem como líder o Rev. Eduardo Emerich, pastor há 

mais de 30 anos nessa comunidade. Formado no extinto Seminário de Vitória e professor pós-

graduado em literatura, tive contato com uma mensagem diferente das demais Igrejas 

Presbiterianas. Próximo do discurso dos “modernistas teológicos” da década de 50 e 60 

enfatiza o diálogo ecumênico e é tolerante com “indisciplinas morais”, o que confere a igreja, 

segundo as outras igrejas da cidade, o título de igreja “liberal”, ou seja, permissiva.   
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Nessa igreja pude vivenciar brigas entre membros por questões aparentemente “tolas”, 

fiz grandes amigos, inimigos; escutei pessoas “humildes”, alcoólatras, doentes, idosos alegres 

e tristes, jovens confusos e angustiados. Local também de ilusões, promessas cumpridas e não 

cumpridas, namoro, prestígio e carinho, de casamentos e funerais, de gente que chegou e foi 

pra não sei onde. Em contato com a academia pude, aos poucos, interessar-me pela religião 

com enfoque historiográfico.  

Os historiadores estão se conscientizando cada vez mais de que suas 
escolhas supostamente objetivas de técnicas narrativas e formas de análise 
também têm implicações sociais e políticas. (HUNT, 2001, p.27) 
 

 Esse breve relato pessoal e esse parêntese têm a intenção de mostrar o grau de 

envolvimento do autor em relação ao seu objeto. Presbiteriano aliado a uma formação 

histórica voltada a pesquisa, sem os comprometimentos de um pastor, mas intimamente ligado 

ao seu objeto, levantamos problemas que, mesmo com critérios acadêmicos, revelarão esse 

envolvimento. Temos ciência da nossa parcialidade,1 mesmo buscando a imparcialidade, para 

responder questões acadêmicas e, sobretudo, pessoais, que não sabemos ao certo quais são.  

 Ao estudar a história da denominação, caminho iniciado na graduação em História, 

entrei num labirinto no qual esse trabalho é um relato de alguém que se aventurou pela 

história denominacional e se debruçou perante encruzilhadas teóricas e metodológicas. 

Conforme a carga de leitura aumentou, familiarizei-me com os nomes pomposos dos 

pioneiros e me acostumei com a cronologia dos presbiterianos.  

 As dificuldades desse trabalho não foram só metodológicas e teóricas, mas estruturais. 

Não cabe aqui apontar, mas são poucos locais onde alguém com o meu perfil consegue 

pesquisar esse tema. Não sendo pastor, estudar a história do protestantismo no Brasil não foi 

uma tarefa fácil; as dificuldades variaram: falta de recursos financeiros, pouco estímulo das 

                                                 
1 Como bem afirmou ALVES (1985, p.19) “um objeto de pesquisa não é destituído de sentido ao seu 
pesquisador”. 
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Igrejas, instituições promotoras de pesquisa que preferem outros objetos, acervos documentais 

desorganizados, poucos centros de pesquisa do protestantismo.  

 Vencidas as barreiras estruturais de alguém que se sente num terreno realmente novo, 

o trabalho desde o início não pretendeu ser uma obra fechada e sim a descrição dum estágio 

de maturidade dos problemas em relação ao objeto. Apresentaremos questões não debatidas  

ou pouco debatidas na comunidade científica, o que deve ser salientado. 

Ora, o que os intelectuais descobriram recentemente é que as massas não 
necessitam deles para saber; elas sabem perfeitamente, claramente, muito 
melhor do que eles; e elas o dizem muito bem. Mas existe um sistema de 
poder que barra, proíbe, invalida esse discurso e esse saber. Poder que não se 
encontra somente nas instâncias superiores da censura, mas que penetra 
muito profundamente, muito sutilmente em toda a trama da sociedade. 
(FOUCAULT, 2004, p.71) 
 

 Diferente de outros estudiosos crentes numa ciência pela igreja, para mudança dos 

fiéis e líderes, sou um tanto cético enquanto nossa prática.2  Faço uma obra modesta, 

descrente que críticas aqui feitas alterem qualquer coisa na instituição. Também não é uma 

obra para qualquer pastor, uma vez que o nosso público alvo é o meio acadêmico, 

especialmente historiadores da religião, devido as escolhas temáticas e a construção da 

narrativa: arrogante na sua gestação mas modesta quanto aos seus efeitos nos lugares onde 

circulará.  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
2 Diferente, por exemplo, de MENDONÇA (1990, p. 146) que queria “contribuir para a crítica- e se  possível 
para a renovação- do culto protestante no Brasil”, não fazemos uma crítica historiográfica pensando nessas 
questões. 
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1.2.Sobre o objeto de pesquisa, o recorte cronológico, referencial teórico. 

 
Explicado o envolvimento do autor com seu objeto, nosso objeto de pesquisa foi a 

historiografia protestante brasileira, especialmente presbiteriana da década de 50 até fins da 

década de 90. Fizemos uma análise da historiografia protestante a partir dos pressupostos da 

denominada Nova História Cultural, sobretudo as teorias da recepção e resignificação das 

idéias (Michel de Certeau) e da teoria de poder (Michel Foucault), entendendo os locais de 

produções dos estudos do protestantismo como fundamentais para compreensão dos rumos e 

sentidos produzidos.   

 Chegar a esse recorte temático, opção teórica, e especificar o objeto não foram tarefas 

simples. Os trabalhos estudos do protestantismo a partir de problemas da História Cultural são 

poucos e extremamente recentes. No caso dos estudos protestantes, não existe uma obra que 

especificamente trabalhou com essa historiografia, tema de vital importância aos 

pesquisadores do protestantismo, da religião e da historiografia nacional.  

 Dessa forma, fazer um balanço das obras que abordaram o tema é impossível. Mas 

situamos que existe uma preocupação atual crescente em torno da historiografia protestante. A 

produção aparece dispersa, contudo, revela uma maturidade considerável no que tange às 

questões da História Cultural aplicadas ao estudo do protestantismo ( exemplo as obras de 

BELLOTTI, (2002) e SANTOS, (2004)).   

 Para não fazer um estudo apologético, consideramos a IPB como um recorte dentro de 

um campo religioso. Entendida como uma força representativa no protestantismo brasileiro, 

nosso problema maior será: como ocorreu a disputa por representações dentro de um grupo, 

nesse caso religioso? Especificamente, a maneira da construção histórica da dinâmica 

institucional, e de seus sujeitos religiosos.Portanto, não faremos uma história institucional, 

mas um recorte facilitador da nossa análise: para procurar documentos, selecionar autores, 
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recortar arquivos. Um trabalho de importância para a história do Protestantismo, e também  

para a historiografia brasileira ao situar a construção duma disputa em torno da produção 

histórica dentro dum grupo religioso.   

A escolha do período se deve a produção acadêmica sobre o protestantismo, muito 

mais rica em números após a década de 50 e, principalmente, após a década de 70. Não 

fizemos uma rígida estrutura cronológica, pois as mudanças e permanências produzidas pelos 

discursos dos sujeitos envolvidos seguiram uma outra temporalidade da cronológica. 

Transitaremos por datas a partir de problemas específicos.  

 

1.3.O momento da historiografia atual: a Nova História Cultural. 

 

 Existe ao nosso ver, no momento atual, uma conjugação de elementos que 

possibilitaram nossa pesquisa. Dentre eles, o momento da historiografia contemporânea e a 

situação dos estudos da religião no Brasil. Em termos historiográficos é importante nos 

situarmos sobre a percepção que temos do momento histórico. 

 Em termos historiográficos gerais, vivemos um período de transformações iniciadas na 

década de 30, representada com a primeira publicação da multidisciplinar Annales d´histoire 

économique et sociale posteriormente denominada Annales: Economies, Sociétés, 

Civilisations. No caso da História, o grupo em torno dessa revista questionou pressupostos da 

ciência histórica e propôs uma ruptura com a prática passada tendo outras propostas.  HUNT 

(2001,p.3) cita:  

O paradigma dos Annales constitui uma indagação sobre como funciona um 
dos sistemas de uma sociedade, ou sobre como funciona toda coletividade 
em termos de suas múltiplas dimensões temporais, espaciais, humanas, 
sociais, econômicas, culturais e circunstanciais. 
 

 Contra o chamado historicismo, representado no historiador Leopold von Ranke, os 

pais fundadores da citada revista, Marc Bloch e Lucien Febvre, na prática propunham o fim 

de estudos das grandes personagens, dos grandes eventos, do determinismo cronológico na 
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narrativa histórica conhecida como historie événementielle. A história factual foi questionada 

e substituída por temas e personagens antes impensáveis como medos, crenças, religiosidades 

de pessoas simples, comuns.  

 Além de novos problemas e objetos, os historiadores desse “grupo” propuseram novos 

métodos de investigação das fontes. Os documentos oficiais foram problematizados e novas 

fontes procuradas para visualizar esses novos objetos. Nessa busca, o historiador invadiu 

campos antes desconhecidos como a sociologia, economia e antropologia buscando em outras 

ciências os instrumentos para melhor abordar e construir seus objetos. 

 Inicialmente o movimento introduziu um novo tipo de saber histórico e o grande tema 

foi a história das mentalidades. Proposta ambígua e de definição fluída buscou, em linhas 

gerais, captar os sentimentos e motivações de personagens históricos até então esquecidos 

pela história. Ficaram famosos estudos como Os reis taumaturgos de Marc Bloch que 

encontrou na Idade Média a crença popular do toque do rei e seu respectivo poder da cura.  

A escola que inicialmente excluía o econômico e político, num segundo momento 

através de Fernand Braudel (décadas de 1940 a 1960) retomou o tema da economia e propôs 

uma nova concepção do tempo histórico. Foi construída a concepção da longa e da curta 

duração, nos quais as estruturas mentais pertenceriam ao primeiro, sendo praticamente 

inertes, de lenta mudança. Segundo VAINFAZ (2002, p.23) a segunda fase, chamada “era 

Braudel”, o tema das mentalidades fora relegado a um segundo plano sendo valorizado uma 

história mais econômica. A historiografia se caracterizou pela produção de grandes obras de 

história total (sobre as civilizações) com grande ênfase nos aspectos socioeconômicos e suas 

relações com o meio geográfico. Por exemplo, através do levantamento de dados como o 

fluxo de cereais no oriente, Braudel em sua obra Civilização material e capitalismo explicou a 

elevada densidade demográfica na China dado o desenvolvimento da civilização em torno de 

um produto alimentar base, o arroz. 
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 Desde o fim década de 60, quando assumiu na cátedra de altos estudos o historiador 

Jackes Le Goff, a história das mentalidades foi retomada (em detrimento da história sócio-

econômica de Braudel) e valorizou-se temas “ligados ao cotidiano e às representações como o 

amor, a morte, a família, as bruxas, os loucos, a mulher, os homosssexuais, o corpo, a morte, 

os modos de vestir, de chorar, de comer ou de beijar” (VAINFAZ, 2002, p.23). 

 Nesse ressurgimento da história das mentalidades apareceram questões de métodos 

ainda não resolvidas.   A fluidez metodológica das mentalidades ficou evidente tanto com as 

críticas feitas pelos marxistas, que abominavam uma história sem o conflito de classes, como 

também por parte dos praticantes dessa história com questões de métodos não resolvidas. 

Ocorreu um afinamento teórico dos historiadores que, sem abrir mão dos novos problemas ou 

novos objetos, aprofundaram seus quadros teóricos e adensaram o aparato conceitual de suas 

pesquisas concretas. O grande refúgio da história das mentalidades, de seus temas e objetos, 

foi a chamada História Cultural ou Nova História Cultural, um campo mais consistente, posto 

que “... procurou defender a legitimidade do estudo do “mental” sem abrir mão da própria 

história como disciplina específica, buscando corrigir as imperfeições teóricas que marcaram 

a corrente das mentalidades da década de 1970”(VAIFAZ, 2002, p.53).Se a importância do 

estudo da cultura estava restrita a historiografia francesa dos Annales, HUNT (2001, p.5-6) 

observou: 

Nos últimos anos, contudo, os próprios modelos de explicação que 
contribuíram de forma mais significativa para a ascensão da história social 
passaram por uma importante mudança de ênfase, a partir do interesse cada 
vez maior, tanto dos marxistas quanto dos adeptos dos Annales, pela história 
da cultura. 

 

 A linha inaugurada por Edward P. Thompson, aqui no Brasil chamada de História 

social inglesa, inaugurou uma proposta metodológica que evitava a redução de olhar sobre a 

cultura, postura tradicional dos marxistas, que a entendiam como relegada a super-estrutura: 

A cultura plebéia, que se reveste da retórica do costume, não se autodefinia, 
nem era independente de influências externas. Assumira sua forma 
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defensivamente, em oposição aos limites e controles impostos pelos 
governantes patrícios (...) no estudo desses casos, espero que a cultura 
plebéia tenha se tornado um conceito mais concreto e utilizável, não mais 
situado no ambiente dos “significados, atitudes, valores”, mas localizado 
dentro de um  equilíbrio particular de relações sociais, um ambiente de 
trabalho de exploração e resistência à exploração, de relações de poder 
mascaradas pelos ritos do paternalismo e da deferência. Desse modo, assim 
espero, a “cultura popular” é situada no lugar material que lhe responde 
(THOMPSON, 1998, p.17). 

 

  É evidente que Thompson e outros marxistas não partilharam do mesmo enfoque sobre 

o estudo da cultura que os franceses. Os estudos atuais descobriram que práticas culturais não 

são apenas simples reflexos de diferenças de estado e de fortuna, “existem novas perspectivas 

abertas para pensar outros modos de articulação entre as obras ou as práticas e o mundo social 

são, pois, sensíveis ao mesmo tempo à pluralidade das divisões que atravessam da sociedade e 

à diversidade dos empregos de materiais ou de códigos partilhados”. (CHARTIER, 2002, 

p.169) 

As divisões culturais não se ordenam obrigatoriamente a uma grade única do 
recorte social, que supostamente comanda a desigual presença dos objetos 
como as diferenças nas condutas. A perspectiva deve então ser invertida e 
delinear, primeiramente, a área social (freqüentemente compositória) onde 
circulam um corpus de textos, uma classe de impressos, uma produção ou 
uma norma cultural. Partir assim dos objetos, das formas, dos códigos, e não 
dos grupos, leva a considerar que a história sociocultural viveu por tempo 
demais sobre uma concepção mutilada do social. Privilegiando apenas a 
classificação socioprofissional, ela esqueceu que outros princípios de 
diferenciação, também plenamente sociais, podiam justificar, com mais 
pertinência, as variações culturais. É o caso das pertenças sexuais ou 
geracionais, as adesões religiosas, as tradições educativas, as solidariedades 
territoriais, os hábitos profissionais.(CHARTIER, 2002, p.68) 

 

Longe de apresentar uma unidade e uma prática discursiva unificada, como afirmou 

BELLOTTI (2004, p.96), “(...) a História Cultural é um campo dinâmico e controverso de 

estudos e de proposições teóricas. Inscrever uma pesquisa nessa área implica lidar com 

perguntas sofisticadas e desafiadoras”. Optamos pelo caminho da História Cultural na sua 

vertente francesa, pois acreditamos trazer outros problemas que satisfazem não só a interesses 
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acadêmicos, mas a questões surgidas no presente narrador, impossíveis de serem analisadas 

reduzindo religião a reflexos de estruturas econômicas. 

 
 

1.4.Sobre o estudo da religião no Brasil 
 
 

Posto brevemente esse cenário historiográfico é preciso lembrar que os estudos 

significativos sobre o protestantismo no Brasil surgiram na década de 70, período da 

repressão militar e da emergência da teologia da libertação.  

Na academia, as análises históricas do protestantismo foram feitas em sua maioria por 

sociólogos (geralmente ex-pastores) que encontraram espaço tanto intelectual como de 

sobrevivência em organismos nacionais e internacionais (ecumênicos ou católicos) de 

propostas políticas bem definidas depois de problemas com suas Igrejas de origem. Segundo 

SANTOS (2004 p.234): 

A sociologia da religião iniciou, nos anos 70, a análise mais acadêmica do 
movimento protestante no Brasil é (CAMARGO, 1973) a obra de Cândido 
Procópio representou o momento (re) fundador da pesquisa sobre a religião. 

 

 A teologia da libertação teve consistência acadêmica e política, na nossa opinião, até o 

fim da década de 80. Um trabalho intelectual, uma teologia para politizar o proletariado 

dentro e fora das igrejas. Teologia de proposta temporal e espiritual: mudar a Igreja para a 

transformação social. 

Em termos metodológicos, a academia brasileira persistiu, até o fim da década de 80, 

restringindo a religião às análises sociológicas, que visualizavam-na mais como um 

instrumento que propriamente um objeto de pesquisa.  As construções históricas, portanto, 

apresentavam as regras do saber de então: análises macroeconômicas para entender relações 

de classe, e o papel da Igreja enquanto canalizadora da vindoura transformação social.  
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 Contudo, a reconfiguração do campo religioso brasileiro, como apontou FRESTON 

(1992, p.158), com a perda de fiéis do catolicismo para o pentecostalismo, a maior 

visibilidade do protestantismo, a redemocratização do país, o fim do socialismo real e o 

redirecionamento dos financiamentos de pesquisa da América Latina para o Leste Europeu, as 

novas formas de interpretação acadêmica que ganharam força no Brasil após a década de 80 

parecem, se não esgotar, ao menos questionar, os pilares metodológicos e políticos da ciência 

feita outrora. 

Ao redescobrirem o “homem comum” (sobre a história das crenças) como 
elemento fundamental no desencadeamento de transformações históricas, 
tanto na curta, quanto na longa duração, propuseram uma abordagem 
problematizada dos processos históricos globais. Foi nessa perspectiva que 
os estudos das crenças, percebidas na sua dupla determinação - religiosa e 
política-, recebeu a atenção de Febvre e Bloch, autores de estudos que se 
mantiveram como referências obrigatórias para a compreensão e análise das 
crenças coletivas, embora tenham permanecido durante muito tempo como 
iniciativas isoladas, já que só muito recentemente esta temática foi retomada 
pela historiografia contemporânea. (HERMANN, 1997, p.340-341) 

 

Se a teologia da libertação possibilitou o estudo do protestantismo hoje, com a aceitação 

da Nova História Cultural na academia brasileira, a religião deixou de ser instrumento para ser 

objeto de análise. Outra novidade, outros estudos são feitos não só em instituições ecumênicas 

ou católicas, mas em instituições acadêmicas mais “seculares”. Evidente que a mudança 

metodológica implica outros objetivos que ao certo não sabemos identificar.  

 

1.5.Dos pressupostos teóricos e a definição dos conceitos utilizados 

 

 Dentre as plurais interrogações postas pela historia cultural francesa recortamos aqui 

os principais conceitos que guiarão nossas críticas a historiografia protestante. Devido os 

limites do trabalho apenas situaremos os conceitos dos autores deixando de lado suas ricas 

biografias e produções. 
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 De Foucault usaremos a concepção do poder descentralizado. A obra Microfísica do 

Poder ajudará a formar uma visão crítica para a historiografia do protestantismo. Trata-se de 

uma obra que propõe críticas ao método histórico de então, formula uma nova teoria do poder 

e das disciplinas, e, no nosso caso, possibilita criticar a construção do conhecimento histórico 

protestante “excludente”. Estudar os “corpos como sujeitos de poder” como fez ao estudar 

loucos, presos, homossexuais, permitirá observar o poder como capilar, descentralizado que 

relativiza relações hierárquicas transversais (FOUCAULT, 2004, p.183). O poder 

descentralizado é uma faceta não explorada na historiografia protestante. As comunidades não 

foram vistas com dinâmicas próprias que muitas vezes caminham com desdém das resoluções 

dos líderes.  

 Dessa forma, a disposição das relações de poder descentralizadas mostrará a 

inexistência de impactos efetivos nos sujeitos religiosos com a alternância eclesiástica, assim 

problematizaremos o papel da cúpula e também da produção de saberes na instituição. A 

aplicação das disciplinas no período de Boanerges Ribeiro, por exemplo, analisadas pelos 

fiéis da época nos dará outra dimensão da IPB e do campo religioso brasileiro. 

 Certeau, por sua vez, entendeu a existência duma produção silenciosa da recepção das 

idéias. A noção de consumidor foi fundamental. Embora não fosse muito evidente em sua 

obra, consumidor foi aquele que recebeu convenções e normas estabelecidas por outros.O 

autor ficou interessado na forma como as normas e convenções foram resignificadas pelo 

mesmo. Essa lógica de resignificar, a lógica dos consumidores, é de difícil percepção pois a 

ciência, através de quantificações redutoras, escondeu o que o consumidor fabrica. A sua 

proposta então foi analisar a produção dos consumidores e não dos que fabricam as 

convenções. 

Uma maneira de utilizar sistemas impostos constitui a resistência à lei 
histórica de um estado de fato e suas legitimações dogmáticas, 
trampolinagens, trapaçarias, astúcias e espertezas no modo de utilizar ou 
driblar os termos dos contratos sociais.(CERTEAU, 1994, p.79) 
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 No nosso caso, veremos que a historiografia do protestantismo foi produzida pelos que 

estavam direta ou indiretamente envolvidos numa disputa institucional. A historiografia não 

só narrou essa disputa como tomou partido de algumas posições. Os inúmeros sujeitos, os 

fiéis, chamados por Certeau de consumidores, não foram ouvidos nessa produção histórica. 

Conforme veremos, no espaço do fraco, do consumo, existiram inúmeras “trampolinagens, 

trapaçarias e espertezas” feitas por fiéis distantes dessa disputa. O protestantismo visto a partir 

da sua recepção possuiu traços identitários ainda não estudados pela historiografia, algo que 

apontaremos. 

 Alguns conceitos serão largamente utilizados e, aqui, deixaremos o sentido que 

queremos com eles. Por religião entenderemos como definiu SILVA e KARNAL (2002, 

apud, BELLOTTI, 2004, p. 99-100) "um sistema comum de crenças e práticas relativas a 

seres sobre-humanos dentro de universos históricos e culturais específicos.” 

Outro conceito usado será o de campo religioso. Nesse caso, trabalharemos com dois. 

Para entender a dinâmica eclesiástica desse período, as macro-mudanças e a disputa política 

dentro da instituição, usaremos o consolidado termo de Pierre Bourdieu, ou seja, 

Os campos se apresentam à apreensão sincrônica como espaços estruturados 
de posições (ou postos) cujas propriedades dependem das posições nestes 
espaços, podendo ser analisas independentemente das características de seus 
ocupantes (em parte determinado por elas)[...] sabe-se que em cada campo se 
encontrará uma luta entre o novo que está entrando e que tenta forçar o 
direito de entrada e o dominante que tenta defender o monopólio e excluir a 
concorrência. (BOURDIEU, 1983, p.83) 
 

Contudo, tal conceito de Bourdieu é muito hermético quando recortamos nosso objeto 

seguindo as premissas da História Cultural e ao dinamismo cultural brasileiro. Para resolver, 

utilizaremos um segundo, usado por Pierre Sanchis para entender o caso especifico do Brasil,e 

mais válido para o assunto abordado na terceira parte. Trata-se dum conceito abrigador das 

práticas religiosas sincréticas e também feitas à margem das suas instituições. 

Não pretendo falar do conteúdo da “religião dos brasileiros”, mas perguntar 
se, em seu conjunto, suas manifestações não revelariam – nas modalidades 
do jeito de se constituírem – analogias, oposições e complementaridades 
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ativadas preferencialmente à margem das instituições que acabariam fazendo 
desse conjunto um “campo” religioso com componentes mutuamente 
referidos, e por isso um campo religioso reconhecível, porque determinado e 
particular. Entre outras possíveis escolheria aqui algumas destas 
modalidades.(SANCHIS, 2001, p.19) 

 

 Por memória, preferimos a conceitualização mais objetiva de Jacques Le Goff embora 

reconheçamos que o conceito de lugares de memória de Pierre Nora seja mais abrangente. A 

memória, segundo Le Goff, estaria vinculada ao presente na medida em que é uma construção 

produzida e disputada por grupos vinculados a interesses no presente. O estudo da memória 

implica pensar nessa disputa: 

Do mesmo modo, a memória coletiva foi posta em jogo de forma importante 
na luta das forças sociais pelo poder. Tornarem-se senhores da memória e do 
esquecimento é uma das grandes preocupações das classes, dos grupos, dos 
indivíduos que dominaram e dominam as sociedades históricas. Os 
esquecimentos e os silêncios da história são reveladores desses mecanismos 
de manipulação da memória coletiva. O estudo da memória social é um dos 
meios fundamentais de abordar os problemas do tempo e da história, 
relativamente aos quais a memória está ora em retraimento, ora em 
transbordamento. (LE GOFF, 1984, p. 426) 

 
 Neves refletindo sobre o conceito relata a memória como “um espaço simbólico onde 

se entrecruzam vetores não só diferenciados, mas aparentemente “opostos pelo vértice.” A 

memória assim entendida passa a ser vista como um campo de tensão de forças distintas e 

opostas”.(NEVES, 2001) 

 No caso do nosso trabalho, esse conceito foi fundamental. Ao analisarmos a produção 

historiográfica presbiteriana perceberemos uma reciprocidade da produção conceitual com 

uma disputa ocorrida na cúpula institucional. Veremos que a construção de argumentos 

contrários e semelhantes a respeito da história da IPB não ocorreu apenas nas escolha de 

métodos ou teorias norteadoras, mas também por uma evidente disputa não apenas política, 

mas de representações. 

 Dentro da mesma linha teórica utilizaremos o conceito de representação. Por esse 

termo seguiremos a linha de Roger Chartier, outro representante inconteste da história cultural 
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que entende a palavra representação como ao mesmo tempo uma ausência (representa o 

representado) e uma presença (exibe uma coisa ou uma pessoa). O autor aprofunda a idéia 

mostrando que: 

 A relação de representação é assim turvada pela fragilidade da imaginação, 
que faz com que se tome o engodo pela verdade, que considera os sinais 
visíveis como indícios seguros de uma realidade que não existe. Assim 
desviada, a representação transforma-se em máquina de fabricar respeito e 
submissão, em um instrumento que produz uma imposição interiorizada, 
necessária lá onde falta o possível recurso à força bruta.”(CHARTIER, 1990, 
p. 75)”. 

 
O conceito de identidade também utilizado é por demais complexo e de certa forma 

fugimos do debate usando-o pela habilidade com que proporcionou a nossa pesquisa o 

conceito de Stuart Hall: 

A identidade torna-se “uma celebração móvel” formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou 
interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam (...) É definida 
historicamente, e não biologicamente; O sujeito assume identidades 
diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao 
redor de um “eu” coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, 
empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas identificações 
estão sendo continuamente deslocadas... a identidade plenamente unificada, 
completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao invés disso, à medida em que 
os sistemas de significação e representação cultural se multiplicam, somos 
confrontados por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de 
identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos identificar- 
ao menos temporariamente.(HALL, 2000, p.12-13) 

 

Utilizaremos o conceito de local de produção da historiografia protestante. Será, 

portanto, o lugar da disputa da memória e das representações, da política eclesiástica, do 

entrelaçamento das redes de poderes e saberes, dum local que possibilitou conseqüências 

pessoais diferenciadas aos seus escritores. Trata-se de um local dinâmico de luta e resistência 

(não trabalharemos pelo viés da experiência do proletariado, embora exista essa 

possibilidade), com regras e específicas formas para fazer o saber. Tocamos em alguns 

centros de consenso no estudo do protestantismo e mergulhamos num universo que não 

sabemos ao certo o que pode nos informar. 
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Finalmente, entenderemos o protestante tal como Lyndon Santos o fez, não como uma 

um grupo de identidade única mas construída historicamente a partir dos seus 

conflitos,rearranjos e modificações sociais. Dessa forma: 

Entendemos que as identidades são historicamente construídas. Não 
podemos falar de um único protestantismo brasileiro, mas de 
autocompreensões estabelecidas por gerações e por grupos sociais numa 
dada conjuntura histórica e social. Estas identidades procuraram se fixar 
como permanentes instituindo tradições e padrões. Mas as mudanças e as 
transformações sociais exigiram suas redefinições e reinvenções. (SANTOS, 
2004,p.170) 
 
  

Basicamente, analisaremos as principais obras que abordaram direta ou indiretamente a 

História do Protestantismo no Brasil. Faremos uma leitura comparativa desses trabalhos (a 

partir dos referenciais teóricos já explicitdados) para elucidar problemas específicos, 

geralmente a construção de conceitos, dos métodos utilizados e o uso das fontes. 

Trabalharemos prioritariamente com fontes secundárias expostas na bibliografia. 

Como os pressupostos norteadores desse trabalho são da Nova História Cultural faremos 

diferente da maioria dos trabalhos. Pelo sumário, elas já descreviam uma opção metodológica 

estanque, vinculadas a cronologias evolutivas e a jogos cronologicamente postos dos atores 

políticos. Como nossa proposta metodológica foi outra, a organização da narrativa foi 

diferente e posta a partir de problemas transversais ao invés de cronológicos. 

Assim, não repetiremos um quadro muito comum para quem se aventura pela história do 

presbiterianismo: origens da instituição, princípios teológicos, quadro organizacional, 

periodizações conforme eventos eclesiásticos ou políticos. Por ser novo, tivemos dificuldade 

de organizar uma narrativa que fugisse a esse esquema. Quanto ao resultado, esperamos 

apontar para outras possibilidades menos estanques. 

 O trabalho se estruturou em três partes. A primeira delas foi intitulada A historiografia 

de 1950 a 1990- A criação de uma identidade histórica, na qual problematizamos os métodos 

pelos quais os trabalhos foram feitos. Assim, investigamos o perfil dos escritores, o tipo de 
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fonte privilegiada e a forma de leitura dos documentos, as teorias norteadoras, o público a que 

se dirigiam e a forma de construção da narrativa.  

 A segunda parte foi a mais densa ao problematizar a forma pela qual a diferença foi 

construída na historiografia protestantes. Mostraremos dois exercícios historiográficos por nós 

visualizados que procura a diferença: entre as denominações protestantes e em relação a um 

outro religioso. Ao problematizar sobre a construção da diferença um cenário extremamente 

móvel e fluído apareceu no qual, diferenças estabelecidas no quadro político da instituição se 

revelam insuficientes em relação a alguns métodos e problemas levantados por esses estudos. 

Basicamente, a historiografia se configurou a partir de problemas que variaram quanto a sua 

resposta mas que pouco problematizaram a lógica do interrogatório. 

 Na última parte do trabalho, utilizaremos os recursos da História Oral e valorizaremos 

a memória dos sujeitos religiosos. Buscaremos nas entrevistas realizadas na cidade de Apiaí-

SP o difuso, agregador, poroso, do não-institucional, do sincrético e de outras redes de poder 

no cotidiano dos protestantes do período analisado. Apontamos para uma recepção dos 

discursos, viés pouco trabalhado na historiografia protestante. 

 Esse trabalho será, como já dissemos, um relato duma viagem. Portanto, cheia de 

impressões pessoais, de escolhas parciais e de detalhes que interessam mais ao autor que 

propriamente o leitor.  
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1. A HISTORIOGRAFIA DE 1950 A 1990 - A CRIAÇÃO DE UMA 
IDENTIDADE HISTÓRICA 

 

     Introdução 

 

O presente capítulo foi dividido em duas partes. A primeira tem objetivo de apresentar o 

local de produção da historiografia presbiteriana e assim situar o leitor sobre as discussões 

travadas na cúpula da instituição nesse período. Como acreditamos que o leitor pode pouco ou 

nada saber sobre o presbiterianismo, estarão aqui parte duma interpretação já consolidada. 

Mostraremos os embates através do principal jornal da instituição, o Brasil Presbiteriano, as 

personagens envolvidas seguindo uma forma narrativa muito praticada que posteriormente 

será criticada.  

Na segunda parte, avaliaremos a historiografia protestante a partir dos seus autores, suas 

metodologias e forma de utilização das fontes. A narrativa também será analisada. O perfil 

deles e os métodos utilizados revelarão lugares de pertencimento de autores, sobre o qual os 

documentos escolhidos revelarão uma disputa pela memória e uma produção documental 

institucional que exclui determinados sujeitos. Não questionar essa lógica da produção 

documental, por si só, implicou uma escolha de sujeitos e fatos eleitos (seja pela imposição ou 

não) pelos produtores da memória da IPB como significativos. Não pretendíamos criar outras 

classificações, apenas apontar comparações entre as narrativas históricas. 
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1.Apresentação do local de produção da historiografia protestante 

 

1.1. O mundo e a IPB no período pré-1970. 

 

O Brasil passava por uma transformação política que punha os militares no poder e 

isso bastava. Contudo, precisamos pontuá-la. A historiografia atual nos indica que a revolução 

de 1964 parece muito mais uma construção que propriamente algo ocorrido como clamor das 

massas (DE DECCA, 1985, p.35). No próprio termo revolução, a idéia de algo novo, 

emergido das massas, estão implícitos interesses políticos que não mostram o ocorrido. A 

população, embora descontente com o governo, não participara fisicamente da revolução. O 

termo golpe é mais adequado, uma mudança política articulada por militares que naquele 

momento teriam apoio da população. 

A mudança de cenário político não necessariamente deve ser anexada como causa ou 

simples reflexo de um cenário de crise, mas também não a anula. A problematização que a 

historiografia traz para o cenário político não encontra paralelo no cenário  religioso.3 Grande 

parte das obras da historiografia brasileira que analisaram o período militar se detiveram ao 

catolicismo dado seu caráter contestador e, apenas agora, emergem estudos que 

problematizam outros grupos religiosos nesse período.   

O cenário político e religioso enfrentou se não uma crise, um momento de definição. A 

bipolarização do mundo fez emergir um conflito político-ideológico entre Eua e Urss. A 

disputa por pontos estratégicos no globo foi fundamental para disseminar seus ideais e conter 

o avanço inimigo.A Guerra Fria reconfigurou a geopolítica mundial e produziu, segundo Eric 

Hobsbauwn, uma disputa de pesadelos (HOBSBAWN, 1998, p. 88). 

                                                 
3 Embora tratemos de forma separada não indicamos uma separação de espaços no qual o político e o religioso 
caminham em separado, pelo contrário afirmamos a interpolação dos poderes e fizemos essa divisão apenas com 
fins didáticos. 
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O Brasil das décadas de 50 e início de 60 foi conhecido pelos movimentos de 

contestações sociais; o movimento estudantil teve grande projeção, emergiu uma cultura 

artística politizada (via teatro de Arena, cinema de Gláuber Rocha) e existia uma 

possibilidade de o Brasil, tal como Cuba e China conhecer uma revolução socialista 

(RIDENTI,2000, p.68); (HOLLANDA & GONÇALVES, 1987,p. 55)  

No cenário religioso significativas mudanças ocorreram com esse cenário político. O 

medo do comunismo, da emergência de uma nação atéia assustou grande parte das 

comunidades evangélicas. Os movimentos fundamentalistas – importante arma ideológica 

norte-americana para conter o socialismo- contribuíam para o aumento  desse temor. O 

financiamento desse “terror” fazia parte de uma estratégia iniciada no fim do século XIX para 

mais espaço. Enviaram missionários pelo mundo, criaram universidades, e produziram dentre 

outras coisas, uma produção cultural específica que explorava esse medo.(ARMSTRONG, 

2001, p. 245) 

Ainda no cenário religioso a IPB conheceu na década de 50 e até o golpe uma 

novidade. Foi introduzida na instituição a leitura de teólogos europeus polêmicos para os 

redutos teológicos existentes no Brasil. A leitura deles trouxe na prática, um estímulo aos 

seminaristas para o envolvimento nas questões sociais e fazer críticas ao governo e à própria 

instituição. Diferentemente do consevadorismo presbiteriano, pregaram o diálogo ecumênico, 

a participação em movimentos estudantis (JUC, AP, UNE), e a aproximação com a cultura 

que, significava o fim de proibições de cunho comportamental moral. Figuras emintentes do 

protestantismo fizeram parte desse período como Jovelino Ramos, Rubem Alves, João Dias 

de Araújo, Waldo César.(SHAULL, 1985, p.30-31; SOUZA, 2005, p.127) 

Oficialmente, a Igreja do ponto de vista político optou até 1964 pelo neutralismo 

político. Já no campo religioso a emergência desse grupo engajado causou problemas.  A IPB 

estava no período pré-golpe, ao menos no ponto de vista ideológico, dividida em duas 
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correntes. De um lado os conservadores que fortemente influenciados pelo fundamentalismo 

norte-americano defendiam a ortodoxia doutrinária como única solução para o “perigo 

vermelho”, do outro lado, de proporções ainda desconhecidas, o grupo defensor do 

engajamento social, da abertura doutrinária e teológica e do ecumenismo. O professor Shaull 

na sua teologia da década de 60 incorporou o clima de revolução tão temido pelos 

conservadores:   

Se a revolução é nosso destino, somos desafiados a encontrar novas 
categorias de pensamento a respeito dos problemas sociais e políticos e a 
respeito de uma nova perspectiva de relação entre o estável e a mudança. 
Somos confrontados pela necessidade de desenvolver comunidades de 
pensamento e ação, em ambos os lados da luta revolucionária, os quais 
deverão preocupar-se em encontrar soluções para as obras de reconciliação 
em meio a tensões e conflitos. (SHAULL, 1985, p.70) 

 

O Brasil Presbiteriano, principal órgão da imprensa presbiteriana, até maio de 1964 

evidenciava esses dilemas que a igreja encontrava. Se não um clima de crise, ao menos de 

incertezas. Domício Pereira de Mattos então editor do jornal, habilmente mostrava o embate 

ideológico através das colunas do jornal e de seu editorial.Vejamos o exemplo do famoso 

artigo de Rubem Alves que mostrava a situação de inferioridade e injustiça ao qual o homem 

do campo, o Jeca Tatu brasileiro estava submetido, 

Alguma coisa do conflito entre justiça e injustiça, entre amor e ódio, entre 
Deus e o Diabo está acontecendo nessa pessoa humilde e apagada do jeca-
tatu. Temos de lutar por ele (...) Só uma coisa sabemos, enquanto não 
tomarmos a sério os gemidos dos que sofrem, enquanto não tomarmos 
consciência dos estômagos vazios e não sentirmos que o problema é bem 
nosso, porque é também de Deus, não haverá solução alguma possível 
(Brasil Presbiteriano, janeiro de l964, p.2)  
 

No número posterior, um leitor irritado com o teor demasiado social do artigo enviou 

uma reclamação ao jornal e anexou um texto que foi publicado na outra edição do jornal: 

Quem me dera ser jeca tatu, de pés no chão, descamisado, trabalhando ao ar 
livre sob os salutares virgens raios de sol (...) jeca tatu apesar da cama dura, 
de esteira, couro de boi, palha, deita cedo, dorme despreocupado (...) sono 
solto, rebuçado em rústica coberta de algodão e levanta-se quando quer, para 
o serviço, sem premência de horário e condução (Brasil Presbiteriano, março 
de 1964,p.3) 
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A reclamação foi posta no espaço destinado aos leitores e o artigo no espaço dos colunistas, o 

editor Domício Pereira de Mattos, de forte tendência progressista, ironicamente respondeu o 

artigo da seguinte maneira: 

E nós ficamos aqui pedindo a Deus que atenda sua súplica e o seu desejo de 
ser jeca tatu, só para você ver como é bom mesmo!(Brasil Presbiteriano, 
março de 1964, p.3) 

 
Antes do golpe o editorial sentindo o clima político e religioso do país, em janeiro de 

64 publicou a seguinte opinião. 

A hora é revolucionária. Precisamos ajudar a revolução com o evangelho e 
dentro da democracia, antes que a revolução seja feita sem o evangelho e 
sem a democracia. (Brasil Presbiteriano, agosto de 1963, p.1) 

 

 A primeira grande vitória do grupo conservador ocorreu pós-golpe no Brasil 

Presbiteriano. O editor Domício Pereira de Mattos foi destituído de seu cargo em favor do 

pastor paulistano Boanerges Ribeiro. As razões foram claras. Com uma nova ordem política 

no Brasil, idéias progressistas eram facilmente aproximadas com o comunismo, e isso 

representava um perigo para uma instituição minoritária.  

 Os novos articulistas do B.P, obviamente selecionados por Boanerges Ribeiro, 

expressaram pontos de vistas similares aos editoriais do jornal. Além das histórias de pastores, 

personagens bíblicos, informativos sobre a instituição, editoriais revelaram as “dificuldades” 

de comando institucional. Não foram poucos os exemplos de comparações entre passagens 

bíblicas e uma determinada situação descrita pelo editorial. O jornal antes publicador de 

opiniões diversas, sobre assuntos polêmicos, pós-golpe além de aquietá-las trouxe outra 

novidade, através de seus colunistas, abandonaram o velho neutralismo para o apoio ao golpe. 

Tudo indica que as forças armadas intervieram com senso de oportunidade 
(...) somente uma minoria de exaltados se dispunha a lançar o Brasil numa 
aventura social (Brasil Presbiteriano, julho de 1964,p.3) 

 
Além do abandono ao neutralismo a proposta de perseguição dentro das Igrejas que 

possivelmente também foram “contaminadas pelo comunismo”: 
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Todos os verdadeiros cristãos se regozijaram e estão regozijando, com os 
resultados da gloriosa revolução de março-abril: o expurgo dos comunistas e 
seus simpatizantes (...) a raiz da erva daninha porém será difícil de ser 
extirpada. Em todos os setores está infiltrada, inclusive nas Igrejas, tanto na 
católica romana, como infelizmente nas evangélicas. Pastores, seminaristas, 
crentes, não podem abraçar a ideologia vermelha e permanecer no seio da 
Igreja. Se quiserem ser comunistas, que o sejam, mas renunciem à jurisdição 
da Igreja e não contaminem o  rebanho. Uma coisa ou outra. Ou Cristo ou 
Belial. É preciso o expurgo! (Brasil Presbiteriano, maio de 1964, p.7) 

 

Os motivos para essa mudança de postura política são amplos. A opção pelo 

conservadorismo conforme Mannheim:  

Somente o contra-ataque de classes oponentes e a sua tendência a romper 
com os limites da ordem existente irá motivar a mentalidade conservadora 
para questionar as bases do seu domínio, ocasionando necessariamente, entre 
os conservadores, as reflexões histórico-filosóficas concernentes a eles 
mesmos. Surge dessa forma, uma contra- utopia que serve como um meio de 
auto-orientação e defesa  (MANNHEIM, 1972,p. 253) 

 
 Não de forma contrária a explicação para essa mudança de rumos, para o 

conservadorismo, segundo Cavalcanti teve como causas: 

A review of Presbyterian history in Brazil yields three reasons for the 
church’s organizational metamorphosis: its theological intransigence, its 
awkward political status as a North-American product, and the social 
prosperity of its membership. (CAVALCANTI, 1992, p.101) 
 
 

 Tudo nos leva a crer que esse apoio foi uma importante estratégia da Igreja e do 

governo, que principalmente na década de 70 permitiu um ganho de visibilidade e prestígio 

para evangélicos, em troca de um importante sustentáculo civil: 

Os evangélicos vão se tornando, a partir da década de 70 (juntamente com 
maçons e kardecistas) em sustentáculos civis do regime. O regime procurou 
investir ao máximo nos protestantes: visitas de cortesia, empregos, 
convênios, nomeações para cargos importantes, convites para pastores cursar 
a ESG (FRESTON, 1992, p.158)  

 
A eleição de Boanerges Ribeiro em 1966 representou a vitória definitiva do grupo 

conservador. No comando do jornal e da instituição, representante inconteste do grupo 

conservador, inaugurou um período na instituição conhecido como “Inquisição sem fogueiras”. 

Praticou expurgos arbitrários contra pastores, seminaristas, membros que fossem “modernistas”. 

O caso extremo foi fechou do Seminário do Centenário (Vitória –ES).  
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1.2. Pós 1970: A saída da intelectualidade e emergência da sociologia da religião 

 

Foi nesse cenário descrito que encontramos os dilemas que a Igreja precisava resolver. 

O golpe militar foi decisivo para a Igreja adotar os rumos do grupo conservador, pois se 

aproveitou dos instrumentos ideológicos e políticos estatais para impor sua posição. A eleição 

de Boanerges Ribeiro como presidente do Supremo Concílio de 1966 representou a vitória 

definitiva do grupo conservador. No comando da instituição, representante inconteste do 

grupo conservador, inaugurou um período conhecido como “Inquisição sem fogueiras”. 

Praticou expurgos contra pastores, seminaristas e membros que fossem enquadrados como 

“modernistas”, implantou uma vigilância rígida nos seminários e o caso extremo: fechou o 

Seminário do Centenário (Vitória –ES).(ARAÚJO, 1975, p.19) 

No cenário religioso, outra grande modificação ocorreu por parte da Igreja Católica: 

após o Vaticano II fez profundas mudanças e estabeleceu estratégias até então novas para a 

América Latina (ROMANO, 1979, p.62). Existiu a proposta de forte cunho social que 

enfatizou a necessidade do envolvimento dos cristãos com problemas sociais e políticos, 

propôs o diálogo ecumênico como uma forma de atuação o que provocou, ao menos do ponto 

de vista político, uma reconfiguração das instituições religiosas. 

 Expulsos de suas comunidades e também perseguidos pelo regime político, muitos 

foram ao exterior dedicar-se ao estudo do protestantismo em cursos de pós-graduação na 

Europa e Estados Unidos. Existiam pontos de diálogos entre esses e os progressistas católicos 

brasileiros. Mediante a organizações católicas e para-eclesiásticas, produziram estudos em 

conjunto segundo as diretrizes da teologia da libertação. De volta ao Brasil ou ainda fora, 

inseridos no espaço acadêmico, esses intelectuais produziram obras de referências no estudo 

do protestantismo. Emergiu a chamada “sociologia da religião” feita por eles a partir dos 

referenciais de Marx, Weber e Durkheim. Novas categorias de análises foram criadas, o 
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protestantismo tornou-se objeto de estudo fora da instituição e ganhou projeção 

acadêmica.(SANTOS, 2004, p.237) 

Essa “sociologia religiosa da religião” releu e reinterpretou personagens, reformulou 

as origens protestantes e exaltou outros personagens, o mesmo Simonton, por exemplo, agora 

era visto como representação de uma teologia norte-americana excludente e anacrônica. Ao 

invés de Simonton, Lutero e Calvino representantes do ideal democrático e crítico da ordem 

vigente foram construídos como legítimos e defensores do verdadeiro protestantismo. 

Os autores desse período estiveram diretamente envolvidos com questões políticas na 

cúpula. Nosso trabalho entendeu como essencial esse dado pois partiu da premissa que existiu 

uma disputa por representações na instituição, disputa essa emergida devido fatos já clareados 

e outros desconhecidos. A produção historiográfica, no seu local de produção, reproduziu esse 

cenário da disputa conferindo às vezes motivações claramente políticas na academia. O que 

pareceu problemático foi o relativo silêncio atual ao negligenciar essa problematização 

necessária. 

Obras sobre o comportamento político dos presbiterianos no Brasil, como já 

indicamos, são poucas e precisam de revisão. Por exemplo, as duas principais obras feitas 

sobre a inserção do presbiterianismo no Brasil, A História da I.P.B de Júlio Andrade Ferreira 

e A Youger church in a search of maturity de Paul Pierson, foram feitas a mais de 40 anos por 

professores posteriormente expulsos no período de Boanerges4. Não sendo até hoje revistas 

notamos nos trabalhos mais recentes do presbiterianismo uma repetição argumentativa. A 

pouca visão crítica quando não a reprodução literal das interpretações, principalmente da obra 

de Ferreira é freqüente. As dificuldades em fazer um trabalho de revisão sobre as origens 

devem ser mencionadas pois muita documentação se encontra fora do país, principalmente 

nos EUA.  

                                                 
4 No caso de Ferreira e Pierson não foram expulsos por suas obras. Ferreira anos antes de Boanerges, publicou 
em 59, e Pierson já saído do Seminário do Recife publicou nos EUA em 1974. 
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2. Sobre os autores e a utilização das fontes 
 
 
 

A produção histórica do protestantismo cresceu significativamente a partir de 1950. 

No caso da IPB, de 1950 a 1990 foram produzidos ao menos sete trabalhos5e, de forma 

indireta, no mínimo mais sete6; isso sem mencionar artigos em revistas religiosas, acadêmicas 

e publicações de igrejas locais. Um número, entretanto, não muito expressivo se compararmos 

a outros temas da historiografia brasileira. 

Essa maior produção implica pensar os métodos neles utilizados e as diferentes teorias 

que os legitimaram. Pensamos, portanto, nos produtores dos discursos e nesse capitulo 

matizando as formas de construções historiográficas no presbiterianismo nacional. Do 

“positivismo” de Júlio Andrade Ferreira, de Boanerges Ribeiro, da “história das 

mentalidades” de Émile G. Léonard e David Gueiros Vieira até a “sociologia da religião” de 

Paul Pierson, Rubem Alves, João Dias de Araújo, Prócoro Camargo, Waldo César, Antonio 

Gouvêa Mendonça, os documentos foram seguidos de problematizações diferenciadas. 

 Vimos como as fontes foram usadas por esses autores aqui citados para tirarmos 

nossas conclusões. Privilegiamos obras escritas entre 1950 e 1990 e não escritos posteriores 

                                                 
5 Em ordem alfabética os trabalhos que tiveram como objeto de estudo a IPB: de ARAÚJO, João Dias de. 
Inquisição sem fogueiras: vinte anos de História da Igreja Presbiteriana do Brasil. São Paulo: ISER, 1976; 
FERREIRA, Julio Andrade. História da Igreja Presbiteriana do Brasil. São Paulo: Editora Presbiteriana, 1959-
60, vol 1 e 2. Além desses trabalhos, temos as obras de Boanerges Ribeiro. Embora em seus títulos use termos 
como protestantismo e evangélico, no fundo, analisou a IPB, pois os documentos citados são de maioria 
referentes a mesma, citamos assim: RIBEIRO, Boanerges. A Igreja Presbiteriana no Brasil, da Autonomia ao 
Cisma. São Paulo: O Semeador, 1987; RIBEIRO, Boanerges. Protestantismo no Brasil Monárquico. São Paulo: 
Pioneira, 1973; RIBEIRO, Boanerges. Igreja Evangélica e República brasileira (1889-1930). São Paulo: 
Semeador, 1991; RIBEIRO, Boanerges. Protestantismo e cultura brasileira. São Paulo: Casa Editora 
Presbiteriana, 1981. Por fim, um trabalho ainda não traduzido para o português de Paul Pierson: PIERSON, Paul. 
A younger church in a search of maturity: Presbyterianism in Brazil from 1910 to 1959. San Antonio: Trinity 
University Press, 1974. 
6 Em ordem alfabética alguns trabalhos que usaram fontes da IPB e/ou fizeram um histórico da mesma: ALVES, 
Rubem. Protestantismo e repressão. São Paulo: Ática, 1979; LÉONARD, Emile-G. O Protestantismo 
Brasileiro. São Paulo: Aste, 1963; MENDONÇA, Antonio Gouvêa. Protestantes, Pentecostais & Ecumênicos – 
o campo religioso e seus personagens. São Bernardo do Campo, UMESP, 1997; MENDONÇA, Antonio 
Gouvêa.. O celeste porvir – a inserção do protestantismo no Brasil, Editora IMS, São Paulo, 1995; 
MENDONÇA & VELÁSQUES. Introdução ao protestantismo no Brasil, Edições Loyola, São Paulo, 1990; 
REILY, Duncan Alexander. História documental do protestantismo no Brasil. São Paulo: ASTE, 1993; VIEIRA, 
David G. O protestantismo, a maçonaria e a questão religiosa no Brasil.. Brasília, UnB, 1980. 
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ou anteriores a esse período.Avaliamos um período de grandes alterações institucionais e 

sociais, a partir das obras escritas nesse período.  

Analisamos primeiro as obras que foram feitas pelos historiadores oficiais da IPB e 

posteriormente outros. Os autores escolhidos representaram tendências na reflexão do passado 

institucional. Mostraremos seus múltiplos pertencimentos, o que acaba principalmente 

aproximando-os. 

2.1.Júlio Andrade Ferreira 

 

Um dos mais significativos elementos para a historiografia é a constatação da IPB 

possuir, no seu aparelho institucional, o emblemático cargo de “historiador oficial”7. A função 

desse cargo é, sem dúvida, reveladora: eleger um representante como portador ou guardião da 

história. Curioso também notar que a Instituição, embora reconheça sua importância, não 

determina regras no seu funcionamento e objetivo específico8.  

O primeiro historiador oficial foi Júlio Andrade Ferreira, designado pelo Supremo 

Concílio (órgão máximo na hierarquia presbiteriana) para ocupar tal posto. Historiador leigo, 

com formação ampla em várias áreas das ciências humanas (sociologia, teologia, psicologia, 

pedagogia) exerceu vários cargos. Além de “historiador oficial” foi pastor, membro de 

diversos organismos ecumênicos como ASTE, Confederação Evangélica do Brasil, entre 

outros. No Seminário Presbiteriano do Sul (Campinas-SP) foi bibliotecário, professor, 

administrador, deão e reitor.9 

Ferreira teve importante papel na organização da documentação institucional. Coletou 

documentos em arquivos presbiterianos nos EUA, em arquivos brasileiros particulares de 

líderes e membros comuns e foi responsável pela organização do Arquivo Presbiteriano 

                                                 
7 Pelo que avaliamos o cargo foi instituído pelo Supremo Concílio a partir da década de 40 tendo em vista as 
comemorações do centenário da instituição.  
8 No Manual Presbiteriano não existe menção as responsabilidades e funções do historiador oficial. 
9 Dados retirados do artigo publicado por Alderi Souza Mattos, atual historiador oficial da IPB. 
http://www.ultimato.com.br/Julio_andrade.asp. P.1-3. 



 34

(atualmente localizado em São Paulo) e, posteriormente, o Museu Presbiteriano (Campinas, 

SP)10.   

 Das inúmeras obras publicadas, a maioria foi de caráter pastoral11 (FERREIRA, 1975, 

p.45).Não negando o valor dessas, destacaremos a mais global das “obras oficiais” da história 

da IPB. Em 1960, por ocasião da comemoração do centenário do presbiterianismo brasileiro, 

Ferreira publicou História da Igreja Presbiteriana do Brasil, obra de dois densos volumes. O 

livro foi encomendado pelo Supremo Concílio, publicado pela Casa Editora Presbiteriana e 

financiado pela instituição (FERREIRA, 1959, p.6). Devido aos inúmeros fatores já citados, o 

livro teve como público alvo a Igreja como um todo: fiéis, pastores, seminaristas e 

professores. 

 Sobre a metodologia do trabalho, Ferreira não explicitou seus objetivos nem a forma 

como pretendia atingi-los; não evidenciou a partir de quais critérios investigou os documentos 

e organizou sua narrativa; não mostrou envolvimento com historiadores seculares e tampouco 

com temas mais recorrentes na historiografia brasileira como, por exemplo, a relação da igreja 

com os conflitos políticos no Brasil Monárquico. As obras mais citadas foram recorrentes a 

História do Protestantismo e da religião no Brasil12. 

 Mesmo não explicitando, o objetivo do trabalho, devido as circunstâncias 

comemorativas, era fazer uma obra que contemplasse os interesses dos fiéis e da instituição; 

logo,comprometido com a instituição a qual servia.  Para conseguir esse objetivo fez larga 

emissão de juízos de valores na leitura dos documentos e usou artifícios pastorais na 

argumentação. Adotou um modelo no qual, mediante a leitura dos documentos, fez apologia 

tanto à instituição como também mostrou a manifestação de deus no curso de sua história. 

Como afirmou indiretamente Boanerges Ribeiro, Ferreira fez uma “história inspirada” ou 

                                                 
10 Informações retiradas na contra capa do livro História da Igreja Presbiteriana do Brasil. 
11 Idem.  
12 Dos autores citados seculares: Émile G. Léonard, João Dornas Filho, Cruz Costa, Maria de Melo Chaves. 
Informações retiradas das notas de rodapés do livro analisado. 
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seja, obra “em que o autor se imagina continuador dos Atos dos apóstolos e afirma, nos 

eventos, a revelação de Deus”.(RIBEIRO,1987,p. II). 

Vamos suspender aqui nossa apresentação dos presbitérios. Importantes 
questões agitavam a igreja, e o Senhor da Seara impunha drásticas 
modificações no quadro de seu pessoal.(FERREIRA, 1959, p.337.) 
 

 No que tange as fontes escolhidas, o autor privilegiou documentos da máquina 

institucional (como jornais13, panfletos, relatórios de missionários, atas das diversas instâncias 

como igrejas locais, presbitérios, sínodos, colégios, hospitais, sociedades internas), cartas, 

diários dos líderes, deixando implícito que também recorrera a entrevistas e a própria 

memória.14 O suporte privilegiado foi o texto impresso ou manuscrito, sendo ausentes outras 

possibilidades. O livro não tem figuras, fotos ou ilustrações.15 

 A narrativa foi organizada a partir da cronologia do surgimento dos líderes 

presbiterianos representativos. Muito descritivo, o texto teve trechos enfadonhos até para o 

mais saudosista dos presbiterianos. Preocupou-se com a descrição minuciosa de personagens 

e eventos, transportando trechos de documentos da máquina burocrática para a sua narrativa. 

Preocupou-se também excessivamente com datas, horários e nomes. Citamos abaixo seu 

cuidado em citar os folhetos publicados no jornal “Imprensa Evangélica”:  

 
Pela ordem, foram estes os 17 folhetos publicados: “O culto dos santos e dos 
anjos”; “O único advogado dos pecadores”; “O culto das imagens (Ver. J. 
Zacarias de Miranda),“Um brado de alarma”; “Trabalho e economia ou 
felicidade de Deus”, “Procrastinação ou perigo de adiar a Salvação” 
(Zacarias de Miranda), “ O nosso Pai nos céus”; “ a religião cristã em suas 
relações com a  escravidão”, “bem aventurada Virgem Maria”, “666. 
Apocalipse 13.18”(conferência feita em Madri, pelo ver. JB. Cabrera); Para 
onde ides? Benedito Ferraz de Campos”; “ a Língua”; Vem e vê” “ A 
santificação do domingo” (Guilherme da Costa); “Deus é caridade (Thomas 
J. Porter); “pela Graça é que somos salvos mediante a fé” (Miguel Torres), “ 
O Papado e a infalibilidade (Strossmayer, bispo católico). Todos os que não 
estão anotados foram escritos pelo Rev. Eduardo. (FERREIRA,1959,p.240) 

 
                                                 
13 Sobre os periódicos consultados em ordem alfabética: Folha da Manhã, Estandarte, Imprensa Evangélica, 
Norte Evangélico, O Púlpito Evangélico, O Puritano,  
14 O autor citou usou entrevistas ou dados pessoais  nas seguintes páginas: V. I  (p.130, 256, 326, 331) V II 
(p.104,283,299). 
15 As únicas fotos aparecem na capa do livro são de Simonton e José Manoel da Conceição, além da foto do 
autor, na capa do livro. 
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 O autor deixou evidente seu posicionamento frente aos documentos. A rica descrição 

foi uma das conseqüências de trabalhos crentes nos documentos, ao serem citados, falarem 

por si, expressando toda a verdade sem um questionamento maior. A crença na infalibilidade 

documental mostrando-os em seu estado bruto aproximou-o de um fazer “positivista”16 da 

história.  Escolheu documentos oficiais, fez uma história dos líderes, esquecendo “dos 

outros”. Uma história de conhecimento enciclopédico, pouco crítica, construtora de heróis, 

mártires e elitista.  

 Contudo, configurá-lo como um positivista nato seria um erro. Ferreira não era 

incrédulo, nem pretendeu ser, tinha fé na capacidade de deus, através da história da instituição 

e dos seus líderes, revelar-se aos fiéis de ontem e hoje. Problematizou os documentos a partir 

de uma lógica pastoral: 

As reportagens procedentes de Campinas é que serão referidas neste 
capítulo. São firmadas por Eduardo Lane, homem de têmpera para árduos 
trabalhos. Não fora em vão que o Senhor, desde a infância, o educara na 
estranha escola das surpresas. Algumas lições se devem ter gravado fundas 
na alma do menino irlandês, no caráter do missionário campineiro: a melhor 
pátria é a do coração, a melhor família é a de pessoas generosas, o melhor 
protetor é Deus.(FERREIRA, 1960, p.160) 

 
 Além de descritiva e “inspirada”, a narrativa de Ferreira ao transcrever trechos de 

diários dos pioneiros presbiterianos, construiu, indiretamente, personagens idealizados, 

mostrando ao público suas inquietações, dificuldades, alegrias e indignações. Uma narrativa 

de colorido sentimental. Ashbel Green Simonton, o primeiro missionário presbiteriano, por 

exemplo, pôde ser visualizado como um líder religioso mas também como um homem em 

busca de uma noiva17, feliz pelo nascimento da filha, e triste pela morte trágica da esposa18.  

                                                 
16 Como positivismo ver capítulo introdutório. P.5. 
17 Ferreira cita sobre o noivado de Simonton assim “espero acontecimento de mais profundo interesse pessoal. A 
28 de janeiro, depois de inquirir bem de suas habilitações, Helen consentiu em firmar noivado comigo (...) uma 
batida na porta anunciou-nos que éramos esperados e fomos encontrar Helen rodeada de suas irmãs.” 
(FERREIRA,1960, P. 35). 
18 Sobre a morte da esposa a transcrição do diário de Simonton “ó deus, tem misericórdia de mim, pois grandes 
vagas têm sobrevindo”, “graças a Jesus que morreu e ressuscitou, tendo firme convicção de que estes 
sentimentos naturais, tão rebeldes acerca daquilo que acontecem, não expressam a inteira verdade: há um 
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 Olhar para uma obra como essa implica pensar quais os conceitos de história 

implícitos. No cargo de “historiador oficial”, pelo que percebemos, a preocupação na 

preservação da memória acumulativa e descritiva. Como já mostramos, uma história próxima 

ao fazer “positivista” com as particularidades da pertença institucional. Uma História útil, 

pois mostrou ao leitor a história como um instrumento devocional, como representação 

religiosa. 

2.2.Boanerges Ribeiro 

 

 Outro autor que recebeu o honroso título de “historiador oficial” foi Boanerges 

Ribeiro. Pastor paulista formado em teologia, pós-graduado em jornalismo e Ciências 

Sociais19, Ribeiro foi presidente do Supremo Concílio da IPB (órgão máximo da Igreja) 

durante três mandatos consecutivos (de 1966-1970, de 1970-1974 de 1974-1978), fato então 

inédito. Além de acumular tal cargo e muitos outros (maioria dentro da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie), foi o diretor do Brasil Presbiteriano, o principal órgão da imprensa 

presbiteriana por mais de trinta anos, de 1964 a 1985 (SILVESTRE, 1996, p.10;48). O 

sucessor de Ferreira foi o maior produtor de obras, em termos numéricos, sobre a história da 

instituição. Só de obras publicadas foram cinco. Seus estudos foram publicados por editoras 

principalmente religiosas. Não descobrimos se os mesmos foram pagos pela instituição. Foi 

também o mais polêmico e ambíguo estudioso devido sua trajetória política na Igreja.  

 Diferente de Ferreira, Ribeiro escreveu para públicos diferentes. Existem trabalhos 

exclusivos aos fiéis como O padre protestante20, seu primeiro, e um trabalho para a academia, 

                                                                                                                                                         
bálsamo poderoso, mesmo para tais feridas como estas. O eu é a minha morada. Tudo o que há de mais precioso 
para mim lá está: pai, irmãs, esposa, Jesus. Tudo está lá” (FERREIRA, 1960, p.43). 
19 Informações retiradas de RIBEIRO (1973, p. 9-10; 1981, p.1) e Brasil Presbiteriano, fevereiro de 1965, p.1.  
20 Um histórico sobre a vida de José Manoel da Conceição, o primeiro padre a ser pastor presbiteriano. 
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O Protestantismo no Brasil Monárquico21, o que mostra sua versatilidade. Podemos 

metodologicamente dividir seus trabalhos em dois grupos: os da academia e os mais amplos. 

 
2.2.1.Acadêmico: Ribeiro em Protestantismo no Brasil Monárquico 

 

 O Ribeiro “acadêmico” pôde ser visto em Protestantismo no Brasil Monárquico. 

Escrito na década de 1970, enquanto era líder institucional, seu objetivo aqui foi situar os 

“aspectos da cultura brasileira do século XIX que possibilitaram, e mesmo facilitaram, a 

aceitação do Presbiterianismo”. (RIBEIRO, 1973, p.11) Dado seu objetivo, o autor já mostrou 

seu caminho metodológico: mostrar os elementos na cultura brasileira que se identificaram 

com valores do protestantismo, cabia a ele evidenciar quais eram.  

 Para atingir esse objetivo o autor buscou na historiografia secular e religiosa os 

elementos caracterizadores do protestantismo e da cultura brasileira. Citou autores 

acadêmicos para entender a cultura religiosa brasileira22do período. Obras de grande 

repercussão na historiografia não foram citados como Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de 

Holanda, tampouco historiadores de grandes escolas historiográficas estrangeiras. O autor não 

se situou em termos historiográficos, enquadrando se como pertencente a um modelo 

sociológico. 

 Sobre a forma de leitura documental, seu trabalho não teve como objetivo reler as 

fontes primárias do protestantismo ou da cultura brasileira e sim mostrar as relações existentes 

a partir de trabalhos já realizados.  

Não nos pareceu necessário refazer, sobre documentação primária, pesquisas 
na vida brasileira do século XIX; o que pretendemos é examinar alguns 
aspectos da nossa cultura, do ponto de vista religioso: sugerir elementos de 
significação em dados já levantados, usando como quadro de referência, para 

                                                 
21 Obra que lhe conferiu grau de doutor em Ciência Sociais pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo. 
22 Autores citados na bibliografia (RIBEIRO, 1973, p.175-178):  Hildelbrando Accioly, Candido Mendes de 
Almeida, José Ferreira Carrato, Roger Bastide, Émile Léonard, Lourival G. Machado, Manuel E. ª Marques, 
Antonio R. Muller, Joaquim Nabuco.  
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a interpretação desses dados, a Teoria da Organização Humana, do Prof. 
Rubbo Muller (RIBEIRO, 1973,p. 22). 

 

 O resultado foi uma narrativa que buscou elementos positivos na cultura brasileira 

para receber os ideais trazidos pelo protestantismo. Se o objetivo do autor não foi investigar 

fontes, os trabalhos que serviram de suporte interpretativos possuíam determinadas formas de 

leituras e seleção dos documentos. Por exemplo, na historiografia protestante referiu-se ao 

trabalho de Lessa e Ferreira, que possuíam consensos no tipo de leitura e fontes privilegiadas 

(documento manuscritos ou impressos da máquina institucional ou de seus líderes), variando 

o tipo de objetivo na leitura das fontes.  

 Embora o autor pretendesse um trabalho que “resulta de pesquisa, análise, ponderação, 

sem intenção apologética ou polêmica” (RIBEIRO, 1973, p.13) devido ao tipo de enfoque 

teórico metodológico e pela sua relação com a IPB, a obra produziu evidentes apologias a 

instituição. O autor já apresentava uma conclusão pronta antes de um trabalho interpretativo e, 

apesar de apresentar uma resposta pronta, não possuía um problema definido. Ribeiro 

escolheu obras de pouca problematização em relação às fontes primárias, o que implicou 

falhas no resultado final de análise. Sobre a importância do seu trabalho, lembremos ser essa  

uma das poucas sobre o protestantismo no Brasil Monárquico, é evidente a necessidade de  

novos estudos nesse período histórico. 

2.2.2.Para todos: Ribeiro menos acadêmico 

 O Ribeiro “menos acadêmico” pôde ser visto nas suas demais obras. Quando escreveu 

para um público mais amplo, Boanerges teve critérios metodológicos fluídos. Os objetivos 

dos trabalhos gravitaram a partir de problemas específicos (as relações entre protestantismo e 

cultura brasileira, os cismas, personagens protestantes (leia-se presbiterianos) de um dado 

período). Não citou tantos autores da historiografia secular. Em Protestantismo e Cultura 

Brasileira mostrou sua preocupação com a documentação primária: 
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Diversamente do que fiz antes, agora uso fontes primárias. É que a história 
de nosso protestantismo poderia sofrer alguma influência exatamente nesse 
elemento em que os protestantes rejeitam em outra área de consideração: a 
tradição. (RIBEIRO, 1981,p.11) 

 

 Sua obra misturou os elementos analíticos, como fizera antes, com longas descrições 

de fontes primárias, enquadradas segundo uma lógica argumentativa23. Seus objetivos foram 

explicitados como os de sua obra passada: acrescentando uma análise das fontes primárias. 

Fez um uso intensivo dos documentos para construir sua narrativa.  Proposta parecida 

podemos encontrar em A Igreja Presbiteriana do Brasil, da Autonomia ao Cisma: 

A documentação é, de preferência, primária. Já referi antes porque: há tanta 
tradição oral circulando; há tanta necessidade de heróis, de modelos, de 
inequívocos gesta Dei (ou do contrário) em nossa incipiente História da 
Igreja no Brasil, que o melhor é documentar. (RIBEIRO, 1987. p.I) 

 

 O Ribeiro “menos acadêmico” adotou, como Ferreira, uma proposta hermética em 

relação aos documentos. Usou inúmeras fontes, traduzindo-as do inglês para o português, 

tornado acessível aos historiadores do presente, documentos de arquivos norte-americanos. A 

transcrição se misturou com a narrativa do autor. A narrativa, em especial destinada à 

instituição, é minuciosa nas datas e nomes. Mostrou transcrições de perseguições e 

principalmente as dificuldades e os predicativos dos missionários. 

 Ribeiro não adotou o modelo de “história inspirada” como Ferreira, mesmo sendo 

apologético na organização dos documentos. Também próximo ao fazer “positivista” da 

história, mostrou as perseguições dos católicos frente aos protestantes, as dificuldades e 

pioneirismos dos missionários. Como Ferreira, adotou uma concepção também “positivista” 

dos documentos privilegiando temas, personagens e problematizações elitistas.  

                                                 
23 O autor organizou esse texto a partir dos seguintes eixos: Explorar o território; A mente dos brasileiros, 
Crenças, Valores. Contudo o autor preenche esses eixos transcrevendo a visão dos missionários frente a esses 
assuntos sem uma problematização que evidenciasse as redes de pertencimento dos mesmos. 
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 Ribeiro, cujo valor acadêmico foi contestado pelos seus inimigos políticos, avançou 

em polêmicas como o envolvimento do protestantismo na cultura brasileira. Em 

Protestantismo e Cultura Brasileira, apresentou argumento conclusivo dum envolvimento 

positivo entre o protestantismo e a cultura brasileira. Para Ribeiro, o protestantismo esteve 

associado a valores universais positivos como liberdade e tolerância religiosa, identificando-

se com os valores progressistas então vigentes na cultura brasileira. 

Concluo que o protestantismo correspondeu à necessidade de nossa cultura 
que puderam ser expressas após a independência. Pedia-se mudanças no 
sistema religioso que ensejasse a implantação de uma ou mais novas 
denominações: o protestantismo se implantou; pediram se mudanças no 
ensino; nas leis relativas à liberdade de consciência – essas mudanças se 
fizeram com apoio consciente da nova denominação religiosa; pedia-se a 
separação entre Igreja e Estado – ela acabou sendo feita com apoio dos 
protestantes e, talvez, algo a pretexto de haver protestantes no País. E, mais: 
não se pedia a eliminação da Igreja Católica Romana, mas a eliminação do 
monopólio religioso em nossa sociedade – e isso também se obteve. 
(RIBEIRO, 1981,p.335) 

 

 Outra diferença marcante entre Ribeiro e Ferreira foi sua capacidade de organizar 

narrativas sem recorrer fundamentalmente ao fator cronológico. Enquanto Ferreira organizou 

sua história de maneira cronológica, estudando sujeitos conforme seu surgimento na 

cronologia, Ribeiro, a partir de problemas específicos, construiu sua argumentação e, 

recorrendo à cronologia para organizá-los. Uma narrativa para responder a eixos temáticos 

levantados pelo mesmo (elos entre política e protestantismo e  educação protestante e 

sociedade).  

 Boanerges fez muitos inimigos no decorrer de sua vida política e por isso suas obras 

estão carregadas de preconceito por parte de muitos trabalhos posteriores e atuais. É evidente 

que seu estilo de governar permeou parte de seus trabalhos: 

Não tento distribuir justiça, mas descrever o que houve, na esperança de que 
o leitor me entenda e, na vida eclesiástica hoje tão apaixonante como então, 
se encontrem meios melhores de resolver conflitos; mas não tenho ilusões: 
Se não tento aplacar gregos nem troianos, provavelmente uns e outros se 
indignarão santamente. Pois não, assim seja. (RIBEIRO,1987, p.II) 
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Mesmo com uma proposta acadêmica, visualizou, assim como quase todos os autores aqui 

analisados um fim eclesiástico nos escritos. A narrativa não era inspirada mas 

academicamente prática, cientificamente útil e apologética:  

O presente livro tenta focalizar essas tensões e conflitos, partindo do lugar 
comum: quem não aprende com os erros da História está condenado a repeti-
los. (RIBEIRO, 1991, p. XVIII e XIX). 
 

 Como historiador oficial, coube ao mesmo mostrar fatos ou transcrições ainda 

inéditas, reiterar personagens, eventos, amigos e inimigos do presbiterianismo assim como, 

mostrar seus valores positivos. Em suas últimas obras apontou para duas tendências da 

historiografia mais globais, usando modelos sociológicos já consolidados: 

Duas linhas de pensamento orientam as obras que descrevem a introdução e 
o processo histórico da reforma religiosa no Brasil: ou tratam esse processo 
com ação missionária de igrejas anglo-saxônicas, definido pelas Missões, 
embora facilitado por elementos culturais brasileiros; ou estudam-no a partir 
da sociedade brasileira, sua história, sua cultura, seu sistema religioso, que 
pregadores missionários despertaram para a Reforma e orientaram. 
(RIBEIRO, 1991, p. 287) 

 
 

 Suas críticas são sutis e mais perceptíveis quando analisamos o local de produção da 

historiografia. Algo que veremos adiante. Mais que uma obra histórica, estava em jogo a 

legitimação e, a partir da história e dos documentos, as mudanças que havia feito na 

instituição. 

2.3. Paul E. Pierson 
 
 
 Outro estudioso que se aventurou pela história presbiteriana foi Paul Everest Pierson. 

Norte-americano, trabalhou quatorze anos no Brasil a serviço da “Central Brazil Mission of 

the Presbyterian Church in the U.S.A”24, escreveu um estudo não traduzido para o português 

com o sugestivo título: A yonger church in a search of maturity: a Presbyterianism in Brasil 

from 1910 to 1959. Obra citada por principalmente sociólogos que evitavam citar, devido ao 

posicionamento político, Boanerges Ribeiro. 
                                                 
24 Dados retirados de PIERSON (1974, p.VIII). 
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 A obra é marcante pois feita por pastor não mais residente no Brasil. Escrita como tese 

de doutorado no Seminário de Princeton, destinou-se essencialmente ao público acadêmico. A 

youger church in search of maturity, escrito longe da ditadura, trouxe diferenças 

metodológicas na construção da narrativa e na seleção dos documentos. Sua não publicação 

em português também é sintomática quanto ao tipo de historiografia privilegiada para 

publicação. 

 A narrativa possuiu uma estrutura básica: o autor fez uma análise macro-estrutural de 

um período, mostrando seus dilemas sociais e políticos e, posteriormente, relatou como a IPB 

respondeu a eles. Ao retomar um cenário maior, por detrás da instituição, o autor citou obras 

contempladas pelo meio acadêmico, não se atendo às polêmicas levantadas pelas mesmas25. 

Ao contrário dos dois autores já citados, não utilizou tantas transcrições e descrições das 

fontes, nem adotou o modelo de “história inspirada”. 

 Em termos metodológicos, Pierson optou pela IPB estudando-a não isoladamente, mas 

em diálogo com dilemas da sociedade brasileira26. Seu trabalho partiu de um problema 

precisava de respostas: a causa para a crise na instituição. Para visualizá-las, diferente dos 

outros autores já citados, não privilegiou personagens isolados, nem fez descrição romanceada 

dos mesmos. O autor optou pelas estruturas institucionais da sociedade, da política e da 

religião. O resultado foi uma obra que utilizou instrumentos da sociologia, da história e da 

teologia para configurar-se. 

During the fifty year under consideration, Brazil changed from a traditional, 
largely rural society, to one experiencing the pains of rapid industrialization 
and urbanization. At the same time the modern Protestant ecumenical 
movement was taking form, and toward the end of the period Roman 
Catholics began to show concern for renewal and closer relationship with 
other Christians. But, although the Presbyterian Church of Brazil had grown 

                                                 
25 O autor citou obras de Gilberto Freire, Roger Bastide, Euclides da Cunha, David Gueiros, Max Weber. Não 
problematizou conceitos mas usou modelos interpretativos sem um questionamento maior. 
26 Assim definiu seus objetivos: “the Presbyterian Church of Brazil is representative, to a degree, of non- 
Pentecostal Protestantism in Latin-America and perhaps in other areas of the world as well. Thus, a study of its 
struggles, accomplishments, and failures may facilite the understanding not only of the situation in which that 
church finds itself today but of the challenges faced by other younger churches established by the North 
American missionary movement of the nineteenth century.” (PIERSON,1974, p.7) 
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to over 100,000 communicants and penetrated into various sectors of 
Brazilian society, it was largely unsuccessful in relating itself positively to 
either of these important phenomena. This is the key to the present crisis. 
(PIERSON, 1974, p.VII) 

 

 A escolha da documentação foi a mesma das outras obras aqui evidenciadas referentes 

a máquina institucional. Textos manuscritos ou impressos, atas e relatórios serviram-lhe de 

ferramenta para visualizar a estrutura institucional, suas amarras, o tipo de teologia trazida e 

praticada no Brasil e o crescimento numérico de igrejas e fiéis.  

 A lógica da produção dos documentos e da produção histórica foi indiretamente 

explicada. A centralização da instituição e o conservadorismo de sua maioria impediram o 

envolvimento de mulheres, jovens e leigos críticos na instituição. O resultado foi uma 

instituição que só permitiu a pastores e determinados líderes locais (presbíteros) o exercício 

político institucional. A produção documental, portanto, refletiu a organização política e os 

valores do grupo. Embora tenha apontado indiretamente para existência de uma lógica 

documental, o autor não se preocupou em analisar os personagens não contidos nos 

documentos, apontando apenas a existência de uma centralização do poder. Não foi de 

espantar que o primeiro estudo crítico sobre o presbiterianismo brasileiro, tenha sido feito por 

um pastor fora da jurisdição da Igreja, alguém não “historiador oficial”.  

In 1937 the Book of Order was replaced by a constitution which centralized 
the structure of the institution and delegated greater control over activities of 
local congregations to pastor and elders. (PIERSON, 1974, p.192) 

 

 Pierson inaugurou uma tendência posteriormente seguida: usar referenciais teórico-

metodológicos da sociologia para compreender a religião.  A religião apareceu como reflexo 

das transformações econômico-sociais no Brasil e no mundo. Coube ao autor mostrar quais 

eram essas e apontar para os efeitos na religião segundo uma teoria sociológica já existente. 

Nesse trabalho, o autor aplicou a teoria weberiana da ética calvinista no presbiterianismo 

nacional: 
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The Calvinist emphasis on work- with its disdain for world-lines and 
excessive luxury and its effects on the accumulation of wealth in Europe and 
North America, both of which have been explored by Max Weber- was also 
present in Brazilian Presbyterianism. It came as a welcome corrective to a 
mentality formed by the Iberian aristocracy, which had used slaves to 
perform all manual labor and considered such work unworthy of anyone 
with status. Presbyterian leaders repeatedly condemned the aversion to work 
as the cause of economic stagnation and poverty. (PIERSON, 1974,p.103) 

 

Na narrativa apologia ao ecumenismo e reformas no quadro administrativo, criticas ao 

sectarismo na denominação, a centralidade do poder, ao elitismo econômico e intelectual, 

assim como valorizou atitudes ecumênicas de líderes como Erasmo Braga e jovens como 

Waldo César que propunham novas formas de pensamento institucional. 

To be truly Calvinist in its second century, the church was called to discover 
more flexible structures of government open to participation by whole 
Christian community, including the youth. New concepts of ministry and 
pastoral preparation which would recognize gifts of leadership in those who 
did not have the traditional level of formal education were also urgent 
necessities. If these two tasks were accomplished the church would be better 
prepared to reach out to the urban masses. This might also bring a richer and 
more Brazilian liturgy and style of worship expressing the joy and note of 
celebration characteristic of so much of Brazilian life.(PIERSON, 1974, p. 
243) 

 

 A narrativa fez críticas ao presbiterianismo, seja na sua teologia, ética e estrutura 

eclesiástica remetendo ao passado teológico norte-americano como uma das variáveis 

interpretativas. O emblemático título nos remete a problemas referentes ao enfoque do autor. 

Quando evidenciou uma instituição em busca de maturidade, adotou idéia evolucionista da 

instituição. Seria o modelo maduro o qual a PCUSA vivenciava no presente? A IPB seria o 

retrato de um passado presbiteriano norte-americano? Não se esquivou de problematizar uma 

projeção de um ideal? 

The Presbyterian Church of Brazil was a product of Old School 
Presbyterianism, and a majority of the early missionaries were graduates of 
Princeton and Western seminaries in the northern United Sates, and Union 
(Richmond) and Columbia in the south. The church emphasized 
Westminster orthodoxy and piety and often taught the Shorter Catechism to 
adults as well as children. (PIERSON,1974, p.95) 
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Sobre esse sutil argumento de Pierson, não podemos solidamente afirmar muito pois 

faltam dados a respeito dum problema ainda não estudado: sobre as representações que 

pairavam naqueles, sobretudo norte-americanos, que financiavam missões em países como o 

Brasil. Pelo argumento de Pierson, subentendemos numa idéia vaga a diferente representação 

das missões norte-americanas para os brasileiros e para os últimos. 

 
 

2.4. Léonard e Vieira os historiadores das “mentalidades” 

 

 Não desconsiderando outros trabalhos, dois autores contribuíram solidamente para o 

debate na historiografia protestante, devido a clareza metodológica e a maior abrangência no 

entendimento das fontes: Émile G. Léonard e David Gueiros Vieira. Embora tivessem como 

objetivo o protestantismo de forma mais ampla, abordaram as origens do presbiterianismo 

nacional, conferindo um destaque a ele.  

2.4.1. Léonard: o pioneiro 
 

O primeiro estudioso acadêmico que se preocupou com a história do protestantismo 

foi Émile G. Léonard. Com um perfil diferenciado em relação aos demais autores até agora 

citados, tinha formação acadêmica em História, possuía prestígio e projeção acadêmica e não 

era pastor presbiteriano. Francês, veio ao Brasil para lecionar na Universidade de São Paulo 

no final da década de quarenta. O Protestantismo Brasileiro foi escrito no então principal 

centro de pensamento histórico brasileiro: o departamento de História da USP. Local já 

dirigido por Fernand Braudel e influenciado pelo novo pensamento historiográfico francês.  

Sua obra foi a primeira grande obra de síntese do protestantismo nacional.27 

 A obra foi originariamente publicada em forma de artigos pela Revista de História da 

USP. A publicação em forma de livro foi feita pela ASTE, anos depois, no início da década de 

                                                 
27 Dados retirados do prefácio escrito por Isaac Nicolau Salum (LÉONARD, 2002, p.9-17). 



 47

1960, o que mostra a quem interessava esse tipo de estudo. O público preferencial foi o 

acadêmico, embora notemos pretensões apologéticas e análises práticas para a instituição. Foi 

o primeiro trabalho a deixar evidente seus objetivos e métodos para o leitor. Lembremos que 

esse trabalho fora feito antes de todos os trabalhos já citados aqui. 

O subtítulo indica bem nosso propósito: tentamos um estudo de eclesiologia 
e de história social religiosa. Ciências ainda incertas e tão recentes que 
poucos exemplos se encontraria, pelo menos se tomarmos estes temos no 
sentido restrito e preciso de que aqui nos servimos. Sem dúvida, são 
inúmeras as obras que tratam da história interna de qual ou qual igreja, ou 
das manifestações do sentimento religioso, ou de suas relações com a vida 
social. Mas o que aí se escreve é a historia eclesiástica, ou a fenomenologia 
religiosa, ou ainda a sociologia religiosa. Nosso objetivo é outro; ele consiste 
(e aí está parte de eclesiologia) na delimitação e no estudo das formas de 
igreja que respondem a tais ou quais necessidades religiosas, a tal ou qual 
psicologia, e no estudo dos problemas institucionais e práticos, eclesiásticos 
e algumas vezes políticos levantados pela implantação e desenvolvimento de 
crenças e de igrejas. Consiste também (e esta é a parte da história social 
religiosa) no estudo do “corpo social” no qual se encarnam estas crenças, 
fazendo da igrejas realidades, realidades humanas, com todas as 
peculiaridades que sugerem da tradução da Idéia ao “real”.(LÉONARD, 
2002, p. 19-20) 

 

O objetivo do trabalho foi comparar o protestantismo europeu com o brasileiro mostrando 

sobretudo suas semelhanças. Estava implícita a noção da universalidade do protestantismo 

enquanto experiência, excluindo-o como categoria analítica: 

A experiência (no singular, a experiência do passado) é necessária para 
definir e aprofundar as experiências do presente. Assim também a 
eclesiologia e a história social religiosa de um país repousa na comparação 
do que elas são e dos que foram em outros países. Comparação, se assim se 
pode dizer, horizontal quando se trata de nações da mesma idade onde os 
fenômenos estudados se iniciaram mais ou menos ao mesmo tempo, de tal 
sorte que a comparação se limita às variações de circunstâncias diferentes, 
mas contemporâneas. Assim aconteceria no estudo do protestantismo ou do 
catolicismo nos diversos países da Europa Ocidental. A comparação entre 
Europa e o Brasil será, para nos servirmos de uma imagem análoga, diagonal 
ou oblíqua. É uma comparação que se estabelece entre países cujos estados 
de desenvolvimento são muito diversos.(LÉONARD, 2002, p. 20) 

 
 Como entendia o protestantismo enquanto experiência coube ao mesmo remontar no 

Brasil o cenário religioso, principalmente o mental, que teria possibilitado a inserção do 
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protestantismo no Brasil. Também foi necessário restituir o cenário religioso brasileiro, do 

ponto de vista das instituições e, sobretudo, do catolicismo. 

 O autor se inseriu no debate historiográfico fazendo um amplo levantamento dos 

trabalhos sobre o protestantismo nacional.28Constatou ser o pioneiro no seu tipo de estudo 

tendo limitados trabalhos para discutir. Sua linha teórica também destoou na historiografia 

protestante pois adotou uma próxima “das mentalidades” para compreender o fenômeno 

estudado. Fez uma incisiva crítica sobre o tipo de construção da história protestante, que 

também pode ser válida para uma historiografia posterior a sua obra: 

Escritas para um público com intuito de despertar-lhe o interesse e edificá-lo 
ao mesmo tempo, são obras romanceadas; mas os numerosos documentos de 
caráter muito pessoal em que se fundamentam permitem ao historiador ali 
encontrar dados valiosos, vendo desenhar-se ao redor de si figuras e 
horizontes desconhecidos.(LÉONARD, 2002, p.26) 

 
As fontes utilizadas foram basicamente as mesmas usadas por Ferreira, Ribeiro e Pierson: 
 

A investigação de jornais protestantes completará as informações meramente 
administrativas do grupo de documentos do item anterior, permitindo 
apreciar quais as situações regulamentadas pelas decisões dos conselhos 
federais e diretores. Estas publicações periódicas são numerosas e quase 
todas as denominações importantes têm pelo menos uma. (LÉONARD, 
2002,p.29) 

  
 O trabalho se posicionou em um determinado cenário de pesquisa no qual tirou 

conclusões que variaram da crítica ao tipo de fonte analisada, ao tipo de problematização e 

construção narrativa. Léonard fez uma provocação para que os novos estudos interpretassem 

outras fontes, fora da lógica institucional. Consciente ou não, o autor visualizou os limites de 

trabalhos presos a documentos da instituição, sendo possível um outro cenário fugindo da 

mesma lógica. 

Um histórico profundo do protestantismo no Brasil deve fundamentar-se, 
como todos estudos semelhante, na investigação de arquivos públicos e 
particulares (...) Entretanto, pois que todos os trabalhos de história 
protestante que tivemos em mãos parecem ignorar esta necessidade, 
chamamos aqui a atenção de todos os que se sentirem tentados pelos 
assuntos históricos para a necessidade imperiosa deste trabalho preliminar. 
Jamais ouvimos qualquer citação de Arquivos públicos, estaduais ou 

                                                 
28 Levantamento feito pelo autor (2002, p.23-26). 
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municipais, nos trabalhos aos quais fizemos alusão (e nem tampouco nos 
trabalhos de historiografia católica, em sua maioria). Entretanto, tais 
arquivos hão de conter por certo grande número de documentos 
administrativos e policiais sobre a instalação e o desenvolvimento de 
comunidades protestantes. (LÉONARD, 2002,p.26) 

 

 Ao utilizar as mesmas fontes e incrementando outras, propôs um trabalho diferente 

dos demais e que posteriormente, de fato, foram feitos. Implícita era a idéia da religião ser 

uma necessidade universal do homem. Sua principal tese: o protestantismo se instalou devido 

a incapacidade da Igreja Católica fornecer auxílio aos necessitados espirituais. Concepção 

diferenciada, pois não vinculou a religião a reflexos políticos, econômicos, entendendo como 

esfera independente do homem. 

As profundas necessidades religiosas da época deveriam, portanto, em 
muitos casos, ser satisfeitas sem a assistência sacerdotal, espontaneamente, 
através de devoções, livros de orações, que haviam sido colocados à 
disposição dos fiéis, principalmente dos pais de família, mas cujo controle 
esses sacerdotes não intervinham suficientemente. Formava-se, assim, uma 
piedade individualista e leiga, que se entretinha nos cultos domésticos 
alimentando-se na Bíblia, ou pelo menos em fragmentos bíblicos-
constituindo pura lenda o fato de que a Igreja tenha constantemente mantido 
seus fiéis afastados das Sagradas escrituras. Assim, nasceu, antes da 
Reforma, o clima espiritual que deveria assegurar seu sucesso. (LÉONARD, 
2002, p.32) 

 

 Léonard inaugurou uma historiografia do cristianismo até então inédita. A partir de um 

modelo interpretativo europeu, encontrou na descrição de anedotas e narrativas de brigas em 

vilarejos e fazendas onde os protestantes enfrentavam católicos, algumas falhas desse modelo. 

Inaugurou também, embora não o tenha feito, outras possibilidades de olhar sobre as fontes, 

enfatizando que por trás de anedotas existia um cenário cultural rico, ainda não contemplado 

pela historiografia: 

Não é somente pelo prazer de um exotismo, hoje arqueológico, que estas 
histórias nos despertam tanto interesse e encantamento, mas pelo que elas 
nos ensinam relativamente ao sucesso da propaganda protestante e ao 
fracasso da defensiva católica- sem falar de usa contribuição para os estudos 
da mentalidade destes homens que também existiam na Europa de outros 
tempos. Inteligente e intelectualista (o que se pode ser sem ser intelectual), 
com necessidades espirituais mal satisfeitas, o povo brasileiro era 
extremamente sensível à argumentação protestante e à controvérsia, 
especialmente quando, como era de costume, se apelasse para a sua 
inteligência. (LÉONARD, 2002,p.135) 
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 Um trabalho que buscou nas mentalidades do cenário europeu e brasileiro elementos 

de aproximação. Vemos abaixo a descrição sobre José Manoel da Conceição, o primeiro 

padre posteriormente protestante sendo aproximado a Lutero e São Francisco de Assis: 

Passava (José Manoel da Conceição) por uma profunda crise espiritual, 
exatamente igual à Lutero, crise cujo âmago era, como  também para o 
Reformador, a questão da salvação e do valor meritório das obras. Como 
Lutero, condenava as indulgências que proporcionavam uma falsa paz, 
acusando a igreja pelo seu “sistema de comutação” que “implica” e explica a 
negação da graça de Jesus. Não lhe sendo possível continuar no exercício do 
ministério quis abandoná-lo, tendo sido, por sua vontade, dispensado apenas 
de suas funções propriamente sacerdotais, após o que foi viver como simples 
particular, em uma pequena casa de campo nos arredores de Rio Claro. 
(LÉONARD,2002, p.64)  
 
(...) comovente declínio de um homem que experimentava até o paroxismo, 
todas as lutas do espírito. Essa mesma humildade levava-o a viver essa “vida 
pobre” que se aproxima de São Francisco de Assis, e da qual o 
protestantismo brasileiro guardou admirativa memória, mesclada de alguma 
surpresa (...) esta vida de pregador solitário durou quatro anos. Quatro anos 
durante os quais Conceição pregava os arrieiros e viajantes que encontrava, 
aos pobres em cuja casa residia e dos quais cuidava, vítima muitas vezes de 
sevícias por parte de populações fanáticas, outras vezes considerando 
taumaturgo e obrigado a subtrair-se a uma espécie de culto. (LÉONARD, 
2002,p.74-75) 

 

 Para um historiador atual, um dos poucos trabalhos que identificamos como 

“históricos”. Enquanto em outros temos a impressão de termos fontes primárias de versões da 

história institucional, Léonard não ficou preso à narrativa inspirada e tampouco se ateve a 

minuciosidade dos já descritos. Embora condenasse a proposta “romântica” de outros 

trabalhos, sua análise foi feita para superar problemas protestantes, de modo a ser utilitária 

para a construção duma igreja idealizada pelo mesmo, ou seja, igreja essencialmente nacional 

que atendesse as necessidades do brasileiro: 

A bíblia exigia a meditação de um indivíduo isolado. Uma civilização 
degenerada, hedonista e mecânica não favorece a meditação, o 
individualismo e a solidão. A uma religião que os exigia e desenvolvia, ela 
tende a opor a do influxo recebido em comum, sem esforço, e no agradável 
sentimento da comunhão da massa. Aqui também o “espírito” vence-pode 
ser invocado onde ele sopra. O conjunto de todas essas circunstâncias cria, 
no Brasil, um clima cada vez mais favorável ao iluminismo religioso. Assim, 
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este nos parece ser o verdadeiro problema do protestantismo neste país, e 
não o demais-liberalismo, ecumenismo, fundamentalismo- nos quais se 
procura interessá-lo porque os protestantismos estrangeiros os suscitaram. 
(LÉONARD, 2002, p.369) 

 

 Também em muitos casos Léonard, como vimos a partir da narrativa de José Manoel 

da Conceição, construiu personagens romantizados, mártires na história protestante, um fato a 

ser pensado mais profundamente. Assim como Ferrreira e Ribeiro, ao analisar diários 

penetrou num universo mental dos missionários e produziu, no final das contas, uma narrativa 

tendenciosa. Dado presente e constante na historiografia. Uma historiografia que enfatizou os 

sacrifícios dos pioneiros e viu neles virtudes, e praticidade para a contemporaneidade, 

revelando o protestante como perseguido e minoritário na sociedade brasileira. 

 Embora seja um trabalho muito citado, Léonard fez provocações para a historiografia 

posteriormente negligenciadas. Discutiu a lógica da produção documental institucional, 

criticou o denominacionalismo no trato das fontes, perseguiu temas até hoje não estudados 

como as “mentalidades” populares no protestantismo nacional e abordou uma história de 

duplo movimento: contemplando as dinâmicas institucionais e da população pertencente a 

elas. 

2.4.2. A contribuição de Vieira 

 

 David Gueiros Vieira publicou O Protestantismo, a Maçonaria e a Questão 

Religiosa no Brasil no fim da década de 70, trabalho defendido nos EUA como tese de 

doutorado em História na Universidade de Washington. Mesmo pertencente a uma 

tradicional família presbiteriana, Vieira não foi pastor e escreveu para o público 

acadêmico. Gilberto Freire, que prefaciou seu livro, afirmou ser um dos poucos trabalhos 

de “história das mentalidades” no mundo. O trabalho foi publicado por uma editora 

acadêmica, sem vínculos religiosos, fato pouco comum. 
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 Em termos metodológicos o autor valeu-se de uma ampla historiografia sobre o 

protestantismo e a história política e social do Brasil. Citou autores consagrados pela 

academia brasileira e internacional, citando estudos de outros países fora do eixo Brasil- 

Estados Unidos29. Seu objetivo foi entender a questão religiosa no reinado de Pedro II 

analisando possíveis redes de comunicação entre políticos simpatizantes do modelo 

desenvolvimentista do protestantismo (políticos liberais e republicanos), a maçonaria e os 

primeiros missionários protestantes (dando destaque a Igreja Presbiteriana).30 

(VIEIRA,1980,p.135-161).  

 Sua forma de investigação foi inovadora. Ao invés de ficar restrito a documentos 

produzidos pela máquina institucional, procurou documentos “de fora” como jornais 

seculares, anais do Senado e Câmara dos Deputados, biografias de políticos, 

correspondências pessoais de missionários para familiares, panfletos maçônicos e 

protestantes31. Na busca de fontes, Vieira atendeu a problemática levantada décadas antes 

por Léonard. 

 Ao analisar a rede de amizades dos primeiros protestantes brasileiros, o autor 

encontrou vários políticos. A partir de então, penetrou num universo apenas apontado por 

outras obras que faziam descrição literal das fontes: o protestantismo no Brasil 

monárquico ganhou projeção política mesmo sendo numericamente pequeno. Valendo-se 

da documentação amplamente utilizada por Ferreira, Pierson e Ribeiro, o autor fez uma 

nova análise problematizando outras fontes com a habilidade de Léonard e sem os 

proselitismos e apologias contidas nos outros. Foi uma das poucas obras da historiografia 

                                                 
29 Numa breve análise da bibliografia, Vieira citou autores ingleses, norte-americanos, portugueses, brasileiros. 
30 Cita VIEIRA (1980,p.12) sobre o objetivo do seu trabalho: “No presente estudo, demonstro que houve de fato 
certa cooperação entre elementos liberais, maçônicos, republicanos, protestantes e de outros grupos minoritários, 
contra o poder político da Igreja Católica Romana no Brasil. Ao mesmo tempo, creio, apresento suficiente 
evidencia ao demonstrar esta cooperação às vezes era local, às vezes de âmbito nacional, mas geralmente, tinha 
um cunho puramente brasileiro e ligava-se a problemas internos”. 
31 Sobre os documentos utilizados (VIEIRA, 1980, p.379-392). 
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presbiteriana no qual leitor se interroga se o autor é ou não protestante, resposta evidente 

nos demais. 

 Segundo Vieira, alguns missionários protestantes como Flectcher e Kalley fizeram 

amizade com importantes lideranças políticas. Munidos da teoria desenvolvimentista contida 

no protestantismo e da crítica ao catolicismo, os missionários ganharam admiradores entre 

políticos e maçons (até então perseguidos pelos católicos) crentes que o modelo protestante 

desenvolvimentista seria a solução para o atraso do Brasil.  

 A narrativa foi organizada a partir de nomes de missionários protestantes e líderes 

católicos que surgiram na ordem cronológica da história. A partir deles, visualizou um 

universo “mental” no Brasil no qual o catolicismo possuía adversários políticos, religiosos, 

divergências internas, e com a maçonaria. O resultado foi uma narrativa onde os 

presbiterianos estão diluídos num cenário religioso complexo no qual a repulsa ao 

catolicismo, além do protestantismo, encontrava ecos na maçonaria e em defensores da 

República em plena monarquia. 

 Vieira conseguiu ao mesmo tempo visualizar a vida dos primeiros líderes e os 

primeiros feitos das instituições. Não ficou preso à teologia de determinadas instituições ou 

seu discurso religioso, pelo contrário, não se interessou pelos mesmos. Para ele, dado seu 

recorte temático, o primordial era o discurso desenvolvimentista dos missionários fazendo 

propaganda das sociedades que adotaram o protestantismo como religião. A partir desse 

discurso, o protestantismo obteve contatos políticos que permitiram sua implantação no 

Brasil. Sua narrativa, pelo problema evidenciado, fez uma leitura documental via lógica do 

político entendendo religião como pertencente a esse jogo. 

 Como seu problema escolhido foi restrito ao início do protestantismo, Vieira, assim 

como os demais, privilegiou o discurso de determinados sujeitos, os pioneiros protestantes 

(também presbiterianos), e seus líderes. Contudo, não buscou neles a interpretação do 
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posterior desenvolvimento do presbiterianismo, característica das outras obras. Ao focalizar 

uma questão política visualizou, como disse Freire, as mentalidades religiosas e políticas que 

envolveram a questão religiosa no Brasil.  

 Uma obra que, como a de Léonard, abriu outra possibilidade para o estudo do 

protestantismo, um dos poucos clássicos não tão impregnados pela disputa política da IPB. 

Vieira devido ao seu problema, não questionou a lógica da produção documental na 

instituição, seus personagens privilegiados e negligenciados.  

 

2.5. 1960 a 1990: a Sociologia da religião encontra suas fontes. 
 

 Os trabalhos do período posterior à década de 1950 procuraram modelos de análise do 

protestantismo no Brasil. Além da simples concepção de “historiar”, cabia agora entender os 

rumos e sentidos no protestantismo nacional. Muitos trabalhos tiveram uma projeção no meio 

acadêmico e estão localizadas dentro de um palco de produção de discursos sobre a identidade 

institucional. Achamos por bem enquadrá-los como alvo de análise. 

 De 1960 a 1990 a IPB oficialmente não publicou, até o momento, nenhum trabalho. 

Dos publicados pela Casa Editora Presbiteriana, não existem trabalhos sobre o período acima, 

publicando os priorizados por Ferreira e Ribeiro. Mas não é um período pouco trabalhado, 

pelo contrário, os trabalhos atuais preferem esse período devido as amplas modificações 

ocorridas na instituição e na sociedade brasileira. 

 Esses trabalhos possuem algumas características em comum devido os temas 

escolhidos como relevantes (crítica a igreja e defesa do ecumenismo) e o perfil dos escritores: 

ex-pastores que, no período da presidência de Boanerges Ribeiro, foram expulsos ou pediram 

seu desligamento da IPB devido às mudanças operadas pela cúpula de então. 

 O tipo de leitura dos documentos e suas utilidades foram marcadas por narrativas de 

denúncia ao poder estabelecido, críticas de toda natureza (teológicas principalmente) às 
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resoluções da instituição. Foi uma história marcada pelo engajamento ecumênico e social, 

criticando posturas da igreja contrárias a esses princípios. Somado a isso, os trabalhos foram 

em sua grande parte financiados por organismos ecumênicos, no Brasil ISER, CEHILA, 

CEDI, IEPG e no exterior. 

 Trata-se também do período de ingresso do estudo do protestantismo na academia 

brasileira. A partir da sociologia da religião, o estudo do mesmo tinha razão de ser, e, assim, 

muitos ex-pastores encontraram espaço de resistência e sobrevivência na academia, 

sustentando um tipo de discurso que os aproximava a discursos dos grupos de defesa dos 

direitos humanos e da ala progressista católica latino-americana.  

2.5.1. João Dias de Araújo 
 

 Um dos autores mais polêmicos na historiografia protestante foi João Dias de Araújo. 

Pastor e professor no Seminário Presbiteriano do Recife foi teólogo, bacharel em filosofia e 

direito. Ficou conhecido na IPB como esquerdista (ARAÚJO, 1975, p.59), perigoso rótulo na 

ditadura, devido seu engajamento em questões sociais32. No fim da década de 1960, quando a 

IPB criou a Comissão Superior de Seminários, Araújo foi demitido do SPN devido seu 

posicionamento político “subversivo”.(ARAÚJO, 1975, p.53) Pediu seu desligamento da IPB 

e ingressou na FENIP (Federação Nacional de Igrejas Presbiterianas) posteriormente 

denominada Igreja Presbiteriana Unida (IPU). (SILVESTRE, 1996,p.39) Fora da igreja, 

participou de movimentos estudantis, e por fim ganhou projeção acadêmica quando se tornou 

membro do ISER (Instituto Superior de Estudos da Religião). Residente no Recife, foi dos 

                                                 
32 A seguir citação do posicionamento político do autor explicitado no Brasil Presbiteriano: “Com a mudança de 
fisionomia política da nação muitos mudaram sua própria fisionomia. Ha os que estão sempre em cima e entre 
eles alguns maus brasileiros que deveriam ficar por baixo. Há os que estão amedrontados e até fugidos porque, 
afinal de contas falta lhes suporte espiritual da confiança em deus daquela segurança (...) Estamos tranqüilos e 
prontos a recomeçar nossa pregação e a insistir no pontos que temos ferido a respeito da necessidade de reformas 
estruturais para que haja melhores condições de vida para nosso povo(... )Não vamos deixar de dizer que há 
criaturas dentro desse nosso querido país que estão passando fome que crianças estão morrendo de subnutrição, 
que camponeses estão sendo escravizados por situação agrária questão lhes permite o mínimo conforto e o bem 
estar . Usando a linguagem de Dom Hélder Câmara, “ porque o Brasil mudou, não vou mentir aos pobres”. 
(Brasil Presbiteriano, março de 1964,  p. 3) 
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poucos estudiosos fora do eixo Sudeste: Minas- Rio- São Paulo (embora seu trabalho 

publicado no Rio).  

 A obra mais citada de Araújo foi Inquisição sem fogueiras - vinte anos de História da 

Igreja Presbiteriana do Brasil: 1954 - 1974, resultado de estudo feito e publicado pelo ISER 

em fins de 1970. Seu publico alvo foi amplo: estudiosos, fiéis de igrejas nacionais e 

internacionais denominadas pelo autor de “comunidade ecumênica mundial” (ARAÚJO, 

1975,p.V). O objetivo da pesquisa era documentar e compreender o cenário do autor: os vinte 

anos passados (1954-74) da IPB. Embora não se insira em nenhuma corrente historiográfica 

ou sociológica, usou teóricos isoladamente como Weber, historiadores (para entender a 

Inquisição Medieval), estudiosos do protestantismo (como Ferreira, Léonard e Pierson).   

 O autor desenvolveu uma forma metodológica própria. Juntou teóricos da academia 

para defender pressupostos da teologia da libertação33, uma espécie de “modelo ecumênico” 

de análise. A utilidade desse modelo era “secular” e “religiosa”, analisava o fato histórico 

com empirismo acadêmico e apontava para uma participação ativa da igreja na sociedade 

como também para o reino dos céus na terra, não no pós-morte, mas na presente vida. Usou 

conceitos como o tipo ideal weberiano e a luta de classes marxista para legitimar uma 

convicção teológica: promover a igualdade e a justiça social e a cooperação entre igrejas 

cristãs nesse objetivo. Portanto, a leitura das fontes possuiu não só argumentos acadêmicos 

como também religiosos explícitos. Não ganhou corpo de teoria sistematizada, mas foi 

modelo difundido no ISER nos anos 70. Talvez não uma teoria, mas um imaginário 

explicativo de dimensões seculares e espirituais. 

 Araújo analisou jornais oficiais (principalmente o Brasil Presbiteriano), não oficiais 

(Imprensa Evangélica, Jornal Presbiteriano), resoluções do Supremo Concílio, relatos 

                                                 
33 Alguns dos pressupostos da teologia da libertação “(...) defendia a igualdade na ordem econômica 
internacional, a descentralização dos sistemas políticos latino-americanos, a formação de cooperativas e 
sindicatos urbanos e rurais e a autonomia nacional como mecanismo de integração de todos os indivíduos em 
processo de desenvolvimento. A Igreja deveria tomar a iniciativa de formar “uma consciência política nacional”. 
(SERBIN, 2000,p.243) 
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pessoais e de testemunhas, jornais seculares além das fontes secundárias já explicitadas. Nos 

documentos focalizou as disputas políticas e teológicas, a rivalidade entre líderes 

institucionais, fez ligações entre estrutura política brasileira e a institucional. Embora feito 

breve histórico, não se restringiu às origens do presbiterianismo e as respectivas fontes. A 

concepção do documento foi empírica.  

A partir do “modelo ecumênico” temos uma narrativa de fácil e agradável leitura. 

Narrativa instigante para o leitor, chamando o mesmo para uma causa. Se a narrativa foi 

agradável ao leitor presbiteriano, as sensações produzidas foram negativistas. Não tanto 

panfletário mas apologético do ecumenismo, suas fortes denúncias contra líderes apontou para 

um texto dualista e opositor, de identificação entre os certos (os ecumênicos) e os errados 

(fundamentalistas). Num estilo romântico, não construiu heróis como a “história oficial” mas 

mártires atuais da fé34: pessoas que sofreram duras conseqüências por criticar resoluções e 

líderes e apontaram rumos diferentes para a IPB. Os inimigos, os perseguidores, eram os 

fundamentalistas35 descritos como fariseus (p.18), provinciais e estreitos de visão. (p.42) 

Narrativa apologética, crítica e engajada.  

Para defensores da causa de Araújo, a IPB durante o período foi inquisitorial 

(ARAÚJO,1975, p.10), de perseguição (idem,p.1), centralização política (idem,p.19), 

medieval (idem, p.10), com um clima de terror (idem, p.16), insuportável (idem,p.64), 

ditatorial (idem, p.73), de divisão, cizânia, ódio (idem,p.18), vandalismo eclesiástico (idem, 

p.63) e unilateral (idem,p.70). O caráter inflamado das críticas em parte foi justificada pela 

                                                 
34Sobre os tipos de exilados que a IPB produzira Araújo assim explica (1975,p. 98) “nestas duas décadas de crise 
na IPB surgiram quatro classes de exilados: 1ª) pastores e leigos que não conseguiram ficar dentro da estrutura 
da Igreja, e foram obrigados a sair para outras igrejas; 2ª aqueles que emigraram para outras nações da América 
Latina, América do Norte e Europa a fim de poderem trabalhar com mais liberdade; 3ª aqueles que 
permaneceram na estrutura, vivendo como exilados e sofrendo as maiores humilhações; 4ª aqueles que foram 
despojados, na sua maioria, sem serem ouvidos, e foram colocados no ostracismo”  
35 Velásques e Mendonça explicaram o fundamentalismo como autoritário, dogmático e sectário pois (1990, 
p.111) “apresenta-se como defensor e hermeneuta exclusivo da Bíblia e herdeiro da fidelidade ao espírito da 
Reforma Protestante. As duas reivindicações são enganosas e constituem atitudes de desonestidade intelectual. O 
máximo que o fundamentalismo pode exigir para si é ser o resultado de uma reação estéril aos desenvolvimentos 
da teologia moderna, fundada numa corrente filosófica de importância secundária.” 
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forma como se sentiu perseguido (veremos adiante) e da clara disputa no campo não só 

político-eclesiástico, como também a respeito das disputas em torno das representações eleitas 

pelos grupos “em conflito” como significativas. Eis um trecho: 

Uma série de acontecimentos dramáticos se sucederam, tais como: invasões 
de igrejas, despojamento de pastores, reuniões de conselhos de igrejas 
protegidas pela polícia, presbíteros eminentes ultrajados pelas autoridade do 
sínodo, lutas internas, ódios, denúncias mentirosas, cassações de candidatos 
ao ministério e outros episódios indignos de irmãos na fé(...)em outras partes 
do Brasil, igrejas, pastores e presbíteros tiveram que levar suas causas à 
Justiça Civil e à Justiça do Trabalho para não serem massacrados pelos 
desmando desumanos de líderes da IPB.(ARAÚJO, 1975,p.68) 

 

 Não foi cronológico como os demais, detalhistas, mas analítico, investigativo e crítico. 

Os capítulos foram estruturados a partir de problemas específicos (ex: o catolicismo, o 

ecumenismo, propostas para o futuro da IPB...). Nomes, só de pastores, seminaristas, igrejas e  

presbitérios críticos, inimigos poucos mencionados, o principal, Boanerges Ribeiro, o mesmo 

“historiador oficial”.  

 A narrativa possuiu uma tensão: a inquisição é algo inerente ao cristianismo, surgindo 

em determinados momentos da história. O caso da IPB, de 54-74, fora um desses momentos: 

a inquisição estava em pleno funcionamento. Para não invalidar o cristianismo como um todo, 

devido esse aspecto, apontou para reformas atuais da teologia cristã, a teologia da libertação e 

para a existência atual de grupos minoritários, defensores dessa nova causa. Seu esforço foi 

mostrar a viabilidade do projeto ecumênico em meio à intolerância despertada pelos 

fundamentalistas. 

A História da Igreja mostra que os protestantes, desde a Reforma do século 
XVI, tiveram a sua inquisição e acenderam fogueiras para queimar hereges, 
e outras vezes praticaram métodos inquisitoriais, sem fogueiras, como 
acontece até o dia de hoje.(...) No caso do Brasil, o espírito inquisitorial foi 
despertado e reativado pelo movimento “fundamentalista” que tem levado 
muitos irmãos a barra dos tribunais religiosos e seculares, usando as armas 
da difamação, da mentira, da calúnia e acendendo fogueiras morais e 
espirituais contra seus irmãos que pensam diferente. (ARAÚJO, 1975, p.10, 
15) 
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 A inquisição mostrada pelo autor foi tese polêmica. Característica atribuída a Contra-

Reforma Católica, associada a crimes contra a ciência, minorias étnicas e religiosas, não foi 

refutada como pertencente apenas aos católicos. Universalizou também aos protestantes. 

Remontou a intolerância de Calvino contra Miguel de Serveto, a caça às bruxas dos 

protestantes norte-americanos36 e agora, no presbiterianismo brasileiro. A inquisição 

contemporânea não era literal, com fogo de verdade, mas moral. Mesmo universal, sua tese 

foi da inquisição necessitar de “catalizadores” para funcionar. No caso brasileiro, o 

“despertar” inquisitorial foi causado pela teologia trazida ao Brasil, nos missionários, e 

recentemente nas investidas do fundamentalismo protestante norte-americano aqui. 

A teologia presbiteriana brasileira teve sua origem na teologia presbiteriana 
do século XIX, nos Estados Unidos. A teologia do presbiterianismo norte-
americano provinha não só do puritanismo inglês mas também do 
calvinismo escocês que adotavam igualmente o calvinismo de Genebra e do 
Sínodo de Dort. No século XIX a teologia presbiteriana tinha duas alas: a 
conservadora e a progressista. Infelizmente os teólogos que formaram os 
nossos missionários estavam mais preocupados com a polemica anti-liberal 
do que com o aprofundamento e a criatividade na teologia(...) Pelo que 
estamos vendo, o movimento fundamentalista procurou despertar dentro da 
IPB dois pontos: a) o fortalecimento do radicalismo conservador, 
combatendo as “novidades” daqueles que eles rotulam de “modernistas” e 
“ecumênicos”; b) defender ardorosamente o sistema capitalista e acusar de 
“comunista” todos aqueles que não se simpatizavam com o 
“fundamentalismo”. Depois do “primeiro Congresso Pan-Americano”, de 
1961, a ofensiva fundamentalista foi intensa nos arraiais presbiterianos.(...) 
A cristandade do século XX foi infelicitada pelo surgimento dos fariseus 
peripatéticos e turistas que atravessaram os “sete mares”, espalhando por 
toda parte da terra as sementes da divisão, da cizânia e do ódio no meio das 
comunidades protestantes. Esses novos fariseus são chamados de 
“fundamentalistas”. (ARAÚJO, 1975,p.114) 

 

 A singularidade do presente estava explicada principalmente pelo cenário teológico e 

pelo clima político brasileiro e mundial. O financiamento do anticomunismo pela direita 

americana, que promoveu o militarismo na América Latina; a perseguição aos “subversivos” 

                                                 
36Um dos mais famosos casos o das bruxas de Salém. “A superstição e a credulidade levaram, na América do 
Norte, aos últimos julgamentos por bruxaria na pequena povoação de Salém, Massachusetts, em 1692. O medo 
da bruxaria começou quando uma escrava negra chamada Tituba contou algumas histórias vudus (religião 
tradicional da África Ocidental) a amigas, que, por esse facto, tiveram pesadelos. Um médico que foi chamado 
para as examinar declarou que deveriam estar embruxadas”. Trecho extraído da Internet para fins informativos: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bruxas_de_Sal%C3%A9m 
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pelos militares brasileiros, deu oportunidade para Boanerges Ribeiro implantar um modelo 

centralizador e autoritário na IPB. Iniciou-se, para estudiosos do presente e para Araújo, a 

ditadura de Boanerges Ribeiro, de 1966 a 1978, período chamado atualmente de 

“Boanergista”, o da “Era do trovão”37:  

A igreja identificou-se com o conservadorismo político; condenou os 
renovadores como modernistas, mundanos e comunistas, postulou que a 
igreja nada tem a ver com a situação social; acabou com a organização dos 
jovens, participou da marcha da família, fechou o Setor de Responsabilidade 
Social da Igreja; denunciou ao DOPS e ao SNI muitos pastores e leigos 
como subversivos e corruptos; expulsou dos seminários professores 
considerados “avançados” e baixou o nível da educação teológica; e, através 
de uma astuta manobra política, tirou os elementos “suspeitos” dos postos 
importante da hierarquia eclesiástica”(...) É patente o clima ditatorial que se 
inaugurou na Igreja Presbiteriana do Brasil. Constituição, Código de 
disciplina, nada disso vigora mais. O que impera é a vontade daqueles que 
têm maior parcela de poder nas mãos. Lei presbiteriana? Há um “jeitinho” e 
uma forma de torcê-la, ao sabor das opiniões pessoais. Há que uma nova 
“santa inquisição” (nós diríamos “diabólica inquisição”) instalada na IPB. 
(ARAÚJO, 1975, p.54, 73) 

 

 Mesmo num cenário de perseguição e intolerância o autor resgatou a luta do grupo 

antes existente e agora perseguido no seio institucional. Eles eram a solução para a IPB 

legitimar-se perante a comunidade religiosa internacional, a esperança de dias melhores e 

tolerantes. Apontou a minoria existente antes de Ribeiro, podendo assim dividir os líderes 

institucionais em dois grandes grupos. Cunhou-se uma diferença que permitia julgar, certos e 

errados, os ecumênicos contra os fundamentalistas38.   

Houve sempre, na Igreja Presbiteriana do Brasil, duas tendências: uma 
denominacionalista-sectária e outra ecumênica. Através de suas histórias 

                                                 
37 Sobre esses termos cunhados existe um tom irônico em cada um deles. Propõe uma centralização tal qual dos 
grandes ditadores da história, obre o termo “era do trovão”, o duplo sentido, o negativo da destruição, e da ironia 
de seu nome, Boanerges em hebraico, trovão.  
38 Essa divisão foi originalmente feita por Domínio Pereira de Mattos em um dos seus editoriais para o 
Brasil Presbiteriano“ Basta uma corrida de olhos por alguns artigos publicados no BP para se sentir que eles 
espelham duas tendências de pensamento abrangendo os campos de cultura ideológica e de política social... 
Mas há o fato inegável dessa galvanização de pensamentos em torno das duas tendências: de um lado, os 
conservadores extremados, defensores das velhas tradições, inimigos de qualquer renovação, alérgicos às 
exigências da atualização; de outro, os liberais, às vezes também extremados que ameaçam derrubar tudo, 
anular o passado e começar de novo(...) Muitos já rotularam os representantes desses grupos: são os 
esquerdistas e os direitistas. E, em torno da DIREITA e de ESQUERDA fazem a “guerra fria”, transbordam 
em adjetivações e começam a perturbar a paz da Igreja”.(ARAÚJO, 1975,p.33) 
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essa Igreja tem afirmado essas duas tendências de modo claro. De um lado 
podemos dizer que a tendência denominacionalista-sectária foi a mais forte e 
a que tem triunfado na maioria das decisões, determinando uma atitude cada 
vez mais isolacionista da IPB. Por outro lado, a tendência ecumênica tem 
tido suas pequenas mas significativas vitórias. Podemos mesmo afirmar que 
todos os movimentos de cooperação entre as igrejas evangélicas do Brasil e 
mesmo os diálogos com a Igreja Católica contaram com o pioneirismo e o 
trabalho decidido de pastores e leigos presbiterianos. A 1ª. Tendência 
denominacionalista-sectária-fundamentalista tem hoje um nome simbólico: 
Boanerges Ribeiro. A 2ª tendência teve o seu auge na atuação de outro 
presbiteriano de espírito fortemente ecumênico: Erasmo Braga. Aliás esses 
dois nomes representam o clímax de cada uma dessas tendências. 
Infelizmente, nesta fase que estamos estudando, a IPB se fortaleceu como 
seita – tendo à frente Boanerges Ribeiro. (ARAÚJO, 1975, p.41) 
 
Há, pois, necessidade de um rompimento. Com o advento da “teologia da 
libertação” abriram-se as perspectivas para a experiência do “deserto”, como 
o êxodo, ou para a experiência do “exílio” em que a verdadeira expressão da 
Igreja estaria na “diáspora” e não na instituição. (ARAÚJO, 1975, p.120) 

 

 Legítimo o cenário descrito quando temos como referencial o “modelo ecumênico”. 

Para historiadores do presente, trata-se de um período de difícil análise pois é fácil ser 

partidário a uma causa até hoje financiadora de muitos trabalhos sobre a religião. As 

transformações ocorridas na IPB atingiram proporções até hoje desconhecidas. Não temos 

trabalhos que mostrem a efetividade das denúncias do autor restando-nos sempre a versão dos 

que saíram, o que não a invalida. Além disso, a partir da escolha de determinadas fontes, 

sobretudo produzidas pela IPB, a tendência é nos enfileirarmos a argumentação de Araújo, 

esquecendo-se de outras possibilidades interpretativas dentro do mesmo período, usando 

diferentes fontes e teorias norteadoras. 

 Na sua crítica o autor usou seu espaço para denunciar injustiças, contudo, contemplou 

os mesmos personagens e teve os mesmos objetivos dos demais. Focalizou uma disputa de 

líderes eclesiásticos, destacou divergências de teologias e queria mostrar um caminho seguro 

para a Igreja mostrando seus erros. Não visualizamos nada além do discurso oficial, o da 

lógica produtora, deixando evidente uma lacuna sobre a recepção e proporção do mesmo 

cenário para fiéis. 
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 Outra observação pertinente foi sua proximidade com Léonard e Pierson a respeito da 

“crise” da IPB. Se Ferreira e Ribeiro nem a retrataram, a contradição fundamentalista X 

ecumênicos foi fundamentada em uma outra, mais conjuntural, campo X cidade. Inicialmente, 

quem parece tê-la feito fora Léonard e aceita pelos demais. O conservadorismo religioso 

vinculado a tradições agrárias como paternalismo, machismo e autoritarismo; a mudança, o 

novo, surgira na cidade, com uma juventude letrada, o ecumenismo e seu contra-

conservadorismo. Em termos conjunturais, foi posto em oposição dois modelos 

desenvolvimentistas: um agrário e outro urbano, sendo os críticos defensores do último. 

 Outra semelhança de Araújo com Léonard fora a crítica ao expansionismo norte-

americano, propondo uma igreja mais nacional. Os traços vistos por Araújo aproximavam o 

presbiteriano brasileiro com o norte-americano, não encontrando aqui singularidades. A ética 

moral e pietista, para Araújo era intrínseca ao protestantismo norte-americano, não o europeu. 

Um protestantismo deturpado chegara aqui, o que explicava tal conjuntura institucional. 

 Trata-se duma das obras de maior impacto na historiografia protestante. Muito citada, 

seu modelo dualista e o privilégio de um grupo institucional, o ecumênico, perpassou a 

maioria dos trabalhos atuais. A metodologia atual tende a privilegiar entrevistas, através da 

História Oral, para resgatar o mesmo período de Araújo. Contudo, um questionamento tanto 

sobre o período quanto sobre a validade do “modelo ecumênico”, cremos, ganharia outros 

rumos se a lógica documental de Araújo fosse questionada. Ao invés de ouvir apenas os 

“líderes perseguidos e perseguidores”, também os fiéis comuns, que pouco sabiam dessa 

disputa política e teológica.  

 

2.5.2. Rubem Alves 
 

 Outro autor que denunciou a intolerância no mandato de Boanerges Ribeiro foi Rubem 

Alves. Mineiro, hoje autor de popularidade e prestígio foi pastor formado pelo Seminário 
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Presbiteriano do Sul na década de 50. Mestre em teologia pelo Union Theological Seminary, 

doutor em filosofia pela Universidade de Princeton, EUA, livre-docente pela Universidade 

Estadual de Campinas39.  

 Possui uma bibliografia numerosa e diversa, algumas obras foram traduzidas para o 

inglês, espanhol, francês e alemão. Escreveu sobre educação, dedicou-se a literatura infantil, 

teologia e filosofia da religião, teoria da religião, filosofia e educação. Nenhum livro seu foi 

publicado pela IPB, mas por outras, sobretudo, editoras católicas. Integrado com grupos 

ecumênicos da década de 1970, inclusive o mesmo ISER, suas obras sobre o protestantismo 

não pouparam críticas a líderes e a lógica funcional institucional. Assim como Araújo, foi 

enquadrado como modernista, pediu seu desligamento da IPB e transferiu se para a IPU, 

desligando-se da mesma posteriormente. 

 Dos seus inúmeros livros, destacaremos o mais acadêmico e mais instigante aos 

objetivos desse trabalho foi Protestantismo e Repressão. Tese de livre-docência na Unicamp, 

integrou análises de sociólogos, filósofos, psicólogos e pensadores acadêmicos de grande 

prestígio. Diferente dos outros autores já analisados, mostrou primeiro seu método e depois 

seu objetivo. Um dos pressupostos dessa metodologia foi diferenciar os diversos 

protestantismos brasileiros, algo trabalhado posteriormente, baseado em sociólogos como 

Weber (o tipo ideal), Durkheim (o inconsciente coletivo) (ALVES, 1979,p.33) e nos 

documentos da IPB40. Alves queria entender as causas ideológicas para conservadorismo 

protestante, especialmente de um tipo, o PRD (Protestantismo de Reta Doutrina), além disso: 

                                                 
39 Dados retirados da Internet: http://www.releituras.com/rubemalves_bio.asp 
40 Sobre a IPB legitima a escolha devido os conflitos nela: “Interessa-me esta denominação por uma razão muito 
simples: aí os conflitos intra-institucionais se manifestaram de maneira muito violenta nos últimos vinte anos. E 
sem dúvida alguma o PDR foi vitorioso, isto é, aquele que se encontra latente no seio da denominação e que, ao 
ser contestado pro um outro espírito, revelou-se por um meio de um série de atos políticos concretos que 
terminaram por esmagar as vozes dissidentes.” “Retirei os meus materiais empíricos da Igreja Presbiteriana do 
Brasil. Isto não significa que todos os membros desta denominação e enquadrem no tipo que descrevemos, que é 
o PDR. Nem significa que a validade das conclusões se restrinja a esta denominação. Onde quer que este tipo 
esteja presente, aí encontramos o comportamento que o caracteriza”.(ALVES, 1975, p.36) 
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A nossa investigação, portanto, tratará de descrever o espírito do 
Protestantismo em questão, elucidando, por um lado, as suas emoções 
fundadoras e, por outro, a estruturação de mundo que se constrói sobre essas 
emoções. (ARAÚJO, 1975, p.30) 

 
 
 Sua metodologia foi explicada conforme o problema a ser resolvido. Usou muitos 

referenciais teóricos de teólogos como de Tillich sobre o princípio protestante (ALVES; 

1975,p.12) e Schleiermacher (sentimento de dependência absoluta) (Idem, p.74), filósofos 

como Ricouer (teoria da linguagem) (idem, p.24), sociólogos como Weber (espírito 

protestante e ética do capitalismo) (idem,p.45), Durkheim (inconsciente coletivo e ideal da 

normalidade (idem, p.33), Marx (alienação e luta de classes) (idem, p.15) e psicólogos como 

Freud (a neurose) (idem, p.205). Uma obra eclética, e não pode ser classificada como uma 

área específica da ciência. 

 As fontes primárias escolhidas foram as mesmas indicadas por Araújo, os da lógica 

institucional. Os decretos teológicos e do funcionamento institucional principalmente. Os 

documentos serviram para criar seu modelo de análise. Não foram alvos de um método, mas 

sua essência, o que o diferencia dos demais. Segundo sua leitura das fontes, foi possível criar 

conceitos para trabalhar outros problemas. Preocupou-se mais no arranjo dos conceitos que 

propriamente as respectivas fontes.  

 O resultado foi uma narrativa de poucos indivíduos e muitas estruturas. Mesmo 

pretendendo escrever para todos (ALVES, 1975, p.20), a obra é densa, teórica e 

implicitamente apologética. Como Araújo, propôs uma tensão e apontou uma solução. Alves 

mostrou que o protestantismo, na sua origem, propôs reformas positivas.  

O ecumenismo é uma atitude que pressupõe uma grande dose de humildade 
intelectual. Não possuo a verdade toda. Há outras formas de se entender o 
mesmo horizonte histórico. É necessário escutar. Mas o escutar autêntico há 
de haver a humildade que reconhece que o meu dizer não diz tudo. E que, 
portanto, o meu dizer deve ser corrigido. Participamos de uma mesma 
verdade que o nosso dizer não esgota. (ALVES, 1975, p.116) 
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 Não é uma narrativa de heróis ou mártires, mas de estruturas opostas: as opressoras e 

as libertadoras. Estruturas que limitaram indivíduos e os induziram a pensar e agir de 

determinada maneira. O discurso religioso conservador, nesse sentido, provocou nos 

indivíduos repressão e alienação de sua participação nos processos revolucionários. A 

mudança do discurso implicava mudanças no presente: 

Escrevo porque creio, a despeito de quaisquer argumentos em contrário, que 
a linguagem e o pensamento também sustentam o mundo, e que, portanto, 
pela transformação da linguagem e do pensamento algo está sendo feito para 
que o mundo se transforme. Se assim não cresse, deixaria de ensinar e de 
escrever. (ARAÚJO, 1975, p.25) 

 

 Notemos que Araújo e Alves compartilharam de crenças em torno do ocorrido na 

instituição do período (de 50 até fins de 70). Apontaram para um cenário de perseguição, 

descreveram-no como feroz contra seus críticos. Mostraram em oposição a esse presente, a 

existência da natureza perdida, um protestantismo genuíno, em conformidade com convicções 

teológicas e políticas de ambos. Por fim, indicaram para uma alternativa, apontaram para o 

retorno ao original, o que foi perdido. Alves, como Araújo também viu um fim eclesiástico ao 

apontar um outro caminho. 

 Além da erudição pouco vista, a contribuição de Alves foi uma tentativa de penetrar o 

íntimo dos indivíduos. Usou fenomenologistas como Rudolf Otto mas principalmente Freud 

para explicar a experiência religiosa.  

A linguagem religiosa se origina das emoções, e, por isso, é necessário 
identificar as emoções a partir das quais ela se construiu praticamente. O 
caminho da inteligência científica deve refletir o processo real da 
constituição do seu objeto (...) uma linguagem religiosa só é assumida na 
medida em que ela responde a uma necessidade emocional, ou seja, na 
medida me que ela é funcional em face de certas exigências da 
personalidade.(OTTO, 1992, p.52,53) 

 

 Alves tinha como objetivo, ao focalizar a universalidade da emoção fundadora, revelar 

personagens ainda obscuros pela história nos instintos básicos, principalmente sujeitos 

comuns. Não os entendeu apenas na sua condição social, mas em sintonia com um sentimento 
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universal, o que nesse sentido o aproxima a Léonard. Seu prestígio e habilidade de escrita 

fizeram-no personalidade admirada na historiografia acadêmica e público comum. 

Identificado como pertencente à teologia da libertação, teólogo progressista, as melhores 

críticas a seus trabalhos vêm do mesmo, mediante suas crônicas e parábolas contemporâneas 

que admitem a ingenuidade e pretensão daquele tempo. 

 

2.5.3.Antonio Gouvêa Mendonça 

  

Outro trabalho clássico da historiografia protestante brasileira foi a obra de Mendonça, 

Celeste Porvir. Depois de Léonard, foi a segunda obra de caráter geral sobre o protestantismo. 

Filósofo, mestre e doutor em sociologia pela Universidade de São Paulo, teólogo formado 

pela Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana Independente (IPI). Um dos poucos 

teólogos que não passaram pelo SPS. Identificou-se com causas ecumênicas, professor na 

Universidade Presbiteriana Mackenzie e professor emérito no Instituto Metodista Superior 

hoje Universidade Metodista de São Paulo. Precursor de uma outra orientação para estudos da 

religião foi um dos principais nomes do curso de pós-graduação em Ciências da Religião da 

mesma universidade, local de produção do presente trabalho.Continuou pastor pela IPI.41 Suas 

obras sobre história foram publicadas por instituições ecumênicas e religiosas. Quanto ao 

público destinado, majoritariamente acadêmico.    

 O Celeste porvir foi sua tese de doutorado em sociologia pela USP. Financiado pela 

CAPES, o autor representou um marco de outra etapa dos estudos do protestantismo. O 

estudo do protestantismo, agora inserido na academia e não mais objeto exótico, não foi feito 

só com apoio de Igrejas. O autor se inseriu no debate propondo resolver problemas sem 

respostas: as causas para o distanciamento político e cultural do protestantismo.  

                                                 
41 Informações retiradas da capa do mesmo livro. 
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 O autor trabalhou com fontes primárias e, sobretudo, secundárias. Sua metodologia, 

assim como a de Alves e Araújo, foi da leitura sociológica dos pressupostos teológicos 

protestantes encontrados nessas fontes. Diferente dos dois, apontou para a recepção desses 

discursos, feito pelo homem rural e pobre, o que o aproximou de Léonard. De natureza 

sociológica, usou fontes primárias da IPB, seus jornais institucionais, atas e relatórios de 

missionários. A lógica seletiva documental primárias foi a mesma de todos os demais autores 

utilizados. Sua grande inovação foi apontar para a hinologia protestante como alternativa de 

análise. Embora tenha utilizado como local de verificação de modelos teológicos, mostrou os 

hinos como de grande penetração em comunidades protestantes. Um estudo sobre as canções, 

os hinos e sua multiplicidade de imagens será um frutífero caminho para outros pesquisadores 

culturais investigarem 

 A tese de Mendonça até hoje é muito defendida. O autor apontou para o cenário de 

crise no protestantismo de missão, devido sua incapacidade de se adaptar a cultura nacional. 

Tese próxima a Pierson. O protestantismo foi visível no corpo social mas distante da política e 

cultura nacional, um corpo estranho. Essa tese foi reproduzida em outro livro editado em 

parceira com Velásques, Introdução do Protestantismo no Brasil, outra obra de referência no 

estudo do protestantismo: 

O protestantismo no Brasil acabou sendo produto essencialmente de missões 
que, sendo tardias, já não encontraram espaço na cultura brasileira. O espaço 
já estava ocupado pela religião do conquistador. Assim, não participando da 
formação da cultura brasileira, veio a ser um estranho permanente. E 
permanece sendo.(MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990, p.135) 

 

 Na narrativa não visualizamos tantos dualismos, mas, indiretamente, apologias a 

reformas institucionais. A teologia analisada em termos ideológicos foi seu grande objeto de 

estudo. Uma visão sociológica da teologia. Próximas a Alves, Araújo, Léonard, Pierson, 

propôs um estudo promotor de reformas institucionais visando um bem eclesiástico: 

A crise atual do protestantismo histórico de missão no Brasil, expressa na 
sua paralisação e, possivelmente, na sua diminuição numérica, pode ser 
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entendida a partir da inadequação de sua rigidez teológica, de seu pietismo 
individualista e de seu milenarismo, diante das mudanças sociais que 
esvaziaram as suas propostas iniciais (...) ainda, a mentalidade milenarista 
caracteristicamente produto do mundo rural, geralmente com traços 
alienadores de segmentos da população em relação ao sistema social, 
compreensivamente tem de esvaziar-se com a crescente urbanização e 
progressiva inserção das camadas receptoras do protestantismo no sistemas 
de produção. Daí, a inadequação da proposta protestante a partir de um dado 
momento da vida brasileira. (MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990, p.246) 

 

Conclusão: algumas aproximações e distâncias. 

 
A diversidade dos testemunhos históricos é quase infinita. Tudo que o 
homem diz ou escreve, tudo que fabrica, tudo que toca pode e deve informar 
sobre ele.(BLOCH, 2001, p.80) 

 
 Diferente da proposta de Bloch, a historiografia presbiteriana privilegiou um tipo de 

suporte documental: o texto impresso ou manuscrito. A exclusão de outros suportes é 

reveladora. Se o protestantismo se auto-definiu a partir do texto, sua historiografia também o 

fez, o que não significa encerramento das possibilidades em torno dele. Precisamos ainda de 

estudos do protestantismo interpretando textos, mas também outros suportes como imagens, 

esculturas, disposições arquitetônicas dos templos, vestuários, alimentação e outros. 

 O tipo de suporte constituiu um filtro diante da multiplicidade de registros. Um outro 

filtro, mais importante, nos remete aos tipos de textos eleitos como significativos. Nesse 

sentido, os historiadores privilegiaram textos da máquina institucional e dos seus líderes 

eclesiásticos: atas de resoluções (de Igrejas locais, Presbitérios, Sínodos, e do Supremo 

Concílio), jornais “oficiais” da instituição (o Norte Pioneiro, Imprensa Evangélica e Brasil 

Presbiteriano) ou “contra-oficiais” (O Jornal Presbiteriano), discussões teológicas, além das 

biografias, relatórios e diários dos líderes da instituição.  

 Esses filtros mostram como a historiografia privilegiou e excluiu fontes. Os diários 

citados não foram de membros comuns, simples ou sem participação ativa na comunidade. 

Sabemos também das atas constituírem uma versão por demais simplista de cenários 

complexos de onde foram produzidas. Os jornais institucionais foram escritos pela liderança 
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política e intelectual da instituição. Outros sujeitos da instituição foram postos – devido à 

fonte privilegiada e os problemas trazidos para os mesmos - num local da historiografia, do 

não local, do rastro, da ausência. 

 As causas para as escolhas dessas fontes envolveram diversos elementos. Um primeiro 

esteve ligado à acessibilidade das fontes. A instituição, nos seus arquivos, guardou mais um 

tipo de texto. Os arquivos presbiterianos (brasileiros e norte-americanos) privilegiaram o 

suporte manuscrito produzidos pela burocracia institucional e pelos seus líderes.  A exceção, 

no caso da IPB, é o Museu Presbiteriano42 que curiosamente mostra grande acervo de bíblias 

como importantes utensílios; fotos e outros suportes são minoria diante da presença do texto. 

 A formação acadêmica dos autores possibilitou transitar mais facilmente sobre o 

suporte já mencionado: teólogos, em sua maioria, historiadores, filósofos, cientistas sociais 

“tradicionais”, com pouco desejo por outros vestígios fora do texto. A formação acadêmica 

também foi emblemática do tipo de profissional eleito como habilitado para escrever o 

passado institucional. Outro universo seria revelado para a historiografia do protestantismo se 

profissionais mais ecléticos e eruditos investigassem outros suportes e metodologias fora do 

texto.  

 Se a formação acadêmica explicou o privilégio de determinado suporte, explicou 

também a escolha dos textos mencionados. No cenário acadêmico brasileiro, principalmente 

nas Ciências Sociais e História, privilegiou-se (de 1950 até a década de 1980) análises macro-

estruturais que carregavam determinada problematização sobre os documentos, algo abordado 

adiante. 

                                                 
42 Localizado em Campinas –SP no Seminário Presbiteriano do Sul. Museu possui uma biblioteca com 
reconhecidos volumes passados, fotografias de sociedades internas, sendo a SAF a mais visível. Encontra-se 
também a documentação de Julio Andrade Ferreira e Joás Dias de Araújo (ambas desorganizadas e não 
disponíveis para os pesquisadores). Cabe registrar que no centro do museu está uma mesa onde encontram-se 
dispostas bíblias em várias edições e línguas. Cabe registrar também a pouca procura do museu assim como seu 
precário estado de conservação. 
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 Outro elemento a destacar é o não questionamento da lógica de produção documental. 

Pela sua inserção acadêmica e posição eclesiástica, autores se limitaram a documentação e 

não se perguntaram sobre as possíveis. Assim, não observaram as exclusões, falhas da 

documentação e o tipo de significado que carregam. Como afirmou Bloch: 

A despeito do que às vezes parecem imaginar os iniciantes, os documentos 
não surgem, aqui ou ali, por efeito [de não se sabe] qual misterioso decreto 
dos deuses. Sua presença ou ausência em tais arquivos, em tal biblioteca, em 
tal solo deriva de causas humanas que não escapam de modo algum à 
análise, e os problemas que sua transmissão coloca, longe de terem apenas o 
enlace de exercícios técnicos, tocam eles mesmos no mais íntimo da vida do 
passado, pois o que se encontra assim posto em jogo é nada menos do que a 
passagem da lembrança através das gerações. (BLOCH, 2001, p. 83) 

 

 A lógica da preservação documental mostrou também uma lógica da produção da 

memória na instituição complexa. O privilégio de determinados sujeitos históricos e a 

ausência de outros mostra-nos como a historiografia, com poucas exceções, não se ocupou em 

mostrar outro cenário, o da disputa da produção da memória.  

 Se a lógica da produção da memória não foi questionada, os estudos seguiram 

determinadas tendências. O tipo de fonte escolhida aproximou obras e produziu consensos 

metodológicos que advém dessa escolha, objetivo desse capítulo. Contudo, não significa dizer 

que suas análises foram iguais e produziram consenso, pelo contrário, os diferentes 

argumentos construídos mostram-nos uma disputa acirrada em torno da memória, pouco 

evidente pelos mesmos talvez pelo grau de pertencimento institucional.  

 A pastoral marcou a historiografia protestante do período analisado. Primeiramente, 

pelo fato de serem majoritariamente teólogos, todos recorreram ao desenvolvimento da 

teologia na Europa, posteriormente Estados Unidos e Brasil num contínuo. A teologia foi uma 

chave interpretativa; para muitos a principal, que explicou o desenvolvimento do 

protestantismo na América Latina, e em especial, no Brasil. Em segundo lugar, teólogos se 

misturaram num contexto no qual existiam grupos não só de propostas políticas como 

religiosas radicamente diversas.  Por fim, os trabalhos acreditaram contribuir para resolução 
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dos problemas da igreja. Os trabalhos são práticos para a igreja. Vimos que o discurso da crise 

presente em quase todos os autores sempre foi baseado no ritmo de crescimento numérico e 

expansionismo da denominação. São pastores preocupados com a perda de fiéis e prontos 

para apontar soluções. 

 Ao mostrar um acervo documental rico nas descrições de elementos pitorescos 

(FERREIRA, RIBEIRO, LÉONARD, MENDONÇA), estas obras abrem hoje um grande 

leque para os historiadores culturais do protestantismo. Algumas fontes permanecem 

disponíveis e outras estão transcritas pelos mesmos. 

 Sabemos que os recortes dos documentos e as transcrições dos mesmos passaram por 

filtros em que não poderemos nos ater. A produção da narrativa, evidentemente, passou por 

determinados filtros que tenderem a produzir um determinado olhar para suas origens e assim 

sua identidade. 

A periodização que causou tanto debate continua sendo institucional ou 
ligada às relações Igreja-Estado. Não há uma periodização religiosa. Pode-
se, portanto,dizer que até agora temos muito mais uma história eclesiástica 
do que um história religiosa. As crenças e práticas como a religiosidade 
popular ficam de fora em muitos trabalhos. Entre outros motivos, achamos 
que isto acontece porque se trabalha em história da Igreja como uma 
necessidade de afirmação da Igreja, dentro de uma necessidade maior de 
afirmação continental e nacional, quer partindo de uma perspectiva 
conservadora, quer socialista. Isto gerou uma histórica encarada como 
serviço à Igreja, uma história militante capaz de fazer apologética, defesa ou 
crítica. É uma história para afirmar ou para transformar a Igreja, não usa 
história para compreender ou para especular.(LONDOÑO, 1995.p.119) 

 

 A cronologia, invariavelmente, privilegiou determinados sujeitos e esqueceu de outros. 

A partir das origens, só visualizamos Simonton e os primeiros missionários, não ficando 

registrados os sujeitos receptores dos discursos. O autor, assim como os missionários, não se 

preocupou com os resultados das pregações itinerantes. 

As imagens do passado dispostas em ordem cronológica, “ordem das 
estações” da memória social, evocam e transmitem a recordação dos 
acontecimentos que merecem ser conservados porque o grupo vê um fator de 
unificação nos monumentos da sua unidade passada ou, o que é equivalente, 
porque retém do seu passado as confirmações da sua unidade presente.(LE 
GOFF,1984, p.466) 
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 Trata-se também de uma história marcada pela presença masculina. No período 

analisado, é marcante que nenhuma mulher tenha escrito sobre a história. Outro dado também 

marcante é o regionalismo da historiografia, restrita a centros-urbanos da região Sudeste (em 

especial Rio e São Paulo). 

 O tipo de trato documental revela-nos uma lógica acerca da produção da memória que 

elege determinados sujeitos para contá-las. O perfil dos escritores coincide com a liderança 

institucional. Assim como mulheres não possuem cargos de decisão, os simples fiéis não 

possuem voz e sim seu conselho; os trabalhos possuíram uma lógica de legitimação no qual, 

mais do que clareza metodológica e acadêmica, devem ser marcados por um local da 

produção da memória inteligível como legítima dentro da lógica institucional. 

 Os estudos fora das amarras da máquina institucional valeram-se dos contra 

argumentos dum mesmo modelo. Assim, como bem afirmou o prof. Léonard, permanecemos 

numa historiografia institucional e para a instituição. Se bem conseguirmos mostrar, o período 

de maior produção histórica também foi o mais marcado por conflitos políticos institucionais.  
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2.HISTORIOGRAFIA E A CONSTRUÇÃO DA DIFERENÇA. 
 

 

Introdução 

 
 No capítulo anterior, a caracterização dos estudiosos permitiu-nos pensar a articulação 

entre local de produção conceitual e as respectivas implicações para a historiografia. O local 

de produção nos revela conflitos partidários e sobretudo representações múltiplas sobre os 

quais temos poucos estudos. Nesse exercício de construção de um local de produção 

dinâmico, fizemos nossa opção: escolher as disputas em torno da construção da memória de 

um grupo, suas táticas discursivas e apontar para outras possibilidades intrínsecas ao local. 

Embora nossa análise, devido nossa opção, pareça pouco dinâmica, restrita a disputas 

políticas em meio ao discurso historiográfico, existem outras possibilidades para o qual 

timidamente tocaremos.   

O relato dessa relação de exclusão e de atração, de dominação ou de 
comunicação com o outro (posto preenchido alternadamente por uma 
vizinhança ou por um futuro) permite à nossa sociedade contar-se, ela 
própria, graças à história. Ele funciona como o faziam ou fazem ainda, em 
civilizações estrangeiras, os relatos de lutas cosmogônicas, confrontando um 
presente a uma origem (...) A história tornou-se nosso mito por razões mais 
fundamentais, do que as resumidas em algumas das análises 
precedentes.(CERTEAU, 1982, p.55) 

 
Sendo assim, a construção do conceito “protestante” foi feita num determinado espaço 

que possuía uma dinâmica de poder no qual os conceitos- sem uma problematização- não 

evidenciaram. Um espaço de interesses variados de autores que, além de descreverem seu 

objeto e por pertencerem a um grupo, agregaram  valores e revelaram uma disputa por 

representações consideradas significativas. Um espaço extremamente móvel no qual 

aproximações entre autores sejam por quais critérios forem, implica uma opção, se não 

partidária, política de quem hoje escreve.  

 Nesse capítulo introduzimos variáveis que influenciaram a definição do 

protestantismo. Uma das formas para a historiografia definir o protestantismo foi construir a 
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diferença, como apontou Certeau. Diferença esta, no nosso caso recortada em dois 

movimentos paralelos: o primeiro, indicador da diferença entre o protestantismo e as outras 

religiões do campo religioso brasileiro; o segundo, delimitando diferenças dentro do 

protestantismo. O protestantismo foi mostrado como religião diferente das demais e 

internamente portador de diferenças. Foi por meio dessa delimitação diferenciadora que os 

estudiosos encontraram alguns elementos caracterizadores do protestantismo brasileiro.  

As estruturas do mundo social não são um dado objectivo, tal como o não 
são as categorias intelectuais e psicológicas: todas elas são historicamente 
produzidas pelas práticas articuladas (políticas, sociais, discursivas) que 
constroem suas figuras. São essas demarcações, e os esquemas que as 
modelam, que constituem o corpo de uma história cultural levada a repensar 
completamente a relação tradicionalmente postulada entre o social, 
identificado com um real bem real, existindo por si próprio, e as 
representações, supostas como reflectindo-o ou dele se desviando. 
(CHARTIER, 1990, p.27)  

 
 Como apontou Chartier, a diferença não pode ser pensado como pronto e imutável, 

mas como historicamente construída. Coube a nós interrogar sobre os métodos utilizados e, 

sobretudo, alguns interesses aqui envolvidos nessa construção. Diferenciar grupos 

protestantes e agrupá-los de uma determinada maneira nos remete a estratégias diversas de 

grupos e instituições que pretenderam uma legitimação em seu universo. Isso  implica: por 

quê se esforçar para definir o protestantismo? Que perguntas foram postas aos grupos para 

que buscassem sua legitimação? Quais foram os valores que legitimaram sua existência? 

 Caracterizar-se a partir da diferença é pensar a identidade de um grupo a partir de 

referenciais teóricos que pretendemos mostrar e perguntas dum período de efervescência 

social. Mostraremos como diferenças e semelhanças construídas na historiografia protestante, 

no caso presbiteriana, seguiram determinados critérios. Critérios que dialogavam com um 

local de produção complexo de privilégio de certos sujeitos e meios. O resultado foi a criação 

de grandes sistematizações que contemplam aspectos e, dado seu limite, excluem.  

Um lugar é portanto uma configuração instantânea de posições. Implica uma 
indicação de estabilidade... o espaço é o efeito produzido pelas operações 
que o orientam, o circunstanciam, o temporalizam e o levam a funcionar em 
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unidades polivalente de programas conflituais ou de proximidades 
contratuais (...) em suma o espaço é um lugar praticado.(CERTEAU, 1994, 
p.201) 
 

 Contudo, admitimos nossa falha pois a construção da diferença na historiografia supõe 

um aspecto de reflexão sobre a nossa prática de historiar. Nessa prática, revelamos 

independente da nossa vontade, a rede pela qual estamos incluídos. Como já disse Certeau, ao 

apontar um outro lugar, para o passado, afirmamos ser diferentes e ironicamente fazemos um 

exercício de superioridade nosso lugar em relação ao outro: 

No ocidente, o grupo (ou indivíduo) se robustece com aquilo que exclui (é a 
criação de um lugar próprio) e encontra sua segurança na confissão que 
extrai de um dominado (assim se constitui o saber de/sobre o outro, ou 
ciência humana). É que ele sabe efêmera toda vitória sobre a morte; 
fatalmente a desgraça retorna e ceifa. A morte assombra o Ocidente. Por este 
motivo o discurso das ciências humanas é patológico: discursos do pathos – 
infelicidade e ação apaixonada- numa confrontação com esta morte que a 
nossa sociedade deixa de poder pensar com um modo de participação na 
vida. Por sua conta a historiografia supõe que se tornou impossível acreditar 
nesta presença dos mortos que organizou (organiza) a experiência de 
civilizações inteiras e, portanto, que é impossível “remeter-se a ela”, aceitar 
a perda de uma solidariedade viva com os desaparecidos, ratificar um limite 
irredutível. O perecível é seu dado; o progresso, sua afirmação. Um é a 
experiência que o outro condena e combate. A historiografia tende a provar 
que o lugar onde ela se produz é capaz de compreender o passado: estranho 
procedimento, que apresenta a morte, corte sempre repetindo no discurso, e 
que nega a perda, fingindo no presente o privilégio de recapitular o passado 
num saber. Trabalho da morte e trabalho contra a morte.(CERTEAU, 
1982,p.16) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



 76

1. Critérios para diferenciação: do nome ao comportamento, a divisão interna no 
protestantismo 

 
 

 A história é lugar de experimentação, maneira de revelar diferenças. Saber do outro e,portanto, de si mesmo. 

(Roger Chartier) 

 

 Da década de 1950 a 1990, as obras relativas ao estudo do protestantismo fizeram um 

grande esforço para classificar as denominações entendidas como protestantes. A partir de 

critérios específicos e muitas vezes comuns, demarcaram-se semelhanças entre instituições e 

suas diferenças. Esferas de pertencimento foram criadas para mostrar, por exemplo, que um 

presbiteriano é mais próximo dum metodista que dum assembleiano. 

  Essa estratégia discursiva classificatória reverberou as mudanças sociais e, no nosso 

caso, no campo religioso brasileiro desse período. Do ponto de vista religioso-institucional, a 

partir da década de 60, novas relações inter- institucionais nasceram, novos grupos cristãos e 

não cristãos cresceram em número e visibilidade, outros protestantes surgiram com discursos 

e práticas diferenciadas que marcaram a historiografia do protestantismo. A busca pelas 

características dos grupos protestantes e seus graus de pertencimento, enfim da sua 

identidade, não eram insignificantes frente a novos sujeitos questionadores do caráter dos 

grupos diante dessa pluralidade. Como mostrou Kobena Mercer, o questionamento sobre a 

identidade pressupõe uma incerteza não só ontem como hoje: 

A identidade somente se torna uma questão quando está em crise, quando 
algo que se supõe como fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência 
da dúvida e da incerteza.(MERCER, apud, HALL, 2000, p.9) 

 

 Mostramos nesse item a construção do termo “protestante” feita nas obras sobre o 

presbiterianismo. Apontamos para alguns critérios norteadores na definição do 

“protestantismo” e a formulação das classificações e diferenças dentro dele, entendendo que 

perpassava - tanto na definição, quanto na classificação do protestantismo- uma disputa por 

representações na cúpula da instituição.  
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1.1. A problematização do protestantismo. 

 

 O protestantismo, embora seja termo muito utilizado, foi relativamente pouco 

problematizado e não possuiu uma definição consensual. Autores divergiram quanto a sua 

definição, duvidaram da sua cientificidade, mas fizeram dele um substantivo elástico capaz de 

comportar interpretações conflitantes, de ser submetido a diferentes métodos, de ser aplicado 

e de mostrar diferentes atores. Entretanto, mostrou prioritariamente determinados sujeitos e 

relações de poder.  

 Em termos cronológicos, da década de 50 até 60, os trabalhos não problematizaram o 

uso do termo. Estudiosos como Araújo, Ferreira, Léonard43, Pierson e Ribeiro usaram o termo 

sem uma clarificação conceitual. Embora esse nome hoje pareça fluído, o protestantismo 

carregou uma historicidade objetiva que não carecia de maiores questionamentos. Citado 

abundantemente, pairou sobre ele uma espécie de senso comum guiado em parte pelo 

pertencimento dos seus autores (eram protestantes- e o definiam pela sua pertença enquanto 

fiéis) e pelos poucos estudos sobre o protestantismo. Nesse período estava subentendido que 

os elementos da reforma religiosa do século XVI44 em si mesmos caracterizavam o 

protestantismo. 

 
Ora, a característica do protestantismo consiste em afastar a tradição e a 
história e retomar de novo todas as questões, e recolocar todos os problemas 
todas as vezes em que ele aparece numa nova terra ou cria uma nova 
“denominação”, como dizem os anglo-saxões.(MENDONÇA E 
VELÁSQUES, 1990, p.20) 

 

                                                 
43 Para fazermos justiça destacamos que Léonard descreveu o protestantismo como uma experiência universal: 
com características brotadas em diferentes países. Não avançou no debate sobre o termo “protestante” mas 
caracterizou o assim: “das três vias de acesso ao divino que a religião cristã abre aos fiéis, a revelação escrita, o 
sacramento, a inspiração, esta é a primeira que o protestante segue mais freqüentemente (a revelação escrita) 
(LÉONARD, 1988, p.7)  
44 Das obras analisadas entendemos que os seguintes autores não problematizaram o termo protestantismo: 
Araújo, Ferreira,Léonard, Ribeiro e Pierson. 
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 O primeiro autor, e um dos poucos da historiografia brasileira a problematizar o termo, 

foi Rubem Alves. Segundo ele, o protestantismo não podia ser entendido como científico, 

tampouco suas denominações, afinal, eram nomes (tanto o protestantismo quanto suas 

denominações) surgidos e cristalizados ao longo da história. A autodenominação dos grupos 

ao protestantismo era pouco problematizada por estudiosos do período. 

Parece-me que o termo protestantismo não pode ser usado como um conceito 
científico, por não se referir de forma unívoca a um objeto determinado que 
exibe constantes de comportamento. Não posso, portanto, falar sobre o 
Protestantismo em geral. É necessário, a fim de se atingir com precisão 
desejada, elaborar uma classificação do mesmo em termos de tipos. E aqui 
parece pronta, cristalizada em organizações institucionais: as denominações 
(...) entretanto, quando submetemos a tipologia que a história cristalizou a 
uma análise sociológica, ela se revela inadequada. E isto porque as 
denominações que a história separou, a análise sociológica reagrupa 
conforme certos padrões organizacionais e burocráticos semelhantes, que são 
comuns a várias delas.(ALVES, 1979, p.27) 

  

 Alves fez uma crítica aos trabalhos guiados pela falta de rigor científico. Mostrando a 

insuficiência dessa divisão cristalizada e pronta, propôs uma análise a partir de tipos ideais 

(algo que veremos adiante). Mostrou a incapacidade do protestantismo enquanto termo 

cientificamente aplicável, e de definição única. Preferiu mostrar a coexistência de tipos de 

protestantismos dentro dum conjunto maior: o protestantismo. 

 Também Mendonça procurou resolver a fluidez do termo. Enquanto representante da 

sociologia do conhecimento, revelou o protestantismo como conjunto das suas denominações. 

Ao aproximar/ distanciar denominações, mostrou os elementos múltiplos desse conjunto. O 

protestantismo foi definido pelas práticas das suas denominações, o que permitia, numa 

análise conjunta, apontar para suas características pelo viés institucional-denominacional. 

Ao contrário da tradição católica, o protestantismo que surgiu da Reforma do 
século XVI foi muito mais longe na variedade de tendências e instituições 
que gerou, e desde cedo revelou-se incapaz de conservar-se unido. Por essa 
razão, é muito mais adequado falar em “protestantismos” (luterano, 
calvinista, metodista etc.) que em “protestantismo brasileiro”. 
(MENDONÇA E VELASQUES, 1990, p.11)  

 



 79

A partir da década de 90, o protestantismo carregou outras dimensões fora do 

exclusivismo institucional. Marcada pela história cultural francesa que pôs em xeque grandes 

sistemas classificatórios, a historiografia preocupou-se com os sujeitos definidos 

historicamente como protestantes. Parte da historiografia hoje quer saber das representações e 

imaginários daqueles que, a seu tempo e modo, foram protestantes. O enfoque institucional 

feito antes, se não foi falho, apontou para insuficiências do termo ao problematizar a 

centralidade do poder e as constantes resignificações que seus sujeitos fizeram do discurso 

religioso. 

O protestantismo dessa forma foi um termo elástico pois mesmo largamente usado 

pela historiografia carregou outras dimensões (principalmente aos seus sujeitos) que 

desconhecemos. Como apontou Wirth, o protestantismo é hoje um termo válido quando 

mudamos a perspectiva sobre ele: 

A historiografia da religião, no presente momento, tem a tarefa primordial de 
visibilizar a pluralidade das experiências religiosas mais do que classificá-las 
em modelos explicativos, às vezes estranhos ao cotidiano religioso e cultural 
de nossa gente. O termo protestante tem a vantagem de ser suficientemente 
acolhedor desta pluralidade (WIRTH, apud, SANTOS, 2004, p. 248) 

 

 No nosso recorte, porém, o termo protestante apontou para suas denominações. 

Localizado no espaço e no tempo, optou-se pelo protestantismo institucionalizado em 

denominações surgidas pós-reforma e assim analisadas (as denominações) isoladas ou 

conjuntamente.  Nomes cristalizados que possuem: 1. origens detectáveis no espaço e no 

tempo; 2.  características (enquanto instituições) diferentes das demais 3. semelhanças que 

permitem distinguir o protestantismo em relação a um outro religioso.  

 O protestantismo se mostrou um conceito historicamente poroso. Como seus grupos  

são dinâmicos, devido aos constantes rearranjos do campo religioso, o protestantismo foi um 

conceito em permanente mudança nos adjetivos mas consolidado enquanto prática discursiva. 
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É um nome agregador de cenários e interpretações variadas. Nome a partir do qual foram 

construídas teorias e chaves interpretativas que permanecem sem uma problematização. 

 

1.2. A busca da origem 

 
“Quanto mais grandiosas fossem as origens tanto mais elas nos tornariam maiores. Somos nós que somos 

venerados através do passado.”  (Pierre Nora) 

 

 Uma eficiente maneira de caracterizar o protestantismo foi apontar para as origens de 

cada denominação. Um instrumento valioso para estudiosos detentores de escassos estudos 

sobre seu objeto. Como nossa intenção foi também mostrar um vínculo entre produção 

conceitual e o lugar de sua produção, a busca pela origem revelou resquícios de disputas na 

instituição (IPB) e do tipo de enfoque aceito na academia. 

 Existiu uma produção conflituosa sobre a origem protestante no Brasil. Autores 

escolheram diferentes pontos de origens, não só no espaço como no tempo, para explicarem 

os protestantismos brasileiros. No caso da IPB, estudiosos divergiram quanto a origem 

protestante, mas invariavelmente concordaram sobre a importância do estudo da mesma, não 

sendo problematizadas as causas para essa procura embrionária. Os trabalhos buscaram a 

origem da IPB com objetivos explícitos e outros mais sutis, perceptíveis quando analisados à 

luz de onde escreveu determinado autor. Nela encontrar-se-á interpretações diferentes e 

legitimações para um posterior desenvolvimento institucional. 

 O estudo da origem além de situar um grupo no espaço e no tempo, serviu para 

explicar posteriores desenvolvimentos institucionais. Ao buscar a origem do protestantismo, 

autores pretenderam mostrar seus “desvios”, erros e acertos institucionais. A origem foi 

investigada para encontrar os “verdadeiros” princípios dos grupos escondidos sobre os 

escombros do tempo. Ao encontrá-los, cabia uma luta por reformas ou manutenções no 

presente.  
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 A busca pela origem, algo feito não só por trabalhos desse saber como de muitos 

outros, como advertiu Foucault é problemática, remetendo apenas a um ato fundante a 

explicação de cenários posteriores. 

A alta origem é “o exagero metafísico que reaparece na concepção de que o 
começo de todas as coisas se encontra o que há de mais precioso e de mais 
essencial”. Gosta-se de acreditar que as coisas em seu início se encontravam 
em estado de perfeição; que elas sairiam brilhantes das mãos do criador, ou 
na luz sem sombra da primeira manhã.(FOUCAULT, 2004, p.18) 

  

 Os estudos possuíram orientação metodológica semelhante ao buscar uma origem pura 

e fundante. Se os argumentos posteriores foram conflitantes, foram a partir duma regra 

comum aos seus construtores, regra pouco questionada pelo fazer histórico religioso, regra 

que aproximou sujeitos e mostrou a efemeridade de uma diferença. No caso da IPB, a origem 

variou conforme o autor. Os recortes geográficos e temporais variaram devido aos métodos 

utilizados e, sobretudo, ao tipo de engajamento político do pesquisador frente a seu cenário. 

 O imperativo da origem mostrou como os trabalhos adotaram uma história 

cronologicamente explicável pois optaram por uma narrativa cronológica evolutiva no qual as 

origens têm um importante significado. A origem tem importância pois, como mostrou 

Foucault, permitiu a seus estudiosos detectar os problemas embrionários que posteriormente a 

Igreja teve de enfrentar. Trata-se de uma história teleológica pois acreditavou que na origem 

estava explicação do presente. Como mostrou Foucault: 

Fazer a genealogia dos valores, da moral, do ascetismo, do conhecimento 
não será, portanto, partir em busca de sua origem, negligenciando como 
inacessíveis todos os episódios da história; será, ao contrário, se demorar nas 
meticulosidades e nos acasos dos começos; prestar uma atenção escrupulosa 
à sua derrisória maldade; esperar vê-los surgir, máscaras enfim retiradas, 
com o rosto do outro; não ter pudor de ir procurá-las lá onde elas estão, 
escavando os bas-fond; deixar-lhes o tempo de elevar-se do labirinto onde 
nenhuma verdade as manteve jamais sob sua guarda (FOUCAULT, 2002, 
p.19) 
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1.2.1. A origem no espaço e tempo. 

 

 Detectar a origem do protestantismo brasileiro no espaço e tempo implicou investigar 

os países “berços” da Reforma, das intenções dos financiadores da chegada do protestantismo, 

no nosso caso, o presbiterianismo no Brasil. Presbiterianismo e protestantismo foram usados 

em muitos casos usados como sinônimos. Do contexto da Reforma ao puritanismo inglês, do 

movimento revival ao “destino manifesto” dos EUA, os trabalhos situaram a origem do 

protestantismo brasileiro em diferentes locais e tempos. 

 Os autores, ao mostrar uma origem protestante fora do Brasil, legitimaram argumentos 

político-institucionais e de proporção ampla proporção na historiografia, como o 

distanciamento social e cultural dos protestantes em relação ao nacional. 

 

Alves e Léonard: por uma origem européia 

 

 Rubem Alves em Protestantismo e Repressão não analisou a introdução do 

protestantismo no Brasil, mas a origem do protestantismo no curso da História. O momento 

originário escolhido foi a Reforma Protestante Européia do século XVI. Para um leitor 

desprevenido essa afirmação pode ser tola, contudo, foram poucos os autores, como Alves, 

que detectaram a origem do protestantismo brasileiro na Europa do século XVI. O mais 

comum foi atribuir a outros lugares e épocas o nascimento do caso brasileiro. 

 Esse recorte no espaço e tempo mostrou uma origem de valores positivos assim como 

negativos. Sua tese foi sobre a gênese protestante européia positiva que, ao longo do tempo, 

perdeu forças.   

O protestantismo se entende como o espírito da liberdade, da democracia, da 
modernidade e do progresso. O Catolicismo, por oposição, é o espírito que 
teme a liberdade e que, como conseqüência, se inclina sempre para soluções 
totalitárias e se opõe a modernidade. O Protestantismo invoca a história 
como testemunha. Ele fala a seu favor.(ALVES, 1979, p.38) 
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 O autor destacou como valores positivos do protestantismo a liberdade e a democracia 

– valores polêmicos em tempos de ditadura política. Se pensarmos a relação desse argumento 

com o local do autor na origem do protestantismo, Alves visualizou elementos de crítica ao 

seu cenário político nacional e  institucional. O descompasso entre a origem e o presente 

permitiu criticar o apoio da IPB aos militares, e ao processo de centralização “ditatorial” em 

curso entre presbiterianos. 

 Alves mostrou uma origem libertadora e democrática, mas também elaborou sutil 

elemento apologético institucional. A origem legitimava a existência do protestantismo frente 

a setores da sociedade acusavam-no de ser pró-ordem política instituída. A origem possuía 

valores positivos, possibilitadores de aproximação entre protestantes, progressistas católicos e 

setores ecumênicos nacionais e internacionais. 

Que o Protestantismo tenha sido, no seu momento carismático, fundador, 
original, a explosão de um grito reprimido de liberdade, parece-me um fato 
que não pode ser negado. O problema é se, no seu desenvolvimento 
histórico, o Protestantismo preservou a sua visão inicial. (ALVES, 1979, 
p.40) 

 
 

 Embora tivesse, nesse momento fundador, princípios “valorosos”, utilizando a 

esquemática weberiana, mostrou que, passado o momento inicial da “explosão”, o 

protestantismo teve uma rotinização, criando estruturas para sua manutenção. Quando o 

protestantismo aliou-se à disciplina capitalista, ajustou corpos para uma nova forma de 

produção econômica. O protestantismo teve um “desvirtuamento”. Utilizando-se do 

instrumental teórico de Weber a respeito do protestantismo: 

Weber, assim, está dizendo aos protestantes: “ou modernidade ou liberdade. 
As duas não podem ser afirmadas ao mesmo tempo”. Notem que o texto 
indica que as exigências funcionais do sistema de produção-exatamente o 
sistema que é o fundamento do progresso- não podem permitir o 
comportamento individualmente diferenciado, seja ele determinado por 
exigências do organismo, seja ele determinado por valores pessoais 
divergentes. Em outras palavras: na medida em que o espírito protestante se 
ajusta à ética de disciplina e ascetismo do sistema de produção capitalista, 
torna-se impossível continuar a manter os ideais individualistas, libertários, 
críticos, que encontramos nos momentos iniciais da Reforma. (ALVES, 
1979, p.45) 
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 Observemos a representatividade do argumento: mostrou os valores “positivos” do 

momento fundante como contraponto ao desvirtuamento posterior. Analisando um 

movimento distante no espaço e tempo, conseguiu encontrar sólidos argumentos para uma 

luta travada para seu local. Na origem estavam explicadas as raízes de “males” vindouros e 

também a justificativa, pela origem, da luta do estudioso mais válida, pois defendia o mais 

puro, o mais original. Mostrar valores “perdidos” aproximava, através da origem, grupos que 

nas margens da ditadura estabeleceram um importante diálogo. Alves construiu um 

argumento redentor de sua luta, da instituição a que pertencera, resgatou os valores positivos 

dela e, indiretamente, a possibilidade do seu resgate enquanto prática eclesiástica. 

No entanto, a partir de meados da década de 1950, quando surgiram 
tentativas para se repensar o protestantismo nos seus aspectos teológicos, 
institucionais e sociais, foram deflagrados mecanismos de controle e 
repressão que terminaram por eliminar totalmente as novas tendências. O 
discurso sobre  a liberdade de consciência deu lugar ao discurso sobre a 
obediência e a conformidade ao pensamento herdado do passado. Tais 
mecanismos encontraram um poderoso aliado nas transformações político-
ideológicas que se seguiram, de sorte que o reformismo religioso passou a 
ser identificado como contestação política. Profecia virou subversão. Os 
profetas, amedrontados, se esconderam no silêncio. (ALVES, 1979, p.16)  

 
 Aqui o protestantismo brasileiro foi entendido como pertencente a um movimento 

mais antigo. Não explicou a origem das denominações protestantes brasileiras, mas as 

unificou sob um eixo comum explicativo: a Reforma Protestante do século XVI. Sobre os 

caminhos cronológicos e espaciais da Reforma até chegar em território nacional o autor 

silenciou. Entendeu o protestantismo como fenômeno universal de características definidas e 

até certa maneira definitivas, já na origem. As personagens escolhidas foram as instituições, 

as idéias e as teorias econômicas.  

 Outro autor que destacou a importância da gênese européia no protestantismo 

brasileiro foi Émile G. Léonard, contudo, seu trabalho teve significativas diferenças em 

relação a Alves. Na origem, o autor buscou as mesmas etapas e personagens da Reforma 
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religiosa européia no Brasil45. A gênese brasileira respondia a questões não clarificadas sobre 

a origem européia. Léonard apontou para as especificidades do caso brasileiro mostrando suas 

falhas e, assim, compreender os erros do protestantismo europeu, especificamente francês. No 

Brasil, estava a gênese perdida. Analisá-la era um exercício de visualizar, sobretudo o 

europeu. Como mostramos, um modelo comparativo entre a Reforma Protestante do século 

XVI e o início do protestantismo brasileiro46. O resultado foi único na historiografia 

analisada.  

 Aqui Léonard encontraria o embrião explicativo da configuração protestante da 

Europa chegando a afirmar que “as condições espirituais do Brasil na primeira metade do 

último século eram mais exatamente as da Europa nas vésperas da reforma.”47  

Dessa forma, as igrejas brasileiras viveram espontaneamente a prática 
eclesiástica dos primeiros tempos da Reforma e da Église du Désert, 
posteriormente, na França do século XVIII. Entregavam-se assim a àquele 
mesmo “nomadismo” que fora a regra dessas épocas como também a regra 
dos pregadores do Reveil francês ao tempo da restauração e da monarquia de 
julho, isto é, a transferência freqüente de pastores de um a outro campo de 
atividades.(LÉONARD, 2002, p.92-93) 

  

 O universo mental brasileiro e europeu foram postos em comparação mostrando o caso 

da Reforma européia similar a brasileira. O Brasil era marcado por espiritualidade simpática 

ao protestantismo. Mesmo católica, a religiosidade guardava características relevantes para o 

que se sucederia anos mais tarde. Abaixo, uma transcrição do Brasil pré-missões. 

As profundas necessidades religiosas da época deveriam, portanto, em 
muitos casos, ser satisfeitas sem a assistência sacerdotal, espontaneamente, 
através de devoções, livros de orações, que haviam sido colocados à 
disposição dos fiéis, principalmente dos pais de família, mas cujo controle 
esses sacerdotes não intervinham suficientemente. Formava-se, assim, uma 
piedade individualista e leiga, que se entretinha nos cultos domésticos 
alimentando-se na Bíblia, ou pelo menos em fragmentos bíblicos-  
constituindo pura lenda o fato de que a Igreja tenha constantemente mantido 
seus fiéis afastados das Sagradas escrituras. Assim, nasceu, antes da 
Reforma, o clima espiritual que deveria assegurar seu sucesso. (LÉONARD, 
2002, p.32) 

 

                                                 
45 O autor como mostramos no capitulo A (p.19) encontrou um mesmo Lutero europeu no Brasil, trata-se de 
JMC. 
46 Ver citação da pg.16 cap 1. 
47 Léonard, E.M. O iluminismo...p. 11. 
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 Como Alves, o autor detectou na origem os elementos para explicar seu cenário 

religioso. Mostrou uma sociedade receptiva à mensagem protestante, especialmente nas áreas 

rurais, e a ineficiência missionária norte-americana. Na origem, encontrou o fator limitante ao 

crescimento do protestantismo no Brasil e a explicação para o relativo insucesso da reforma 

brasileira: as agências missionárias.  

 A narrativa valorizou mais Miguel Vieira Ferreira, Eduardo Carlos Pereira, e 

sobremaneira José Manoel da Conceição, e menos os missionários estrangeiros. Nos últimos 

citados, estava o protestantismo não realizado e desmanchado em meio a inúmeras 

denominações surgidas pela  influência estrangeira. 

A Reforma puramente brasileira, que se anunciava no início da propaganda 
protestante e da qual o Pe. Conceição e Miguel Vieira Ferreira poderiam ser 
considerados precursores, não se realizou. Poder-se-ia dizer, até certo 
portanto, que os missionários estrangeiros não a auxiliaram- apesar da 
indiscutível boa vontade de um Blackford. Mas o fato é que, mesmo com 
esse apoio, ela não teria vingado. O estabelecimento no Brasil de um 
catolicismo reformado, que conservasse velhos hábitos religiosos e velhas 
estruturas eclesiásticas e tudo o que não se mostrasse incompatível com as 
sagradas escrituras, teria necessitado da adesão, ou da cumplicidade ao 
mesmo de uma grande parte do clero católico, do apoio decidido da política 
imperial e das boas graças dos meios intelectuais e progressistas. Ora, estas 
três condições não existiam. (LÉONARD, 2002, p.81) 

 
 As missões estrangeiras marcaram negativamente o protestantismo nacional. Na idéia 

de superioridade étnica e teologias atrasadas, os missionários impediram uma autonomia do 

protestantismo nacional. A reforma não ocorrera efetivamente no Brasil. Devido aos 

missionários, apenas uma minúscula parte da população abraçou o protestantismo enquanto as 

elites intelectuais, políticas e econômicas brasileiras optaram, diferentemente da Europa que 

optara pela reforma religiosa, pelo positivismo. 

De uma maneira geral, as jovens igrejas latinas, muito intelectualistas, se 
decepcionaram com o pragmatismo e a fraqueza teológica de um certo 
ministério norte-americano, respondendo com um complexo de 
superioridade intelectual às demonstrações que acreditavam traduzir um 
complexo de superioridade étnica dos missionários. (LÉONARD, 2002, 
p.147) 
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 Léonard encontrava-se distante das disputas políticas que se acirravam nas diversas 

denominações protestantes anos depois. Contudo, pelas origens das instituições protestantes, o 

autor pôde captar elementos para uma crítica em relação à igreja estabelecida no presente. Ele 

defendia ações nacionais das igrejas combatendo a influência de missões estrangeiras, 

defendia o ecumenismo como uma força moderna pois evitava gastos e força política 

denominacional, argumento que serão útil nos trabalhos posteriores. 

 Na origem brasileira existiam planos concretos para as igrejas de então. Para o 

protestantismo europeu restou crítica ao demasiado racionalismo e sua perda da massa de 

operários e camponeses. 

Ao mesmo tempo, que o proletariado rural, e antes mesmo, surgiu um 
proletariado operário. Na Europa, as igrejas protestantes, em geral, perderam 
contato com ele. Não parece que o mesmo tenha acontecido no Brasil, sem 
dúvida devido ao seu caráter mais jovem, mais evangelista, mais fraternal 
menos intelectual: os protestantes, aqui, não têm necessidade de “descer ao 
povo”, estão em seu nível: não se dedicam a uma evangelização particular 
dos operários, evangelizam-nos ao mesmo tempo, que o resto da população. 
(LÉONARD, 2002, p.364) 

  

 Para o caso brasileiro, Léonard inaugurou uma crítica repetida nas obras subseqüentes: 

pela origem, atribuir à presença missionária norte-americana a responsabilidade pelo papel 

secundário do protestantismo na sociedade brasileira. Cabia ao protestantismo nacional a sua 

autonomia que o levaria a redenção. Não repetindo os erros dos pares europeus, existia aqui a 

possibilidade de um outro vindouro melhor. Léonard discretamente tentou uma viagem no 

tempo para corrigir uma falha cometida anteriormente e assim apontar para um novo 

protestantismo. 

(a experiência da independência dos campos missionários) mostra que está 
próximo o advento da época em que o protestantismo brasileiro não 
necessitará mais do dinheiro estrangeiro. Restar-lhe-á apenas, a fim de 
realizar completamente sua independência espiritual, que ele renuncie aos 
modos de pensar, sentir e agir que não lhe são próprios, para criar uma nova 
forma do protestantismo mundial, inspirado ao mesmo tempo nas 
circunstâncias nacionais e na tradição, já quase centenária, que fundaram três 
e quatro gerações de fiéis e pastores brasileiros. (LÉONARD, 2002, p.287) 
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 Em relação a Alves, Léonard mostrou mais personagens “concretas”, procurando as 

mentalidades religiosas brasileiras. Se em Alves as personagens das origens são institucionais 

e ideológicas, aqui serão mostradas pelas mentalidades de missionários estrangeiros ou não, e 

pela população. Evidentemente foi uma mentalidade originária  muito simplista do caso 

brasileiro. Lembramos sua tentativa de resgatar um cenário religioso pré-missões, o que 

implicou preocupação sobre o tipo de recepção feita dum discurso religioso estrangeiro. 

 

Ferreira e Ribeiro: as vozes oficiais 

 

 Dentre os historiadores oficiais, Ferreira e Ribeiro ressaltaram a importância da 

origem institucional. Como eram trabalhos dirigidos a um grupo mais definido fizeram 

minuciosa descrição das realizações e feitos dos primeiros missionários. Nesse começo, 

autores deram atenção a dois personagens representativos para a historiografia presbiteriana: o 

primeiro missionário, Ashbel Green Simonton, e o primeiro padre a tornar-se presbiteriano, 

José Manoel da Conceição. 

 As origens da IPB confundiram-se nas histórias das vidas das duas personagens. 

Devido à seleção de fontes e o objetivo dos trabalhos, ressaltou-se os aspectos do pioneirismo 

de ambos, especialmente sua ênfase no proselitismo e sua abnegação. Descreveu-se a dura 

rotina de pastores itinerantes com horas a fio para prestar assistência às comunidades 

evangélicas, suas carências financeiras, a dupla jornada de trabalho, a fé inabalável e 

constante. Nas obras oficiais, existiu uma construção duma origem heróica e sobretudo 

vencedora. Na origem, estavam lições múltiplas aos fiéis do presente, lições mais vinculadas a 

aspectos individuais de abnegação dos pioneiros.  

Conceição atirou-se às estradas pelo senso de dever, pois aos ex-
paroquianos, a quem dera a comunhão, depois de ouvi-los em confissão, 
importava dizer onde estava a verdade. Os itinerários de Conceição, seu 
maior trabalho, e o surgimento das igrejas do interior, é, fora de toda dúvida, 
o das suas antigas paróquias (...) “por esta razão, e porque o ex-padre era 
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visto nas estradas, empoeirado, sobraçando um livro e indagando dos que 
encontrava se eles sabiam que eram pecadores e que Jesus veio ao mundo  e 
morreu para salvá-los, era ele tido por muitos como o “anticristo” e por 
outros como “louco” (FERREIRA, 1969, p.67) 

 

 Em Alves a origem inspirou valores universais positivos, em Léonard falhas dos 

missionários, já nesses autores, a origem apontou para manutenção duma ordem vigente. Não 

existiu crítica contra o tipo de gênese brasileira. Entenderam a especificidade do caso 

brasileiro, analisando-a nos pormenores da descrição dessas personagens. Trataram da origem 

sem uma problematização maior, evidenciando suas personagens pioneiras e seus feitos.   

 No caso de Boanerges Ribeiro, encontrou-se no passado institucional, especialmente 

na origem, as bases para legitimação das disputas travadas no presente: a legitimação do seu 

governo. Explicou pela origem, os rumos das reformas estabelecidas pela IPB no período. A 

origem serviu para ilustrar a concordância do passado com o presente conhecido: 

O que aconteceu a 12 de janeiro de 1862 influiu na elaboração do modelo a 
ser realizado pela Igreja Presbiteriana do Brasil; será igreja de professantes, 
e não de multidão: comungarão os que afirmarem experiência de conversão, 
e professarem publicamente sua fé (...) não se visa a uma reforma na 
organização social; vai funcionar no seio da sociedade brasileira um 
subgrupo religioso de cujo comportamento e propagação, espera-se, poderá 
resultar eventualmente a reforma de toda a sociedade: Propõe-se uma 
conversão radical de indivíduos que, em conseqüência, passarão a ser 
forasteiros e peregrinos na própria pátria e entre os de sua parentela, 
integrantes de novo grupo ilhado e, até onde possível, auto-suficientes (...) 
Simonton é republicano entusiasta, mas não está no Brasil para subverter a 
monarquia; é anti-escravagista visceral, e não faz segredo disso, mas não vai 
dedicar-se à campanha abolicionista no País. Ele visa à inserção no sistema 
religioso brasileiro de uma nova denominação integrada por pessoas que 
tenham experiência pessoal de que Deus perdoou seus pecados porque 
creram em Cristo. (RIBEIRO,1981,p. 26) 

 

 Simonton foi representado como portador de vontades políticas mas não fez delas sua 

razão. Ribeiro mostrou, na origem, um argumento que colidiu com seus opositores. O autor, 

assim como seus opositores, construiu uma origem legitimadora dos valores defendidos no 

período. A origem construída mostrou determinados elementos do presbiterianismo diferentes 

dos defendidos pelos críticos do governo de Boanerges Ribeiro.  
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A origem protestante norte-americana 

 
O protestantismo tradicional no Brasil não tem outro caminho a não ser 
voltar as suas origens, isto é, à Reforma, recuperando o sentido da Igreja, 
restabelecendo a presença real da Bíblia e rompendo a cortina de fumaça da 
“teologia” internacional do positivismo religioso e do fundamentalismo que 
poluem seus horizontes.(MENDONÇA E VELASQUES, 1990, p.275) 

 

 Outro autor que pesquisou a gênese do protestantismo brasileiro foi Antonio G. 

Mendonça. O autor rastreou as origens das primeiras denominações estabelecidas em 

território nacional. Diferente de Alves optou pelo nascimento do calvinismo inglês do século 

XVIII e por uma análise da religião civil norte-americana, dando um destaque maior ao 

Estados Unidos mostrando-o como difusor dum ideal religioso incorporado pelos 

missionários do século XIX aqui chegados. A origem protestante, portanto, guardou valores 

originários que nos eram externos. 

O protestantismo missionário brasileiro não veio do continente europeu, mas 
dos Estados Unidos, cujo protestantismo tinha raízes na Reforma Inglesa. 
Talvez seja por isso que o protestantismo que chegou ao  Brasil tenha tido 
intenções fortemente pragmáticas: pretendia ser elemento transformador da 
sociedade através da transformação dos indivíduos. Esse pragmatismo da 
religião civil norte-americana, em que a eficácia das ações era validada pelas 
práticas religiosa, é que levou Léonard, ao comparar o protestantismo 
brasileiro com o europeu, a dizer “este adora, enquanto que aquele trabalha”. 
O culto protestante no Brasil é “trabalho” para transformar a sociedade. É 
por isso que não cabe a comparação entre os protestantes brasileiros e os 
europeus, para quem a religião tem outra finalidade isto é, adorar a Deus. 
(MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990, p.17) 
 

 Mendonça se ateve à origem do protestantismo para resolver uma questão maior 

presente em seus trabalhos: o grau de  envolvimento do protestantismo na cultura brasileira. A 

explicação embrionária lhe foi útil para mostrar uma religião de valores estranhos à cultura 

brasileira e apontava para uma aplicação prática para a Igreja de então, ao propor maior 

envolvimento do protestantismo na cultura nacional. A origem em Mendonça mostrou a 

distância com a cultura nacional. 

O protestantismo que chegou ao Brasil foi um produto nuclearmente 
indiferenciado do protestantismo norte-americano na sua era missionária. 
Assim, embora até o fim do Império já estivessem estabelecidas no Brasil 
todas as grandes denominações protestantes, as distinções que havia entre 
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elas eram de natureza secundária, niveladas que forma pela teologia 
originada dos movimentos religiosos norte-americanos, de um lado, e das 
condições peculiares do Brasil, por outro lado. (MENDONÇA E 
VELÁSQUES, 1990, p.82-83) 

 

 O autor foi exemplo dos efeitos duma disputa para a historiografia. Mesmo não 

participante das disputas institucionais, incorporou uma proposta eclesiástica dum 

determinado grupo concomitante a sua análise sociológica do protestantismo. A origem 

deveria ser “retomada” apontando para valores mais verdadeiros, originais e legítimos. Era 

necessário voltar às origens. 

 João Dias de Araújo também retomou elementos da origem protestante para criticar a 

ordem vigente. O autor localizou o começo da IPB com a chegada de Simonton ao Brasil. 

Embora não tenha gasto muito tempo na origem da igreja, utilizou o mesmo argumento de 

Alves: o presente institucional estava em descompasso com seu passado e a maneira de 

Boanerges Ribeiro governar estava em desacordo com sua origem. 

A Igreja Presbiteriana do Brasil e a Igreja Presbiteriana da Coréia foram 
consideradas, pelo seu crescimento e pelo seu prestígio, como as mais 
importantes Igrejas do chamado “terceiro mundo”. Foi essa a Igreja plantada 
por Simonton no Brasil e que produziu vultos de projeção internacional 
como Eduardo Carlos Pereira, Erasmo Braga, Álvaro Reis, Miguel Rizzo, 
Jerônimo Gueiros, José Borges dos Santos Jr., Benjamin Moraes, Rubem 
Alves e tantos outros. Foi essa mesma Igreja que, desastrosamente nos 
últimos vinte anos, tomou atitudes medievais, causa espanto preocupações 
na comunidade ecumênica mundial. (ARAÚJO, 1975, p.10) 

 

 O autor evocou figuras importantes (por atos não revelados) de diferentes períodos e 

posturas teológicas, para questionar os rumos adotados pela instituição. Araújo usou o mesmo 

argumento de outros autores: questionar a influência norte-americana no cenário nacional. Os 

norte-americanos aqui apareceram como financiadores das primeiras missões nacionais, 

contudo, incentivadores da intolerância institucional por meio do fundamentalismo. No 

“outro”, nos EUA, estava a culpa pelo atraso institucional. O mal era externo. 

A cristandade do século XX foi infelicitada pelo surgimento dos fariseus 
peripatéticos e turistas que atravessaram os “sete mares”, espalhando por 
toda parte da terra as sementes da divisão, da cizânia e do ódio no meio das 



 92

comunidades protestantes. Esses novos fariseus são chamados de 
“fundamentalistas”.(ARAÚJO, 1975, p.18) 

 

 Para finalizarmos esse item destacamos Waldo César e David G. Vieira que 

analisaram a origem do protestantismo brasileiro num cenário maior: vincularam-no a difusão 

das idéias liberais no Brasil ao protestantismo. O protestantismo foi analisado enquanto 

instrumento de interesses maiores ligados à difusão do capital mundial. Como mostramos, 

Vieira teve preocupação diferente dos estudos estritamente religiosos. Vinculou a origem 

protestante brasileira à implantação de um ideal progressista norte-americano, que angariou 

simpatias em alguns políticos brasileiros. Embora escrito fora das entranhas das disputas 

eclesiásticas, seu estudo revelou aspectos de seu local de produção: introduzir o 

protestantismo enquanto objeto de estudo novo e em grande maneira desconhecido na 

academia. 

 Dentro duma lógica de estranho objeto, Vieira optou por um estudo entre o 

protestantismo e um quadro de referência conhecido. O resultado foi a pesquisa de grupos 

religiosos para entender as dinâmicas das forças das nações e estruturas econômicas. A 

origem protestante mostrou a introdução de novas idéias na política e sociedade brasileira. 

Um argumento de legitimação para o espaço acadêmico: a origem protestante explicava um 

cenário maior, exemplo de penetração de idéias externas ao Brasil introduzidas por uma 

religião. 

 Outro presbiteriano preocupado com as origens do protestantismo foi Waldo César48. 

Sociólogo, jornalista, presbiteriano e conhecido na instituição pela proximidade com grupos 

de vanguarda e crítica institucional, entendeu o protestantismo nacional como estratégia 

imperialista norte-americana. Na dinâmica das potências econômicas o protestantismo fora 

importante arma para aculturação da sociedade brasileira (1968,p.12). As agências 

missionárias serviram de agentes para penetração de ideais norte-americanos contrários a 

                                                 
48 Embora autor de outros trabalhos nos referimos aqui a Protestantismo e Imperialismo na América Latina. 



 93

qualquer traço ao jugo econômico ao qual fomos postos. Disfarçados sobre o caráter religioso, 

disseminaram ideais baseados no “destino manifesto”.  

 Seu estudo ajudou a compreender o subdesenvolvimento nacional e o 

desenvolvimento norte-americano. A origem, tal como Vieira, remeteu ao protestantismo uma 

importância secundária. Atrelando-o a um cenário maior, o protestantismo era reflexo de 

ações maiores, forças exógenas, de “fora para dentro”.(CESAR,1968, p. 7) Uma maneira 

eficiente de introdução do protestantismo no debate acadêmico, uma perspectiva de análise 

sobre o protestantismo com suas limitações e possibilidades. 

 A pesquisa contrária a lógica da “deturpação” da origem pelos norte-americanos foi de 

Paul E. Pierson. O autor detectou a origem do presbiterianismo nacional numa minuciosa 

análise dos primeiros missionários brasileiros. Refez o percurso biográfico de cada um e 

encontrou missionários vindos de centros teológicos ortodoxos e áreas essencialmente rurais. 

O perfil dos primeiros missionários explicou o tipo de presbiterianismo aqui implantado. Sua 

crítica não foi generalizada às missões norte-americanas, mas especificamente a um discurso 

trazido por algumas delas. Vejamos a descrição sobre Simonton e a relação com a IPB: 

Was ordained (Simonton) in the Old School church and while at Princeton 
heard the call to missionary service through a sermon by Charles Hodge, the 
greatest exponent of Old School orthodoxy. Thus, in his own experience, 
Simonton reflected an important characteristic of the future Igreja 
Presbyterian do Brasil – the predominance of Westminster orthodoxy 
combined with spirit which in the Brazilian context became very 
authoritarian at times.(PIERSON,1974, p.19) 

 

 Um argumento contrário à tendência depois inaugurada. O norte-americano atribuiu a 

um tipo de missão a responsabilidade da ortodoxia presbiteriana. O mal não era as missões ou 

o expansionismo norte-americano, mas daquela missão vinda de lá, de teologia pouco 

desenvolvidas dos EUA. 

 Embora trabalhos construídos diferentes, marcaram um território na academia e na 

IPB para uma legitimação e aceitação naquele momento. Valorizou relações e personagens 
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diferenciados, produziu-se estudos sobre a gênese protestante para os diversos cenários onde 

foram implantados esses textos. Travou-se uma disputa pela construção da origem que 

legitimava ações para o presente dos autores: seja sua inserção no universo acadêmico, ou na 

luta travada na instituição. A construção da origem foi uma importante estratégia na 

construção duma identidade de grupo. 

 Como mostramos, os trabalhos resgataram na origem alguns elementos 

caracterizadores do protestantismo nacional. Discordando sutilmente na data e local, 

vincularam nos aspectos originários circunstâncias que posteriormente explicariam elementos 

das crises religiosas de então. Supervalorizou-se o protestantismo nacional em oposição a um 

estrangeiro, sendo mais forte a figura do protestantismo norte-americano. A culpa da origem 

marcou o seu desenvolvimento e legitimou ações num cenário de então. Como mostramos 

antes, uma origem da instituição e dos líderes com enfoques diferenciados.  

 

1.3.Das divisões existentes: algumas tendências 

 

As lutas de representações têm tanta importância com as lutas econômicas 
para compreender os mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta 
impor, a sua concepção de mundo social, os calores que são os seus, e o seu 
domínio. Ocupar-se dos conflitos de classificações ou de delimitações não é, 
portanto, afastar-se do social- como julgou durante muito tempo uma história 
de vistas demasiado curtas-, muito pelo contrário, consiste em localizar os 
pontos de afrontamento tanto mais decisivos quanto menos imediatamente 
materiais. (CHARTIER, 1990, p.17) 

 

 Como mostrou Chartier a respeito das classificações observamos na historiografia a 

busca pela diferença no seio do protestantismo mediante classificações denominacionais 

(segundo Chartier um conflito de representações). Nosso objetivo foi mostrar como algumas 

classificações foram construídas, as relações com seu local de produção e o tipo de sujeitos 

privilegiados. Indiretamente afirmamos que esse exercício diferenciador foi importante 

estratégia discursiva de indivíduos e grupos direta ou indiretamente ligados no jogo da 

política ocorriada na cúpula presbiteriana. Acreditamos, contudo, numa historiografia 
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marcada menos pelos critérios “críticos” e mais denominacionalista. Investigando a 

capacidade do nome e como ele foi usado revelamos tendências na produção historiográfica 

protestante. 

 Visualizamos assim quatro tendências nas classificações no caso da historiografia da 

IPB. Autores inimigos na instituição se aproximaram na forma de construção da diferença. A 

primeira tendência classificatória se preocupou com a história denominacional, no qual outros 

grupos religiosos aparecem sutilmente quando não inexistentes. A preocupação maior foi com 

divisões internas no presbiterianismo. Aqui reunimos Araújo, Ferreira, Pierson e Ribeiro.  

 Uma outra tendência foi de classificações transversais às denominações, ou seja, em 

vez de agruparem a partir das denominações, arriscaram outras possibilidades. Nesse grupo, 

destacamos Alves e Léonard que usaram metodologias diferenciadas e construíram  

classificações não restritas ao eixo denominacional. Ao invés de agrupar pares 

denominacionais, visualizaram, no caso de Alves, tipos de protestantismos (que perpassam 

diferentemente nas instituições) ou como Léonard, protestantismos “maduros” e “imaturos” 

também coexistentes em todas instituições protestantes.      

 Um terceiro grupo foi de sociólogos construtores de classificações que agruparam 

denominações conforme critérios históricos, sociais, políticos e econômicos, assim, os 

sociólogos (em sua maioria) definiram graus de pertencimentos institucionais. Aqui, definiu-

se claramente um organograma das denominações e seus graus de pertencimentos. Nessa 

tendência, se obteve os limites duma análise institucional a partir de números e tabelas 

(CAMARGO, 1968, p. 116). Nas conclusões, amadureceu-se o entendimento dos grupos 

protestantes, sobretudo, enquanto instituições.  

 Por fim, um último grupo visualizado foi daqueles que não se preocuparam com 

classificações no seio do protestantismo nacional. A especificidade da religião não foi uma 

preocupação, mas relações macroeconômicas e de pensamento. Destacamos aqui dois autores: 
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Vieira e César. Como nosso objetivo nesse item foi explorar essa relação, apenas apontamos, 

sem mais delongas, a existência de sujeitos não preocupados com nosso problema.  

 A partir da prática histórica classificadora, o local de produção dos autores  tornou-se 

mais móvel que o já descrito. Para a IPB, não veremos mais institucionais contra críticos, mas 

a instabilidade dessa construção. As práticas mostraram compartilhamento de idéias e 

representações, expectativas de grupos e indivíduos não visualizadas quando nos prendemos a 

determinados sujeitos e relações. As tentativas de estabelecer diferenças internas e graus de 

pertencimentos foram importantes estratégias institucionais de definição num campo religioso 

de constantes rearranjos e deslocamentos, como o brasileiro. 

 

Dos historiadores institucionais. 

 

 Agrupamos quatro autores de trabalhos realmente diferentes. Como nosso critério de 

seleção foi o tipo de classificação construída, agrupamos os historiadores institucionais, 

Ferreira e Ribeiro, e outros, inimigos políticos do segundo, no caso de Araújo e Pierson. A 

narrativa produziu uma história tão denominacional que outras apareceram timidamente. O 

objetivo dos autores não era a classificação do protestantismo, mas os detalhes da história 

presbiteriana. Indiretamente, estabeleceram diferenças entre presbiterianos e “outros” e seu 

grau de proximidade, contudo, de forma muito sutil. 

 No caso de Ferreira e Ribeiro, não foram feitas classificações sobre o protestantismo 

ou até mesmo o presbiterianismo.Contudo, investigando o trabalho missionário presbiteriano 

dos primeiros anos registraram diferenças entre o protestantismo dos EUA e dos europeus. O 

grande representante o missionário Francis Josef Christopher Schneider49. Designado para dar 

assistência religiosa a colonos europeus do interior paulista, o missionário de ascendência e 

fluência na língua alemã fora enviado e não teve sucesso. Iniciado o trabalho, o missionário 

                                                 
49 Alemão designado para pastorear em áreas de incidência de colonos alemães e suíços na região de Campinas. 
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ficou desapontado com os colonos que tinham práticas religiosas diferentes das defendidas 

por ele. No relato de Schneider, Ferreira e Ribeiro mostraram uma significativa diferença de 

práticas religiosas, mesmo sem construir uma tipologia diferenciadora.  

Como atrás se observou, a maioria dos colonos vivia mal satisfeita. E havia 
entre eles e o missionário um abismo-a diferença de conceitos quanto à 
Igreja, à vida cristã e à comunhão. Os europeus nasciam na Igreja, e o 
batismo selava essa relação; a primeira comunhão lhes era natural, e não 
conseqüência de uma crise espiritual resolvida na conversão: apenas se 
requeria catequese; na Igreja se casavam, comungavam, naturalmente 
batizavam os filhos; a igreja os sepultava. Os pastores (ou os consistórios) 
não lhes tomavam contas do comportamento, nem os excomungavam por 
bebedeira, adultério, divertimentos e trabalhos no domingo, ou 
confraternização com a Igreja Romana. (FERREIRA, 1960, p.43) 

 

 Os autores diferenciaram o protestantismo já existente no Brasil com o trazido pelos 

missionários. O objetivo da diferenciação não foi questionar quem chegou primeiro aqui, mas 

a genuinidade desse primeiro, que apresentava vários problemas doutrinários.  Ferreira e 

Ribeiro não fizeram tipologias ou classificações a partir desse relato, embora indiretamente 

esboçassem uma diferença de dois protestantismos conforme a origem: um europeu e outro 

norte-americano.  

 Araújo e Pierson, autores dispostos a investigar a história da IPB, seguiram uma lógica 

denominacional tal qual historiadores oficiais. Embora os tenhamos classificados como 

pertencentes a sociólogos da religião, tendo em vista esse critério da diferença institucional, 

suas narrativas preocuparam-se mais com as divisões na IPB, ao revelarem tendências 

conflituosas na instituição (entre conservadores e inovadores). Mesmo autores que se auto 

definiam ecumênicos, não estabeleceram relações entre grupos e denominações protestantes, 

graus de proximidades entre elas, atendo-se mais as disputas e tendências conflituosas na IPB.  

 Em Araújo, um grande defensor do ecumenismo, ficou evidente os divisionismos da 

IPB. Como mostramos, revelou duas tendências conflituosas de 1954 a 1974 

(fundamentalistas e ecumênicos) e fez críticas ao comportamento institucional, contudo pouco  

situou outros grupos protestantes do mesmo período. Defendeu a aproximação com a Igreja 
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Católica enquanto, por motivos estranhos a nós, silenciou sobre outras possibilidades de 

vínculos com grupos protestantes. A classificação construída foi mais direcionada a 

instituição, as suas diferentes e conflituosas tendências, não alçando tipologias maiores, 

abrangedoras de todo o protestantismo nacional. 

 Paul Pierson teve características próximas a Araújo. Construiu a história da instituição 

e mostrou suas divergências e conflitos internos. Diferente de Araújo, Pierson esboçou uma 

aproximação entre presbiterianos, batistas e metodistas. Outros grupos como luteranos, 

anglicanos, adventistas e pentecostais teriam um vínculo mais distante (com graus de 

proximidades diferentes). O critério usado foi o tipo de diálogo  que a IPB estabeleceu com 

denominações protestantes em fins do século XIX e início do XX. Pierson mostrou os planos 

conjuntos entre presbiterianos, metodistas e batistas e uma distância entre  anglicanos e 

luteranos.  

 
Presbyterians copted, not with Anglicans and Lutherans, who were not 
aggressively missionary, but with Baptists, Methodists, and later, 
Pentecostal. Similar interaction between the message and institutions 
brought from abroad and the Brazilian mentality and culture shaped the 
church at other point. (PIERSON, 1974, p.29) 

 

 No caso das igrejas pentecostais (categoria usada mas pouco definida), como a 

Assembléia de Deus e a Congregação Cristã do Brasil, mostrou-se a coexistência não 

agressiva, mas diferente, devido suas diferenças sociológicas e teológicas.  

For sociological as well as theological reasons the reaction of Presbyterians 
and other Protestants to Pentecostals was totally negative, even to the point 
of their being classified with Spiritualists as non- Christian. Its probaly too 
much to expect that the situation could have been any differente. 
Presbyterians and Methodists, especially, were attempting not only to 
evangelize within a hostile enviroment but to demonstrate to society as a 
whole that Protestantism was intelectually respectable. Pentecostalism was 
both an embararrassment and an attack on their left flank at the same time. 
(PIERSON, 1974, p.71) 

 

 Pierson introduziu na história estritamente presbiteriana, novos elementos para 

relacionar denominações, como por exemplo, discursos teológicos e perfis sócio-econômicos 
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dos membros (para diferenciar presbiterianos de novos grupos religiosos). O autor fez uma 

história da denominação, ao encontrar diferenças internas na IPB e em relação às demais 

igrejas; estabeleceu graus de distanciamento e aproximações denominacionais, tendências 

posteriormente aprofundadas pelos sociólogos do protestantismo. Fê-lo a partir duma história 

estritamente denominacional, no qual o ponto de partida era a IPB. 

 
Alves, Léonard: a relativização da classificação 

 
 

 Nessa tendência temos pesquisadores do presbiterianismo, que não fizeram estudos 

restritos a ele. Os trabalhos levaram em conta outros históricos e características de outras 

denominações para construírem suas classificações. O diferencial foi não marcar guetos 

denominacionais, mas sim a transversalidade de algumas características. A relação foi mais 

horizontal que paralela, um horizonte que cortou as denominações. Assim, enquadramos 

Alves e Léonard nessa tendência. 

 Em termos de classificação Léonard fez dois movimentos investigativos: um histórico 

denominacional (investigativo a partir de um grupo protestante) e outro das mentalidades 

religiosas existentes no Brasil. No primeiro movimento, levantou históricos das denominações 

e seus líderes, mostrou suas origens, seus fiéis (nível de escolaridade, renda, posição social) 

(LÉONARD, 2002, p.141), estruturas organizacionais (presbiterianos, episcopais, 

congregacionais. (Idem, p.289.) e a concorrência entre denominações nos campos 

missionários. Mesmo estudando minuciosamente cada denominação e suas relações, não 

construiu tipologias maiores. O segundo movimento possuiu uma temporalidade diferenciada, 

daquela que os Annales definiram como “longa duração”, que nos remete a mentalidade 

religiosa brasileira, em especial, dos seus aspectos receptivos ao protestantismo.50  

                                                 
50 Na introdução de Iluminismo dentro dum protestantismo de constituição recente o autor dividiu o 
protestantismo da seguinte forma: protestantismo da Bíblia e protestantismo do Espírito (aqui estariam incluídos 
os profetas de Zwickau, anabatistas, pentecostalismo, quakers, inspirados de Cévannes, Swedenborg, os 
iluminados alemães e outros).(LÉONARD, 1988,p.17) 
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 Sua classificação foi mais subjetiva e globalizante pois visualizava no Brasil a 

tendência de dois movimentos co-existentes nessa religião. O “protestantismo imaturo” - 

dependente financeira e ideologicamente do norte-americano - preocupado com sua estrutura 

organizacional e o “protestantismo maduro” - novo, nacional, com perspectivas novas, sem as 

sementes segregadoras das missões estrangeiras. Eram movimentos coexistentes que não 

pertenciam a uma ou a outra denominação especifica, perpassavam e geraram conseqüências 

diferenciadas, conforme as instituições em que se inseriam. 

Os problemas eclesiásticos e as discussões teológicas que examinamos até 
agora, correspondem a um estado de maturidade das zonas geográficas e 
sociais mais antigas do protestantismo brasileiro. Essa maturidade, por sua 
vez, o aproxima das experiências das velhas igrejas européias e norte-
americanas, inspirando-lhe uma certa inclinação para as mesmas 
experiências.(...) Ao lado do protestantismo velho, preocupado com o estudo 
das deficiências de sua máquina eclesiástica e com problemas teológicos, há 
um protestantismo novo, de conversão, evangelização e conquista, e que 
aparece ou nas regiões atualmente abertas à cultura ou em novas classes da 
sociedade brasileira, especialmente no proletariado urbano. (LÉONARD, 
2002, p.341) 

 

 Ao fazer históricos denominacionais, indiretamente agregou batistas, metodistas e 

presbiterianos num parentesco maior em relação a outros grupos, como os pentecostais, 

devido à origem missionária norte-americana. Contudo, ao detectar movimentos 

independentes e mais complexos (“maduros” e “imaturos”) fugiu de tipologias simples do 

exclusivismo denominacional. O protestantismo foi definido por um conflito do maduro 

(nacional, novo, urbano) e o imaturo (estrangeiro, velho, rural): 

 
Encarando um pouco mais de perto esses debates, poderíamos pensar que se 
trata, sobretudo, do eterno conflito entre o protestantismo rural, orgulhoso, 
se assim podemos dizer, de seu direito de primogenitura, e um 
protestantismo urbano, seguro de suas vantagens de centralização e 
organização, e dos talentos particularmente aparentes de que dispõe. As 
capitais e os ilustres das capitais pretenderam sempre tomar a direção das 
igrejas- e não podemos afirmar que isto tenha sempre concorrido para o seu 
bem (o exemplo da França nos levaria mesmo a ser mais severos); é natural, 
e auspicioso, que os presbitérios das regiões rurais reajam. (LÉONARD, 
2002,p.312) 
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 Não fez classificações sobre as denominações, mas estabeleceu diferenças não 

sistematizadas entre elas, como fizeram posteriormente os sociólogos. O “protestantismo 

étnico”, por exemplo, foi mostrado como diferente dos pentecostais e missionários, pois 

trouxeram outras características: 

 
Esta estreita dependência das comunidades evangélicas alemãs com relação 
às igrejas mães européias, seu cuidado em trabalhar por manter, antes de 
tudo, o caráter germânico de seus membros, sua indiferença, com relação à 
evangelização do país e sua inconsistência doutrinaria, reflexo do 
confusionismo da denominação que dependiam foram a causa do sucesso da 
missão enviada ao Brasil, a partir de 1904, pelos “velhos luteranos” da 
América do Norte, cujos antepassados haviam criado o “Sínodo Luterano de 
Missouri”( LÉONARD, 2002,p.279) 

 
 No pentecostalismo, uma religião menos baseado no livro e mais no espírito51, 

classificação vaga e pouco elucidada pelo mesmo52. Os “pentecostistas” (assim os 

denominou) foram divididos em dois grupos: a Assembléia de Deus e a Congregação Cristã 

do Brasil, no caso da primeira: 

São uma igreja protestante entre outras, com suas doutrinas particulares, mas 
também- justamente o que faz delas uma igreja protestante- com a Bíblia 
como centro de seus ensinamentos e de sua vida, a Bíblia toda, sinceramente 
explicada aos fiéis e seus filhos. (LÉONARD, 2002, p.377) 

 

no caso da Congregação Cristã do Brasil situou diferenças organizacionais e uma  fraqueza 

relativa ao papel da Bíblia: 

Os fiéis parecem considerá-la mais um livro de oráculos, que se abre para 
encontrar a resposta do Espírito a uma questão ou a uma necessidade do 
relato de uma Revelação que deve ser conhecida e meditada 
sistematicamente. (LÉONARD, 2002, p.382) 

 

 Como focalizou seu trabalho sobre denominações de origem missionária, dedicou 

pequena parte aos pentecostais e imigrantes. Mencionados como nova forma de 

protestantismo nacional, os pentecostais eram alternativa a um protestantismo velho (burguês 
                                                 
51 Léonard afirma existir três tipos de cristianismos: o do sacramento, o do livro e do espírito. Sendo o 
protestantismo missionário pertencente ao segundo.(2002, p.367) 
52 Outra definição dada por Léonard: os grupos e as comunidades evangélicas, às vezes chamadas de 
“Pentecostes” que atribuem aos “dons do espírito Santo”, manifestações exteriores de uma vida cristã ardente 
(cura, exorcismo, profetismo, glossolalia) provas e selos de um “batismo do Espírito Santo” distinto e do batismo 
d´águas e, freqüentemente, da segurança, da salvação na conversão. (1998,p.67) 
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e não receptivo ao proletariado), mostrou-se simpático ao pentecostalismo mas receoso com 

seu futuro, especialmente em relação à Congregação Cristã do Brasil. Receava sobre a 

possibilidade do fanatismo e a inspiração pessoal de líderes irresponsáveis guiados apenas 

pelo “espírito” e não Bíblia. “O abandono da leitura e o infantilismo de uma civilização 

conquistada pela técnica e pela máquina”. (LÉONARD, 2002, p.368) 

 A menção aos dois movimentos de análise (denominacional e mental) desembocou 

numa apologia a um protestante evangelista, nacional, numérico, independente, bíblico e sem 

divisionismos,ou seja, simpático ao ecumenismo entre protestantes a fim de suprir as amplas 

necessidades religiosas do povo, em especial do proletariado urbano. 

 
A crítica que se faz mais comumente ao pluralismo protestante de que ele 
engendra, fatal e permanentemente, disputas eclesiásticas perde, pois, muito 
de seu valor, o que não acontece, entretanto, com a outra que se refere ao 
desperdício de forças, de tempo e, acessoriamente, de dinheiro. (LÉONARD, 
2002, p.327) 

 

 Poderíamos enquadrá-lo como o primeiro a esboçar uma tipologia do protestante 

nacional: protestantismo étnico, protestantismo de missão e pentecostalismo. Enfatizamos sua 

procura do institucional, mas sobretudo do mental, perpassando esse institucional. Assim, 

mostrou mentalidades atemporais (sem datas específicas) pertencentes a localidades fluídas 

seja do mundo (vindas da Europa, Eua, ou nascidas aqui), de regiões (campo/ cidade; novas 

fronteiras/ velhas fronteiras), penetrando diversas denominações. Trata-se duma história 

comparativa denominacional para transcendê-las e por fim criticar o protestantismo nacional.  

 Outro tipo de classificação inaugurada foi de Rubem Alves em Protestantismo e 

Repressão. O autor desconfiou de investigações a partir das denominações que se auto-

intitularam protestantes.Pôs no debate acadêmico algo ainda pouco discutido: a 

impossibilidade duma definição do protestantismo seguindo o eixo denominacional. Apontou 

problemas do conceito utilizado e preferiu um outro caminho, o de construir tipos e ideais que 

correspondessem aos protestantismos existentes.  
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Creio que temos de elucidar o espírito do grupo social em questão a sua 
consciência coletiva (...) mantenho a idéia que o grupo faz de si mesmo é um 
dos conceitos fundamentais a serem levados em consideração na explicação 
do seu comportamento.(ALVES, 1979, p.29) 

 

 A solução do problema foi elaborar três tipos diferentes. Responsabilizando-se pelas 

limitações da esquemática weberiana construiu modelos de “espíritos” diferentes. Utilizou a 

linguagem como critério diferenciador. 

Assim, para se conhecer o espírito de um grupo, não basta um inventário dos 
conteúdos de sua consciência num dado momento, mas é necessário elucidar 
os princípios inconscientes coletivos segundo os quais este grupo constrói a 
sua realidade. Se, segundo as sugestões da sociologia do conhecimento, a 
realidade é sempre construída socialmente, o meu propósito é elucidar os 
princípios segundo os quais um certo espírito protestante constrói a sua 
realidade. (ALVES, 1979,p.30) 
 

 Observemos que a partir da linguagem do discurso religioso, o autor pretendeu, como  

vimos, pela sociologia do conhecimento, revelar os princípios regentes desses espíritos: o 

PDR (Protestantismo de Reta Doutrina), o Protestantismo do Espírito e o do Sacramento: 

É possível estabelecer pelo menos três tipos ideais no Protestantismo: 1)o 
Protestantismo de Reta Doutrina (que indicarei, de forma abreviada, no 
transcurso deste trabalho como PDR). Que é o que o caracteriza? Resposta: o 
fato de privilegiar a concordância com uma série de formulações 
doutrinárias, tidas como expressões da verdade, e que devem ser afirmadas 
sem nenhuma sombra de dúvida, como condição para participação na 
comunidade eclesial. 2) o protestantismo do sacramento, para o qual a 
confissão da reta doutrina é de importância secundária, quando comparada 
com a participação emocional e mística na liturgia e nos sacramentos. 3) o 
Protestantismo do espírito, para o qual a marca distintiva da participação na 
comunidade eclesial não é nem a reta doutrina e nem a participação nos 
sacramentos, mas uma experiência subjetiva de êxtase intenso. (ALVES, 
1979, p.35) 

 

 Diferente dos demais autores,criou uma classificação sistematizada pensando 

distintamente instituição e seus sujeitos. Contudo, os critérios classificadores foram por 

demais fluídos; passaram pela teologia, filosofia e psicanálise, impedindo uma construção 

clara do objeto. Foram levados em conta espíritos diferentes que suscitariam políticas 

eclesiásticas diferenciadas. As denominações em si não foram classificadas e o critério 

diferenciador foi o espírito reinante dentro de determinados grupos.  
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Não sou capaz de explicar o método que me levou a construir o tipo que irei 
descrever, no transcurso deste trabalho. Há emoções, valores, experiências 
biográficas envolvidas no processo. Muitas sugestões me foram feitas pelas 
discussões que já me deram em torno do assunto. Afirmo, entretanto, que o 
meu tipo lança luz sobre problemas ainda não elucidados. (ALVES, 1979, 
p.35) 

 
 

 As instituições, como mesmo pretendia, não apareceram. O resultado, embora tivesse 

outra proposição, foi a crítica ao presbiterianismo e suas alterações nos anos 60 e 70. Seu 

modelo de Reta Doutrina havia sido baseado no “espírito” reinante na IPB. Tal qual Araújo, a 

crítica ao conservadorismo denominacional foi uma apologia ao ecumenismo defendido no 

seu espaço político. Sua tipologia recaiu sobre os discursos dos líderes aos quais Alves 

disparou duras críticas. Na prática, temos o estudo do conservadorismo presbiteriano e por 

outro viés (além do teológico e sociológico), há a introdução da psicologia e de alguns 

filósofos. 

 Como teve intenções diferentes dos historiadores institucionais, preferimos não 

enquadrá-lo no mesmo grupo. Seus tipos ideais, embora produzissem mesmos resultados 

duma história denominacional (os divisionismos na IPB), procuraram uma classificação 

horizontal que permeasse as denominações. Além disso, questionaram o valor dos estudos 

feitos a partir das denominações e tinha intenções de classificarem o protestantismo para uma 

cientificidade maior. 

 

Dos sociólogos: classificação pelo viés institucional. 

 

 Nessa tendência enquadramos autores que usaram, no limite, a capacidade 

classificatória no protestantismo a partir das denominações. Entendidas como instituições 

religiosas, com funções sociais definidas53, os grupos foram minuciosamente analisados a 

                                                 
53 Camargo na introdução de seu livro Católicos, Protestantes e Espíritas esboçou funções da religião na 
sociedade brasileira. Recortou a interpretação marxista da religião enquanto alienação e compensação 
psicológica (p.14), de Durkheim, a conservação e integração social desempenhadas pela religião (p.14) e 
Weber o papel da religião no processo de mudança social (p. 15). Como já dissemos a religião nos sociólogos 
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partir de critérios econômicos, sociais, históricos e teológicos, e assim agrupados de forma a 

revelarem proximidades institucionais, assim como suas distâncias. Nessa classificação, a IPB 

foi mais um grupo a ser definido, sendo posta ao lado de muitos outros. Diferente da 

tendência denominacional, não partiram de um grupo para definir os demais, e sim, através do 

conjunto,para estabelecer respectivos estudos.  

 Embora enquadrados como sociólogos, os critérios classificatórios não foram 

homogêneos. Existiram diferenças classificatórias, devido metodologias e concepções 

diferenciadas. Destacamos os trabalhos de Camargo, Mendonça e Velásques. A novidade 

desses autores foi a análise de gráficos, tabelas de crescimento denominacionais  nesse intuito 

classificatório. Pelo desempenho numérico das religiões, buscavam explicações nas 

estatísticas para políticas eclesiásticas e chaves interpretativas para o protestantismo 

brasileiro. 

 A primeira obra em termos cronológicos publicada pela sociologia do protestantismo 

foi de Candido Procópio Camargo, Católicos, Protestantes e Espíritas. Camargo foi o 

primeiro a criar tipologias diferenciadas entre protestantes. Diferente de Alves ou Léonard, a 

classificação foi estritamente denominacional. A partir de critérios objetivos a sua realidade, 

criou tipologias que estabeleceram semelhanças e distâncias entre as denominações.  

 Analisando a origem, as estruturas políticas e o perfil dos membros dos grupos, 

Camargo definiu o protestantismo em dois grandes grupos. O critério foi a universalização ou 

não da mensagem, abertas ou não a todas as pessoas (1973, p.23). Apareceram então dois 

agrupamentos (idem, p.105): o protestantismo de imigração54 (fechados) e o protestantismo 

                                                                                                                                                         
apareceu como parte dum sistema maior de referências, com uma temporalidade e dimensões reflexas a 
conjunturas políticas, sociais e econômicas. 
54 Sobre o protestantismo de imigração: “protestantismo introduzido principalmente no Sul do país e que 
cumpriu, de início, funções de preservar o patrimônio cultural e o sistema de interesses de migrantes alemães e 
outras minorias étnicas” foram enquadradas como pertencentes a esse protestantismo a Igreja Evangélica Alemã 
do Brasil, Igreja Evangélica Luterana do Brasil e a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. 
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de conversão (abertos). Como afirmou o autor, a classificação protestantismo de imigração e 

conversão “sugere análise destes tipos não somente em termos de sua correlação com as 

categorias genéricas atrás delineadas, como também quanto às funções sociais especialmente 

por eles preenchidas no país”.(idem, p.131). Dentro desse último grupo aqueles mais antigos 

foram postos em oposição numérica aos mais novos, em especial pentecostais, caracterizados 

assim: 

O expressivo predomínio dos grupos pentecostais, cujo estilo de proselitismo 
se caracteriza por constante e emocional apelo à conversão, atingindo em 
especial, mas não exclusivamente, a população de classe média baixa nos 
centros mais urbanizados. A esse padrão também por vezes se aproximam, 
em campanhas de evangelização, líderes e adeptos de outras denominações, 
como a dos batistas e, mais raramente dos metodistas. (CAMARGO, 1973, 
p.116) 

 

 Através dum quadro comparativo, esboçou outra divisão dos protestantes conforme 

número de adeptos (não mais universalismo do culto).Assim, agrupou dum lado os não 

pentecostais (Batistas, Luteranos, Presbiterianos, Metodistas) e do outro os pentecostais 

(Assembléia de Deus, Congregação Cristã do Brasil, Igreja do Evangelho Quadrangular, 

Igreja o Brasil para Cristo) (1973, p.122). Outras subdivisões foram criadas dentro do 

protestantismo de imigração ao diferenciar europeus de áreas rurais das urbanas (1973, 

p.132). Dentro do protestantismo de conversão, dividiu os históricos (ligados a setores 

urbanos médios conservadores, ênfase na educação, ética puritana de rigidez moral, leitura 

bíblica, não envolvimento com a política) dos pentecostais (religião de massa urbana e 

suburbana, conservadores na política, de dualismo ético, aplicador de curas mediúnicas). 

(134-151) 

 Outra preocupação de Camargo foi diferenciar as “igrejas” das “seitas” protestantes. 

No então cenário, acreditava que as mais antigas se estabeleciam  como “igrejas” e  os 

pentecostais, como  “seitas”, assim como os Adventistas, Testemunhas de Jeová e Exército da 

Salvação. Dentro da tipologia Weberiana:  
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Predominam na “igreja” formas racionais e burocráticas quanto à escolha 
dos que possam ter acesso à hierarquia formal. Assim, “seita” estimula o 
surgimento do líder carismático, que prega de modo emocional e por 
“inspiração” a igreja insiste na necessidade de preparação intelectual para o 
ministério, sendo o sermão elaborado de forma a atender a expectativas de 
contingente majoritariamente integrado pela classe média. (CAMARGO, 
1973, p.154) 

 

 Outro ícone da sociologia foi Mendonça, em especial sua obra publicada em conjunto 

com Procópio Velásques. Grupos definidos como cristãos não católicos, os protestantes 

tinham uma historicidade e classificados conforme origem, teologia norteadora, perfil 

sociológico dos membros e configuração eclesiástica. Os protestantismos se configuraram 

distintamente em relação à cultura nacional. 

 A obra conjunta de Mendonça e Velásques, Introdução ao Protestantismo no Brasil, a 

tipologia acerca das denominações ganhou considerável projeção no meio acadêmico. 

Consolidou-se um quadro de relativa estabilidade na historiografia e na sociologia. Ao 

contrário do tipo construído por Alves, os autores agruparam as denominações conforme, 

principalmente, a sua origem e doutrinas.  

Abaixo quadro distributivo organizacional e algumas denominações55: 

 

Ramos da Reforma Protestante no Brasil 

1. Anglicano 

1.1. anglicanos propriamente ditos (ingleses e seus descendentes) 

1.2. episcopais (de origem norte-americana;brasileiros, japoneses e seus descendentes) 

1.3.metodistas (de origem do Sul dos Estados Unidos: brasileiros) 

2. Luterano 

 2.1. luteranos ligados à Alemanha (Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil: 

alemães e seus descendentes)  

 2.2. luteranos ligados aos Estados Unidos (Sínodo de Missouri; Igreja Evangélica Luterana do 

Brasil; alemães e seus descendentes) 

3. Reformado 

 3.1. presbiterianos (missões norte-americanas; brasileiros) 

                                                 
55 Quadro posto em MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990,p. 17-18 



 108

 3.2. congregacionais (missões inglesas, norte-americanas e outras: brasileiros) 

 3.3 reformados europeus- Igrejas de colônias (holandeses, húngaros, franceses etc)  

4. Paralelos à Reforma 

4.1. batistas (missões do Sul dos Estados Unidos; brasileiros) 

4.2. menonitas (missões norte-americanas, alemãs etc., principalmente descendentes de 

alemães) 

5. Pentecostais 

 5.1. propriamente ditos ou clássicos 

  5.1.1. Assembléia de Deus 

  5.1.2. Congregação Cristã do Brasil 

  5.1.3. Igreja do Evangelho Quadrangular (ou Cruzada Nacional de Evangelização) 

  5.1.4. Igreja Evangélica “O Brasil para Cristo” 

 5.2. Cura Divina 

  5.2.1. Deus é amor 

  5.2.2. Numerosas outras 

  

Por ordem cronológica e alfabética, o primeiro protestantismo nacional foi de imigração - 

religião trazida por colonos suíços, ingleses e sobretudo alemães  herdeiros da reforma 

religiosa do século XVI. Sem uma ênfase conversionista, ficaram restritos a tais grupos 

étnicos.O segundo grupo, o protestantismo de missão, também por uma questão alfabética e 

cronológica foi o segundo a se implantar no Brasil, remetendo sua origem as missões 

protestantes norte-americanas, de grande ênfase conversionista, tendo num primeiro momento 

grande êxito, mas com o passar dos anos acabou perdendo sua capacidade de inovação.  

 Por fim o último grupo, os pentecostais, definidos como protestantes por assim se 

definirem e por parecerem mais com protestantes do que com católicos. Observemos os 

critérios para definir um grupo neles: 1. a origem, 2. o tipo de ação social, 3. a organização 

eclesiástica, 4. doutrina teológica, 5. perfil sócio-econômico de seus membros, 6. o 

crescimento numérico. Ao comparar as denominações a partir desses critérios, concluíram as 

semelhanças entre as denominações: 
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O que têm em comum essas denominações? Na pratica são arminianas, 
embora alguns presbiterianos afirmem crer na dupla predestinação. São 
puritanas em seu comportamento, exigindo, umas mais que outras, o 
cumprimento de uma disciplina moral caracterizada pelo negativismo dos 
costumes: não beber, não fumar, não dançar- o isolamento total da 
“mundanidade”. São pietistas, enfatizando o contato direto do crente com 
Deus, a experiência pessoal de conversão e santificação ou perfeição cristã. 
São também anticatólicas (...) finalmente, essas denominações são avessas 
aos projetos de mudança profunda das estruturas sociais. Defendem, quando 
muito, reformas sociais, de modo que a miséria não seja tão acentuada. É a 
predominância da ética pietistas. A política não é assunto para ser tratado na 
igreja e pela Igreja, sob risco de desvio de sua missão espiritual: salvar 
almas.(MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990, p.109) 

 

 Um outra diferença mostrada por Mendonça foi a existência dum movimento 

evangelical no seio do protestantismo. Não bastasse as diferenças entre as denominações, 

dentro das instituições o autor citou existência do evangelicalismo, que nos remete a 

movimentos religiosos reformadores nos EUA perpassando os evangélicos. Não importa para 

nós a veracidade ou não da afirmação do autor, mas a incessante busca pelos mínimos 

detalhes diferenciadores.   

Cabe-nos, porém, fazer distinção entre evangelical e evangélico. Evangélico 
é o movimento teológico que remonta aos pré-reformadores e enfatiza a 
volta à Bíblia como única regra de fé e de conduta. Esse movimento passou 
por todos os reformadores e marcou a distinção entre o catolicismo romano e 
os demais movimentos de renovação religiosa. Portanto, evangélicas são 
todas as Igrejas e denominações que descendem, direta ou indiretamente, da 
Reforma do século XVI.  Evangelical é uma ala do movimento evangélico 
que enfatiza a experiência emocional da conversão como sinônimo de 
conversão. Alguns dos movimentos evangelicais, como veremos adiante, 
afirmam que a experiência religiosa se repete infinitamente, durante toda a 
vida, num processo que chamam de “santificação”, “segunda benção” ou 
“perfeição” cristã. Outros irão mais longe, dizendo que a experiência 
religiosa repete-se em cada instante, especialmente nos momentos de culto 
coletivo, como é o caso dos pentecostais. (MENDONÇA E VELÁSQUES, 
1990, p.82) 

 
 Outro critério, mais especificamente em Mendonça desenvolvido, foi comparar a 

denominação ao tipo de envolvimento com a cultura nacional. Com esta classificação, o autor 

associou grupos mais numéricos e mais “envolvidos” com a cultura nacional. 

Catolicismo: ajustamento à cultura brasileira (estabilidade relativa); 
pentecostalismo: ajustamento à cultura brasileira (estabilidade relativa), 
protestantismo de imigração: ligação com a cultura religiosa européia mais 
estável e tendência crescente para ajustamento à cultura brasileira; 
protestantismo de missão: ligação com a cultura religiosa americana, menos 
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estável e em constante ebulição, com tendência para manter confronto com a 
cultura brasileira. (MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990, p.25) 

 
  

 Por fim, Mendonça foi o primeiro a pontuar as características dos presbiterianos. 

Temos uma definição clara e de certa maneira estanque dos mesmos.Logo, os presbiterianos 

foram assim definidos: 

Os presbiterianos brasileiros resultam de duas missões norte-americanas: a 
Junta de Nova York, que enviou Ashbel G. Simonton, e o Comitê de 
Nashville, que, a partir de 1870,passou a enviar outros missionários. Os 
presbiterianos, apesar da febre amarela que vitimava seguidamente 
missionários e missionárias, atuaram em duas frentes: a evangelização 
conversionista, que resultou em inúmeras congregações espalhadas pela zona 
rural da Província de São Paulo e do Sul de Minas, e a da educação, fundado 
em 1870 a Escola Americana, em São Paulo (hoje Universidade Mackenzie), 
e diversos colégios em distintas províncias. Os presbiterianos brasileiros são 
fiéis a João Calvino quanto ao governo eclesiástico. Organizam-se a partir da 
relativa autonomia da congregação local, num sistema federativo e piramidal 
de concílios. Cada congregação tem um conselho de presbíteros leigos 
eleitos por ela; um grupo de congregações locais formam um presbitério; um 
grupo de presbitérios forma um sínodo, e todos os presbitérios formam o 
supremo concílio ou assembléia geral. No entanto, a teologia dos 
presbiterianos no Brasil é, ao contrário do calvinismo ortodoxo, a 
conversionista dos avivamentos e, até recentemente, quase todas usavam o 
hinário Salmos e hinos(...)A inserção presbiteriana no Brasil deu-se na 
camada livre e pobre da população rural. Atualmente, entretanto, seus 
membros situam-se predominantemente na camada média da população. Os 
que pertencem aos setores pobres de periferia revelam mentalidade de 
ascensão social por causa da tradição protestante da ética ascética como 
instrumento de progresso econômico pessoal. A atração dos presbiterianos é 
atualmente pequena. (MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990, p.36-37) 

 
 
 

Conclusão 

 

 A maneira mais objetiva de entendermos a diferença dentro do protestantismo foi 

admitir a diferença e a historicidade do nome que um grupo carrega. Presbiterianos, 

metodistas, assembleianos não pertenceram apenas a instituições com estruturas políticas e 

teológicas diferenciadas, carregaram um nome que possuiu significados múltiplos do seu 

“sentido oficial” e usados como estratégias simbólicas pelos seus “outros sujeitos”. O nome 

carregou sentidos variados que até agora só foram contemplados de uma determinada 

perspectiva. O nome foi pensado em seu valor institucional, bem explorado a partir da 
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priorização de suas relações com um outro institucional, contudo, resta-nos um vácuo sobre o 

nome como uma identificação em diferentes lugares, historicidades, e estratégias usadas por 

grupos pensados em escalas diferenciadas: enquanto grupo isolado ou em suas relações, ou 

indivíduo e na sua capacidade de resignificação e bricolagem. 

 O nome foi um útil elemento para pensadores definirem o termo “protestantismo”.  

Mostrando diferentes grupos, autodenominados de protestantes, a historiografia deixou um 

debate em aberto, questionando o lugar no qual reside uma identidade e admitindo (através da 

autodefinição) a sua validade. O protestantismo foi pensado nos grupos que se autodefiniram 

assim, sem uma reflexão maior a respeito da problemática legitimaram esse auto-

agrupamento. 

 Como vimos nesse item, o protestantismo foi pouco discutido enquanto termo e 

definido por uma prática. Ao mesmo tempo, visualizamos características de cada 

denominação (no caso, a IPB), os seus graus de semelhança e distância oferecendo uma visão 

múltipla sobre o protestantismo. Observamos mais os desencontros entre as denominações 

que propriamente características unificadoras. Os elementos agregadores estiveram dispersos. 

Se o protestantismo foi definido pelo conjunto de suas denominações, as características 

unificadoras apareceram timidamente. Essa carência da união foi feita num movimento 

paralelo e concomitante, a partir de uma diferença com um outro religioso. 

 Mostrar diferenças entre denominações foi uma estratégia reveladora de movimentos 

antagônicos duma lógica aqui detectada. Diferenciam-se através de uma identidade 

denominacional, das suas diferentes peculiaridades, todavia há traços que as aproximam. Foi 

nessa argumentação antagônica, que as características do protestantismo foram solidificadas e 

reconhecidas no meio acadêmico. 

 Do ponto de vista institucional, a busca pela diferenciação das denominações estava 

vinculada aos rearranjos das forças religiosas no Brasil. Detectado mediante gráficos 
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numéricos, explicou-se a conjuntura religiosa brasileira, suas causas e tendências. Mudanças 

que, do ponto de vista institucional, questionavam o caráter de identificação de grupos 

minoritários, como das denominações protestantes. Questionou-se, pelo ecumenismo proposto 

pelo CMI e pelo Vaticano II, a legitimação da separação entre as religiões, e nesse caso, os 

divisionismos dentro do protestantismo. Indiretamente a historiografia, mesmo entre autores 

que buscavam sua união, elaborou as diferenças legitimadoras da separação denominacional. 

 Pela caracterização concluímos que a historiografia protestante foi metodologicamente 

denominacional. Isso implica afirmar classificações, majoritariamente, pensando as 

denominações protestantes. Nessa lógica argumentativa legitimaram as diferenças que 

separavam pessoas por terem organizações e crenças diferenciadas. Mesmo propondo 

abertamente o ecumenismo, na prática, esses autores fizeram um movimento inverso, o da 

diferenciação. O elemento agregador de todos autores da historiografia, independente de 

posição política ou teológica, foi esse denominacionalismo.  

 Como se mostrou, se na busca pela origem os autores divergiram, o foi sobre uma 

regra comum, no qual o conflito não foi para questionar norma consolidada,  mas sim para 

defender os argumentos distintos que indiretamente reafirmam-na. A diferença de trajetórias 

de vidas e crenças, se foram feitas no cotidiano de seus autores, apareceram por demais 

fluídas em termos metodológicos. Mais que uma disputa, a análise das diferenças internas do 

protestantismo revelou o debate travado no seio da denominação, nesse caso a IPB, e 

sobretudo a efemeridade dessa diferença quando pensamos seus métodos e teorias discursivas. 

Justiça ou não, Boanerges Ribeiro e Rubem Alves tem mais em comum do que antes 

poderíamos supor. 
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3. O PROTESTANTISMO DENTRO DO CAMPO RELIGIOSO 
BRASILEIRO. AS RELAÇÕES COM O OUTRO RELIGIOSO 

 
 
 

Introdução 
 
 
 No item anterior mostramos que ao investigar as relações intra-denominacionais 

características do protestantismo foram extraídas de forma dispersa. No presente item os 

traços unificadores do protestantismo foram mais evidentes. A comparação com, sobretudo o 

católico, permitiu pontuar características próprias do protestantismo. Na relação com esse 

outro religioso, contudo, encontramos relações entre o local de produção dos autores e 

produções conceituais mais ricas das visibilizadas no item anterior. A partir das relações 

entre, por exemplo, protestantes e católicos, observamos a disputa pela memória, a circulação 

de alguns imaginários e representações não exclusivas de agentes religiosos. A noção sobre o 

brasileiro, por exemplo, transpareceu idéias sobre cultura e sociedade brasileiras 

problemáticas. 

 Na procura do outro religioso, foi feita uma caracterização do católico  dispersa, que 

permitiu entendê-lo a partir de problemas essencialmente protestantes. A visão do católico 

variou em termos cronológicos e também conforme o autor. O papel do protestantismo frente 

ao catolicismo foi repensado e outras interpretações dessa relação surgiram, sólidos 

argumentos foram construídos, outros reafirmados. No exercício da historiografia protestante 

de se definir, o católico se tornou elemento indispensável.  

 Nesse recorte cronológico, de 1950 a 1990, a conceitualização do catolicismo passou 

por uma revisão. Trata-se duma revisão do outro num cenário religioso novo pois a religião 

majoritária mudou e, provocou um rearranjo, ao menos do ponto de vista institucional, das 

forças do campo religioso. O catolicismo alterou sua forma de atuação no Brasil após o 

Vaticano II e essa reforma alterou intencionalidades frente aos mesmos. Enquanto a revisão 
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conceitual sobre o outro foi feita, inevitavelmente, outras perspectivas foram postas para a 

identificação do protestantismo. 

 O objetivo desse item foi salientar que os principais elementos do protestantismo 

brasileiro foram esquadrinhados a partir duma comparação (seja pela diferença e/ou 

semelhança) em relação ao católico. Para tanto, mostramos as considerações visão dos autores 

sobre o catolicismo, as comparações tecidas entre católicos e protestantes, e algumas 

interpretações consolidadas a partir dessa relação que possuem limitações, sobretudo, a partir 

do tipo de enfoque teórico e metodológico escolhido, o da Nova História Cultural.  

   

1.Protestantismo, catolicismo e cultura nacional 

 

1.1.A caracterização e o local de produção- relação com a historiografia 

 

 Quando pensamos à partir dos “produtores de idéias” da historiografia protestante 

existe um cenário institucional significativo. Ao recortarmos os principais ramos do 

cristianismo no Brasil: o catolicismo e o protestantismo durante o recorte de 50-90 

visualizamos mudanças na composição da dinâmica do campo religioso brasileiro. No caso da 

historiografia protestante, recortamos as reformas praticadas pela Igreja Católica após o 

Vaticano II. Retomarmos esse movimento clarificará ou ajudará o leitor a entender a dinâmica 

a ser elucidada. 

 A Igreja Católica após os anos da guerra rearticulou discursos e políticas para o 

mundo. O Concílio Ecumênico Vaticano II foi convocado no dia 11 de outubro de 1962, pelo 

Papa João XXIII. Ocorreram quatro sessões, uma em cada ano. Seu encerramento deu-se a 8 

de dezembro de 1965, pelo Papa Paulo VI.As transformações que introduziu foram no sentido 
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da democratização dos ritos, como a missa dita em vernáculo, aproximando a Igreja dos fiéis 

dos diferentes países.56 

 Para a América Latina a expressão Vaticano II efetivou-se na “teologia da libertação”. 

Nos estados Latino-americanos a reforma propiciou ao catolicismo reduto de crítica aos 

estados totalitários implantados em 60 e 70. A destruição ou sufocamento das vias 

democráticas de críticas à ordem política instituída pelas ditaduras, a impossibilidade prática 

de manifestações populares contra tortura e a liberdade de expressão alteraram a relação de 

forças entre Estado-Igreja no Brasil assim como no resto da América Latina.  

 As reformas do Vaticano II não alteraram somente a resolução sobre o Estado mas 

para religiões “fora” da Igreja. Vale lembrar que desde a Reforma religiosa do século XVI 

oficialmente a Igreja tomara a postura de afastamento ou perseguição às demais relegiões, ao 

condenar, ou até mesmo suprimir manifestações religiosas outras. Esse histórico, contudo, na 

década de 60 foi relativizado quando  proposto o diálogo religioso mediante o ecumenismo.57 

 Essa resolução do Vaticano II, como foi de se esperar, incidiu de forma diferente em 

outros recantos religiosos. A historiografia silenciou sobre possíveis impactos nos grupos 

diante do ecumenismo católico. No caso da IPB, a historiografia não clarificou sempre 

católico pré e pós Vaticano II pairando pelo nome ainda certo “senso comum”.Por ser 

indiscutivelmente a religião de maior número de adeptos e inscrição na sociedade o 

catolicismo historicamente foi a religião majoritária. Dentre os diversos caminhos para pensar 

essa reforma, recortamos como essa alteração do católicismo impactou a historiografia 

protestante. 

 A mudança do catolicismo na década de 70 e a inserção de outros grupos religiosos na 

década de 70 evidenciaram um rearranjo de forças (ao menos entre instituições) motivo de 

                                                 
56 Informações retiradas da internet. http://pt.wikipedia.org/wiki/Segundo_Conc%C3%ADlio_do_Vaticano. 
57 lembrar que esse termo possui uma historicidade diferenciada. Para católicos proposição incide a volta para 
Igreja Católica, para protestantes remete a uma aproximação anterior ao Vaticano II concretizado em Congressos 
como de Edimburgo e Panamá). 
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disputa aberta, perseguições em igrejas, críticas em relação a um outro. O cenário religioso 

pós 70, sem dúvida, questionou os núcleos identitários que permeavam o cristianismo, no 

nosso caso, o presbiterianismo. A identidade do católico como do presbiteriano foram postas 

em um debate- disputa inscrita nas entrelinhas da historiografia. O papel da igreja, líderes, 

fiéis foi pensado novamente. Outras táticas eclesiásticas foram propostas, implantadas, outras 

utilizadas.  E a pergunta de fundo eclesiástico permaneceu: qual deveria ser a relação entre o 

protestante e o católico? 

 

1.2 Sobre as características do protestantismo quando comparado ao catolicismo 

 

 Alguns autores definiram a identidade do protestantismo brasileiro no espaço da 

minoria, da resistência em relação a um majoritário. Conceitualmente, o protestantismo 

brasileiro foi termo dado a religiões cristãs não católicas (MENDONÇA E VELÁSQUES, 

1990, p.16). A negação do outro constituiu, como mostrou Alves, o senso de identidade e 

missão (ALVES, 1979, p.246) do protestantismo. A diferença foi pontuada em sustentáculos 

diferenciados objetivaram ações concretamente aplicáveis para a Igreja.  

 Muitas características do protestantismo nacional foram feitas quando pensado no 

confronto com o católico. Em Boanerges Ribeiro temos a conceitualização do protestantismo 

em meio a diferença. As diferenças entre o catolicismo e o protestantismo foram, ao menos do 

ponto de vista teológico- doutrinárias, bem definidas. A partir do recorte documental de 

Eduardo Carlos Pereira (RIBEIRO, 1981, p.177-182), por exemplo, mostrou que o 

protestantismo historicamente condenou: a hierarquia católica, o marianismo, a justificação 

pelas obras, a mediação do padre, “a pompa externa”, o culto aos santos, celibato clerical, a 

virgindade de Maria. Igreja e Estado apareceram como pertencentes em localidades onde o 

protestantismo foi perseguido. A cooperação entre autoridades locais e padres ou bispos foi 
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explorada mediante reconstruções minuciosas desse cenário da perseguição. Segundo Ribeiro 

os protestantes diante dessas diferenças: 

É evidente, diante do exposto, que nossa atitude para com a Igreja Romana 
não pode deixar de ser dupla: a) de simpatia e íntima solidariedade para com 
o elemento cristão, e b) de repulsa para com o elemento, que julgamos 
anticristão (RIBEIRO, 1981, p.181). 

 Léonard não optou pelos conflitos entre católicos e protestantes58 mas introduziu uma 

interpretação consolidada na historiografia brasileira: caracterizar o protestantismo a partir 

dum catolicismo negligente em relação aos seus fiéis. A falta de sacerdotes59e a decadência 

moral do clero e da Igreja60 fizeram surgir uma piedade religiosa supersticiosa. A negligência 

do catolicismo mais elementos de religiões negras, indígenas e messiânico-lusitanos 

(sebastianismo) caracterizaram a religiosidade pré-protestantismo no Brasil61.  

 A relação entre católicos e protestantes apareceu diferente em relação ao ocorrido na 

Europa. Guerras, mortes não fizeram parte do cenário religioso, a disputa foi discreta quando 

não velada em casos e depredações isoladas. Seu grande diferencial em relação a outros foi o 

quadro esboçado entre catolicismo e cultura nacional. O autor lançou mão do aspecto 

majoritário católico mostrando desprezo do mesmo em relação ao elemento nacional.  

 O catolicismo, para o historiador francês, foi incapaz de suprir uma necessidade 

existente no Brasil, a espiritual. Nasceu então uma sede espiritual (31) somada a uma 

angústia posteriormente resolvida pelo protestantismo e outras religiões e idéias como o 

positivismo.  Numa lógica semelhante aos historiadores franceses das décadas de 30 e 40, a 

religião foi encarada como uma necessidade dos povos e, no caso brasileiro, negligenciada 

pelo catolicismo o que produziu uma espiritualidade alternativa. O catolicismo foi posto de 

                                                 
58 Embora não negasse a existência dessas perseguição mostrou que o cenário de perseguição religiosa européia 
não poderia ser aplicada ao Brasil. Casos de disputas eram mais locais (p.41) 
59 P.11-13 
60 VIEIRA (1980, p.225) apontou para o anticatoliscismo dos setores liberais e progressistas da sociedade 
monárquica.  
61 O autor não caracteriza tal qual o relato dos missionários de forma tão pejorativa essas características 
espirituais. Embora para a “idolatria” mostra uma religiosidade latina detentora de elementos positivos com 
religiosidade autônoma e individualista (1980, p.38) e a piedade base bíblica (1980,p.95). 
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maneira negativa pois negligente para com as necessidades espirituais do seu povo e preso a 

disputas políticas internas. Evocou a história do católico para entender o cenário religioso 

sobre o qual o protestantismo brasileiro se inseriu.  

 A responsabilidade por uma espiritualidade pejorativamente definida, na raiz, foi 

atribuída ao catolicismo. O protestantismo pelo contrário, atendeu a essas necessidades 

negligenciadas ao fornecer, “pela palavra”, condutas e o ensino do cristianismo. As 

representações para com esse católico se repetiram em outras obras sendo provável a ligação a 

outros cenários. Catolicismo e Estado, uma relação pouco trabalhada, foi posteriormente 

valorizada. 

 Em Waldo César, católicos e protestantes estavam vinculados a estratégias de 

exploração econômica do colonizador no Brasil (1968 p.11). Católicos foram mostrados como  

mais rígidos que protestantes, devido a pouca flexibilidade política e econômica (idem,p.17). 

Pontuou que o anticatolicismo no protestantismo surgiu como necessidade para arrecadar 

fundos pois missionários norte-americanos descreviam os elementos do catolicismo 

negativamente a fim de convencer novos financiadores para a causa nacional (idem,p.22), 

atribuindo ao catolicismo os males do Brasil (idem,p.22).  

 No fundo, seu objetivo foi engajar católicos e protestantes ao ecumenismo (idem, 

p.35) a fim de mudar estruturas econômicas e sociais desse mundo. O cristianismo foi 

convocado para mudar de posição frente ao mundo agindo de maneira critica e revolucionária. 

O pentecostalismo, em partes, conseguiu o que não se conseguia mais, a integração com 

população mais pobre (denominada de operária) (idem, p.30) e suas manifestações culturais 

(canto, expressão corporal). 

 Camargo em Católicos, Protestantes e Espíritas, definiu o protestantismo em 

comparação com católicos e espíritas, sobretudo católicos. Mostrou como a formação 

histórica brasileira estava intrinsecamente ligada ao catolicismo (1973, p.31). Segundo o 
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autor, uma religião da classe dominante e da dominada (idem, p.32), isso mediante análise 

rigorosa de censos que o autor dispunha. Ressaltou-se o caráter antimodernista e conservador 

do catolicismo (idem, p.34) em relação à familiar, mulher, educação, movimentos 

reivindicatórios, anticomunismo mas também tentativas diversificadas pela intelectualidade 

católica. 

 Esse exercício da diferenciação em relação ao católico para a historiografia teve o 

benefício de falar em relação a um outro conhecido, o da maioria. Comparar com o católico 

não foi só enfatizar uma disputa entre duas religiões concorrentes, mas, no caso do Brasil, 

fazer uma análise a partir dum eixo religioso conhecido, a partir do qual foram tecidas as 

relações de alteridade. Enquanto protestantes se definiram usando instrumental religioso do 

outro, do católico. Sistemas referenciais do catolicismo foram postos em comparação aos do 

protestantismo em maior vezes que o contrário.  

 Conforme o autor, essas diferenças doutrinárias conduziam a práticas eclesiásticas 

diferenciadas. Alguns optaram pelo confronto ideológico e físico decorrente das diferenças 

entre católicos e protestantes, outros pela proximidade entre católicos e protestantes.62 

Ferreira e sobremodo Ribeiro, os historiadores oficiais da IPB, apontaram para situações de 

perseguição, depredação de templos, agressões a pregadores evangélicos, ameaças de morte, 

constrangimentos públicos63. 

Mas tanto Erasmo como Pereira vão ao cerne da questão, aonde não foram 
as Sociedades e Juntas Missionárias: os milhões de marginais do romanismo, 
supersticiosos até o fetichismo, precisam do Evangelho, mas também a 
Igreja de Roma, Tridentina, papal, de uma grande Reforma 
bíblica.(RIBEIRO, 1991, p.176) 

 
 Em Ribeiro observamos a perseguição aos protestantes, especialmente católicos a 

presbiterianos. Argumento não incoerente quando relacionamos ao seu local político na IPB. 

                                                 
62 Um elemento utilizado por Alves e Araújo foi a existência da inquisição presente nas duas religiões. 
63 Ferreira no item 122 intitulado Perseguição clerical no tempo da república (p. 85- 90) apontou para casos de 
depredação de templos por turbas católicas lideradas por clérigos e consentidas pelos líderes políticos locais. 
Ribeiro dentro da mesma lógica mostrou o mesmo.  
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Além dos livros, notamos que Ribeiro mediante o Brasil Presbiteriano optou por uma repulsa 

às reformas operadas pela Igreja Católica na América latina (depois do Vaticano II). Um dos 

argumentos legitimadores da separação entre católicos e protestantes era um histórico de 

confrontos no qual o catolicismo mostrou-se intolerante historicamente contra o 

protestantismo: a reforma dos católicos no fundo era uma mesma estratégia há séculos 

consolidada. Em termos institucionais e historiográficos a IPB se posicionou contrária às 

mudanças do catolicismo. 

 Não só nos autores oficiais o conflito entre catolicismo e protestantismo foi bem 

recortado. Vieira apontou para diversas ofensivas católicas não só físicas mas ideológicas aos 

protestantes, no caso, no período monárquico. A ofensiva ultramontana ao protestantismo 

criara um programa de educação dos fiéis contra o protestantismo (VIEIRA,1980, p. 220). 

Enquanto um grupo reinscrevia a diferença como motivo de separação, outros reartircularam-

na a fim de defender uma cooperação entre ambos. 

 

1.3. Diferenças históricas e a postura com o político 
 

 Os trabalhos ao se dedicarem ao estudo do protestantismo não se preocuparam com as 

minúcias históricas do catolicismo no Brasil. Por uma questão metodológica (longo recorte 

cronológico) e prática, o histórico do catolicismo foi evocado à partir da introdução do 

protestantismo, principalmente quando oriundo dos EUA chegou aqui. Foi a partir de 

problemas essencialmente da lógica protestante que a história do catolicismo foi evocada. 

 A interligação histórica entre catolicismo e Estado teve origem, como mostrou 

Camargo e Mendonça, na colonização pois foi religião do dominador, do estabelecido no 

Brasil. Historicamente catolicismo e formação da sociedade brasileira eram e ainda são 

elementos inseparáveis, traço dificultante para a historiografia protestante.Contudo, como 

bem apontou Sérgio Buarque de Holanda, o catolicismo estabelecido aqui foi diferente. 
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A exaltação dos valores cordiais e das formas concretas e sensíveis da 
religião, que no catolicismo tridentino parecem representar uma exigência do 
esforço de reconquista espiritual e da propaganda da fé perante a ofensiva da 
Reforma, encontraram entre nós um terreno de eleição e acomodaram-se 
bem a outros aspectos típicos de nosso comportamento social.(HOLANDA, 
1995, p.151) 

 

 Para se fazer justiça, os trabalhos apontaram para essa interligação entre Estado e 

Igreja, sobretudo no período monárquico, dadas  relações até a instauração da República onde 

a laicização do Estado separou as duas esferas. 

A religião católica implantada no Brasil constituiu, desde o início da 
colonização até os primórdios do século XX, modalidade que se costuma 
caracterizar de “cristandade” devido estreitos vínculos institucionais e 
normativos entre a Igreja e a sociedade inclusiva. O catolicismo exercia, até 
meados do século XIX, monopólio quase absoluto da expressão religiosa do 
povo brasileiro (CAMARGO, 1973, p.31) 

 

 Pontuando conforme o problema ou período recortado autores consentiram quanto ao 

grau de envolvimento entre católicos e Estado na monarquia, República (primeira e segunda) 

e recentemente no período militar. O católico foi mostrado, como apontou Araújo, Pierson, 

Camargo, Mendonça, Romano como força integrada ao Estado brasileiro, ao contrário do 

protestantismo. No período militar, sobretudo de crítica, foi vista como contraponto ao 

comportamento das igrejas protestantes, no nosso caso presbiteriana. 

É mais uma religião da mente convencida e do coração aquecido, cujos 
reflexos se dão na ética individual. É uma religião que não predispõe para 
movimentos de rebeldia de massa. O terceiro e último aspecto era a 
tolerância religiosa dos protestantes e sua tendência para formar sociedades 
voluntárias que, para funcionar, tinham necessariamente de se registrar como 
sociedades civis sujeitas às leis do país, o que era bem diferente do que 
acontecia com a Igreja Católica, que chegara junto como o conquistador e o 
colonizador e tinha, por essa razão, direitos difíceis de 
contestar.(MENDONÇA E VELÁSQUES, 1990, p.75) 

 

 Ao apontar para o envolvimento da religião dum nas questões políticas e a apatia de 

outro, autores buscaram nas doutrinas e princípios teológicos gerais elementos de cada 

religião que justificassem tal comportamento. Devido a teologia, o protestantismo optou pelo 

individualismo, como apontou Alves segundo a “ética protestante”: 
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A melhor sociedade possível (para o protestante) será aquela em que todos 
forem protestantes. Uma sociedade protestante será livre, democrática e rica. 
Será livre e democrática porque o “livre exame” e a própria organização 
política das Igrejas Protestantes o exigem. Será rica porque o senso de 
responsabilidade individual, exigido pela doutrina da mordomia, e a bênção 
de Deus sobre aqueles que se submetem à sua vontade, produzirão o máximo 
de bem-estar econômico. A Igreja Católica, entretanto, é a antítese da 
liberdade. A sua doutrina é uma corrupção da verdade evangélica. Portanto, 
os países sob o domínio nem poderão produzir formas democráticas de 
governo e nem serão abençoados por Deus com a riqueza.(ALVES, 1979, 
p.232) 

 
 Roberto Romano que se ateve ao estudo do catolicismo mostrou diferentemente o 

catolicismo contra o estado capitalista, diferente do protestantismo: 

Seu discurso (do catolicismo) se lança contra a sociedade moderna, a medida 
que esta, em suas formas individualistas e coletivistas, tendentes a abafar os 
valores de responsabilidade e liberdade, absolutizam a propriedade, 
compreendendo a como atributo exclusivo do indivíduo (liberalismo 
capitalista) ou a destroem, afirmando o Estado como o único proprietário, 
isto é, como a única fonte de coesão social.(ROMANO, 1979, p.62) 

 
 As diferenças teológicas fundamentaram as diferenças de postura do católico e do 

protestante em relação ao Estado. A história do Brasil mostrou, como apontou Camargo e 

Mott, para o entrelaçamento entre cultura nacional e catolicismo. Na historiografia protestante 

esse entrelaçamento foi visto de forma unívoca quando pensado o protestantismo no Brasil. O 

protestante não era brasileiro, foi entendido como aculturado, alguém que perdeu a identidade 

para vestir a de um outro.Logo, os atributos do brasileiro não se aplicaram a alguém converso 

ao protestantismo, argumento de validade questionada, sobretudo quando entendemos a 

identidade tal qual mostramos na parte introdutória. 

 

1.4.Protestantismo e a negação da cultura nacional 

  

 Nos sociólogos protestantes encontramos uma mesma tendência em relação ao 

entendimento do catolicismo com uma proposta concreta de ação para os presbiterianos. 

Sociólogos mostraram o catolicismo mais integrado a cultura nacional, enquanto protestantes 

seriam sua contra-cultura. Consolidaram-se análises como a de Camargo e Mendonça no qual 
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o protestantismo foi mostrado como religião minoritária, isolada socialmente, e restrita a 

setores médios da sociedade brasileira. A prática evidente para a igreja era uma reforma do 

protestantismo aproximando-se ao catolicismo e abrindo-se a cultura nacional. 

 Um dos argumentos mais solidificados nas obras históricas desse período foi a suposta 

negação do protestantismo em relação a cultura nacional. Essa negação do local de inserção 

sustentou interpretações historiográficas, explicou configurações de denominações na 

sociedade e legitimou propostas de mudança na política institucional, sobretudo das 

denominações protestantes mais antigas. Parte da solidificação desse conceito estava 

relacionada ao método analítico priorizador de determinadas relações de poder, no qual, 

exclui o trânsito e resignificação dos discursos institucionais por parte dos seus fiéis.  

 Não queremos um debate entre protestantismo e cultura brasileira por ser um tema 

muito amplo para os limites desse trabalho. Apenas mostraremos a força do argumento 

protestantismo - anticultura, na historiografia brasileira e sua insuficiência para explicar 

cenários menores, de outra temporalidade e lógica. Ao mesmo tempo, o argumento da 

anticultura nos remete a uma influência de imagens fluídas dos autores acerca dos brasileiros 

e seus fiéis. 

 Léonard mostrou o protestante brasileiro caracterizado por um uniforme moral que o 

distinguia dos demais (entendam-se aqui brasileiros, subentendido católicos): 

  

Esse “puritanismo” impõe aos crentes um tipo de vida que constitui uma 
espécie de uniforme moral. Com todas as vantagens que pode possuir um 
uniforme honrado, do qual queremos ser dignos. Que o protestantismo leva 
com dignidade esse uniforme, e que, por esse motivo, se separa dos 
compatriotas se prova pelas exigências de um de seus organismos 
eclesiásticos (convenção regional do nordeste das igrejas congregacionais) 
ao proibir: “ 1) plantar fumo, negociar com ele ou usá-lo em outras formas; 
2) fabricar álcool ou tomar bebidas alcoólicas;3) fazer comércio, passar ou 
freqüentar praia aos domingos; 4) assistir a teatro, cinema ou festividades 
mundanas; 5) casar com incrédulos; 6) em relação às senhoras e moças, 
cortar o cabelo, pintar os lábios, as unhas, raspar as sobrancelhas”(...) isso é 
menos ridículo que o antinomismo de aparato que certos protestantes da 
Europa julgam ao mesmo tempo desenvolto e antifarisaico. 
(LÉONARD,2002,p.269-270) 
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O protestantismo se caracterizou pelo rigor moral, não só isso, pela rigidez 

generalizada aos fiéis sobrando pouco espaço para possíveis “relachamentos” dos mesmos. 

Na mesma linha de raciocínio, Rubem Alves mostrou como os protestantes possuem acordos 

silenciosos caracterizadores: 

Onde estão, formalmente definidos, os pecados passíveis de punição? Em 
nenhum lugar. Neste caso as definições constituem uma série de acordos 
silenciosos que todos conhecem, sem necessidade de codificação. A prática 
disciplinar revela uma persistente regularidade, no que se refere aos pecados 
que são punidos, de tal sorte que é possível organizá-los em cinco classes 
distintas. A primeira classe é composta pelos pecados do sexo. A segunda 
contém as transgressões do dia santificado, o domingo. Na terceira, 
encontramos os vícios: fumar, beber, jogar. Os crimes contra a propriedade 
como o roubo e a desonestidade constituem a quarta. E, finalmente, a quinta 
categoria contém os crimes de pensamento, as heresias.(ALVES, 1979, 
p.174) 

 
 A visão de cultura brasileira não foi clara, mostrada em pequenos lances seus aspectos 

essencialmente discutíveis. A cultura brasileira se apresentou, no mínimo, de maneira 

preconceituosa e moralista, associando-se a vícios e desvios. Os autores mostraram o 

protestantismo como diferente, estrangeiro e anticultura por ter valores essencialmente 

questionáveis. As afirmações deixaram implícitas dúvidas acerca da cultura nacional esboçada 

aqui como imoral e ligada a valores negativistas como vícios, imoralidades, superstições, e 

misticismos. 

 A caracterização do ser protestante nos autores foi muito parecida ao mostrá-lo como 

diferente em relação a população em geral. Embora não seja nosso objetivo caracterizar as 

relações entre protestantismo e cultura ao longo dos séculos, concluímos ser a historiografia 

protestante praticamente unânime na fluidez, tendendo para um pejorativismo do elemento 

nacional. Como vimos, os autores do presente partilharam do relato dos primeiros 

missionários como Simonton.  

 Uma das maiores críticas possíveis foi a incapacidade de entender as características do 

“homem cordial” um dos grandes suportes da identidade brasileira ao protestante, restringido-

o apenas ao catolicismo. Como Holanda afirmou, o brasileiro: 



 125

Normalmente nossa reação ao meio em que vivemos não é uma reação de 
defesa. A vida íntima do brasileiro nem é bastante coesa, nem bastante 
disciplinada, para envolver e dominar toda a sua personalidade, integrando-
a, como peça consciente, no conjunto social. Ele é livre, pois, para se 
abandonar a todo o repertório de idéias, gestos e formas que encontre em seu 
caminho, assimilando-os freqüentementes em maiores 
dificuldades.(HOLANDA, 1995, p.151)  

 

 Como nosso objetivo nesse capítulo foi apontar para esse exercício da alteridade 

faremos as críticas a esse modelo no próximo capítulo. Tática de alguém que quer prender o 

leitor. 

Conclusão. 

 

 Os autores não explicitaram sua visão e a perspectiva metodológica ao qual 

sujeitariam esse substantivo (catolicismo). De maneira mais indireta, percebemos uma 

caracterização do católico em relação ao protestante, optando pelo olhar macro-estrutural, 

disputas eclesiásticas e teológicas. Quando os trabalhos optaram por uma redução do olhar, ao 

buscar os sujeitos católicos, pairaram caracterizações muito amplas quando não pejorativas. 

As obras sobre o protestantismo preferiram aprofundar determinadas diferenças em relação a 

esse outro, em particular a diferença de relação entre Igreja- Estado. Uma preocupação que 

revela um tipo de enfoque dum método adotado e nos remete a uma disputa institucional já 

vista anteriormente. 

 Nos estudiosos do presbiterianismo a caracterização do católico possuiu um elemento 

marcante: a confusão entre o termo brasileiros e católicos.A concepção do catolicismo foi 

vista de maneira tão intrínseca a cultura nacional que o protestantismo foi visto como sua 

anticultura. Católico foi confundido com o brasileiro e a tensão foi resolvida precariamente: o 

protestante é um outro, pois não aceitou os hábitos e culturas nacionais. Contudo, de maneira 

geral, a cultura foi caracterizada precariamente tendendo para o pejorativo. A caracterização 

do protestantismo em relação ao catolicismo excluiu a capacidade do “homem cordial”, livre 

e incompatível com o modelo no qual protestantes brasileiros foram enquadrados. 
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4. O PROTESTANTISMO E SEU LOCAL DE PRODUÇÃO: ALGUMAS 

IMPLICAÇÕES PARA A HISTORIOGRAFIA. 
 
 
 

Esse capítulo é curto e funciona mais como um apêndice que propriamente como um 

item. Ao analisar a incidência duma personagem na historiografia, Richard Shaull, 

entendemos parte da lógica de como um grupo se inseriu na história da denominação. A 

construção dessa personagem foi uma tentativa de definir traços de identificação de sujeitos 

organizados por critérios fluídos. Utilizaram uma narrativa maniqueísta inserindo-se como 

injustiçados por arbitrariedades dum poder repressor. Mostramos que os trabalhos de hoje 

reproduzem essa chave interpretativa sem maiores problematizações. 

 

1.1. Richard Shaull e a construção da resistência. 
 
 
 A historiografia presbiteriana, principalmente as obras posteriores aos anos 60 

dedicaram uma grande atenção a atuação do professor Richard Shaull. Norte-americano, 

formado em sociologia, doutor em teologia pelo Seminário de Princeton, veio ao Brasil depois 

duma experiência missionária na Colômbia, lecionar no Seminário Presbiteriano do Sul (SPS) 

em 1953. No Brasil, da década de 50 e início de 60, além da atividade docente envolveu-se 

com organizações para-eclesiásticas (principalmente com a União Cristã de Estudantes do 

Brasil) e o Setor de Responsabilidade Social da Confederação Evangélica do Brasil (CEB). 

Posteriormente, fez passagem rápida pelo Seminário do Centenário (Vitória –ES) até partir 

em 1964 de volta aos EUA. 
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 Shaull introduziu nos seminários leitura de teólogos europeus64 (...) propôs projetos 

para maior responsabilidade social da Igreja face as grandes transformações da sociedade. Seu 

discurso social ganhou grande proporção no meio dos jovens presbiterianos de então e 

provocou já em fins de 50 problemas na instituição. Poucos anos depois, em 1958, o reitor do 

SPS pediu seu desligamento por motivos não revelados. 

 Dentre seus alunos da década de 50 estavam figuras que se tornaram exponenciais do 

protestantismo nacional como Rubem Alves, Jovelino Ramos, Waldo César, Júlio de 

Santanna e, indiretamente, uma geração de pastores presbiterianos. Jovens que na década de 

1960, já pastores, com as reformas pós -196665 tomaram rumos diferentes: da expulsão do 

quadro institucional ao exílio político (caso de Jovelino Ramos e Paulo Wright); acomodação 

ou desligamento do quadro institucional (grande maioria).   

 Não nos interessa tanto a atuação política de Shaull e suas realizações em solo 

nacional, mas a construção de sua figura. Citado como precursor da vanguarda expulsa da 

IPB, na sua construção observamos um grupo de autores que nele construíram ou 

reconstruíram traços de pertencimento que os unira no passado, e agora, no então presente. Na 

medida em que se construiu sua figura foi realiza a história dos mesmos. A forma de 

construção, contudo, seguiu uma lógica de construção narrativa dos seus inimigos políticos. 

Se existia uma diferença no campo político entre vanguarda e conservadores, na 

historiografia, a prática narrativa mostrou sujeitos disputando sobre uma plataforma de 

inteligibilidade confrontando argumentos, mas ao mesmo tempo consolidando uma forma de 

construção histórica. 

                                                 
64 Araújo aponta que com a presença de Richard Shaull, os estudantes tiveram um contacto mais direto com a 
renovação teológica na Europa e nos Estados Unidos. As teologias de Karl Barth, Emil Brunner, Reinold 
Niebuhr, Otto Piper, Paul Tillich e outras foram amplamente apresentadas e discutidas. (ARAÚJO, 1975,p.55). 
65 Destacamos a criação da Comissão Especial de Seminários, o posterior fechamento do Seminário do 
Centenário, a expulsão dos seminaristas de Campinas em 1966 e o apoio incondicional a política governamental, 
afastamento da igreja em questões sociais. 
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 A introdução de Shaull nas obras históricas não foi alheatória mas seguiu uma lógica 

de construção66. Detentor de títulos acadêmicos, freqüentador dos centros urbanos, 

especificamente daqueles de fervor estudantil, detentor de visibilidade institucional e porta 

voz duma tendência teológica da década de 50. Shaull não era pobre, iletrado, ou camponês 

(que segundo Mendonça eram maioria dos fiéis da IPB nas décadas de 50 e 60). O professor 

tinha um perfil que correspondia às exigências duma determinada narrativa seletiva de feitos e 

aspectos dum indivíduo: alguém falava a partir dum local reconhecido pela instituição como 

legítimo (seu seminário). 

 Outro argumento para sua escolha foi a capacidade de ilustrar um cenário institucional 

maior: as divergências teológicas das décadas de 50 e 60 na IPB. Enquanto o 

fundamentalismo protestante norte-americano pregou o anticomunismo, não envolvimento da 

igreja com movimentos sociais, o professor apareceu como representante dum pensamento 

conflitante dessa linha teológica. Nele estavam resguardadas as características do contra-

fundamentalismo. O personagem foi escolhido para situar uma luta política e um tipo de 

pensamento na instituição:   

Citaremos vários aspectos de sua influência (de Shaull) sobre a mocidade 
presbiteriana: a-valorizou a preocupação política por parte da Igreja, 
mostrando a necessidade de preparação de jovens crentes para atuação nas 
áreas do poder político. b- despertou a mocidade para o sentido da 
“revolução social” que devia ser feita no Brasil, baseada na Revelação de 
Deus.c- Mostrou aos jovens que os cristãos são enviados ao mundo para um 
testemunho efetivo. Esse foi o tema do Congresso Nacional da Mocidade, 
em Salvador (1956) (...) d- no congresso de Salvador, Shaull foi honrado 
com o apelido de “jovem mestre” enquanto José Borges dos Santos Jr. já, 
desde os congressos anteriores, era chamado de “velho mestre”.e- na série de 
artigos que Shaull publicou no jornal Mocidade, a partir de maior de 1953, 
em forma de diálogo, mostrou a necessidade dos jovens se preocuparem com 
os problemas sociais e políticos.(ARAÚJO, 1975, p.23) 

 
 O envolvimento biográfico dos autores foi um elemento mais subjetivo mas que 

perpassou a historiografia presbiteriana. Os estudiosos que o citaram foram ex-alunos ou 

simpatizantes de seu pensamento. O envolvimento pessoal permitiu visualizar um professor 

                                                 
66 Principalmente depois da década de 90 todos os trabalhos retomaram sua figura.       
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admirado seja em sala de aula, numa palestra no Brasil ou exterior, em conversas particulares. 

Alguém que marcou positivamente a juventude protestante e a entusiasmou: 

 Superou todas as amarras que as instituições lhe quiseram atar e apontou- 
como sugere Rubem Alves-  tão admiravelmente para a lua, que rodos nos 
acostumamos a amar-lhe o dedo indicador, mas nos apaixonamos pela lua. 
Encarnou significativamente a dimensão evangélica de João, o Batista, ao 
procurar diminuir-se para que o Cristo Libertador aparecesse, a tal ponto 
que, a nosso modo, quase podemos repetir o elogio que Jesus fez, no 
passado, ao seu precursor: “entre os nascidos de mulher ninguém foi 
maior...” A grandeza do Batista estava em apontar apagando-se. Essa 
também foi e tem sido a grandeza do Shaull. (SHAULL, 1985, p.9) 

 
 O pensamento de Shaull foi bem investigado por autores como Galasso, Waldo César, 

Rubem Alves, Jovelino Ramos no qual detectaram uma teologia inaugurada como “primórdio 

da teologia da libertação”.Shaull, segundo seus estudiosos, apontou para elementos que 

posteriormente fariam partes das resoluções do Vaticano II. Como bem caracterizou César, 

seus seguidores eram jovens protestantes intelectualizados, pastores jovens, de centros 

urbanos, o que contrariava um quadro majoritário institucional provavelmente pouco letrado e 

essencialmente rural.  Não negando a importância do seu pensamento, nos pareceu que seus 

estudiosos deixaram uma verdadeira lacuna sobre a recepção do seu pensamento nas diversas 

instâncias institucionais assim como não institucionais. Não temos estudos da recepção dos 

discursos e, se chegou, de que forma influenciou nas diversas comunidades presbiterianas e 

atingiu o cotidiano dos seus sujeitos.67  

 Como Shaull tinha algumas propostas para a instituição que posteriormente foram 

rejeitadas, foi feito um histórico da rejeição de suas idéias e a vitória dum modelo oposto ao 

defendido pelo professor-profeta. Em suma, a rejeição estava localizada na cúpula da Igreja 

que efetuou manobras totalitárias sem o consentimento dos membros. Citemos abaixo um 

                                                 
67 Das décadas de 50 e 60 as idéias políticas e teológicas de Shaull pareceram desconexas do ponto de vista 
teórico. A forma pela qual em 1955, trabalhou com conceitos marxistas como a evolução do sistema capitalista e 
a idéia de curso histórico, exploração e acumulação de capital, entraram em tensão com o caráter desmistificante 
(ateu), desorganizado (o que remete a revolução) do marxismo. A priori, do ponto de vista político, não é 
marxista pois critica sua condição de “via rápida”, aferiu crítica a acumulação no capitalismo porém não se 
mostrou contrário ao mesmo. No que tange ao papel da Igreja, propôs inserção social para proporcionar ao 
homem moderno esperanças e a obediência a Deus num mundo desesperançado e incrédulo. (FARIA,1993,p.89)  
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trecho de Araújo sobre a extinção da Comissão da Mocidade Presbiteriana (movimento no 

qual Shaull estava envolvido): 

A reestruturação pretendida nada mais foi senão a extinção da CMP. Pois, em maio 
desse mesmo ano, reuniu-se em São Paulo a CE/SC com os convidados especiais 
citados na resolução de fevereiro. A atitude nazista dessa reunião foi clara. Após o 
golpe, os chefes disseram que foram os jovens que pediram a extinção da CMP. Os 
líderes da IPB usaram a mesma tática dos ditadores militares da América do Sul, 
quando derrubam os governos e depois proclamam que fizeram vontade do 
povo.(ARAÚJO, 1975, p.25) 

 

A cúpula da Igreja efetuou manobras depois do golpe militar que indignavam o autor. 

O pensamento de Shaull que antes já sofrera duras baixas, com a instauração do golpe 

sucumbia totalmente. Essa capacidade dos autores, em especial do grupo identificado em 

Shaull, localizar o poder centralizado e repressor na instituição reverberou até hoje nos 

estudos acerca do protestantismo. A cúpula apareceu como detentora dum poder, que, ao 

menos hoje parece justa quando analisamos as conseqüências nos sujeitos diretamente 

envolvidos com essa disputa eclesiástica. 

 

1.2. A inserção dum grupo na historiografia e a construção da resistência 

 

Enquanto foram apresentadas a biografia e o pensamento de Shaull, paralelamente, 

observou-se um grupo de autores que identificou nele seu precursor. A busca pelo professor, 

ao situar seus valores, esses estudiosos construíram ou reconstruíam para a historiografia suas 

trajetórias de vida, seus valores e posições políticas e teológicas. Vimos que são valores 

esparsos que circularam em espaços diferenciados: do organismo ecumênico, as comunidades 

evangélica, setores da academia, da igreja católica visando a legitimação duma posição 

política derrotada pela IPB. 

 Ao mesmo tempo que se construíam, conceitos se consolidaram. A diferença no seio 

da denominação foi valorizada, num movimento inverso ao proposto pelas obras oficiais. 

Foram nas obras do grupo derrotado da IPB, esse mesmo que se identificou com Shaull, que 
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se consolidou a criação de diferenças políticas institucionais entre, por exemplo, ecumênicos 

X  fundamentalistas; vanguarda X conservadores. A diferença dentro da instituição foi 

valorizada como espaço no qual esse grupo se inserira. Membros diferentes do que agora 

vigorava, buscavam no passado sua trajetória política institucional diferenciada que ao mesmo 

tempo explicava os locais pelo qual se inscreviam, e os credenciava a pertencer onde agora 

falavam, sobretudo, organismos ecumênicos. 

 Trazer o professor a memória nas décadas de 60 e especialmente 70 possibilitou 

posicionar-se, ao mesmo tempo, em cenários diferentes.  Relembrar o professor era, 

indiretamente, acreditar num tipo de igreja diferente da estabelecida,  que por sua vez trazia 

conseqüências aos autores frente a seus cenários. Citar Shaull, por si só, marcava uma escolha 

política partidária para a IPB.Fato marcante foi observar o silêncio das obras oficiais perante 

tal personagem. 

 A presença de Shaull na IPB foi representativa do convívio com a diferença e sua 

saída a representação do fim. Ao invés de mostrar, como os historiadores institucionais o 

fizeram, o pouco valor dos conflitos, nele encontramos  Shaull o pensador representante da 

resistência ao qual posteriormente serão vitimados, se fez um exercício de identidade, na 

procura da sua origem e nela as diretrizes fundadoras. O resultado foi essencialmente dúbio 

devido a própria fluidez de Shaull.  

 Os indícios nos levam a crer que existia um grupo unido em torno de laços de amizade 

anteriores a sua expulsão. O pertencimento aos mesmos órgãos de luta, a proximidade de 

ideal e a posterior expulsão, contudo, não fez deles esparsos ou findados. Entre 1966 até o 

começo da década de 70, embora dispersos geograficamente, mantiveram laços de 

comunicação. Uma prova foi o quadro organizacional do ISER de 1977 que dez anos após sua 

saída da IPB, reagrupava aqueles jovens pastores ex-presbiterianos68: 

                                                 
68 Dados extraídos do Cadernos do ISER,nº 7, novembro de 1977. 



 132

Diretor – responsável:(Domício Pereira de Mattos) 

Coordenador-   Rubem Azevedo Alves 

Corpo editorial:  Carlos Rodrigues Brandão 

   Duglas Teixeira Monteiro 
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   Rubem Azevedo Alves 

 

  Assim como toda a historiografia, temos um histórico da interpretação de sujeitos que 

falaram dum lugar. Nesse caso, destacou-se a ação de alguém cuja repercussão era maior 

entre jovens urbanos, restritos a círculos acadêmicos, o que constituía a minoria na instituição 

(segundo Mendonça). Não se tem um histórico, por exemplo, da receptividade desse discurso 

em comunidades nos quais esses jovens seminaristas e futuros pastores foram trabalhar.  A 

proporção dele na historiografia, em relação a outros sujeitos nos pareceu mais uma 

possibilidade que investigar as minúcias esquecidas pelos trabalhos já feitos. 

 Tratava-se de construir uma resistência que atendeu interesses presentes na IPB. 

Dotados dessa lógica, os trabalhos ao buscar uma resistência buscaram os perseguidores e os 

responsáveis por determinados cenários. A identidade do grupo foi restituída a partir dos 

valores atuais realçando determinados aspectos, excluindo e construindo outros. Construir a 

resistência como dialética que permitiu personificar e exorcizar o mal. 

 Contudo, quando relativizamos o impacto da estrutura eclesiástica no cotidiano dos 

sujeitos religiosos, nos parece existir uma outra possibilidade investigativa ainda não aberta. 

Ao invés do poder centralizado, repressor, e localizado na cúpula, a dinâmica das 

comunidades possuiu uma outra da ocorrida no cenário político-institucional pouco 

conhecida.  

 
O que faz com que o poder se mantenha e que seja aceito é simplesmente 
que não pesa só como força que diz não, mas que de fato ele permeia, produz 



 133

coisas, induz ao prazer, forma saber, produz discurso.. Deve-se considerá-lo 
como uma rede produtiva que atravessa todo o corpo social muito mais do 
que uma instancia negativa  que tem por função reprimir.(FOUCAULT, 
2004, p.8) 

 

 Ao entender o poder como algo que circula e é descentralizado, como mostrou 

Foucault, grande parte da argumentação feita pelos críticos de Ribeiro (dos que se 

identificaram como vanguarda suprimida)- perdeu sustentação, sobretudo quando 

investigamos “in loco” uma comunidade protestante. Uma construção maniqueísta de 

perseguidores e perseguidos é por demais simplista das modificações ocorridas não só na IPB, 

como nas demais religiões. A historiografia ao não problematizar essa construção acabou 

muitas vezes repetindo o esquema feito a partir duma disputa que a historiografia, ao invés 

problematizá-la, acabou repetindo e reverberando, em grande medida, argumentos desse 

grupo historicamente construído como diferente. 

Onde há poder, ele se exerce. Ninguém é, propriamente falando, seu titular; 
e, no entanto, ele sempre se exerce em determinada direção, com uns de um 
lado e outros do outro; não se sabe ao certo que o detém; mas se sabe que 
não o possui.(FOUCAULT, 2004, p.75) 

 
 A construção de Shaull respondeu a questões postas a sujeitos que tinham uma 

proposta eclesiástica questionada pela realidade da instituição. Enquanto pregavam o 

ecumenismo os fiéis aceitavam passivamente, pelo menos nas estruturas eclesiásticas, as 

reformas conservadoras pós 1966.  
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5. DA RECEPÇÃO E O MUNDO: OS SUJEITOS RELIGIOSOS 
  
 

Introdução 
 
 
 Nesse capítulo dividimos o texto em duas partes no qual a temática principal foi o fiel. 

Embora o conceito seja amplo, entendemos como os fiéis, dentro do nosso recorte, sujeitos 

que a seu tempo e modo se identificaram presbiterianos. Usando também a citação de 

Certeau: 

Reempregam um sistema que, muito longe de lhes ser próprio, foi construído 
e propagado por outros, e marcam esse “reemprego por “super-ações”, 
excrescências do miraculoso que as autoridades civis e religiosas sempre 
olharam com suspeita, e com razão, de contestar às hierarquias do poder e do 
saber a sua “razão”. Um uso (“popular”) da religião modifica-lhe o 
funcionamento. Uma maneira de falar essa linguagem recebida a transforma 
em um canto de resistência, sem que essa metamorfose interna comprometa 
a sinceridade com a qual possa ser acreditada, nem a lucidez com a qual, 
aliás, se vêem as lutas e as desigualdades que se ocultam sob a ordem 
estabelecida.(CERTEAU, 1994,p.78) 

 

 Assim, na primeira parte mostramos os conceitos e ideais sustentadores das 

interpretações sobre os fiéis e suas práticas na historiografia. A partir da história militante 

desenvolvida pela CEHILA nas décadas de 70 e 80, produziu-se estudos com recortes 

temáticos pouco atentos à algumas práticas e resignificações, com o fiel mais trabalhado  

enquanto categoria sociológica ou lugar de verificação eclesiástica.  

 A segunda parte foi menos densa e mais agradável ao leitor, também o mais parcial 

dos itens escritos. Foram realizadas entrevistas com sujeitos duma mesma família 

presbiteriana da cidade de Apiaí.  Ao longo da crítica historiográfica, tínhamos noção que 

uma investigação “in loco” revelaria os dois sustentáculos da nossa crítica historiográfica: os 

fiéis, tal qual Certeau apontou, não são receptores passivos, mas capazes de reelaborar 

práticas e discursos impostos através duma bricolagem; o estudo da centralidade institucional 

do poder, como mostrou Foucault, não revela outras teias de poder, no nosso caso, as outras 

redes de poder dentro de comunidades presbiterianas. 
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 As características buscadas no fiel mostraram os elementos do local de pertencimento 

das outras pesquisas e da nossa. Os diferentes fiéis revelados pela historiografia foram  

representantes das relações feitas historicamente entre pesquisadores e seus objetos. Logo, 

relatamos, na medida do possível, os traços de pertencimento do autor com seu objeto como 

fundamentais para evidenciar a (i) lógica do nosso local. O excesso de sensibilidade para 

alguns problemas e sua falta para outras estão implícitas ao longo do trabalho. Outros 

pertencimentos e conclusões serão notados pelos atuais e futuros pesquisadores.  

 
1. Das representações e imaginários: cada um tem um papel 

 
 

 Sabemos que o momento atual da nossa pesquisa preocupa-se com os sujeitos 

“esquecidos” (VAINFAZ, 2002, p.23-24). Nesse sentido, procuramos os “sujeitos religiosos” 

ou seja: 

Escrever a história da experiência religiosa a partir dos sujeitos desta 
experiência, (...) implicaria, então, em captar o significado da religião a 
partir do cotidiano das pessoas, da luta pela sobrevivência, etc. E implicaria 
em perceber a subjetividade que perpassa esta experiência como um dado 
historicamente relevante (WIRTH, 2001, p.30).  
 
 

 O fiel ganhou dinâmica diferente da estudada pela posição ocupada na luta de classes. 

Já não é mais simples proletariado, mas sim portador de representações que relativizam 

sistematizações antes feitas somente pelo critério econômico. Assim, os sujeitos religiosos são 

rearranjados conforme outros critérios fora do exclusivo materialismo dialético: 

A história em seus últimos avanços mostrou, conjuntamente, que é 
impossível qualificar os motivos, os objetos ou as práticas culturais em 
termos imediatamente sociológicos e que sua distribuição e seus usos em 
uma sociedade dada não se organizam necessariamente de acordo com 
divisões sociais prévias, identificadas a partir das diferenças de estado e de 
fortuna. As novas perspectivas abertas para pensar outros modos de 
articulação entre as obras ou as práticas e o mundo social são, pois sensíveis 
ao mesmo tempo à pluralidade das clivagens que atravessam uma sociedade 
e à diversidade dos empregos de materiais ou de códigos partilhados 
(CHARTIER, 2002, p.67). 
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  Dessa forma, o conceito da História construída a partir do “pobre” da CEHILA tornou-

se uma problemática posta pela contemporaneidade. Esgotado ou não, os questionamentos 

atuais sobre os fiéis, suas práticas cotidianas, as representações, no campo religioso brasileiro, 

não encontram respostas analisando esse fiel apenas pela posição ocupada na luta de classes. 

A captura de outras dimensões dos sujeitos religiosos é o grande desafio dos historiadores 

atuais.  

Assim as diferentes historiografias não seriam ingênuas. O que para Paulo 
Suess se expressa na existência de quatro tipos de historiografias. 
Apologética, evolucionista, historicista e o que ele denomina historiografia 
advocatória ou anti-sistêmica. Isto aponta para o que se chamou, dentro da 
Igreja na América Latina, de historiografia a partir do pobre, dado 
fundamental na proposta dos historiadores da CEHILA. O pobre, descoberto 
primeiramente no índio, depois no negro, no mestiço, no camponês, no 
operário, na mulher, aparece como o horizonte hermenêutico que estaria 
definindo todo o trabalho. Representar os interesses dos pobres, das vítimas, 
das maiorias silenciosas, seria estar mais próximo da verdade. Para Henrique 
Dussel, esta história da Igreja deveria ser escrita como uma expressão da 
militância.(LONDOÑO, 1995, p.205) 

 
   A historiografia institucional orgânica de forma geral, não se preocupou com as 

representações plurais, difusas, que pudessem surgir em meio às comunidades presbiterianas. 

Essas eram atribuídas ao catolicismo, em especial à população católica pobre. Como apontou 

Wirth, movimento não só historiográfico protestante mas tradicional da teologia cristã- 

ocidental:  

A emoção, a subjetividade, a percepção do sagrado como uma força, uma 
energia, quando não censuradas e combatidas, são toleradas como um 
aspecto da religião a ser domesticado, direcionado e integrado segundo a 
lógica dos dogmas normativos ou pela normatividade dos textos sagrados. 
Assim se desqualifica a percepção popular, sincrética e difusa do sagrado. 
Os argumentos populares das experiências religiosas, suas atribuições de 
valor, suas redes de significados, seus códigos de sentido e a forma como 
tudo isto incide sobre o cotidiano das pessoas são aspectos, reações, 
apropriações precárias, momento segundo de uma relação com o sagrado, 
cuja essência é apreendida no saber sistematizado e está fundado em 
verdades supostamente perenes e universais (WIRTH, 2001, p.26). 

 

 A principal construção em relação ao fiel foi da CEHILA a partir dos anos 70. A 

proposta de organizar uma história geral da América Latina a partir da sobrevalorização da 
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relação Estado- Igreja mostra-nos a visão  dos fiéis. Não podemos generalizar, mas existiu 

certo consenso, no qual eram uma massa anômala caracterizada para ser conscientizada do 

seu papel da luta de classes. A CEHILA compôs uma história sobretudo católica, falando 

pouco do protestantismo. Contudo, os principais escritores do protestantismo já citados 

(Araújo, Alves, César, Shaull) estavam diretamente engajados na mesma proposta de Igreja. 

 Entendido como pobre ou alienado, os sujeitos pertencentes a essas denominações 

protestantes, sobretudo os pentecostais, de modo geral, foram mostrados como sujeitos 

passivos, ilustrados pela visão cristã do pastor: ovelhas - lobo. As ovelhas eram os fiéis, 

incapazes de adotar rumos próprios, dada a ignorância e posição na estrutura eclesiástica, que 

necessitavam da condução de seus líderes e eram naturalmente passivos. Os pastores, 

principalmente os controladores da instituição, devido a sabedoria e posição eclesiástica, eram 

os responsáveis pela grande massa de ovelhas. Ao mesmo tempo, possuíam uma grande 

responsabilidade e um privilégio: deveriam conduzir o rebanho para o rumo certo, cabendo 

unicamente a eles a decisão sobre o caminho a ser seguido. Em troca, as ovelhas seguem-no,  

sem qualquer questionamento ou revolta. Todavia, O lobo é outro, aquele que se veste de 

cordeiro, o que é inimigo da ovelha e do pastor, e que quer o fim das ovelhas.  Ele é o mau e o 

inimigo político. O enfoque da historiografia, portanto, priorizou quais caminhos foram 

postos diante do pastor e onde se encontrou o lobo. Evidentemente que a historiografia 

institucional e militante dividiu-se, atribuindo ao discurso do outro aquele condutor da morte 

do rebanho. 

 
Freqüentemente a teologia exprime o pensamento das elites, nada tendo a 
ver com as categorias da religiosidade dos fiéis. A atitude para com a Bíblia, 
entretanto, é uma exceção significativa. Talvez que não haja nenhum outro 
ponto em que o pensamento dos fiéis reduplique com tanta exatidão o 
pensamento da teologia oficial.(ALVES, 1979, p.96) 

 

A analogia que fizemos mostrou o quão eclesiástica foi a historiografia do período; 

algo para vermos além de fontes secundárias, mas também primárias, pois relataram a disputa 
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pela memória na instituição.Tratou-se de uma relação que diminui o papel do fiel frente à 

instituição e valoriza a disputa eclesiástica. Analisou-se apenas a lógica da produção do 

discurso e pouco a sua recepção: 

A presença e a circulação de uma representação (ensinada como o código da 
promoção sócio-econômica por pregadores, por educadores ou por 
vulgarizadores) não indicam de modo algum o que ela é para seus usuários. 
É ainda necessário analisar a sua manipulação pelos praticantes que não a 
fabricam. Só então é que se pode apreciar a diferença ou a semelhança entre 
a produção da imagem e a produção secundária que se esconde nos 
processos de sua utilização”.(CERTEAU,1994,p.40)   

  

 Esse obscurecimento do fiel foi uma prática excludente e também permissiva. A não 

redução do olhar sobre a suas representações reelaboradas não permite a visualização de suas 

manobras cotidianas num campo religioso, como o brasileiro, essencialmente poroso, 

agremiador de valores extra-institucionais e condenados. Como afirmou Romano, enquanto 

foi passivo ele era inocente, isento das responsabilidades, livre de um posterior julgamento de 

condutas hoje condenáveis, como por exemplo a aliança feita entre IPB e governo militar e as 

conseqüências em sujeitos vitimados pela repressão governamental.  

 
Este movimento, que tende a esvaziar a consciência do dominado, 
inocentando-o no interior da luta política e ideológica, ao mesmo tempo 
possibilita a reprodução das representações dominantes. Isto é, a própria 
análise da alienação entra como material instituinte do processo de 
submissão: tenta-se desarmar o dominado apresentando-lhe sua própria 
imagem como passividade completa. Junta-se aí, silenciosamente, a idéia 
cristã de comiseração e piedade por séculos movimentada nas relações de 
dominação.(ROMANO, 1979, p.36) 

 

 Essa representação do fiel fazia parte dum cenário prático concreto. Os trabalhos 

desses estudiosos da CEHILA foram pensados para uma prática eclesiástica. A análise de 

dados, e aplicações teóricas objetivavam propostas concretas para a Igreja. O exercício 

acadêmico não estava desvinculado de uma prática concreta à política eclesiástica. A prática 

acadêmica explicava e poderia ser aplicada como política eclesiástica. 

 Se a proposta deles era discutível, foi inegável a força do evangelho social para a 

academia e a perseguição aos que optaram por tal engajamento. Em Araújo, o relato dum 



 139

universo mental de perseguição não pode ser negligenciado por parte dos historiadores atuais. 

Suas entrevistas privilegiaram memórias e representações dos expulsos da Igreja, daqueles 

que foram perseguidos pelo governo ou ditadura, surgindo então uma vertente justa e 

plausível, que deixou rastros não explicados sobre aqueles que continuaram na Igreja mesmo 

depois das mudanças institucionais e políticas. Outros problemas surgiram quando categorias, 

como perseguidores e perseguidos, foram relativizadas pelo momento atual da historiografia. 

 
2. Um caminho pouco explorado 

 
 

De fato, o poder em seu exercício vai muito mais longe, passa por canais 
muito mais sutis, é muito mais ambíguo, porque cada um de nós é, no fundo, 
titular de um certo poder e, por isso, veicula o poder. O poder não tem por 
função única reproduzir as relações de produção. As redes da dominação e 
os circuitos da exploração se recobrem, se apóia e interferem uns nos outros, 
mas não coincidem.(FOUCAULT, 2004,p.160) 

  

 Os dois princípios da crítica historiográfica feita, o da recepção e da descentralização 

do poder, guiaram as entrevistas realizadas. Buscamos esses dois elementos, não para 

invalidar a produção histórica feita, mas sim para apontar outras possibilidades para o ofício 

de historiar o protestantismo. Não construímos outras metodologias de pesquisa e nem 

tampouco tínhamos noção exata do que procurar.  Os critérios para a escolha dos 

entrevistados partiram do desejo de escutar o relato de fiéis duma comunidade presbiteriana 

pequena, distante dos grandes centros urbanos. Não nos preocupamos com o sexo, ocupação 

social ou financeira pois pesquisamos por representações comuns e não perfis sociais; não 

queríamos, contudo, o relato de pastores nem dos líderes da instituição desse período. 

O corpo de entrevistados foi indicado por parentes que conheciam comunidades assim 

descritas. Foi de importância reveladora os relatos da avó materna do pesquisador que através 

de conversas informais revelou elementos de sincretismo e fluidez religiosa na sua 

comunidade presbiteriana. A cidade de Apiaí –SP, cidade no qual ela vivera durante muito 

tempo, se tronou o cenário principal da pesquisa.  
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 Procuramos inverter parte da ordem feita pela historiografia. Recortamos entrevistados 

com perfis diferenciados para comparar as categorias consolidadas na historiografia no 

cotidiano de pessoas que a seu tempo e forma se identificaram como presbiterianos. O 

pertencimento institucional foi determinante para o questionamento das categorias que 

pesavam sobre os fiéis e a própria instituição.  

De posse dum gravador e permissão para entrevistar, procuramos sujeitos tendo em 

mente aqueles princípios e um cenário simples e difuso apareceu. Simples, pois a partir dos 

relatos de uma pessoa, restituímos traços da religiosidade protestante duma cidade distante do 

eixo político-econômico brasileiro; mas difuso, pois o entrevistado mostrou um universo de 

representações e práticas religiosas complexo e de difícil organização didática. Mediante a 

história oral, provocamos emergência daqueles elementos: a resignificação dos discursos e as 

redes de poderes difusas. Nossa problematização transitou à mercê das datas e eventos macro-

estruturais, assim temos lembranças recolhidas não cronológicas, com uma escala de 

observação constantemente transitória dirigidas a “Janguito”, o personagem principal desse 

capitulo. 

O exercício de entrevistas foi duplamente significativo: pessoalmente, o autor 

conheceu os antepassados da sua família; e conheceu um cenário religioso diferente do 

imaginado. Zenaide, a Nanaia, é a avó do autor, logo, Janguito e Jôjô tios avós. A trajetória 

biográfica do autor com o objeto de pesquisa se confundiu de tal maneira que os limites de 

pertencimento ficaram muito confusos. Entrevistar familiares possuiu a facilidade de obter 

dados confidenciais mais fáceis, mas dado o pertencimento, impossibilitou determinadas 

construções que desagradariam e concretamente significariam desrespeito a eles.  

O envolvimento com o objeto não esteve apenas nessa particularidade. O autor desse 

texto cresceu dentro duma comunidade presbiteriana. Ao analisar a historiografia não foi 

encontrada reciprocidade com o cenário de poder centralizado e transmissão discursiva 
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afirmada antes. Como alguém envolvido na comunidade local, por experiência própria, 

aplica-se muitas vezes o caráter já explicado por Holanda de aprender a ser múltiplo, e 

conforme Certeau, dentro do espaço de consumidor resignificar discursos e ordens dirigidas. 

Desconfiamos que o mesmo acontecia antes e, nesse sentido, a experiência do fiel foi 

determinante para investigar essas duas vertentes. 

 Vimos como duas propostas, uma de Foucault (sobre o poder) e outra de Certeau 

(sobre a resignificação)- estas base da nossa crítica historiográfica feita nos capítulos 

anteriores- revelaram traços no protestantismo não explorados de um significado tão amplo 

que não pudemos aprofundar. A centralidade da narrativa foi na personagem já citada, 

contudo, mudou ao longo do texto ao sabermos sobre seus pais e irmãos. Para o leitor a 

narrativa ficou confusa, afinal o foco mudou constantemente. Narramos a trajetória de vida de 

João Cristino dos Santos, o “Janguito”, escutando-o como porta-voz duma família 

presbiteriana de Apiaí-SP. Esse título de porta-voz foi outorgado pelos seus irmãos e 

membros da Igreja que indicaram-no como “especialista em lembrar”. Também escutamos 

dois dos seus irmãos, Josias dos Santos Lisboa, o “Jôjô”, e Zenaide Lisboa dos Santos, a 

“Nanaia” para cruzar dados e informações. Os relatos colhidos serviram na medida em que, 

como afirmou Portelli (1997, p.16) “a História Oral alia esforço de reconstruir padrões e 

modelos à atenção às variações e transgressoões individuais e concretas”. 

 Entrevistar Janguito foi tarefa agradável mas o caminho até ele nem tanto. Apiaí é uma 

cidade de hoje cerca de 28 mil habitantes, localizada no Vale do Ribeira, chamada por “ramal 

da fome” no estado mais rico do Brasil. Apiaí não tem vias de acesso tão fáceis conhecidas 

por um campineiro que vai semanalmente a São Paulo. Foi necessária estrada de terra e 

asfalto, com muitas curvas nauseantes até se chegar lá. Janguito foi o principal sujeito 

entrevistado devido sua posição na família e também em Apiaí. Na cidade, tem um estádio 
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que recebe seu nome e freqüentemente é entrevistado por aqueles que querem saber sobre a 

história do município. 

 

2.1 Feiticeiros, curandeiros e igreja:a circulação de representações locais. 

 

 Janguito nasceu numa fria noite de fevereiro de 1925, em Apiaí (SP). Oitavo filho 

numa família de nada menos que dezessete irmãos, filho de Gastão dos Santos Lisboa e Maria 

Rosa dos Santos, não herdou o sobrenome do pai por medo da sua avó materna que 

acreditava: “- Alguém com quatro nomes será ladrão de cavalos!” Com medo do quatro, sua 

mãe optou por três nomes: o nome Cristino estava na folhinha de santos que indicava no dia 

de seu nascimento Cristino: “- quer mais? Cristino tem alguma a coisa a ver com Cristo e dos 

Santos ainda? Então tá muito protegido,não precisa pôr Lisboa!” disse sua avó. 

 A história de seus pais é gostosa de ouvir. Depois de um baile se conheceram e logo se 

casaram em 1913. A mudança de religião do catolicismo para o protestantismo ocorreu em 

1921 na Igreja Presbiteriana de Apiaí. Num certo dia, o Sr. Gastão passou pela rua e escutou 

um hino melodioso dentro duma igreja diferente. Aquele hino o atraiu.Gostou, chegou perto 

do templo mas não entrou, escutou a pregação do lado de fora. Esse gesto se repetiu muitas 

vezes. Dona Rosa, sua esposa muito católica, não gostou nem um pouco da postura do 

marido.  

 A curiosidade e vontade de entrar no culto foram maiores e Gastão depois de 

convidado por um amigo, entrou, escutou e por lá ficou. Encantado com a experiência de 

aceitar Jesus e freqüentar o culto dos crentes, convidou a esposa. No começo não aceitava, 

mas por fim aceitou. No primeiro culto, Rosa não entendeu nada! Coube ao marido explicar a 

pregação e depois comprar uma Bíblia. Segundo relatos dos filhos, a partir daí nunca mais 

saíram da Igreja. 
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 A mãe de Rosa, avó de Janguito, era católica, daquelas que tinham até ostensório em 

casa. Não gostava que a filha freqüentasse o culto dos crentes. Ficava no portão por volta das 

seis da tarde todos os domingos, horário da véspera do culto vespertino, observando 

movimentos da casa do nosso entrevistado. Rosa tinha medo da mãe e saía escondida com o 

marido em direção à Igreja, só quando ela saía do portão. E assim foi por muito tempo.  

 O pai, Gastão, trabalhava muito. Era dono duma venda e até 1935 foi proprietário 

duma tropa de muares69. Na maior parte do tempo, ficava fora de casa, pois viajava muito. 

Depois vendeu a tropa e ficou só com o pequeno armazém freqüentado por muita gente de 

Apiaí: agricultores locais, que penduravam suas contas até o período da colheita, estrangeiros, 

ciganos, bêbados, parentes e amigos queridos e maus pagadores. Pai zeloso, carinhoso, 

apreciador de música, de oração bonita e fé inabalável. A mãe cuidava do lar repleto de 

crianças e tarefas a fazer. 

 Os pais já eram crentes quando nasceu Janguito que desde menino participou com 

alegria da escola dominical, dos piqueniques, das gincanas e das peças teatrais da igreja. 

Lembrou perfeitamente do natal, do pastor ensaiando peças teatrais com crianças que quase 

sempre cometiam erros engraçados. Nos cultos noturnos das sete horas, tinha muito medo de 

dormir, o pai dizia: - não durma na Igreja! Certa vez dormiu e quando acordou estava na sua 

casa apanhando do pai. A surra fez o pequeno menino urinar em cima dum saco de milho 

posteriormente jogado fora. História lembrada com muito riso.  

 O culto doméstico era diário e ocorria depois do jantar, antes de dormir. Sua mãe 

liderava, o pai muito ausente devido as constantes viagens, outorgava a esposa a instrução 

religiosa dos filhos. Algumas passagens da Bíblia causavam conforto, outras medo. Ele e seus 

                                                 
69 Janguito tem um pequeno livro sobre esse tempo “Nossa Tropa”. O livro conta episódios sobre tropeiros, 
curiosidades sobre montaria e os animais depois vendidos pelo pai. Livro com ilustrações feitas pelo próprio. 
Embora criança guarda recordações desse tempo e por vários momentos da entrevista comentava sobre o 
assunto. 
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irmãos imaginavam que anjos voavam como pássaros, já o inferno acreditavam ser uma 

mansão de horrores, do qual  tinham muito medo. Depois dormiam.  

Estas comunidades de crentes espontaneamente criadas viviam e se 
desenvolviam muitas vezes alheias aos cuidados de um pastor residente, e 
pelo simples zelo de seus membros. Este fato é particularmente característico 
dos batistas, de que a sua história escreveu que todos eles eram 
pregadores.(LÉONARD, 2002, p.98) 

  

 Sua casa era grande e boa para os padrões da época, tinha janela de vidro, piso de 

madeira e apenas dois banheiros. Assim, funcionava como um hotel da igreja: hospedava 

pastores vindos de Itapetininga, Itapeva, e gente simples que chegava sábado à tarde do sítio e 

pernoitava para assistir ao culto dominical. Quando os pastores itinerantes vinham para Apiaí, 

a rotina da casa mudava e as crianças não deviam importunar o pastor. Ficou na cabeça de seu 

irmão mais novo, Josias dos Santos Lisboa, o Jôjô, a bronca dum pastor dada em seu pai. 

Gastão, já presbítero, havia se empolgado numa história que contava ao pastor e escapou um 

palavrão: - puta merda! O pastor ficou inconformado e o advertiu na frente dos filhos. Jôjô 

ficou com dó do pai, pois havia sido muito humilhante. 

 As pessoas do sítio tinham uma longa jornada até chegar ao culto. A cavalo ou a pé 

percorriam muitos quilômetros. Lembrou-se Janguito dum hábito dos mais pobres que vinham 

descalços até a entrada da cidade, onde lavavam os pés, calçavam as botinas e iam a igreja. 

Acabado o culto andavam até o rio, tiravam a botina e voltavam descalços. Esses eram os 

crentes “lava-bunda” (referência ao inseto que pousa na água e depois continua voando). 

 Como não existia pastor residente, na ausência deles os presbíteros dirigiam o culto. 

No começo eram três (1934): o Sr. Gastão, seu pai, Sr. Joaquim Elisário de Campos, coletor 

estadual, e Benedito César Prestes, ferreiro. Como eram pessoas de pouco estudo, o pastor 

deixava uma revista que comentava passagens bíblicas. Depois dos hinos e orações, lia-se 

uma passagem bíblica e o comentário da revista. Às vezes, alguns deles se empolgavam no 

meio da pregação e falavam coisas engraçadas pela sua simplicidade. Janguito e a igreja não 
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contiveram os risos quando um “irmão” comparou o crente fiel ao cavalo criado a palha de 

coco e o infiel ao cavalo de beiço derrubado, ou quando o mesmo citou alguns palavrões que 

não deveriam ser ditos dizendo-os.  Como disse Mendonça e demais autores, o caráter leigo 

da comunidade era algo marcante e visto nesse estudo de caso: 

 
No Brasil o protestantismo é quase que totalmente dirigido por leigos que 
substituem pastores até mesmo em atribuições exclusivas desses últimos: 
eles estão à frente da educação religiosa local e dirigem a vida cúltica, que 
tem lugar através da atividade das diferentes sociedades internas existentes 
nas congregações locais, como jovens, homens e mulheres. Os pastores, em 
decorrência disso, vêem-se muitas vezes inibidos para assumir 
responsabilidades historicamente suas. (MENDONÇA E VELASQUES, 
1990, p.166) 

 

 Parte da juventude de Janguito passou-se no exército: primeiro em Itapetininga e 

depois em São Paulo, onde, pelo baixo soldo, teve que voltar pra casa dos pais e trabalhar 

como caminhoneiro. Lembrou muito bem quando saiu da pequena igreja de Apiaí e foi IPB de 

Itapetininga, onde percebeu um nível elevado do pastor e dos membros: sentiu-se alvo de 

preconceito, pois era obrigado a freqüentar o culto com a farda militar e alguns membros 

olhavam-no de maneira esnobe. De volta a Apiaí, casou-se com Noemi Duarte em 1950, 

conhecida na igreja, com quem teve sete filhos. Nunca mais mudou de Apiaí. Na igreja, foi 

superintendente da escola dominical e atualmente é presbítero emérito em disponibilidade, 

afinal “quer dar oportunidade para os outros”.  

 No seu histórico, conta também ser prefeito de Apiaí em (1969-1973) em situação 

inédita, pois foi candidato único. Vice-prefeito depois, transitou em diferentes cenários ao 

longo de sua vida. Caminhoneiro, professor, cartorário, portador duma memória de minúcias, 

datas e nomes, prudente ao descrever desvios do passado de entes querido, Janguito não é 

exatamente o fiel típico de uma Igreja Presbiteriana comum, mas ouvi-lo já mostra 

particularidades não exploradas pelos historiadores. 
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 Devido ao seu amor pela música, chegou a tocar na banda da Igreja Católica até o 

padre mandá-lo tocar em frente da Igreja Presbiteriana para atrapalhar o culto. Embora 

ocorrido esse incidente, a relação com católicos era amistosa, pois estes eram parentes, 

vizinhos e amigos. Freqüentou bailes na juventude, mesmo crente, aproveitou-se duma tática 

interessante dos moços crentes daquele tempo: fazer profissão de fé só depois de casado, antes 

disso, “aproveitar” um pouco a vida. 

 O cenário mais interessante encontrado nas entrevistas foi das práticas e crenças 

religiosas dentro daquela comunidade, em especial de sua família. Hoje condenam esse 

passado mas revelaram elementos intrigantes. O primeiro foi a relação entre Gastão, seu pai, 

com alguns curandeiros e feiticeiros da cidade. Segundo os filhos, “os resquícios do 

catolicismo ainda eram muito grandes”, mesmo depois de crente. Segundo Jôjô, irmão mais 

novo, certa vez um parente de seu pai, o Nhô João, depois duma briga foi alvo dum feitiço: 

um bicho entrou na sua narina e provocou uma dor de cabeça intensa. Sabedor do problema 

seu pai chamou um curandeiro conhecido. Assim narrou Jôjô: 

Papai arranjou um curador que ele conhecia. O homem veio lá, fez uma 
defumação na nossa casa com uma trança cheia de alho, de cascalhada, de 
tanta coisa...  arruda, alecrim, e andando por dentro da casa aquele 
fumacerão todo. E pouco tempo depois, já caiu todos os bichos do nariz dele, 
mas ele ficou com um defeito no olho que ficava lacrimejando o tempo 
inteiro. Esse eu não vi, do Nhô João, mas na nossa casa  foi também  um 
homem com o mesmo problema de feitiço, com bicho no nariz, um tal de 
Pedro Chumbá, sabe. O homem tava na nossa casa de assoalho (...) E o bicho 
caía do nariz dele e ele ficava com metade do tijolo e o bicho saia correndo 
sabe, e tum-tum (imita o tijolo no chão) e saía que nem um louco e nós 
deitado na cama escutando o barulho.  Até que, depois de uns dias papai 
conseguiu trazer uma mulher, diz que era (...) naquele tempo tinha os 
feiticeiros que eram os que faziam o mal e tinha os curandeiros que faziam o 
bem né? Então ela fez um benzimento lá no homem que caiu, você precisava 
ver, um punhado de bicho. (LISBOA, Josias. Entrevista concedida a Tiago 
Watanabe. Itapeva, 19 de outubro de 2005) 

 

 A crença no feitiço como no curandeiro não era algo localizado ou esporádico. Na 

mesma casa do Sr Gastão, morou a tia Mina (abreviação de Guilhermina). Ela era católica e 
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conhecida por amigos e parentes por benzer pessoas e quebrar feitiços. Segundo Jôjô, quando 

criança, teve um problema que foi assim foi resolvido: 

 
Eu tinha uma íngua sabe?Uma íngua enorme sabe, aí tia Mina falava assim, -
isso num é nada meu filho!vem aqui!. Puxou as cinzas no poiado do fogão, 
mandou trepar ali em cima, mandou pisar na cinza quente, ela contornou 
meu pé com arruda.- Agora você vai dizer o que que eu corto e você vai 
dizer que é íngua. Então ela falou - O que que eu corto? - Esse mesmo 
corte... e fazia uma cruz ,na... (apontou pro chão). Sabe que no outro dia eu 
já tava bom? Não tinha nada? (risos) (Idem citação acima) 

 

 Outra prática do pai, embora não muito freqüente, foi consultar pessoas para saber o 

futuro.Uma das filhas de Gastão, Zenaide Santos Lisboa, a Nanaia, contou que antes do seu 

casamento o pai consultara um adivinhador de futuro.O pai conhecia um homem chamado  Sr. 

Onofre, sujeito conhecido por adivinhar o futuro e possuir o livro de São Cipriano. A partir 

daqui deixemos a então noiva falar:  

Então acho que papai tinha, de certo, preocupação né? (sobre o casamento), 
então que ele chamou o Sr. Onofre e mandou ele ver o que ia dar o 
casamento. Aí, o homem fez os trabalhos dele lá, leu as cartas... então o que 
eu achei interessante foi ele falar assim:- olha, aqui apareceu uma igreja e 
igreja é catástrofe. Aí então ele falou:- o casamento vai ser bom, o rapaz vai 
ser muito bom, mas eles não vão terminar a vida juntos. (SANTOS, Zenaide. 
Entrevista cedida a Tiago Watanabe. Campinas, 1 de dezembro de 2005)   

 
 Diante dessa previsão, Sr. Onofre recomendou pôr um Salmo 23 na porta de entrada 

da casa e escrever uns dizeres para impedir o mal agouro, sugestão que foi aceita: 

Depois que eu vi aquele papel na porta de entrada (se referindo ao salmo 23) 
daí eu: que será que é isso? daí ninguém contava. E tinha umas palavras lá 
(...) era uma letra muito difícil de entender, e .... tipo... jibanzá com sua 
linguára...umas coisas meio assim.(idem acima) 

 

 Tanta preocupação do pai tinha uma lógica: a véspera estava envolta num problema, 

seu noivo era católico e por exigência do futuro sogro casaria na Igreja Católica. Tanto Gastão 

quanto Nanaia, estavam descontentes, mas aceitaram, desde que a cerimônia não fosse 

realizada na cidade de Apiaí. Combinadas as partes, nenhum parente da noiva, irmãos ou pais 

evangélicos foram a Igreja Católica onde se realizou o casamento. 
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 A história ficou gravada na memória de Nanaia, assim como a previsão do Sr. Onofre 

se consumou. Posteriormente, o marido abandou-a para viver com outra mulher, enquanto ela 

continuou sozinha. Outro evento parecido foi a ida de Sr. Gastão a Miguel Ozazula, 

conhecido por suas previsões.Contudo, o resultado foi bem diferente e jocosamente narrado 

por Jôjô: 

Teve um homem que parece Miguel Ozazula, né? Parece que ele era meio 
astrólogo, né? Então ele fazia previsão pelos astros. Você vê isso foi uma 
coisa que eu vi.  Pegou a data de nascimento do meu pai e fez um monte de 
soma e daí ele disse que papai ia morrer matado. Iam matar papai. Então 
para evitar isso ele tinha que ler... ele deu três salmos para ele ler 
diariamente. Salmo tal, salmo tal, salmo tal, tinha que ler todo dia pra não ... 
pra evitar esse problema senão ele ia morrer matado. E diz que ele tinha 
muito pouco tempo de vida agora mas se ele fizesse isso daí ele (...) não ia 
acontecer problema. Daí ele falou: - e Nhá Rosa?(se referindo a esposa) – É, 
essa daí nem posso dizer nada! Só posso dizer de uma coisa, que a vida dela 
está por um fio! Ela vai morrer muito logo e antes do senhor! (pausa) 
Mamãe morreu vinte anos depois de papai !(risos) (LISBOA, Josias. 
Entrevista cedida a Tiago Watanabe. Itapeva, 19 de outubro de 2005) 

 

 Além de consultar o futuro, o respeito, era muito grande para com os feiticeiros, para 

não dizer medo, homens que faziam o mal por encomenda de outros. Como Gastão era dono 

da venda, Nhô Rasca, um deles, fazia dívidas no armazém que não eram cobradas pelo já 

presbítero. As crianças tinham medo do homem, um feiticeiro da pesada. Certa vez uma de 

suas filhas comentara com a mãe, Rosa, também evangélica, sobre o medo. O conselho dado a 

filha:  

Tinha um velho lá que chamava Nhô Rasca, esse era um feiticeiro da pesada. 
Dai, mamãe dizia assim: - Não tenha medo. Quando ele for andando na rua, 
você reze um “creio em Deus” pai nas costas dele!(SANTOS, Zenaide. 
Entrevista cedida a Tiago Watanabe. Itapeva, 10 de outubro de 2005) 

  

 Além dessas práticas, detectamos um universo de representações fluídas, imaginários 

populares e, principalmente, em relação ao pós-morte, influindo e constituindo medos. Almas 

penadas, contato com os mortos não eram histórias narradas apenas sobre outros, mas 

experiências vividas. 

As religiões dos brasileiros diferem e, em alguns casos, opõe-se 
profundamente. No entanto, já pudemos perceber que não formam blocos 
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estanques: existem pontes, relações e transferências de sentido. Nesse caso, 
se colocada no singular (...) a, expressão pode oferecer-se como instrumento 
válido para algumas observações.(SANCHIS, 2001, p.18) 

 

 A noite, todos se reuniam em volta do fogão a lenha com café e pipoca e escutavam 

histórias de príncipes encantados e heróis. Vez ou outra escutavam histórias de casas mal 

assombradas, almas penadas, mula-sem-cabeça, saci. Histórias de medo e mistérios daquele 

tempo eram muitas. Algumas mentirosas, outras verdadeiras. De verdadeira era o “grito da 

sexta-feira”. Todas as noites em Apiaí, as sextas-feiras, a meia-noite, se ouvia um grito 

estridente vindo da copa de uma das árvores: era o grito de uma alma penada! Segundo 

Janguito, depois da meia noite era período de “horas mortas”, período possível de se ver um 

homem sem cabeça que andava pela cidade, de noite, como se fosse uma pessoa normal, 

homem visto por um dos irmãos mais novos de Janguito, o Waldemar. 

 Casos “reais” tinham na família. Outro exemplo era o da Tia Mina. Por ser muito 

católica e praticar a “pajelança”, contava-se ser ela muito perseguida por almas penadas. Certa 

noite, o seu noivo falecido veio ao seu encontro, na beira da cama, e cochichou muitas 

palavras incompreensíveis. A única coisa que Tia Mina lembrava era: “- Há tanto tempo...” 

De tia Mina todos os irmãos lembram duma figa talhada em madeira escura que ficava em 

baixo da cama. 

 Sobre espíritos o pai tinha outra história. Certa vez, por um motivo de dívida, um 

homem discutiu com Gastão chegando quase à violência física. Janguito contou que passados 

alguns dias, o sujeito morreu e concomitantemente o pai perdera a paz. Não dormia, 

preocupado com a briga que tivera com o homem até que certa noite: 

Eu não sei se papai ficou com consciência pesada de ter atrito com o homem, 
né, eles não chegaram às vias de fato mas andaram se empurrando (...) e 
papai tava sem sono, sem poder dormir (...) e escutou um ruído no porão... 
daí ele chegou lá não tinha nada... aí ele ouviu qualquer coisa na loja, uns 
urinóis caindo e caiu a balança (indicando movimento da balança) e aquele 
barulho e ele viu, e olhou, e não viu nada. Aí ele abriu a janela: - Se for a 
alma de fulano de tal tá perdoado as dívidas .Vai em paz e fica com Deus! ... 
e  meu pai não mentia né? e mamãe tava presente, ouviu o barulho com ele e 
não... agora esse fenômeno eu não sei, num podia ser para um só ouvir, os 
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dois ouviram. (LISBOA, João. Entrevista cedida a Tiago Watanabe. Apiaí, 
06 de novembro de 2005) 

 

 Tudo nos leva a crer que a família de Janguito era a de maior visibilidade na Igreja. 

Totico, seu irmão mais velho foi o primeiro organista da igreja, cargo depois que Janguito 

ocupou. A família tinha um coral com as quatro vozes: tenor, soprano, contralto e baixo. 

 Tanta visibilidade gerou, segundo o entrevistado, inveja nas demais famílias que a 

chamavam de “família dos exibidos”. Contudo, tanta visibilidade não impediu advertências. 

Gastão, já presbítero fora advertido por vender bebida alcoólica em seu estabelecimento. 

Afastado da comunhão e de ser professor de escola dominical, continuou freqüentando a 

Igreja e só depois de um certo tempo foi restaurado. Outro caso foi a tentativa de implantar na 

igreja um quarteto de metais da família. Depois de muito ensaio, o pastor impediu a 

apresentação dos irmãos. Os hinos só podiam ser executados no órgão.  

O controle disciplinar é exercido por toda a comunidade. Contudo, a situação 
mais complexa é dos pastores. Ao mesmo tempo em que são os principais 
responsáveis pelo controle e aplicação da disciplina, são igualmente os mais 
controlados pela comunidade. (ALVES, 1979, p.228)  

 

 Nosso entrevistado lembra dum pastor muito amigo, que quando jovem jogava bola no 

campinho de terra com os irmãos. Deixemos Janguito narrar: 

Quando ele chegava na casa da gente era alegre, descontraído... lembro de 
um pastor, o sr. João Francisco Alves Correia, e nós tudo adolescentes. Papai 
tinha uma chácara aqui, ele ia e ficava a tarde toda com a gente, e ficava lá 
brincando, jogava futebol. E tinha um rio... Como eu falei pra você, não 
tinha água encanada, então nós tomávamos banho no rio com o pastor 
pelado! (risos)(...) tinha um presbítero velho e passou lá e viu a gente 
jogando futebol, e antes do jogo a gente fazia um aquecimento muscular 
fazendo cambalhota. Ele passou, olhou. Depois chegou em casa e falou com 
papai:- é agora nós tamo bem,nós temos um pastor que .... que... que dá 
cambote no campo! Que joga bola!(risos)(idem acima) 

 

 O controle moral dos membros pelo observado recaía sobre pontos já destacados pela 

historiografia, sobremodo adultério, bebidas alcoólicas e jogos. Segundo Janguito, a pequena 

cidade impedia atos escondidos e familiares geralmente denunciavam desvios de algum 

disperso que era advertido. Matronas vigiavam o comportamento dos jovens na Igreja. 
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Há na sociedade brasileira um certo pensamento segundo o qual os 
protestantes são identificados pelo que não são ou não fazem: eles não 
fumam, não bebem, não dançam, não têm vida sexual extramatrimonial e 
não se vestem de acordo com a moda. Este entendimento faz sentido, pois as 
Igrejas protestantes brasileiras, surgidas do movimento missionário do 
século XIX, identificam a conversão ao evangelho com a rejeição de uma 
cultura e a adoção de outros padrões culturais, aos quais elas associam 
formas de comportamento presididas por uma disciplina rígida, exercida 
energicamente pela congregação local. (MENDONÇA E VELÁSQUES, 
1990,p.205) 

 
 Janguito e seus irmãos confirmam a rigidez do período acerca da conduta moral dos 

membros. A partir duma análise de caso, visualizamos um comportamento moral 

caracterizador, que como revelou Mendonça, vigiava determinados aspectos morais.  Jôjô 

ressaltou a importância de decorar o catecismo maior e menor e perguntas difíceis sobre a 

Bíblia antes de professar sua fé. Se o controle moral era rígido, podemos observar um espaço 

de circulação dos sujeitos em meios outros de apreensão de idéias e imaginários outros. 

Na sua procura de identidade, o sujeito é confrontado tanto com o pluralismo 
reinante na sociedade quanto com o pluralismo interno às próprias 
organizações religiosas, Atravessadas de correntes múltiplas, estas 
organizações não oferecem uma vitrine com um único produto. Em 
conseqüência, o indivíduo constrói sua identidade religiosa. Ele se apropria 
dos elementos necessários à satisfação de suas necessidades em termos de 
comunicação e semântica religiosa. Ele escolhe, entre os elementos que lhe 
são propostos, quais que melhor lhe convêm.(SANCHIS,2001,p.90) 
 

 Destacamos o medo de elementos estranhos às categorias clássicas protestantes. O 

imaginário popular do saci, da alma penada, do poder do mau olhado permeavam esses 

sujeitos. Se moralmente eram distintos, compartilhavam com o resto da cidade dos mesmos 

medos que influenciaram também na prática religiosa como no dia a dia deles. Pelo 

observado, o discurso e as práticas religiosas seguiram uma lógica de sobreposição de 

discursos, no qual o da igreja é um perante outros. 

 
Conclusão 

 

 Nosso instrumental teórico e a experiência de fiel, conduziram-nos a esse cenário. 

Foucault, na década de 70, provocou reações inflamadas contra seus estudos sobre a loucura e 
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a sexualidade. A formação dos discursos questionou patamares consensuais da produção 

acadêmica relativizando parte do instrumental teórico marxista e da história social. A proposta 

da circularidade do poder, nesse sentido, exercido numa rede não centralizada em um 

indivíduo ou instituição e aplicado a uma igreja, nos intuía acerca de outras redes de poder, e 

não o da centralidade.  

Trata-se de ativar saberes locais, descontínuos, desqualificados, não 
legitimados, contra a instância teórica unitária que pretenderia depurá-los, 
hierarquizá-los, ordená-los em nome de um conhecimento verdadeiro, em 
nome dos direitos da ciência detida por alguns. As genealogias não são, 
portanto, retornos positivistas a uma forma de ciências mais atenta ou mais 
exata, mas anti-ciências (...) trata-se da insurreição dos saberes não tanto 
contra os conteúdos, os métodos e os conceitos de uma ciência, mas de uma 
insurreição dos saberes antes de tudo contra os efeitos de poder 
centralizadores que estão ligando à instituição e ao funcionamento de um 
discurso cientifico organizado no interior de uma sociedade como a 
nossa.(FOUCAULT, 2004, p.171) 

 

 A igreja de Apiaí pelo observado, tinha uma temporalidade diferenciada em relação ao 

indicado pela historiografia. Enquanto descrevemos o conflito teológico, expulsões e rixas 

sobretudo institucionais a comunidade vivenciou os anos de Boanerges Ribeiro, fazendo 

poucas mudanças, quando não inexistentes. Richard Shaull e seus eminentes seguidores como 

dos estudiosos já citados são totais desconhecidos, assim como, a existência de comunistas no 

seio da Igreja.  

 A dinâmica da comunidade também caminhou com relativo desdém das doutrinas 

oficialmente descritas, essas que por sinal permearam intensamente a historiografia. Ao 

contrário do que já foi dito, presbiterianos não podem ser definidos como anômalos a cultura 

nacional pois circulavam e invariavelmente participavam da dinâmica da cidade. A divisão 

religiosa feita aos domingos era embaralhada no dia a dia do futebol, no trabalho, na conversa 

com vizinhos, na paquera antes da sessão do cinema e no comércio. 

As relações entre o protestantismo e o catolicismo, portanto, foram mais 
profundas e amplas do que o embate teológico e das acusações mútuas. 
Enquanto se debatiam na arena do campo religioso com suas forças 
institucionais, argumentativa e proselitistas, as duas vertentes cristãs estavam 
em sintonia quanto olhavam e interpretavam a cultura e a religiosidade. A 
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senda da civilização fazia parte dos discursos, das estratégias e das 
representações que as duas faces predominantes da religião cristã 
construíram no Brasil.(SANTOS, 2004, p.164) 

 

 O antiecumenismo pregado pela cúpula no cotidiano não era tão ferrenho. Janguito 

quando prefeito, por exemplo, contou que construiu um monumento a bíblia em frente a 

Igreja Católica. No dia da cerimônia de entrega, estavam o prefeito, o padre (seu primo), o 

pastor da Igreja Presbiteriana, o da Igreja Batista, o da Assembléia de Deus e o coral da Igreja 

Presbiteriana de Itapeva, que se apresentou. A relação com batistas foi de cooperação por 

longo período. Realizavam cultos no templo presbiteriano aos sábados e no domingo não era 

raro o pastor batista ministrar palavra.  

 A prática religiosa dos sujeitos entrevistados apresentou traços de reemprego presentes 

em Certeau acerca dos fiéis. Na prática, sujeitos elaboram bricolagens de discursos religiosos, 

elementos antes caracterizados na contemporaneidade, mas pertencentes ao catolicismo, 

também foram presenciadas nesses relatos, no caso, o protestantismo. Não se trata duma 

proposta inédita, mas válida para os limites de crítica historiográfica. Um universo mental no 

qual as categorias, se não estavam erradas, não dão conta dum poder descentralizado e duma 

circulação de imaginários e representações em comunidades locais. 

 Como mostramos nas demais partes desse trabalho, os métodos empregados para o 

entendimento da dinâmica religiosa nacional privilegiaram determinados personagens e 

relações de poder. Optaram pelas relações macro estruturais, entre instituições religiosas, 

recortando históricos de indivíduos mais influentes, com quadros organizacionais definidos 

que mostraram a relação de poder. Certamente o método utilizado contribuiu 

significativamente para o estudo da religiosidade brasileira. Métodos para fins eclesiásticos de 

edificação da igreja, manter ou propor alterações institucionais. Carregavam um imaginário 

acerca da função da religião na sociedade, do papel do intelectual, do fiel integrados a uma 

legitimação que tinha uma lógica explicável em termos teóricos e enquanto crença vivida.  
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A vida íntima do brasileiro dirá Buarque de Holanda, não é bastante coesa, 
nem bastante disciplinada, para envolver e dominar toda a sua personalidade, 
integrando-a, como peça consciente, no conjunto social. Ele é livre,pois, para 
se abandoar a todo o repertório de idéias, gestos e formas que encontre em 
seu caminho, assimilando-os freqüentemente sem maiores dificuldades. Nem 
unidade nem pluralismo pura, mas “pluralismo”, sob a forma de sincretismo 
que “ad-vem”, tornando porosas, através de todas as opressões e alem de 
todas as resistências, as identidades, e relativizando, neste sentido, a força 
propriamente definitória do principio radical da lógica, o princípio da 
identidade. Pois aprende-se nesta escola, a ser ao mesmo tempo isto e 
aquilo.(SANCHIS, 1995,p.103)  

  

 Não exploramos aqui um outro elemento de vital importância: a construção da 

memória religiosa familiar. Nesse caso, visualizamos a identidade familiar construída a partir 

da religião. Observamos que Janguito foi eleito pelos irmãos como o porta-voz da família. 

Não por acaso. Ao contrário dos irmãos, tem uma trajetória de vida mais cheia de prêmios e 

estudo que os demais. Não só isso, mas sua capacidade de armazenar datas, nomes e eventos 

era fascinante. Enquanto detentor da memória familiar, conseguiu articular nas entrevistas a 

história dos pais de forma a legitimá-los no atual cenário religioso, evitando suas 

transgressões, preferindo narrar outros elementos. Seus irmãos, ao contrário, foram os que 

revelaram mais elementos da religiosidade transgressora que o próprio.  

 Um outro elemento não explorado foi como os sujeitos da entrevista foram capazes de 

resignificar um cenário de antes para os dias de hoje. Revelaram elementos do passado, mais 

misteriosos que o do presente, desconhecendo a razão, como disse Jôjô, “o diabo velho 

trabalhava muito!” Sabedores que as práticas do passado não estão de acordo com práticas 

genuínas de crentes, visualizaram a intervenção divina mesmo em espaços caracterizados 

pelos próprios como espaços profanos. Curandeiros e benzedores, como diziam, “foram 

instrumentos de Deus num espaço sem médicos.” 

 O envolvimento com o objeto foi grande, mas diferenciado de muitos historiadores do 

passado como do presente. Por não ser mais que um simples membro de igreja, o autor não 

teve as amarras de alguém que recebe seu sustento da comunidade, ou medo de falar contra a 

instituição. Outro elemento favorável, foi não precisar prestar contas com qualquer burocrata 
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eclesiástico. Por possuir um perfil diferenciado dos demais estudiosos do protestantismo, 

apresentamos os limites desse oficio. A lógica da academia, das igrejas e do mercado de 

trabalho atrapalham, em muito, o desenvolvimento de novos estudos do protestantismo sobre 

a perspectiva estudada.  

 Como o objetivo do trabalho não foi analisar a recepção discursiva e as 

particularidades dos indivíduos, mostramos não dados de fato novos, mas elementos ainda 

não aprofundados acerca da religiosidade dos sujeitos concretamente protestantes. Dessa 

forma, acreditamos nos inserir na historiografia passada e dentro da academia nos dias de 

hoje. 
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Considerações Finais 
 

 

 A historiografia, no nome, possuiu uma tensão entre a concessão nominal dos grupos e 

a ao tentar categorizá-los anulá-los. Respeitou-os enquanto diferentes grupos por assim se 

definirem mas criou também categorias interpretativas que minimizaram a diferença e 

realçaram um semelhante. O batista não foi denominado por outro nome mas numa categoria 

sociológica foi agrupado a presbiterianos e metodistas. Trata-se de, na historiografia 

protestante, um jogo de anular e realçar características para enquadrar grupos devido a 

interesse múltiplos, dentre eles, do local de onde um trabalho foi escrito.  

 Admitir a historicidade de um nome foi a forma mais fácil de definir o protestantismo. 

Não existe uma definição clara do termo protestante enquanto uma vivência de um grupo 

sendo mais visível o caráter institucional explicativo.A opção por um estudo sobre um critério 

difuso dificultou um labor reflexivo sobre os protestantes, cabendo aos estudiosos os 

caminhos por fim oferecidos sobretudo pelo próprio. A fluidez do nome mostra como é fluído 

o termo enquanto construção.  As fontes e os relatos são investigados a partir de um nome 

organizador que permite a construção de um passado, investigação das origens, dos 

personagens representativos das interações com a sociedade. O presente trabalho é preso a 

essa pseudo-facilidade, que admite o centro organizador pelo nome e apenas aponta para 

outros centros organizadores ou múltiplos centros organizadores. 

 O resultado foi a construção de modelos analíticos transversais e paralelos. 

Denominações são construídas a partir de comparações com um outro e o historiador fez isso 

utilizando métodos linearmente transversais: denominações com origem e desenvolvimento, 

pressupostos teológicos, líderes, relação com o estado e sociedade. 

 A grande questão é definir o protestantismo a partir de outros critérios que não o 

institucional pensando nas horizontalidades e na circulação de algumas representações 
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religiosas. Evidente que assim podem surgir outras chaves interpretativas do protestantismo, 

as divisões institucionais deixariam de ter valor e determinados aspectos do protestantismo 

seriam realçados e relativizados. Não se trata de anular um modelo já consolidado mas 

mostrar outras possibilidades sobre um já feito.  

 Um exemplo prático é visualizar como os fiéis de denominações diferentes que não 

tem cargo institucional entendem o batismo. Ao invés de definirmos a partir de Calvino ou 

Lutero, ou pela declaração dos seus líderes ou teólogos uma perspectiva mais detalhada é 

aberta, próxima do cotidiano e seus enlaçamentos.Trata-se de uma proposta embasada no 

desejo de historiadores culturais como Roger Chartier: 

Pouco a pouco, os historiadores tomaram de fato consciência de que as 
categorias que estruturavam o campo de sua análise (com tal evidência que 
freqüentemente não era percebida) também eram, exatamente como aquelas 
cuja história faziam, o produto de divisões móveis e temporárias. Por essa 
razão, a atenção deslocou-se agora para uma reavaliação crítica das 
distinções consideradas evidentes e que são, na verdade, o que deve ser 
questionado.(CHARTIER, 2002, p.47) 

 

 Como temos mostramos, a produção conceitual sobre o protestantismo (aqui o 

presbiterianismo) esteve vinculada a um local de produção dinâmico. As divergências 

institucionais ocorridas na cúpula presbiteriana nas décadas de 60 e 70 marcaram a construção 

conceitual de sua historiografia, entretanto, não pode ser entendida como um simples reflexo 

duma disputa ocorrida entre teólogos; outras variáveis devem ser mencionadas. Os autores, 

como vimos, partilhavam de estratégias parecidas do tipo de fontes e personagens escolhidos, 

as metodologias embora distintas, responderam essencialmente questões em parte já 

mostradas (a origem e a diferença a partir do eixo denominacional).  

 Creio sinceramente que minha obra e algumas posturas serão detestadas pelos atores 

envolvidos nessa disputa de então.  Distante no tempo e dos acontecimentos meu parecer foi 

no mínimo insensível às paixões que envolveram muito mais que prestígio e disputas 
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ideológicas, mas formas de inserção em um grupo em que se sentiam pertencentes e 

posteriormente foram desarraigados. 

 Nosso trabalho foi feito ciente da dimensão e complexidade do tema. Muitos assuntos 

foram abordados de maneira superficial, devido aos limites desse trabalho e outras devido a 

imaturidade do autor no trato de algumas questões. Característica esperada daquele que 

invade um novo terreno e tem poucos estudos em mãos.  

 Sobre nossa opção teórica, a História Cultural apontou para problemas complexos no 

estudo do protestantismo brasileiro. Na análise mostramos que categorias de análises da 

religião baseadas apenas em categorias sociais diferenciadoras, reduzem demais a 

complexidade da rede no qual a historiografia foi tecida. Devido a opção teórica 

evidentemente minimizamos toda uma trajetória de sujeitos que resistiram às mudanças na 

instituição e sofreram pesadas conseqüências pessoais.  

 Observamos que a produção da memória na IPB possui uma dinâmica essencialmente 

irônica. Usando de metodologias, teorias e práticas antagônicas, os grupos que estiveram 

envolvidos na disputa da memória – que coincide com o quadro da disputa político-

eclesiástico- construíram argumentos aparentemente contrários. Contudo, observamos que 

divergiam a partir de problemas eleitos como comuns (ex: a questão da origem, da diferença 

com um outro religioso). A partir dessa plataforma de inteligibilidade, acreditamos residir 

elementos, não estanques, mas constitutivos da identidade não só do presbiterianismo 

brasileiro, como do protestantismo em geral. Nosso objetivo não foi um mergulho nesse 

problema mas apontar para futuros estudos nessa direção das representações em torno dos 

quais os grupos elegem como primordiais defendê-las. 

 As vertentes de produção históricas protestantes produziram diferenças e, sobretudo, 

semelhanças. As histórias da instituição seja por parte dos estudos que se propuseram 

históricos (Ferreira, Pierson, Sousa, Ribeiro, Silva, Silvestre, Paixão), pelos que relataram um 
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evento vivido em “livros – testemunhos” (Araújo, Alves, Cesar,Shaull), ou por aqueles que se 

pretenderam generalizantes (Alves, Mendonça), nos revelaram elementos comuns como a 

opção em focalizar os “grandes” personagens da instituição, as disputas internas pelo poder e 

o estudo balizado por eventos políticos nacionais ou institucionais (exemplo: a História da 

IPB de 1966 a 1986...) 

 Ao mostrarmos o incansável exercício da construção da diferença, problematizamos 

estudos não só estritos a história, como nas demais áreas como antropologia, ciências da 

religião, sociologia, teologia que utilizam categorias diferenciadoras sem antes pensar nas 

inúmeras implicações contidas nas mesmas. Categorias consolidadas de divisão do 

protestantismo foram verdadeiros pilares de muitos trabalhos, alguns inclusive de grande 

difusão na academia.  

Em relação aos elementos unificadores do protestantismo, vimos a tendência da 

comparação em relação ao católico, no qual, pairaram impressões preconceituosas vindas de 

locais não estritamente protestantes. O católico foi posto como parte do brasileiro recaindo 

nele uma série de pré-julgamentos baseados no senso-comum. 

 Embora de forma breve, mostramos a historiografia do protestantismo como 

historicamente construída. Isso implicou pensar em toda um rede em que foi e é concebida. 

Seus autores possuíam convicções diferentes, seja política, teórica, teológica ou 

metodologicamente. Não procuramos nos posicionar contra ou a favor de suas posições mas 

questionar a (i)lógica dos elementos eleitos pelos mesmos como significativos como a 

construção de classificações e das diferenças denominacionais. Enquanto uma prática para o 

presente, a historiografia protestante buscou atender a questionamentos emergentes dum 

período que conheceu amplas mudanças no seu campo religioso como: a teologia da 

libertação, o crescimento de religiões pentecostais e não católicas, às mudanças efetuadas pelo 
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catolicismo, ao cenário político mundial e nacional, ao êxodo rural intenso decorrente da 

acelerada industrialização e com a abertura do país ao capital externo.  

 Ao mostrar o perfil pastoral das obras talvez fique a impressão dum preconceito em 

relação a clérigos no estudo do protestantismo. Criticamos não a presença de pastores na 

historiografia, mas uma construção histórica acadêmica permeada por interesses de 

denominações específicas. A excessiva preocupação duma prática para igreja impediu, como 

vimos, o amadurecimento de críticas não quanto à política institucional praticada, mas 

relativas a metodologias pelos quais o protestantismo se subordinou durante muitos anos.  

 Ao mudarmos freqüentemente de escala, ora estudando macro-cenários, ora micro- 

cenários produzimos uma narrativa confusa ao leitor. Nos justificamos pois elaboramos um 

estudo a partir de questões transversais que exigiam por vezes o entendimento dum cenário 

maior como também menor.  Dentro dessa “confusão intencional ao leitor” mostramos como 

a categorização dos autores a partir de critérios outros que não os da disputa eclesiástica. 

Conforme mudaram nossos problemas os atores se reajustavam demonstrando uma complexa 

rede no qual se inseriam. Indiretamente, por uma questão didática, fizemos outros 

agrupamentos tal qual a historiografia fizera com os grupos protestantes  

Nossa vontade de fazer o “silêncio falar” evidencia inquietações da nossa sociedade e 

a vontade de respostas a questões surgidas hoje. Assim, buscamos essas inquietações e as 

perguntas postas pela contemporaneidade. Intuímos que as causas para o silêncio estejam 

vinculadas; 1- ao fato da história das religiões brasileiras ser muito recente, o que em parte 

legitima a fluidez teórica e metodológica dos trabalhos até agora feitos, 2- ao claro 

comprometimento político das obras históricas frente a sua instituição de origem (pastores 

que escreveram a história da instituição onde trabalham ou que foram expulsos da mesma), 3- 

a dificuldade ao acesso de fontes que mostrem a “recepção” das idéias difundidas pela cúpula, 

4- a dimensão atual do protestantismo que esquece do seu caráter minoritário de outrora.   
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Mostramos a forma pela qual um grupo de autores conseguiu se inscrever na 

historiografia a partir dos estudos relativos a Richard Shaull. Historiar sobre o professor foi 

um exercício de construção duma suposta diferença no seio da IPB, como também duma 

busca dum grupo construir um discurso de legitimação no presente. 

  Problematizamos também a lógica da produção da história protestante, tanto na sua 

produção, quanto na recepção. A historiografia ao ficar atrelada aos meandros das disputas 

dos seres orgânicos distanciou-se dos sujeitos religiosos. Não se questionou o tipo de saber 

produzido e a forma pela qual um grupo acabou determinado o tipo de construção histórico. O 

privilégio de determinados personagens, o obscurecimento do fiel foi como tática excludente 

e também permissiva. Enquanto o fiel foi passivo foi inocente, isento das responsabilidades, 

livre de um posterior julgamento de condutas hoje condenáveis como a aliança feita entre IPB 

e governo militar e as conseqüências em sujeitos vitimados pela repressão governamental.  

 Seria injusto condenar os erros metodológicos de muitas dessas obras serem feitas “no 

calor do momento”. Nesse ponto temos o impasse de problematizar com sujeitos que ao 

mesmo tempo vivenciaram e academicamente inscreveram sua experiência. Indiretamente 

quando criticamos a historiografia, ficou a impressão que apreciamos um tipo de escrita 

elitista e do massacre.  Preferimos ao invés disso, entender as várias faces desses sujeitos. 

Dessa forma, o universo mental de injustiça e perseguição não é apagado, valorizamos sua 

vivência e podemos criticá-los, não pela experiência ou convicções vividas, mas pela forma 

como se inscreveram no debate acadêmico.  

 Na busca por outros sujeitos religiosos, mergulhamos num cenário extremamente rico 

duma vivência do protestantismo menos hermética e mais agregadora. Por esse exemplo, 

práticas tidas como restritas a cultural popular católica encontram um impacto também em 

evangélicos. Mostramos um universo mental que misturou elementos da cultura popular que 

atingiam concretamente o dia-a-dia dos nossos “crentes”.  
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 Ao fazer esse trabalho concluímos também que a historiografia necessita realçar suas 

limitações devido a seu pertencimento ainda compartilhado com uma história institucional. 

Continuar nos mecanismos reprodutores dos esquemas e imaginários do grupo não nos 

permitirá avançar sobre outras possíveis construções feitas pelos seus “outros” sujeitos. 
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ANEXO 1: Entrevista realizada com “Janguito”no dia 05/11/05 e 
06/11/05 

 
 
Abaixo temos a transcrição da entrevistas feita com de “Janguito”. Na entrevista fizemos 
questão de transcrever todas as falas sem recortar especialmente uma. Assim, dados e fatos de 
pouca relevância para o trabalho aparecerão mesclados a outros de maior interesse.Como 
nosso interesse foi mostrar a circurlação e a fluidez de representações no cotidiano desses 
sujeitos, acreditamos assim ser a melhor forma As siglas dos diálogos são: P: Pergunta e R: 
resposta, todas enumeradas para uma melhor localização do leitor. 
As transcriões seguiram as características do discurso oral, logo a pontuação não seguiram as 
regras da norma culta da língua portuguesa.Nesse dia o entrevistado recepcionou-me por volta 
das 9:30 da noite após realização de um casamento coletivo. Fui recebido em quarto onde está 
seu escritório. Na parede estavam afixados fotos da cidade de Apiaí e de seus pais.  
 
P1: É... João Cristino dos Santos, nasceu em 1925... 
R1: 14 de fevereiro. 
P2. 14 de fevereiro? 
R2: Um sábado.Nove horas da noite. 
P3: Aonde? 
R3: Aqui em Apiaí mesmo. Na rua 15 de novembro. 
P4: 15 de novembro?E... os pais, o Sr. Gastão... 
R4: Gastão dos Santos Lisboa, seu bisavô né? 
P5: Isso, meu bisavô. 
R5: Olha a fotografia dele ali. (aponta para foto afixada na parede), ele e minha mãe. 
P6: E uma curiosidade...é...o sobrenome Lisboa num ta no seu nome? 
R6: Num pegô no meu sobrenome por causa de minha avó. Minha vó era supersticiosa e então 
ela não queira que tivesse quatro nomes. Porque o meu nome era João Cristino dos Santos, 
pra ficar Lisboa teria quatro nomes, então fiquei só João Cristino dos Santos. 
P7: Mas que superstição que é essa? 
R7: A superstição é que é quatro nomes seria no caso ladrão de cavalos, lembra bem disso. 
P8: (Risos). 
R8: (Risos). Imagina! 
P9: Ladrão de cavalos... 
R9: Diz que ladrão de cavalos que tinha quatro nomes. 
P10: Que coisa interessante! Puxa vida! E... filho da dona Rosa... 
R10: Maria Rosa dos Santos. 
P11: Maria Rosa dos Santos. E qual que foi a data de nascimento de cada um deles? Data não, 
assim, o ano mais ou menos. 
R11: Não, eu sei a data. Papai é 23 de maio de 1885 e mamãe 3 de novembro de 1895. 
Diferença de 10 anos. 
P12: Puxa vida!  
R12: Agora no dia 3 de novembro mamãe faria 110 anos, se vivesse. 
P13: E você sabe de ... os pais deles ou não? 
R13: Os pais deles? Sei... o pai de papai é José dos Santos Lisboa e a minha avó é Eufrásia 
Alexandrina dos Santos. 
P14: Eles moravam também aqui em Apiaí? 
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R14: Não, em Iporanga. Papai é de Iporanga. Agora minha mãe os pais dela eram João Dias 
Batista e a minha vó era Maria Duarte Batista. 
P15: Eles também de Iporanga? 
R15: Não eles são de Apiaí. 
P16: E o senhor teve quantos irmãos? 
R16: 17. 
(Risos). 
P17: De todos dentre esses, o senhor ta em que lugar. 
R17: O oitavo irmão. 
P18: E desses irmãos aqui, tinha algum que você mais gostava? 
R18: Num é, não havia preferência: todos. 
P19: Mas não tinha um que era mais chegado? 
R19: Tinha algum deles que a gente tinha mais afinidade por causa da convivência do tempo 
de idade, é o Gastão, o Valdemar, Totico e Josias. 
P20: E dentre esses aqui tinha alguém que era mais velho? 
R20: O mais velho aí é Totico. Porque lá em casa era um tal de apelido... 
P21: Isso, você sabe como nasceu o apelido? 
R21: O meu? 
P22: É. 
R22: É o seguinte. Eu tinha um primo chamado João, né , e apelidaram ele de Jango. Então 
um foi João, e tinha ele quase na mesma idade, e era Jango, me puseram Janguito porque eu 
era menor que ele. Então Janguito era o diminutivo de Jango. 
P23: É... pra num confundir? 
R23: É pra num confundir. 
P24: E vocês moravam bem próximos? 
R24: Morávamos vizinhos, então tinha o Jango e o Janguito. 
P25: E pegou! 
R25: Pegou e até hoje. 
P26: E como era o vô Gastão? Como que é a história de vida dele? 
R26: Papai teve uma vida sofrida na infância porque ele ficou órfão de pai tinha oito ou dez 
anos e ficou trabalhando pra sustentar a casa né? Depois ele passou a ser estafeta. 
P27: O que que é isso? 
R27: É um agente de correio, correieiro né? Então ele levava a correspondência daqui pra 
Iporanga e fazia esse percurso às vezes à cavalo e às vezes à pé porque aquele tempo não 
tinha estradas de rodagem. Depois ele entrou pra vida do comércio, comerciante, e foi 
comerciante até morrer. E tinha a tropa naquele tempo, quem tinha tropa era como se tivesse 
uma frotas hoje de caminhões, de carreta, porque das estradas que chegavam aqui em Apiaí só 
estradas de São Paulo, e Itapeva era carroção, tração animal, né? Então as cargas vinham 
ficavam aqui em Apiaí, papai tinha um depósito, as cargas que iam pros bairros: Morro 
Agudo, Iporanga, e Barra do Chapéu, Araçaíba e distritos vizinhos, né, eram levados sempre 
por tropa. Por isso aquele livro do tropeirismo né? Que registro ali alguns lances, alguns 
episódios que eu convivi, embora eu não fosse tropeiro eu fosse criança, seria na época um 
pré adolescente. Então eu via aqueles movimentos, e como o trpeirismo desapareceu com as 
rodovias, e, eu escrevi aquilo não pra publicar um livro, mas pra família. Aí, a Zelene (uma 
das sobrinhas) houve por bem publicar. E ficou e hoje ta nas escolas, aí. Semana passada 
mesmo eu fui chamado num colégio aí pra dar uma palestra sobre o tropeirismo, né. Porque as 
crianças de agora num tem idéia disso, né? Até mais ou menos 1935. 
P28: Mas era uma atividade paralela ao comércio? 
R28: Paralela ao comércio... 
P29: Como era o comércio dele? 
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R29: O comércio era bem rudimentar, aquela modalidade do comerciante que suportava o 
lavrador até ele colher a lavoura, né? E aquele tempo a região era engorda de suínos, né? 
Então o comerciante fornecia o lavrador que fazia sua roça, que fazia sua safra, engordava os 
porcos e depois eles vinham e pagavam. Então era isso, uma espécie de comerciante era uma 
espécie de financiador do pequeno lavrador. 
P30: O comercio dele é...  
R30: Oitenta por cento era venda à prazo, pra pagar quando pudesse, né? Essa safra seria, 
plantava o milho, durava quatro meses e colher, engordavam os porcos, vendia os porcos, às 
vezes o próprio comerciante comprava né? Eu quando nasci mesmo papai tinha ido vender 
porco em Itapeva. 
P31: Isso em Apiaí, né, ele morava em Apiaí, né? E tinha concorrentes? 
R31: Tinha concorrentes, ele não era o único não. 
P32: Ele era um comerciante respeitado? 
R32: Era respeitado porque era uma pessoa muito bondosa, né? A casa de meu pai era um 
hotel, vivia cheio de gente, o tempo inteiro, né? E com essa questão também de ser 
evangélico, esse pessoal evangélico que veio do sítio vinham pro trabalho da igreja no 
domingo já vinha no sábado. Pernoitavam em casa, ficavam no domingo, assistiam o culto do 
meio dia, o culto da noite, e iam embora na segunda-feira. Uma hospedagem a casa do meu 
pai. 
P33: E como foi a conversão dele?  
R33: Olha, papai foi o seguinte, ele foi convidado pra escutar esse João Paulo Camargo que 
tava pregando aqui em Apiaí. Ele foi e ouviu né, e o sermão tocou profundamente nele e ele 
então depois falou, adquiriu uma bíblia né? E vinha conversar com mamãe sobre aquilo e 
papai lia mal porque ele tinha problema de visão também e só fez segundo ano de grupo. 
Então mamãe lia, explicava pra ele,foi indo, e foi acontecendo. Isso em 1921 ele fez a 
profissão de fé. E mamãe tinha medo de vovó que era muito católica, muito aferrada né? 
Daquelas pessoas que tinha oratório em casa, fazia reza em casa, então mamãe ia na igreja 
escondida de vovó. E vovó morava em frente, ela ficava no portão vendo a hora que vovó 
entrava ela (faz um barulho com as mãos indicando que ia embora) e ia pra igreja. Depois, 
com o tempo, foram acomodando e vovó aceitou a situação e não converteu também, mas não 
se opunha mais também. 
P34: E você sabe como eles se conheceram, o vô Gastão e a vó Rosa? 
R34: Conheceram num baile! (risos) Papai veio pra Apiaí e teve uma festa, um baile na casa 
da minha vó. Naquele tempo não tinha clube, não tinha nada, o baile era nas casas, eram 
bailes domésticos.E papai veio dançou com mamãe a noite inteira e... 
P35: E que música tocavam será não? 
R35: A música era uma “charanguinha”, de um trombone, um bombardino, instrumentos de 
sopro e às vezes um acordeão.Naquele tempo era gaita e aí começou... 
P36: E o sr. trabalhava com seu pai quando era criança? 
R36: Não papai era o seguinte, papai era comerciante e eu era moleque de escola, atendia o 
balcão, ajudava a atender o balcão mas não tinha assim uma atividade, agora Totico já era 
tropeiro. Os meus irmãos mais velhos ajudavam no serviço na tropa, né? Nós apenas 
ficávamos de baderna, aí (risos). 
P37: Que tipo? 
R37: Uma casa com muita criança, então a casa era grande, uma varanda enorme, a gente 
brincava, e corria. Punha dentro de casa um carrinho desses de carrinho de quatro rodas, seria 
como o rolimã mas não era rolimã, eram rodas de madeira. Tudo meus irmãos que faziam, 
que aquele tempo não tinha as facilidades de adquirir as coisas né? Então os brinquedos 
normalmente faziam, faziam carrinho fazia tudo né? E a gente brincava dentro de casa, e 
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aquela... aquela bagunça danada. De vez em quando o pai precisava dar um grito pra 
acomodar um pouco. 
P38: Era só grito (risos)? 
R38: Nem sempre. Tinha cinta também (risos T),  
P39: Tinha medo daí?  
R39: Bom, tinha muito respeito. Papai era muito bom, muito bondoso tudo, mas ele tinha um 
modo de olhar que ele falava. Por exemplo, a gente tinha gente em casa e tava conversando 
desatento, bastava um olhar dele e tudo mundo ficava quietinho.Só que ele tinha a mão pesada 
(risos). 
P40: Você lembra quando entrou na escola? 
R40: Lembro perfeitamente foi em 1932 quando eu entrei na escola. 
P41: Aqui em Apiaí mesmo? 
R41: Aqui em Apiaí no prédio que hoje funciona a câmara. 
P42: E o senhor estudou, fez até que... 
R42: Até o quarto ano porque só tinha o ensino primário. 
P43: E daí, o senhor continuou estudando? 
R43: Estudei depois de adulto, né? Depois de adulto eu fiz o curso ginasial de comércio, fiz o 
técnico em contabilidade, depois fiz o normal, e me formei professor e lecionei como 
professor e aposentei como professor. 
P44: Professor de que matéria? 
R44: Eu lecionava no colégio de comercial então lecionava diversas matérias. Lecionava 
português, contabilidade, contabilidade geral, contabilidade publica, contabilidade bancária, e 
direito legislativo. 
P45: Nossa! Tudo isso? 
P45: E a igreja, como é que o senhor freqüentou? 
R45: A igreja toda vida, desde criança né? Quando eu me dei por gente já tava na igreja 
participando da classe de escola dominical e fazendo parte de festa de natal. Depois me fiz 
organista, com treze, quatorze anos já estava tocando. E regente de coral, superintendente de 
escola dominical, presidente de UPH, presidente dessas sociedades domésticas, né? Fui 
também presbítero, em 1957 e recebi o título de presbítero emérito, porque 35 anos seguidos 
como presbítero, e hoje eu sou presbítero emérito. Em disponibilidade porque eu pedi para 
num ser eleito mais. Pra dar oportunidade pra gente mais jovem. 
P46: E o senhor lembra da igreja nesse tempo de criança? O sr gostava de ir lá? 
R46: Gostava e a igreja era uma família. Um ambiente familiar, como disse esse pessoal que 
vinha e ficava em casa de meus pais, né? E durante a noite ali ficava todo mundo na cozinha. 
Mamãe estourava pipoca, café, e ficavam contando história né? 
P47: E aí que tipo de história, né? 
R47: Diversas histórias de princesa encantada, de ... de Pedro Malazarte. 
P48: Que que é isso, Pedro Malazarte? 
R48: Eu acho que era um personagem português, malvado, um malandrão que vivia sempre ... 
tipo Bocage assim. Espirituoso, gracioso, tipo de história boba assim... 
P49: E tinha história de medo?  
R49: Tinha... tinha história de medo. João sem medo, história de assombração. 
P50: E você lembra de alguma? 
R50: Vagamente porque papai deixava a gente ouvindo aquelas histórias, e ia dormir. 
Cansado né? (risos meus) e ficava ali aquele pessoal dizendo aquelas bobagens ali e depois ia 
dormir com medo! (risos)  
R50: Eu lembro do medo que a gente tinha. E ia dormir um esperando que o outro... não 
saísse do quarto, né? Aquela coisa assim.  
P51: E o sr não lembra de alguma história pra contar pra gente? De medo que tinha?  
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R51: Essas histórias de mula sem cabeça, saci, essas coisas, bruxa, coisa que... antigamente a 
pessoa pra conseguir o silêncio, a disciplina das crianças, amedrontava, sabe? ... – cuidado 
hei! Se você fizer isso, tal... tem a mula sem cabeça, que se ficar na rua até meia noite... Então 
pra gente não ficar na rua depois de onze horas, hora mortas eles diziam era meia-noite.  
P52: Por quê? 
R52: Aí então nessa hora, aparecia o fantasma, assombração, mula sem cabeça mascando 
freio, note bem, e soltando fogo pelo nariz! (Risos)    
P53: (Risos)Mas o pessoal acreditava nessas histórias?  
R53: A gente era criança, a criança é... 
P54: Não, quem contava... 
R54: Às vezes acreditava e às vezes não. Às vezes contava mais pra... por gozação né? Pra 
apavorá o pequeno né? 
P55: Não aconteceu caso assim de pessoas que juravam de pé junto, que dendia... 
R55: Eles falavam pra gente, - não isso é muito sério, eu vi, num sei o que... via nada! Pudia 
ter algum ingênuo lá que acreditava, né?  
P56:(risos)Mas e daí, lá na igreja, eu tô imaginando, o sr. criança, ficava 
sentadinho...quietinho...ninguém brincava, ninguém dormia? 
R56: As vezes a gente fazia alguma travessurinha e levava um beliscaozinho... 
P57: E daí como é que sentava na igreja? 
R57: Nossa família enchia dois bancos. Criançada enchia dois bancos, e às vezes acontecia o 
seguinte, dormíamos.  
P58: (risos)! 
R58: E papai tinha que ficar carregando depois porque levava um, depois tinha que levar 
outro (risos meus). E então falava: quem dormir na igreja vai apanhar! Eu me lembro uma vez 
que eu tava ouvindo um sermão e eu com sono, era seu Henrique Camargo, o reverendo 
Henrique Camargo que tava pregando. E eu olhava no pastor e ele ficando pequenininho... 
porque o sono vencia né? Ah, quando acordei tava apanhando!(risos)    
P59: (risos) 
R59: E acontecia uma, porque papai batia e a gente urinava né? e ele me surrou e no corredor 
de casa tavam enfileirados uns sacos de farinha, farinha de milho. E encostei num saco 
daquele e mijei no saco! (risos) 
P60: (risos) 
R60: E papai tomou um prejuízo danado! Além do mais perdeu um saco de farinha que teve 
que dar para os porcos! 
P61: Então as famílias sentavam..? 
R61: Sentavam juntas. Agora na escola dominical tinha a classe das crianças, então as 
crianças sentavam na fileira do centro, eram três fileiras de banco. As crianças ficavam nas 
fileiras do centro, os menores na frente, os maiores atrás, né? e, nas laterais, na lateral 
esquerda ficava as moças, depois os jovens atrás. E na direita ficavam senhoras, e os senhores 
atrás. Então tinha essa disciplina. 
P62: Voltando aqui um pouco... e da vó rosa ? ... o senhor contou bem a história, um pouco ca 
história do vô Gastão, e da vó rosa? Com era a história dela? 
R62: Mamãe era uma pessoal muito sensível, muito meiga, ela à noite nos reunia todos ao 
redor dela, né? e ela abria a bíblia, lia alguma daquelas parábolas e explicava pra todo mundo. 
E perguntava pra um e pro outro se entendeu.- Entendeu? Então agora vão dormir, façam a 
oraçãozinha... Sempre incutindo em nós o temor a Deus, o respeito a palavra, a Bíblia. Tem 
uma bíblia ali que eu ganhei dela e ta até hoje ali né?(mostra a bíblia ganha quando tinha ido 
ao exercito, em 1947)... 
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Mas mamãe era assim pra cada filho ela deu uma bíblia, com dedicatória... cada um tem sua 
bíblia e sempre na ocasião do aniversário. Então o dia do aniversário, de qualquer um dos 
filhos era muito valorizado. 
P63: E então o sr via diferença entre a casa de um católico e a casa de um protestante? 
R63: A diferença era a diferença de culto. Diferença de idolatria, no caso, e imagens. E nós no 
caso já éramos alertados que não eram pra prestar culto a isso, imagem feita pelas mãos do 
homem condenado pela própria bíblia, né? O segundo mandamento é claro nesse sentido. E 
depois criou já desde a infância aquele conceito, né, de que culto só a Deus em espírito e em 
verdade. 
P64: Mas ela proibia vocês, é... de irem a casa, brincar com católicos? 
R64: Não...é só na questão do culto. Fora disso não, nossos amigos, nossos vizinhos, eram 
todos católicos, e a gente tinha uma vida harmônica com todos eles. Não existia assim 
preconceito nenhum. Só a diferença de culto né? Tanto é que tia nina, irmã de minha vó, no 
quarto dela, na minha casa, na nossa casa, ela tinha o seu oratório, tinha suas imagens, ela 
rezava com um rosário, diante de ... normalmente. Ninguém participava com ela, né. mas 
ninguém se opunha que ela. Na casa de vovó tinha até um hostensório, de guardar hóstia. E a 
gente via aquilo e sabia que vovó tava errada mas não tinha coragem de falar com ela. Porque 
mamãe dizia: - olhe, não diga nada pra sua avó. Esse assunto é pra gente grande. Às vezes via 
tia nina rezando a oração, e respeitava né? vovó na sala. Ela tinha uma cadeira de balanço, e 
ela tava lá com a cabeça abaixada, com o rosário na mão, chegava:- Benção vovó! E fazia 
assim... to rezando meu filho.  
P65: E você lembra bem da tua casa quando era criança. 
R65: As vezes eu fico... olha, a minha casa quando era criança era uma casa confortável pra 
época, mas não tinha banheiro, era privada no fundo do quintal, água corrente só na cozinha 
que tinha as torneiras e uma na loja. Era pra serventia... só, duas torneiras pra casa que tinha 
mais de dez cômodos.Luz elétrica, só acendia as sete da noite e apagava as onze. Porque era 
uma usina pequena, que não suportava né? Então não existia nada elétrico né? Ferro de passar 
roupa era em brasa, não tinha rádio, não tinha televisão, mas a nossa casa ainda era uma casa 
confortável porque tinha assoalho, tinha forro, e as janelas envidraçadas. Agora normalmente 
as outras num tinham nada disso, casa de chão, parede de barro, e situação de higiene 
precaríssima, porque a cidade aqui, principalmente a rua 15 de novembro eram todas 
germinadas, só tinha luz na entrada da casa e no fundo o meio é escuro, os quartos eram 
escuros, não tinha janela, as paredes do lado eram vizinhas.mas era assim quase todas as 
casas. Depois com o tempo que foram mudando, ainda existe. Se você prestar atenção na rua 
quinze já vê um grupo de casas germinadas, a parede era a divisória pra duas moradias. A 
nossa casa não, era ampla tinha terreiro no fundo, tinha arvoredo, tinha dois quintais, dois 
paióis, um de milho e outro de lidar com apelo de animal de carga, onde era feito sabão. 
Naquele tempo o sabão era feito em casa, o café era torrado em casa, socado no pilão, né? era 
um tempo bem diferente de agora. 
P66: Mas, tem saudade... 
R66: Tudo era manual, era artesanal, e a gente tem saudade sim. E aquilo a gente viveu né, a 
gente achava bonito aquela habilidade dos coureiros, tecendo couro, fazendo cangalho, arreio, 
baixeiro pra cobrir o lombo do animal, e bruacas que eram uma espécie de bolsa de couro pra 
a mercadoria que não podia tomar umidade, açúcar sal, essas coisas que ia no lombo do burro. 
E a gente ficava vendo esse pessoal trabalhar e ficava achando bonito, hoje isso não existe 
mais. A própria cobertura da carga né? Carregava o animal, a cobertura era um couro de boi. 
Não existia plástico, não existia encerado, não tinha nada. Era um couro que a gente chamava 
de liga-a e punha um arrocho, um amarrilho por cima que era pro animal, pra não perder a 
carga. A tropa não parava, com chuva, com sol, sempre viajava né? e a gente era criança, 
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ficava vendo essas coisas, vendo considerando, e vê que isso tudo foi de um tempo que já 
passou, não existe mais. Só na lembrança. 
P67: Na igreja eles chegavam a ensinar sobre a história da Igreja Presbiteriana? 
R67: Não, a história não. Mesmo porque a criança não assimila isso, isso aí é depois que a 
pessoa tem um certo desenvolvimento, né. Ensinavam a doutrina, né, a doutrina ao alcance da 
criança.  
P68: E tinha concurso entre crianças, gincanas, eh... algum trabalho especial com as crianças? 
R68: Tinha, tinha. Fazia piquenique, às vezes marcava um dia, fazia um piquenique no 
campo, lá tinha corrida de saco, aquele negócio de quebrar pote, pular corda, brincadeira... 
futebol, se bem que tudo muito precário. Mas tinha recreação, tinha recreação sim. Nós 
tínhamos as festas comemorativas, o natal. Então aquele tempo de ensaio, preparação, era 
tudo uma convivência alegre né? 
P69: Mas preparavam para o que? 
R69: Pra apresentação do natal. 
P70: Tinha uma apresentação pro natal? 
R70: Tinha, tinha a festa na igreja, todo ano tinha. E a gente participava né, fazia também os 
adereços, esse Gastão meu irmão fazia as coroas dos reis, as asas de anjos, essas coisas... 
P71: E você lembra como é que era... a representação? 
R71: Lembro, perfeitamente! Fazia um palco, um tablado, lá em cima de quatro tambores, 
tambores de gasolina... 
P72: Meu Deus... (risos) 
R72: (risos) A gente tinha um pano de correr, alguma pessoa lá ficava para puxar o ... e a 
gente tinha quem fizesse um arranjo de fundo como se fosse um cenário né. depois mais tarde 
pintava o cenário, com cenas de campinas, uma manjedoura no fundo, pra dá uma idéia né... 
tudo precário né. 
P73: Risos. 
R73: Hoje a gente ri até daquilo, mas era gostoso, era divertido aquilo. 
P74: Precário como? Era mal feito? 
R74: Não. Falta de recursos né. Falta de condições né? As pessoas as vezes não tinham tanta 
habilidade. 
P75: Risos prolongados... 
R75: (risos) As vezes um São José lá com cara de papai Noel...  
P76: E o pessoal não tirava sarro? 
R76:Tirava, era tudo festa né... 
P77: Na hora que tava representando não acontecia erro? 
R77: Acontecia né... gafe. 
P78: Sr lembra de alguma? 
R78: Lembro. Nós éramos três reis magos, eu Joel e meu irmão Josias. E no ensaio né, um 
levava ouro, outro incenso e outro mirra. Joel que levava ouro, no ensaio ele levava uma 
pedra, uma pedra galena, que tinha lá pra peso de papel. E cada vez que ele vinha ensaiar, ele 
falava: - e eu apresentarei ouro que levo dentro dessa ... urna ele teria que dizer, mas ele 
gostava de uma piada, gozação: eu levo o ouro que levo dentro dessa pedra. E sr Felipe o 
pastor dizia: - num fale assim (imita cara de indignação do pastor), chega na hora da peça 
você fala pedra! E quando foi na hora de, e o Josué falava:- que havemos  de levar? –perólas 
do oriente! – Josué não é assim (imita voz do pastor)! É pérolas do oriente! Mas Josué 
brincava no ensaio. Então chegava na hora do ensaio e Josué repetia perólas do oriente. 
Chegou no dia do natal! E Josué entrou no palco:- é pérolas viu Josué (imita voz do pastor) 
chegou na hora: perólas do oriente! 
P79: risos. 
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R79: E o rapaz que levava a pedra, sabe, - que levo o ouro dentro dessa pedra.... e ele 
acostumado de falar aquilo, e era pra falar: -levo dentro dessa urna. Chegou na hora: -eu 
levarei o ouro que levo dentro dessa piurna! (risos) 
P80: (risos) E a igreja dava risadas? 
R80: As vezes num tava nem sabendo, nós é que dentro do ensaio sabíamos, dessas gafes né. 
P81: E daí, essa história do ... de... alguém dormia é ... mas acertava as contas em casa? 
R81: Em casa, né. Meu pai falava não durma na igreja! Então ele ficava quase meia hora 
carregando a gente, tinha oito, dez dormindo! Era só atravessar a rua né...mas então quando 
ele aconselhava de não dormir no culto a gente ficava lá, fazendo força pra não dormir, e 
outros cutucavam a gente sabe? (risos) 
P82: (risos) Mas demorava o culto? 
R82: Às vezes. Tinha vezes que tinha batizado, tinha profissão de fé, tinha outras coisas, 
outras modalidades que não são muito rotineiras. Pastor não era residente... 
P83: Itinerante... 
R83: Itinerante, ele vinha é uma vez ou outra. E quando ele vinha ele aproveitava pra fazer 
todos os atos pastorais. Muita gente pra fazer profissão de fé, muita criança pra ser batizada, e 
as vezes o sermão um pouco longo. 
P84: Começava sete horas e ia até que horas? 
R84: Sempre sete, sete e meia. Daí ia até nove, nove e meia, mas nessa hora....  
P85: Mas na luz do lampião? 
R85: Não, naquele tempo já tinha luz elétrica. Quando eu nasci já tinha luz elétrica.  
P86: E... 
R86: Então nossa senhora que o diga. Era precária, ascendia as sete horas da manhã, não tinha 
luz durante o dia, sete horas da noite, e terminava as onze, né. As onze ele dava um sinal, 
dava três ou quatro quedas pra avisar e a gente se acomodar daí apagava. Economia de água 
no reservatório. 
P87: E quando o pastor não tava lá, quem que fica responsável? 
R87: Os presbíteros eram os responsáveis. 
P88: E daí, o que é que saia? 
R88: (risos)    
P89: (risos) 
R89: Tinha alguns que tinham preparo né. e outra coisa, os pastores,eles davam material pra, 
livros: - Olha você lê o texto bíblico e ta aqui o comentário. Então se a pessoa não tinha 
capacidade de falar difícil ele lia o comentário. Às vezes então vinha um ou outro que 
alvorava em falar e saia alguma coisa atravessada lá...(risos) 
P90: (risos) Tipo? 
R90: Geralmente pessoas simples né? pessoas que faziam comparações com coisas da roça 
né... 
P91: Por exemplo, (risos), você não lembra de uma história? 
R91: Josias andou contando muita ... (risos) 
P92: Ele contou uma ... eu não lembro o nome da pessoa... que ele começou a descrever o 
coqueiro. 
R92: É... 
P93: Eu esqueci como era o nome do sr... 
R93: Sr Ageu. 
P94: Isso, nhô Ageu. E ele aproveitou pra contar a história de um outro senhor que 
aproveitava o culto e acabava falando coisa demais... As vezes até palavrão no meio do culto. 
R94: (risos).  
P95: É isso mesmo? 
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R95: É (risos) isso aconteceu uma vez né. Que essa pessoa não tinha muita cultura, tinha 
assim... era grosserão né... e então ele queria ilustrar né, e não tinha condições e... num 
descuido de linguagem usava termos da roça – O crente (imita com voz grosseira) é que nem 
um coqueiro, vem vespa, vem mumungava (?)... quando cai vem (?), vem porco do mato, e 
comer aquilo lá... então a árvore ta ali. E dava aqueles caixão cheio de coquinho, cai aquele 
cacho o sujeito precisa ser macho pra ir lá em cima e cortar pra ele ir pra baixo! 
(Risos) 
R95: Então tinha pessoas que num tem recursos de linguagem. Mas isso não era comum, era 
uma vez ou outra né. Agora coisa esporádica. E depois com técnica, com tato, a pessoa era 
aconselhada a não usar termos muito, assim... muito chulo né? Pra falar menos possível.Mais 
ler do que falar. 
P96: Dava vontade de ser católico em algum momento? Quando era criança? 
R96: Dava. Por causa das festas, porque as festas eram ruidosas, com foguete, com pistolão, 
com leilão, baile no tablado, a gente via aquela banda de música, naquele tempo não tinha 
música gravada, nem música eletrônica, era banda ao vivo. E o foguetório, então a gente via 
aquilo lá dava vontade de ir lá, assistir e coisa... mas papai puxava a rédea. Pra gente... 
P97: Ninguém ia... 
R97: A gente escapava. 
P98: A é?... 
R98: Papai descuidava um pouco ele ia dormir... porque o leilão ia até onze horas da noite... 
P99: Leiloava o que? 
R99: Leiloava prenda, assados, e eles recolhiam as prendas, galinha, porco, leitão, matavam, 
faziam os assados e depois vendiam... doce, bolo, as vezes até aquilo da lavoura, cana.... doce, 
esses doce caseiro, então a gente ficava olhando, participando daquilo tudo de longe. E a 
gente achava tudo aquilo bonito, desejava ta no meio. 
P100: Mas nem pensar... 
R100: Não, ficava à distancia, depois começamos .... bom, papai não era assim muito 
aferrado, assim, ele tolerou até um pouco, entramo na banda, começamos a tocar na banda de 
musica. Nessas quermesse, a gente, todos lá em casa participamos de banda de musica.  
P101: Num dava probema? 
R101: Não dava problema... porque a gente não era professo ainda... depois de professo a 
pessoa tem aquela rigidez né, de conduta. Depois, é musica que tava tocando era uma arte né? 
não por ideologia religiosa.  
P102: E como foi sua juventude? O sr. trabalhava já? 
R102: Desde 12 anos trabalhava. Então, no começo trabalhava ajudando o pai, depois quando 
mamãe fazia um bolo, pastéis, pão de ló, a gente vendia na rua. Era uma maneira de ajudar 
nas despesas domésticas. Aí comecei a trabalhar em... trabalhar de ajudante de padeiro, 
trabalhei em torrefação de café, torrava o café depois vendia na rua. Depois fui operário, 
trabalhei no morro do ouro, havia exploração de minério de ouro aqui. Trabalhei nessa 
fundição de chumbo (aponta para fotografia, para a casa dos pais na infância). Aí fiquei moço, 
meu irmão comprou uma selaria e sapataria né, o Gastão. E ajudava ele também. Daí fui pro 
exército, no exercito cheguei a sargento.  
P103: Sargento! Puxa vida... 
R103: Pois é... dei baixa por que o soldo era muito pequeno, voltei pra cá fui caminhoneiro, 
depois fui cartorário, ai entrei na prefeitura, como funcionário né... depois da prefeitura fui 
pro Estado, fui secretário de colégio, ai foi quando eu estudei. Ai fui professor, fui eleito 
prefeito né, depois vice-prefeito, e ultimamente fui chefe de gabinete do prefeito eleito Dr. 
Emílson. 
P104: É mais... qual era o sonho de profissão que o senhor tinha? 
R104: Olha o sonho foi uma utopia, esse eu não consegui, eu queria ser um aviador. 
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P105: Aviador?  
R105: Eu sonhava em ser aviador. Quando era criança ouvia falar naquela mulher Amélia 
Pinheiro, aviadora da revolução de 1932, aviadora paulista. Daí eu pensava.... uma mulher 
sendo aviadora? Porque que a gente que é homem não pode ser? Então tinha aquele sonho né? 
mais nunca tive condições né? e fui pro exército, fui porque era obrigado naquele tempo, vinte 
e um anos tinha que se apresentar né? e gostei e servi e me dei muito bem no exército. Fiquei 
três anos, lá no exército eu fui muito bem conceituado, graças a Deus, um bom curso de 
sargento, depois extinguiram o quinto BC, fui transferido para o quartel general em São 
Paulo, e lá me licenciei porque em São Paulo não sobrevivia com o soldo de sargento. 
Ganhava 700 reis e só de pensão pagava 600. então não tinha condições. 
P106: Então o senhor foi morar um período em São Paulo? 
R106: Fui transferido porque extinguiram o quinto bc em Itapetininga, em Itapetininga ficava 
na casa de minha irmã. Na casa da minha irmã ajudava nas despesas da casa mais sobrava um 
dinheiro. Agora, extinguiram o quinto bc, servia no quartel general em são Paulo, o quartel 
general não tinha alojamento, tinha que parar em pensão, e pagava 600 reis de pensão e 
recebia 700. então com 100 eu não sobrevivia em São Paulo.Ai eu deixei de ser sargento e 
vim ser caminhoneiro, como caminhoneiro ganhava 1400. agora você veja, quanto ganha um 
caminhoneiro hoje e quanto ganha um sargento. E se eu ficasse no exército e não saísse, os 
meus amigos que suportaram e agüentaram, saíram capitão, major, e tem um aqui que era 
tenente-coronel, e passavam muito pior do que eu. Eu fui sargento, tinha 150 vagas e eu 
passei em terceiro lugar. 
P107: Puxa! 
R107: E eu não tinha curso ginasial ainda. Mas eu me dedicava muito a matéria militar né. e 
fui muito bem no ... mas não teve condições de ir. Se não fosse extinto o quinto bc, se não 
tivesse que ir pra capital, talvez minha vida fosse outra... mas também num teria sido prefeito 
em Apiaí (risos). 
P108: E ainda na juventude... o sr namorou muito...namorou bastante? Paquerou muito? 
R108: Não... eu dei minha cacetadas...(risos) acontece que eu era muito feio! Dos meus 
irmãos eu era o mais feio, quando eu arranjava namorada, bastava que eu apresentasse para 
um irmão meu... pronto... já perdia a menina... 
P109: Ahh....(risos) 
R109: Eu era muito feio... e meus irmãos eram mais bem apessoados... tinham mais chance. 
P110: E onde era o local de paquera? Tinha? 
R110: Lugar de paquera era sempre antes do cinema, né? 
P111: Ah... tinha o cinema aqui?  
R111: Em Apiaí, na minha juventude, na infância não. Então antes do cinema, ficava tocando 
uma chalana tocando essas musicas pra fora, então tinha um dobrado que quando tocava era a 
entrada do filme. Aí a gente comprava o ingresso, mas ficava na rua né, pra lá e pra cá, então 
era a hora do namoro. Depois ali a gente arranjava uma companhia, e ia pro cinema. Mas 
também só sobrava moça feia! (risos) 
(risos)  
R111: As bonitas meus irmão pegavam... e Apiaí tinha pouca mulher sabe?  
P112: Pouca mulher? 
R112: Pouca mulher, não é como hoje. Às vezes eu fico pensando se fosse hoje ... Essa 
molecada só quer saber de videogame.  
P113: (risos) 
R113: Nasci numa época errada! (risos) 
P114: Não tinha nenhuma instrução pra namorar gente da igreja pra namorar crente? 
R114: Não, a gente... na igreja não tinha moça quase...  
P115: Num tinha moça bonita? (Risos) 
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R115: Brucutu (risos)... 
R115: Moça de sítio, a pouca que tinha aqui as pessoas de mais avantajada economicamente, 
e fisicamente também... sobrava pra gente aquela caboclinha feia (risos) desdentada... mas 
valeu né...em Itapetininga já tinha mais chance, namorei umas meninas bem bonitas né. Lá 
meus irmão num tava lá pra me atrapalhar (risos). 
P116: (risos) E como o senhor conheceu depois a sua futura esposa?  
R116: A minha esposa eu conheci na Igreja também. Porque quando eu fui pro exército ela 
vinha de Itapeva.Meu sogro vinha de mudança pra Apiaí. Quando eu voltei e tive uma 
licença... também um pouco foi ela a culpada por ter deixado a vida militar... 
 (Ah) 
R116: Tive uma licença e vim conheci a menina na igreja. Aí eu fiquei danado porque ela já 
tava exatamente no ensaio de festa de natal representando Maria, sabe... 
(iii) 
R116: Cabelão solto... 
P117: E ela tinha quantos anos? 
R117: 14 anos.  
P118: E você... desculpa... o sr? 
R118: Imagina! pode me chamar de você... e eu tinha 21. 
 (Ah, risos) 
R118: Já sabia o que queria né? Ai eu vim, vi aquela menina e achei muito bonita mas soube 
que ela tava prometida, porque aquele tempo era assim né... os pais que arranjavam 
casamento... mas eu não perdi a esperança. Daí quando eu voltei da outra vez eu conversei 
com ela... e então eu fiquei aqui, dei baixa, fui regente de coral, e ela entrou no coral né... daí 
em diante foi um tapa! 
P119: (risos) e vocês casaram quando? 
R119: Em 1950. 16 de setembro de 1950. 
P120: Você tinha quantos anos? 
R120: Eu tinha vinte e cinco. 
P121: E ela? 
R121: Ela tinha 18. 
P122: Lembra da cerimônia? 
R122: Lembro. 
P123: Onde que foi? 
R123: Foi na igreja e o civil também foi na igreja. O tabelião foi lá, o cartorário, o pessoal do 
registro civil, foi feito o casamento civil e a benção na igreja. E o coral da minha família, dos 
meus irmãos e irmãs, inclusive o organista, Totico meu irmão. 
P124: Tocaram... 
R124: Tocaram, cantaram... 
P125: O sr lembra o hino? 
R125: Benditos laços são... do nosso eterno amor. É um hino... eu lembro até a melodia... 
P126: E depois teve festa? 
R126: Teve, na casa de meu pai. 
P127: E como é que foi a festa? 
R127: Um almoço, tinha de tudo. Mamãe ficou uma semana assando, fazendo suspiro, beijo, e 
docinho seco né. foi uma... seu vô (do entrevistador) tirando sarro de mim... (risos) do 
casamento né? então eu batia papo dizendo que não ia casar... eu tinha vinte e cinco anos na 
época. Então tinha uma musica que dizia assim, Balzac acertou na pinta mulher só depois de 
trinta. (risos) 
(risos) 
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R127: Então eu batia papo né... então meus irmãos, os que casavam diziam que caiu do 
poleiro. Então quando casou meu irmão mais velho o galo cai do poleiro...então quando 
Totico e Gastão, meu irmão, casaram eu falava que uma pessoa passava lá em casa eu dizia: - 
aqui outros galos cantam...então todo mundo tirava sarro quando caia alguém do poleiro... 
P128: Ai, ai, ai...tinha invasão de festa aquele tempo? 
R128: Como que é? 
P129: Invasão de festa, gente que não tinha sido convidado, acabava comida antes do tempo. 
R129: Ah, sempre tinha isso. Penetra sempre teve! Algum... que queria ainda abraçar a gente, 
dar parabéns, querendo beijar a noiva (risos)  
P130: E ai nesses seus irmãos não teve ninguém que ficasse aprontando? Escorregando um 
pouco? 
R130: Não, minha família foi sempre muito... 
P131: Baile, o senhor num freqüentou? 
R131: Nós freqüentamos... isso ganhamo até um concurso de fantasia.  
P132: E não tinha instrução na igreja? 
R132: Não porque a gente não era professo.  
P133: Ah, enquanto não fosse professo... 
R133: Enquanto não fosse professo a gente pintava e bordava... 
P134: Ah!... que curioso... 
R134: E muita gente não fazia profissão de fé pra num ter compromisso com a igreja. Era 
crente dominical que se diz, esquenta banco. Ele ia lá, não participava de nada, ou então às 
vezes participava, mas sem compromisso né... podia cantar no coro, podia freqüentar... só não 
podia ser oficial da igreja, dirigir trabalho, nem ser professor de escola dominical. 
(risos) 
R134: Mas depois de fazer profissão de fé, eu mesmo fiz profissão de fé depois de casado. 
P135: (risos) Pra aproveitar bastante... 
R135: Pra não escorregar né,  
P136: E o sr conhece história daquilo que era errado prum crente e acabava fazendo? 
R136: Não a gente sabia. A gente tinha esse discernimento, porque quando era criança né... a 
gente tinha as aulas de catecismo, então além da doutrina, tinha aconselhamento de conduta. 
Eu sabia o que a gente tinha que fazer... e aquele tempo a moral era tão rígida que na escola 
tínhamos aula de educação moral... então a gente já sabia, tinha uma noção ... uma conduta já 
estudada pra não entrar em fria né? 
P137: (risos) tio... vamo parar por hoje 
R137: Você é quem manda. 
P138: Não, vamo parar por hoje...  
 
Entrevista realizada dia 06/11/05 na residência do mesmo entrevistado por volta das 
2:30 da tarde. 
 
P1: Tinha estrangeiro aqui? 
R1: Tinha muito estrangeiro.Por causa da imigração, principalmente italianos e alemães. 
P2: Alemão? 
R2: Alemão, tinha diversos alemães aqui. E ainda tem os descendentes deles ai, as famílias 
(...), Smith. 
P3: E eles se misturavam com o pessoal? 
R3: Normal, só que eles tinham dificuldade de expressão no começo né? 
P4: E deviam ser luteranos então? 
R4: Não, não seriam luteranos. Esses alemães que tiveram aqui eram todos católicos. 
P5: Mas então... provavelmente tiveram convertido um pessoal, e daí? Como é que fica? 
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R5: Eu tenho a impressão que havia já alguém crente aqui, que tiveram contato, que subiram 
de Iporanga, ficavam aqui talvez uma semana, ou alguns dias, né. convidando e fazendo um 
culto na casa. Depois assim de 1911 ... e oito né?.. 
P6: Isso 1908... 
R6: Até lá foram essas visitas, depois de 11 em diante já tinha alguém aqui coordenando, até 
1916 que foi congregação. 
P7: Isso que eu achei interessante, não era da igreja presbiteriana... 
R7: Não sei... eu acho que eram luteranos... 
P8: E quem que coordenava será? 
R8: Não tenho idéia, porque no livro lá num tem.... relata assim sucintamente né? 
P9: E o vô se converteu quando? 
R9: Em 1921. 
P10: Tinha uma casa? 
R10: Papai? 
P11: Não a Congregação... 
R11: Primeiro foi alugado um salão e depois foi adquirido um terreno e construído aquele 
templo de...  
P12: Ah, o templo de hoje? 
R12: De hoje, mas num era ali, era e frente esse coretinho (aponta pra foto afixada na parede), 
era um salão... no começo foi alugado, depois foi adquirido, foi vendido e comprado um 
terreno lá... 
P13: Então, o senhor nunca ouviu falar como é que era esse trabalho, no começo, 
provavelmente não tinha pastor e era itinerante... 
R13: Itinerante... 
P14: Só tinha trabalho quando o pastor chegava? 
R15: Só quando o pastor chegava. 
P16: Antes do pastor não tinha ninguém então que coordenasse o trabalho na falta dele?  
R16: As famílias que eram religiosas se reunião aos domingos né? na casa de um deles, pra o 
culto.... 
P17: E como é que será que eles faziam... Liam a bíblia...? 
R17: Liam a bíblia, cantavam hinos... 
P18: Já tinha os hinos, já tinha um hinário, qual será que eles utilizavam? 
R18: Salmos e Hinos... 
P19: Ah... salmos e hinos... 
R19: Então reuniam, cantavam né, mas num tinha nada organizado... uma reunião doméstica, 
sem ter uma escola dominical, de 16 em diante que começou né? Eu também num existia 
nessa época né... mas ta lá no livro de ata né... então esses dados ai é tudo tirado do livro de 
ata. 
P20: Daqui a pouco a gente conversa de novo do vo Gastão que tem algumas coisas da 
conversão dele ... 
P20: Mas eu quero terminar ainda falta muito de falar do sr, que daí o sr foi professor aqui em 
Apiaí é... e eu fiquei impressionado com a quantidade de matérias que o sr lecionava né... é 
muito... como é que o sr fazia pra lecionar tanta matéria? 
R20: Porque era curso noturno, agora essas matérias num é que a gente lecionava todas ao 
mesmo tempo, foram nos períodos que eu fui professor. Porque eu fui professor de segundo 
grau né? então eu lecionava contabilidade, agora contabilidade ela se divide em: contabilidade 
geral, contabilidade bancária, contabilidade industrial, contabilidade agrícola, então a gente 
dava uma ... teve um ano que eu lecionei uma contabilidade, geral por exemplo. E assim por 
diante... nós tínhamos os livros dos professores né? que o colégio mantinha uma boa 
biblioteca, e as aulas eram teóricas, não tinha computador naquele tempo... 
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P21: E o sr gostava de estudar? 
R21: Heim... sempre gostei de estudar. 
P22: E não era uma pessoa diferente porque ... em relação ao pessoal... porque o sr gostava de 
estudar enquanto a maioria não? 
R22: Mas, esta... Eu gostava de estudar exatamente pra ... me preparar pra lecionar né? Então 
eu lecionava para adultos, esse colégio era noturno, maioria pessoas adultas... porque não iam 
na escola pra brincar. Eram pessoas que trabalhavam, eram homens casados, que alguns 
vinham de Ribeira, de Adrianópolis, porque não tinha um segundo grau nesses municípios, só 
em Apiaí... só aqui em Apiaí e em Itapeva.Então a gente se preparava por causa disso, e outra 
coisa... a aula não tinha bagunça, num tinha essa indisciplina de hoje, e era escola paga, quem 
vinha, vinha pra estudar, vinha pra aproveitar o tempo mesmo. E a gente tinha que ta 
preparado pra num ficar né... em má situação diante de uma pergunta.... 
P23: E o senhor teve alunos que eram protestantes? Tinha alguma diferença deles com os 
demais... 
R23: Ah eu acho que não... a diferença era o respeito com a gente, aquele relacionamento que 
a gente tinha... Proveniente da igreja. 
P24: O tio jôjô comentou que é... quando ele era criança, a criança sabia quem era ou não 
evangélico quando chamavam pra aula de religião... 
R24: É... no ginásio, porque eu fui secretário de escola. Então quando ia avisar que era aula de 
religião, o padre dava a religião católica e os protestantes não tinham quem lecionasse, 
naquele tempo não tinha pastor aqui, só tinha pastor visitante. Então tinha aquela brincadeira 
que dizia protestante pé de pinto quando morre vai pros quinto!Então eu dizia na porta:- olha 
o padre chegou, pé de pinto tudo pra fora!(risos) mas brincadeira né. E eu mesmo falava... 
P25: Mas daí eu queria saber um pouco da sua trajetória política, como é que começou, como 
é que foi isso daí? 
R25: Eu nunca fui político... eu estive na política. Aconteceu o seguinte, isso aconteceu a 
revolução de 64 né? regime institucionário, regime militar. Os políticos de maior expressão 
foram todos caçados, amordaçados, e alguns até exilados, né?  
P26: Aqui também em Apiaí? 
R26: Não, não... só os chefões né? Agora, aqui em Apiaí, por exemplo, teve aqui os 
políticos... mas os políticos que estavam atrelados a algum tipo desses que foram cassados... 
Amordaçados. Então aconteceu o seguinte, ninguém queria ser prefeito da cidade. O poder 
legislativo quase que desapareceu, e o regime militar ele governava através dos atos 
institucionais e principalmente o AI-5 né... todo mundo ficou atemorizado, ninguém queria 
ser prefeito. Então as correntes... então houve extinção dos partidos, depois ficou unipartido, 
ARENA... então todo mundo era ARENA, ou era ARENA ou não era nada. Então os políticos 
daqui que eram divergentes né ficaram todos na berlinda. Então o que que eles fizeram... se 
reuniram e acharam uma forma, uma fórmula de indicar um prefeito. Essa pessoa para ser 
eleita prefeita... então entre as pessoas da sociedade pegaram cinco nomes... aliás pegaram 
diversos nomes, mas desses nomes surgiram 5, inclusive o meu. Mas isso ai talvez pela 
amizade que eu tinha com a família Dias Batista porque minha mãe era dessa origem e eu 
tinha um colega, o Nelson Dias Batista que era filho do prefeito, do então prefeito... irmão de 
outro que era prefeito também, e esse rapaz... nós servimos juntos no exército né... fomos 
colegas no exército, e já éramos colegas aqui de futebol, de escola e continuamos nossa 
amizade no exército. Quando vim pra cá ele foi cartorário e me chamou pra trabalhar no 
cartório. Então ele me conhecia bem, conhecia a capacidade da gente, viu como a gente se 
comportava, né? E ele falou inclusive pro irmão dele que eu seria uma pessoa indicada por 
que tinha um bom relacionamento, tinha amizade com todo mundo, e nenhum deslize na 
vida... graças a Deus, né? Então indicaram tantos nomes lá... e eles mesmos fizeram lá uma 
espécie de eleiçãosinha e surgiu cinco nomes. Desses cinco nomes daí ia surgir o candidato a 
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prefeito, e um a vice. E, ai novo escrutinho né, e eu sai na ponta pra ser prefeito, e o doutor 
Nodir Moura, que era um médico daqui da cidade pra ser o meu vice. Candidato único 
entendeu? Então agora o que fizeram campanha só pra vereador, só lançaram o nome pra 
vereadores e eu e o Dr. Nodir como nome pra prefeito e vice...a outra corrente também lançou 
nome dos candidatos a vereador, e nos dois também na majoritária. E então teve umas pessoas 
que ficaram descontentes com isso... aquelas que queriam ser indicadas e não foram... ficaram 
recentidas... então lançaram uma campanha de voto branco... porque se eu não obtivesse 50 
por cento dos votos eu não seria eleito, né, então fizeram essa campanha do voto branco. 
Tinha duas correntes que me apoiavam e era Arena 1 e Arena 2. E essa corrente que não era 
partidária lançou a campanha do voto branco. O resultado da eleição foi que eu tive 85% da 
votação, quinze por cento foram brancos, nulos e abstenção. Foi uma votação expressiva. Eu 
fui prefeito assim, nessas circunstâncias. E como tinha sido apoiado pelos dois lados, então eu 
não discriminava ninguém... o meu primeiro escalão tinha gente dos dois partidos, e assim foi 
até o fim do meu mandato... nunca tive um projeto de lei rejeitado na câmara, e outra coisa 
também, eu não dependia da câmara. No regime militar o legislativo tava muito enfraquecido, 
então eu legislava com decreto lei. Assim como o governo lançava os Ais, o prefeito também 
podia legislar por decreto lei, então coisa de suma importância eu soltava um decreto lei e 
acabou né? 
P27: O senhor pegou Costa e Silva e Médici né? 
R27: Costa e Silva e Médici... 
P28: E daí... teve alguma influencia na cidade, mudou alguma coisa? 
R28: Não mudou nada. Eu tratava lá em cima, direto com o governador e com os secretários. 
E o governador era civil e os secretários já eram militares. E quando chegava... na casa civil, 
por exemplo, era militar, secretaria da fazenda... um militar, e a secretaria da educação... 
sempre um militar no comando. Eu já me identificava como ex-sargento do exército, e isso 
facilitou muito pra mim. – Ah, então você é um dos nossos!... aquele tempo era um 
militarismo, então abria as portas. 
P29: Aqui em Apiaí não teve problema de gente presa? 
R29: Teve um probleminha aqui quando o Lamarca desceu aqui pro vale do Ribeira, então 
veio o exército aqui... na cidade, e outra que eles não queriam que eu saísse da cidade... medo 
de um seqüestro, qualquer coisa. Mas nunca aconteceu nada também.... não temia e não 
aconteceu nada. Na cidade também esse movimento a cidade só presenciou, não participou. 
P30: É... o senhor foi prefeito até...setenta e... 
R30: Setenta e três.  
P31: E depois? 
R32: Ai o outro período... eu fui candidato a vice-prefeito com um prefeito que já tinha sido 
antes... 
P33: E aí teve eleição direta?  
R33: Aí teve eleição... mas o vice o voto é vinculado né?  
P34: E aí no período que o senhor foi prefeito o senhor ficou famoso né? tem algumas obras 
do senhor e... 
R34: De fato foi um tempo em que não havia, por exemplo, uma disputa acirrada política no 
município né? a câmara era mais pra aprovar os projetos que a gente encaminhava, não havia 
interesse, o vereador não tinha vencimento né... o vice prefeito também não... só o prefeito. E 
o prefeito assim mesmo... eu era funcionário do estado né, então tinha a opção pelo 
município, pelo estado... então não havia assim uma disputa muito ferrenha. Eu tinha aliado 
dos dois lados, então tudo que eu planejava fazer eu reunia a cúpula, A e B, os dois lados, e 
passava o que pretendia fazer, os projetos, quando alguém tinha uma idéia boa eu também 
reunia. Só que a gente fazia essa ligação, ai houve muita facilidade pra administrar...porque eu 
não ficava atrelado a ninguém ... e eu ouvia os dois lados... fazia o que achava que devia ser 
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feito, tudo com bom senso, tudo com a maior camaradagem possível. Então foi um período 
que o governo do estado... quando eu entrei era o Abreu Sodré ... então passou para Laudo 
Natel... e Laudo Natel tinha uma afeição muito grande pelo Waldo Ribeiro, ele conhecia o 
vale, ele era chamado até de governador caipira, ele era um homem que viveu no interior e ele 
sabia das dificuldades. E ele olhou muito para o vale do Ribeira, e com esse surto de 
desenvolvimento pra cá, com a vinda da Camargo Correia... então pra Apiaí trouxe muita 
facilidade... na minha administração, graças a Deus, conseguimos que se instalasse aqui a 
Camargo correia, veio a ferrovia, veio aqui... a energia era uma usina muito insuficiente... e 
dois motores à diesel pra poder alimentar a cidade, veio energia da CESP né... passeia o 
serviço autonomo de água e esgoto pra Sabesp, naquele tempo era Sanevale, e o telefone que 
eu passei para Cotesp, hoje telesp, foi instalado o interurbano, e a cidade se desenvolveu. 
P35: Tem uma praça aqui que é chamada aqui de Janguitão, tem alguma coisa a ver com o 
nome do senhor? 
R35: É o estádio de futebol que eu construí... agora não fui eu que pus esse nome! O que 
aconteceu foi o seguinte, ali era uma chácara do meu pai... nós tínhamos ali um campinho de 
futebol, e... tinha um brejo grande ... era um terreno muito embrejado né? então quando eu fui 
prefeito, foi preciso doar uma área pra construção do presídio aqui... e o presídio era 
insuficiente também... muito decadente... então eu doei o campo de futebol que a área onde 
foi construído o presídio, até hoje. E pra desativa aquele campo tive que fazer este né? e como 
eu tinha que construir uma escola e o centro de saúde e o terrreno era próximo... e eu tinha 
muita ligação com a Camargo correia, ela me emprestou as maquinas, eu drenei o brejo, com 
o DER eu consegui tudo canalizei o córrego que tinha ali né... e fiz o campo né? e quando foi 
na inauguração do campo, um meu colega lá de classe... 
P36: Quando foi a inauguração? 
R36: Foi um jogo entre Apiaí e Ribeira,  
P37: Não, que ano mais ou menos? 
R37: 1971, que foi o bicentenário da cidade. Ai na inauguração do campo esse rapaz fez um 
discurso: - por que que nós não colocamos o nome aqui do estádio municipal Janguitão?... 
mas ficou só naquilo... mas uma pessoa gravou aquilo e era vereador, entrou com um projeto 
na câmara, e o projeto ... graças a Deus eu contava com a simpatia de todo mundo... passou e 
é lei, é lei municipal. E mão foi sancionado por mim foi na outra administração! Porque eu 
não ia por o meu nome ... seria muita petulância né! (risos)   
P38: (risos) E como era ser político dentro da... o senhor era um político influente, e... uma 
pessoa muito conhecida, mas também o senhor era um presbítero dentro da igreja... e ai como 
é que era ser ... 
R38: A igreja me apoiou, tanto é que na ata do conselho tem um voto de louvor, né, um voto 
de agradecimento a Deus pelo fato de um presbítero ser eleito prefeito e um voto de 
apreciação a minha conduta como prefeito... graças a Deus não houve problema nenhum. 
P39: Foi o primeiro evangélico a chegar na prefeitura? 
R39: E também nunca tinha antes... e eu continuei a dar toda assistencia a Igreja Católica 
quando ela precisou de mim. A frente da Igreja Católica fui eu que calcei, mandei revestir a 
calçada da igreja que era tijolo a vista e a escadaria... primeira obra de calçamento que eu fiz 
foi a praça central em frente a Igreja Católica, né... ai essa posição descontente do Valdo 
Branco dizia que eu fazia isso porque eu era primo-irmão do padre! (risos) 
P40: Ah é? 
R40: Depois eu fiz o calçamento e passei em frente da dezenove de novembro disseram que 
eu calcei porque era em frente a rua da minha igreja! (Risos)  
P41: (risos) O senhor foi amigo do padre e ... inevitavelmente... 
R41: Mas a gente levava tudo na esportiva... porque de qualquer maneira era um progresso da 
cidade, porque quando chovia essas ruas ficavam intransitáveis! Encalhava carro na rua! E eu 
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consegui esse calçamento com lajota, e o calçamento do asfalto foi do prefeito anterior... mas 
porque foi ligação de rodovia de São Paulo- Itapeva...então passou pelo centro da cidade. Mas 
as ruas laterais... né... a praça central... daí eu fiz um monumento em homenagem a bíblia 
né?... em frente a igreja católica... ta lá né... e na inauguração dessa igreja.... na inauguração 
desse monumento a igreja católica se fez representar pelo próprio padre, que foi o primeiro a 
falar... e o coral da igreja evangélica de Itapeva , da Igreja presbiteriana de Itapeva é... cantou 
uns hinos ali na hora.... foi um culto ao ar livre... então tava lá... o pastor batista, o 
pentecostal... madres religiosas da ala, o padre, e o reverendo Gentil que era o pastor da Igreja 
Presbiteriana... o coral da igreja presbiteriana de Itapeva e eu lá... a guarda municipal que eu 
organizei com doze elementos, e a banda de música com quarenta elementos. 
P42: Essa banda de música tem história né... e então a relação do senhor com os católicos ... 
não teve nenhuma rejeição... 
R42: Ao contrário... a ... 
P43: O fato de um evangélico chegar a prefeitura não teve uma contra-reação dos católicos?  
R43: Não teve porque o padre mesmo muitas vezes da igreja ele me deu a palavra...na igreja 
católica... eu falei mesmo diversas vezes na igreja católica... eu toquei em casamentos na 
igreja católica, toquei órgão... 
P44: É mesmo... 
R44: É ... havia assim né... somos irmãos! Então todos irmãos, então porque essa... separação 
de coisa... num existe isso...principalmente da minha parte ... na igreja católica sou muito 
valorizado... sempre falava... quando ele precisou da prefeitura...por exemplo domingo de 
ramos né... precisava trazer aquelas ramagens... a prefeitura ia e fazia isso pra eles... a limpeza 
era feita pela prefeitura... 
P45: E daí... quando teve a festa do santo da cidade? 
R45: Não a festa a prefeitura não participava... 
P46: A não participava?... 
R46: Prefeitura nunca participou de festas religiosas sabe, agora as vezes o padre precisava de 
um favor do município, da prefeitura, sabe... então a gente cedia... cedia pro pessoal, pra fazer 
o que tinha que ser feito... veículos e... e as vezes até dava um outro tipo de auxílio por 
exemplo, no dia de santo Antonio que que eles pediam pra prefeitura? Pediam pão... por que 
eles distribuem pão... tem um cerimonial lá que... 
P47: E é famoso isso (risos)... 
R47: É... (risos)... pois é nesse dia a prefeitura tinha a central de alimentos lá que fazia pão 
pras escolas, merenda escolar... cedia a prefeitura ... 
P48: Mais e ai os batistas... tinha congregação cristã, é... tinha alguma pentecostal.. tinha? 
R48: Tinha a Assembléia de Deus, tinha a Batista, adventista. 
P49: Ah tinha a adventista... 
R49: A adventista me considerava muito que eu que doei a área para a construção do templo... 
doei a área para a construção de capela pra Igreja Católica, no bairro Cordeirópolis... e então o 
relacionamento era assim ótimo né...  
P50: E pra Igreja Presbiteriana deu pra fazer alguma coisa? 
R50: (risos)... Só a minha participação e o fato... porque a Igreja já tinha o seu templo 
construído, tinha sua área construída também...  
P51: Você calçou né...(risos) deu pra calçar... (risos) 
R51: Calcei né... (risos) 
P52: (risos) Já ta ótimo né? 
R52: E arborizei também a rua... num tinha arborização nenhuma. 
P53: Nossa quando chove... aquilo lá deve virar uma cachoeira, não? 
R53: É ali a chuva quando é torrencial vira uma cachoeira... 
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P54: Eu imagino o pessoal que vinha do sítio, em dia de chuva... eles vinham em dia de chuva 
pra igreja? 
R54: Vinham a cavalo... e ali onde tem aquele pátio o pessoal deixava os cavalos amarrados 
ali... 
P55: Devia ser curioso né? 
R55: Era bonito de ver, os cavalos as vezes brigavam ali... 
P56: Na hora do culto? 
R56: É .. Às vezes na hora do culto começava a ameaçar chuva né? Então tinha gente que ia 
pra lá pra virar os pelegos, ao contrário para não molhar... 
P57: E tinha cavalo bonito? 
R57: Tinha... Os fazendeiros, os Camargo...  
P58: Mas eles eram presbiterianos? 
R58: Muitos deles... os parentes da Teca sabe  (casa da pessoa onde fiquei hospedado, uma 
prima de minha mãe)... porque a igreja presbiteriana foi a pioneira aqui em Apiaí... do 
evangelismo foi a pioneira... depois... muito tempo que veio a Igreja Batista ai... quando a 
Igreja Batista chegou aqui ela não tinha templo, ela fazia os cultos na nossa igreja. 
P59: Que dia da semana? 
R59: Elas faziam no sábado ou então se reuniam com a gente no domingo... e muitas vezes o 
pastor da Igreja Batista assumia o púlpito... e nunca entramos em choque... porque ali há uma 
diferença de batismo... de aspersão e submersão né? mais isso nunca... esses pontos 
nevrálgicos ninguém tocava...a fé e o exercício da fé né? 
P60: E quando chegou a Congregação Cristã? Foi em 40... 
R60: Daí houve alguma quase que uma diáspora... sabe? Muita gente da nossa igreja foi pra 
Congregação Cristã. De soco assim... saíram duas famílias que ao todo davam 40 pessoas. 
P61: Mas o que que aconteceu que... 
R61: Aconteceu que um pastor aqui e ele era muito instransigente... na questão doutrinária, 
conduta, tem uma família ái... muito influente na Igreja mas disciplinarmente deixava a 
desejar... e o pastor andou suspendendo umas pessoas e houve ai um cisma...  
P62: O tio jojo falou que geralmente eram pessoas que tinham menos oportunidade... 
R62: E outro motivo... por isso que eu falei antes pra você, eu quando recebi o título de 
presbítero emérito eu deixei de competir. Chegava eu dizia: - num vote em mim, eu já sou 
presbítero emérito, votem em outra pessoa pra dar oportunidade pros jovens... pras pessoas 
que vem vindo... num é todas as pessoas como a gente que tiveram oportunidade de assumir o 
presbiterato, porque as vagas eram poucas e a gente ficava ali como um vitalício. Agora, 
como jojo falou pra você influentes na igreja que não tinham oportunidade... de pregar, de 
dirigir, enfim.... e a família de meu pai era a única família que tinha organistas na igreja, sabe? 
Tinha seis organistas, tinha um coral da família, nós tínhamos as quatro vozes na família, o 
soprano, tenor, baixo e contra-alto, então tinha o coral e instrumentistas da família. Então 
outras famílias viam aquilo e diziam que nós éramos as famílias dos exibidos...(risos). 
P63: (risos) Mas isso é até hoje...!esse atributo passa por gerações!(risos)... eu percebi que o 
senhor tocou sem partitura hoje... o senhor toca sem partitura? 
R63: Sem partitura... eu decorei os hinos... de cabeça (risos)...porque eu tenho teclado, agora 
eu tenho... naquela época não tinha, mas eu tinha muita facilidade pra decorar, sabe? Então eu 
tocava duas, três vezes um hino eu memorizava o hino, única coisa que as vezes eu não sabia 
era o número de estrofres... e a tonalidade... mas como eu memorizei os hinos eu procurei 
memorizar as tonalidades... ontem a marcha nupcial eu toquei sem partitura... 
P64: E o senhor lembra só do hino e já associa ... a letra....? 
R64: Eu já associo a tonalidade, né, e as vezes eu levo o hinário pra saber o número de 
estrofes, se não eu sobro né?  
P65: O pessoal antigamente decorava os hinos antes? 
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R65: Os hinos são mensagens né? hino é sermão, hino é mensagem.  
P66: Tinha gente que se convertia escutando hino né? 
R66: Exatamente. Muitas vezes as pessoas paravam na rua... naquele tempo havia silencio 
né... não havia tanto carro, num tinha transito... então as vezes tava cantando um hino bonito 
né? a pessoa ficava só ouvindo a melodia né? as vezes com duas, três vozes, melodia 
harmoniosa, um som de órgão ao fundo, chegava e entrava na Igreja... chegava na igreja 
atraída pelo hino.Depois ouvia o sermão e voltava outro dia, e gostava, e no fim acabavam se 
convertendo atraído pela música. 
P67: O vô gostava muito de música? 
R67: Demais... ele era música também.  
P68: Também auto-didata? 
R68: Também auto-didata. 
P69: Tocava o que? 
R69: Meu pai tocava bombardino na banda de Iporanga né? depois que ele veio pra cá e ele se 
converteu, não tocava mais nada né? mais tinha uma banda que ensaiava na frente de casa de 
papai... e vinha um maestro de Itararé... aqui não tinha hotel, não tinha onde ele ficar... então 
ele ficava na casa de papai e ele era maestro... e papai dava a alimentação e o pernoite pra ele 
todos os dias de ensaio... e ele então ensinava Totico, meu irmão mais velho que já tinha, 
treze, quatorze anos...começou a ensinar ele a tirar a música, e ele foi aprendendo a música... 
ai a igreja fez... uma sociedade de meninas da igreja fez um trabalho e adquiriu um harmônico 
com pedal, sabe? E ele ensinou o totico, e um pouco tempo ele tava tocando na igreja... E 
Totico então foi ensinando nós fomos aprendendo com ele... ninguém nunca viu um 
conservatório... foi aprendendo assim...e Jôjô é o organista que a gente conhece hoje... sua avó 
Zenaide  ... todos nós aprendemos em casa... com o nosso irmão mais velho. 
P70: E os hinos antes do... Totico não tinham acompanhamento? 
R70: Não, eram cantados... só acapela.  
P71: E o pastor que ia ensinando os novos? 
R71: O pastor chegava e ensinava dois, três hinos... tudo acapela. 
P72: Mas num tinha muita gente que não sabia ler e ai...decorava? 
R72: Decorava. Lá numa congregação que nós temos no Paraná tem uma senhora, nós 
chamamos ela de dona Teresa essa mulher é até mesmo da mesma idade, se for mais nova é 
pouca coisa...ela canta todos os hinos de cor e analfabeta...ouvia os hinos, memorizava, 
decorava, canta décor. Tanto é que nesse novo hinário Novo Cântico introduziram novos 
hinos que não tinham naquele tempo esses ela não sabe.  
P73: Fizeram modificações na letra...  
R73: Fizeram modificações na letra e ela canta no antigo. Então quando a gente vai lá so que 
canta os hinos dos salmos e hinos. E ela é o forte da igreja, como que diz... aquela que puxa os 
hinos.  
P74: Ela pega o tom e passa para o pessoal? 
R74: Ai tem até uma piadinha disso daí que ia cantar aquele hino: quero estar ao pé da 
cruz...Você conhece esse hino? 
P75: Sim, sim... 
R75: Então o pastor falou: - o que que nós vamos cantar?... daí o marido dessa senhora falou: 
- ah, muié... tire os pés da cruz!(risos) 
(risos) 
P76: Tio e ainda vamo tentá lembrá um pouco do tempo da tua infância e também um pouco 
do vô Gastão.Do que será que o pessoal tinha medo?O pessoal tinha medo de escuro quando 
ficava a noite? Tinha medo do que? 
R76: Olha a nossa sociedade...quando nós fomos crianças fomos atormentados por duas 
revoluções: a de 30 e a de 32. e Apiaí foi palco de operação bélica. Aqui um combate (aponta 
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para uma reportagem sobre uma batalha afixada na parede) daí tem até um poema meu sobre 
o combate... 
P77: E você tem uma história muito engraçada também de 32 de um tanque que tava parado 
e... (risos) 
R77: (risos) Quase que nós mandamos uma casa pro ar! (risos) 
P78: (risos). 
R78: Três canhões.  
P79: Você pode contar de novo?  
R79: Não a gente tava brincando com os canhões só que não tinha força pra disparar! Puxava 
... era aquele tempo a percussão puxava uma cordinha e soltava. E o Estado maior estava 
numa casa em frente almoçando. 
P80: Meu deus... 
R80: Deixaram uma sentinela ali, ele saiu pra beber num bar... e nós fomos brincar no 
canhão... 
P81: Vocês tinham quantos anos? 
R81: Tinha uns sete, oito anos... eu ainda me lembro que eu virei uma manivelinha o cano do 
canhão subiu.... 
(risos) 
R82: E Totico tava tentando (disparar o canhão) ai o soldado chegou e  fomos escurrassados 
dali... 
P83: Mas desculpa... o sr estava falando que tinha sido atormentado por duas revoluções... 
R83: Então o pessoal era assuntado com esses movimentos revolucionários... e a igreja 
mesmo, o salão de culto nosso foi invadido e fizeram alojamento na igreja... e tinha um cofre 
de gratidão... Naquele tempo não tinha banco aqui... então o dinheiro arrecadado ficava no 
cofre... assaltaram o cofre, fizeram desenho obsceno na parede... 
P84: Os soldados? 
R84: É os soldados que ficaram aqui...acantonado né?Porque a cidade foi tomada de assalto 
né? porque era passagem de Apiaí para o sul, não tinha a viária 116. única passagem pro sul 
era ou Itararé ou Apiaí. Então Itararé e Apiaí foram fronteiras né? e as tropas que vinham do 
sul iam encontrar resistência aqui em Apiaí.E as que vinham pelas estradas de ferro vinham 
aqui vinham de Itararé. 
P85: E o senhor lembra do dia? 
R85: Lembro de combate... (aponta para a casa que tinha sido o hospital da resistencia 
paulista) eu via o caminhão chegando trazendo carregado de feridos. Muitos morreram lá.  
P86: mas as batalhas tinham acontecido onde? 
R86: as batalhas a quatro quilômetros daqui. Daqui pra taquara do sul tem uma volta 
grande...Então desse lado aqui ficaram as trincheiras, quando as tropas sulinas vieram pra 
ferradura aqui elas foram atacadas...mas elas vieram em maior número, elas venceram... 
P87: Quem era o comandante de são Paulo aqui? 
R87: Era o general Kriger... que ele era comando geral... agora acontece que pra Apiaí veio 
um batalhão que era o batalhão 14 de... nove de julho que foi o dia que deflagrou a 
revolução...e era só estudante universitário, sem instrução nenhuma, pegaram fardo e fuzil e 
vieram sem instrução nenhuma de combate. Aquele ardor patriótico e vieram essas pessoas e 
morreram quase tudo aqui... depois de vencido eles tentaram fugir pra Iporanga, mas não 
tinha estrada de rodagem.... chegaram em Iporanga... foram atravessar o Ribeira e morreu 
muita gente afundado porque virou a canoa, parece que tinha excesso de gente, não sabiam 
remar... um tempo difícil né? mais os voluntários da pátria né? que era os estudantes 
universitários de São Paulo... muita gente do Mackenzie vinham e morreram aqui... aqui por 
exemplo, nunca ouvia falar em constituição... nem sabia o que era isso.(risos) 
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P88: E o pessoal tinha medo do exercito e assim, e coisas espirituais?o pessoal tinha medo de 
alguma coisa? Por exemplo, hoje em dia tem gente que tem muito medo de encosto, de mau 
olhado, e antes tinha? 
R88: Toda vida tinha... essa prevenção contra feitiço, de feiticeiro... 
P89: Contra feitiço? 
R89: Então tinha esses curandeiros que os que faziam os despachos e  faziam o mal pras 
pessoas, é comum a gente ver em encruzilhada e vela, e esses despachos que fazem... era 
comum isso daqui...havia muita feitiçaria por aí...e a igreja justamente fortalecia isso aí, a 
pessoa que confia em Deus essas coisas não atinge né? e então incutia nos crentes que essas 
(...) do mal não teriam poder nenhum pra aqueles que fossem fieis a palavra né?  
P90: Isso seria o feitiço do mal né? mas tinha o curandeiro também né que fazia pro bem né? 
R90: (risos) tinha o livro do tal de São Cipriano... diz que tinha a parte branca e a parte preta, 
a parte branca... sem racismo (risos) fazia o bem... e a parte preta o mal... então aqueles que 
chegavam na loja, por exemplo, curandeiro, rezadores, eles só faziam o bem. Iam, as vezes 
cantavam orações, nos cantos das casas, nas propriedades, pra que tudo ali corresse bem... 
espécie de pegelança. 
P91: E o vô já era evangélico? 
R91: Papai já.  
P92: E ele acreditava nos curandeiros?  
R92: Ele respeitava... ficava assim não influenciava também não depreciava... ele respeitava... 
P93: Ele tinha vindo do catolicismo... 
R93: Tinha vindo do catolicismo... 
P94: E vocês quando criança não tinham medo dos feiticeiros? 
R94: Criança sempre tem medo de tudo (risos)... falou qualquer coisa tem medo... mas não 
havia razão plausível para isso. Aquele temor infundado de criança... os meus as vezes tem 
medo de entrar num quarto escuro né? tem medo que quando passa um bêbado... um mendigo, 
esse pequenininho aqui (aponta para o neto) tem medo de mendigo...(risos) 
P95: Dá medo mesmo... eu tinha medo também... 
R95: Mas não havia assim um temor justificável, um temor natural da criança. 
P96: O senhor tava contando que na sua casa, quando criança, tinha a sua a vó... a mãe da vó 
rosa, ela era católica, tinha um oratório...o senhor lembra mais de alguma coisa é... dentro da 
casa que tinha algumas coisas de religiosidade, que depois só o sr soube que era superstição... 
R96: Eu me lembro que tinha uma figa, uma figa grande né?  
P97: Onde que ficava? 
R97: Ficava debaixo da cama 
P98: De quem? 
R98: Da minha tia Nina, sabe?a irmã da vovó.essa figa era feita de madeira preta, madeira de 
canela né? alguém fez, algum carpinteiro, artesão fez... era uma mão fechada... vovó pra ela 
era superstição, achava que aquilo ali tirava os maus olhados... 
P99: A vó Rosa quando teve o senhor ela era evangélica? 
R99: Já... 
P100: E mesmo assim ela teve medo do quatro... 
R100: Pois é mas foi por causa de respeito aos avós...mais por respeito que... ela não 
acreditava nisso! Mas como vovó, a mãe dela... insistiu em:- não...ponha só três nomes e 
Cristino é o nome que veio na folhinha, sabe?... ai ela falou: - quer mais... Cristino e tem 
alguma a coisa a ver com Cristo e ... dos Santos ainda?...então ta muito protegido...não precisa 
por Lisboa...mas mamãe não contrariava vovó, tanto é que meu primeiro irmão era José 
Antonio dos Santos, porque Antônio? Por causa do padroeiro da cidade.e... mas vovó que 
insistiu... e José era o nome do meu avô... pai de papai... 
P101: E simpatia? Tinha isso? 
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R101: Mas em casa não era usado. Tia Mina as vezes fazia alguma coisa meio só ela sabia.  
P102: Ela fazia o que? 
R102: Ela fazia pra tirar mau olhado...pra afastar alguma coisa... Às vezes dava peste nas 
galinhas... 
P103: A ta... e daí o que é que fazia?  
R103: Ela benzia o terreiro lá, com arruda, com negócio lá. 
P104: Superstição tinha? 
R104: Principalmente do lado católico, o católico é supersticioso por natureza. 
P105: E adivinhador do futuro tinha? 
R105: Só quando vinha algum cigano que pintava por aqui, ai eles ficavam ai nas calçadas, na 
loja mesmo de meu pai... mas ele sabia que aquilo tudo ali era bobeira... 
P106: E a vó tava contando que antes do casamento dela o vô consultou uma pessoa pra saber 
se ia dar certo o casamento... 
R106: (risos) Papai é o seguinte, tinha um tal de João Onofre que ele era freguês de papai e 
esse homem era curandeiro, era.... tinha esse livro de São Cipriano... então ele chegava na loja 
e falava:- Sr Gastão...que que ta acontecendo... ele provocava sabe? ... – não... vai casar uma 
filha ai sabe? (imita Gastão) ai o senhor quer que eu veja se vai dar certo isso? Era uma 
maneira de cativar papai pra vender fiado pra ele... papai dizia:- pode ver e tal... tanto é que 
Jair meu irmão, uma vez se envolveu num caso ai e ele foi na loja e ele se prontificou a 
defender Jair do azar... com as artes dele secretas...e deu certo: 
P107: E deu certo? 
R107: Deu certo, a gente não sabe se uma coisa defendia da outra. Então quando acontecia 
essas coisas que davam certo, então o conceito do camarada dúbia mais era coisa natural da 
vida. 
P108: E no seu casamento eles não consultaram... 
R108: Não, não, parece que ele não existia mais. 
P109: O tio Jojo falava que se via muita coisa que não se vê mais hoje... algumas coisas meio 
que inesplicáveis, relacionadas a fenômenos sobrenaturais, provavelmente, o sr lembra de 
alguma. 
R109: Eu lembro de papai né... uma vez que ele pegou um camarada, foi esse que Jojô 
contou? 
P110: Num sei. 
R110: papai foi o seguinte, teve uma vez que ele pegou uma... cobrou um homem e o homem 
achou ruim e quase chegou as vias de fato...papai empurrou ele pra fora da loja e passou isso 
o homem morreu... Eu não sei se papai ficou com consciência pesada de ter atrito com o 
homem né, eles não chegaram às vias de fato mas andaram se empurrando... e papai tava sem 
sono, sem poder dormir... e escutou um ruído no porão... daí ele chegou lá não tinha nada... ai 
ele qualquer coisa vaiu na loja, uns urinóis caiu em cima dele, e caiu na balança e aquele 
barulho e ele viu e olhou e não viu nada. Ai ele abriu a janela:- se for a alma de fulano de tal 
ta perdoado as dividas vai em paz e fica com Deus... e  meu pai não mentia né? E mamãe tava 
presente, ouviu o barulho com ele e não... agora esse fenômeno eu não sei, num podia ser para 
um só ouvir, os dois ouviram...e num sei se Zenaide contou isso pra você? Jôjô não contou 
isso pra você? 
P111: Não. 
R111: Isso foi uma coisa que papai falava que percebeu esses movimentos e ai ele falou que 
se fosse o espírito do freguês que tava perturbando que tava perdoada as dívidas e pediu 
perdão também pelo atrito e que descanssase em paz. 
P112: O tio Jôjô tava contando algumas coisas que pegavam... eu perguntava pra ele se 
tinham feito feitiço contra outras pessoas e se pegava esse feitiço e ele disse que tinha visto 
algumas coisas... Inexplicáveis... 
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R112: Uma coisa inexplicável, por exemplo, foi o avo do anto... ele pegou bicho no nariz... 
bicho, bicheira...e ele acha que foi um homem que fez um feitiço lá pra ele e aconteceu isso... 
e curou também com a oração de alguém pros bichos caírem... 
P113: Eram curandeiros? 
R113: Eram curandeiros... mas nunca mais ouvi falar numa coisa dessa... agora mamãe falava 
vai ver que dormiu no mato e viu algum mosquito, e foi uma varejeira e depositou a larva ali 
no nariz dele... e foi lá pra dentro e desenvolveu...o fato é que ele não era assim uma pessoa 
tão descuidada. 
P114: E a relação dos presbiterianos com os feiticeiros... porque todo mundo conhecia todo 
mundo né? e esses feiticeiros exerciam outras atividades... eles não eram só feiticeiros né? 
R114: Não, não...ninguém vivia disso... isso ai era uma atividade paralela com outra 
profissoes que eles tinham 
P115: E como é que eram as relações? De respeito?... 
R115: De respeito, e às vezes quase que duvidando daquela circunstancia... por exemplo, 
sabia que o sujeito era feiticeiro falava com outros mas não falava com ele nem agredia ele... 
P116: E teve casos na igreja, assim no começo da igreja , de manifestações é que hoje são 
consideradas como pentecostais?do tipo possessão, glossonaria? 
R116: Não, na nossa igreja não...na nossa igreja presbiteriana, até diziam que nós somos... 
sorveterianos (risos), somos frigidos porque não acontece isso, mas não é isso...é porque não 
acontece mesmo, naturalmente né?  
P117: Mas daí será que na congregação já tava acontecendo isso né? 
R117: Sabia que eles falavam em línguas... 
P118: E vocês não ficavam curiosos? 
R118: Porque a igreja ficava na passagem da rua que ia pra nossa casa, sabe? Uma igrejinha, a 
gente parava e ficava escutando, né? mas aquilo lá eu acho mais que é um “xilique”, aquilo lá 
é mais um entusiasmo exagerado, uma emoção incontrolável, as vezes a pessoa... tanto é que 
a pessoa depois nem sabe o que falou...e se falou...é um xilique... 
P119: E os crentes eles eram instruídos?no sentido de que ... qual grau de escolaridade deles... 
instrução, a maioria era rico, pobre...? 
R119: A maioria aqui era instrução primária. Depois com o passar do tempo a igreja começou 
a ficar com um auditório mais seleto, aqui a gente tinha um engenheiro que era o 
superintendente o dr. José Santana, é ele que traçou essa estrada para Iporanga, era 
superintendente de escola dominical, professor de escola dominical, tinha professores no 
próprio corpo docente aqui da igreja, né os professores que vinham pra cá e eram crentes, 
freqüentavam igreja mas ... 
P120: Mas no começo era mais simples? 
R120: No começo, no começo só instrução primária mesmo né? 
P121: E era do sítio ou da cidade? 
R121: Era misto, mas a maioria era do sítio porque tinha poucos crentes residente na cidade, 
no sitio... não precisava tanto né? Só tinha capela e ia uma vez por mês e que o padre ia... e na 
igreja não eles iam no domingo, eles iam a cavalo... 
P122: E o pastor conseguia falar será a linguagem deles né? 
R122: O pastor tinha que, no começo, os pastores que vinham aqui eles todos vinham com 
linguagem... Eles desciam ao nível do caboclo. Se fazer entender... e os evangelistas que eles 
deixavam aqui eram pessoas  do mesmo nível, pra se fazer entender, pra não criar dificuldade 
na transmissão da palavra. 
P123: E o senhor não lembra de algumas dúvidas que tinha sobre a bíblia quando o senhor era 
jovem ou criança? E não entendia... o sr lia a bíblia quando era criança? E não tinha duvidas 
assim... Algumas dúvidas engraçadas que só depois o senhor foi entender? 
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R123: As duvidas que tinha era quanto as perguntas e respostas no catecismo... que as vezes a 
gente não entendia... que mais mamãe procurava... uma vez eu me lembro que eu fiz uma 
pergunta pra mamãe... quem é Deus né... Deus é um espírito imutável, no seu ser sabedoria e 
poder.... e não tem corpo como os homens... então nesse pedaço eu perguntei pra mamãe: - 
Deus tem só cabeça? 
P124: (risos)  
R124: (risos) Porque na escola eu aprendia que o corpo se divide em corpo, cabeça e 
membros...  
Todos: (risos) 
P125: E tava bem clara a noção de céu, inferno? 
R125: Claríssima... se fala no amedrontamento né... a gente tinha medo do inferno... 
P126: Imaginava o que?... 
R126: Como tem até agora né, quem não tem medo do inferno? Quem quer ir pra lá? Mais 
agora o temor é sufocado pela fé e pela experiência... maturidade da gente, né... mas no 
começo... uma vez  papai num culto doméstico mandou minha irmã ler uma trecho da Bíblia... 
e ela tava lendo tessalonissensses ... final dos tempos né...e Waldemar meu irmão menor que 
eu tava olhando pra mim com meio medo, sabe?... a trombeta soará e os mortos ressucitarão... 
quando ela falou isso eu olhei pra ele (imita uma expressão de espanto)... meu irmão gritou 
ah!!(risos)  
P127: (risos) Mas a noção de inferno era muito parecida com a de hoje? 
R127: É que aquele tempo a gente entendia como uma coisa física, e não é... 
P128: Mas como vocês entendiam o céu? 
R128: Eu mesmo uma fogueira, literalmente, entendia no sentido literal... o medo é que fosse 
uma mansão de horrores, que a gente tivesse fervendo, tudo queimado... fisicamente... não o 
sofrimento moral, espiritual... 
P129: E o céu? 
R129: O céu a gente tinha uma idéia de um lugar bem descansado, livre e voando... 
principalmente voar né? que os anjos tinham asas né? e a gente ficava olhando esses 
passarinho no azul do céu assim voando né? tinha vontade de fazer assim também né? ... 
planando nas alturas... 
P130: E vocês tiveram alguns irmãos que morreram?Quando eram crianças? 
R130: Olha quando eu era criança não morreu nenhum... Quando nasci já tinha morrido um. 
Mais morreram crianças também, e outro o meu irmão que morreu onze anos, era um 
garontinho, mas eu não existia ainda...mas mamãe contava que ele era um garoto que 
freqüentava igreja, participava de festa de natal e tal, ele foi paralisia infantil que levou ele... 
houve uma infecção na perna, e aquele que criou um tumor e faz... pedaços de ossos né? e 
morreu disso. E mamãe contava que... tinha uma fotografia dele de escoteiro sabe... tinha 
escotismo na escola... tinha fotografia dele uniformizado de escoteiro... e papai reproduziu ela 
em tamanho grande pra ficar lá na sala. E mamãe sonhou que ela olhava o retrato e falou pra 
ele: - Olha filho, você ia apresentar no natal agora ne...diz que na fotografia dele, ele tirou o 
chapéu e disse assim: mamãe, o senhor deu o senhor tirou, bendito seja o nome do Senhor e 
colocou o chapéu de volta. Mamãe depois disso nunca mais chorou... mamãe ia, olhava o 
retrato e sempre chorava, depois desse dia nunca mais mamãe chorou. 
P131: Tinha problema na hora de enterrar alguém? Evangélico no cemitério? 
R131: O problema é que tinha um culto né de ... oficio fúnebre... mas no sentido de consolar 
os parentes do morto porque vc sabe... não há culto para mortos... morreu com Cristo tá na 
glória e .. morte não é o fim... ela é o portal para a eternidade né? e então não se teme a morte, 
não se deve temer a morte... agora tem sim a dor da separação, a dor da saudade, quando a 
pessoa morre né aquele consolo, o culto é um consolo... um agradecimento pela vida que foi e 
a pedindo a consolação do Espírito Santo para consolar os corações entristecidos... 



 194

P132: Mas num tinha problema que o padre não enterrasse crente no cemitério?  
R132: Não no meu tempo, mas antes, no ínício do século, tinha um cemitério aqui que era a 
irmandade São Benedito, depois da República que houve a secularização do cemitério antes o 
cemitério era administrado pela Igreja, tinha a tal sociedade de irmãos mortos que 
administravam os cemitérios... então, no começo, não deixavam...  
P133: Isso no tempo do vô Gastão?  
R133: É... papai católico ainda, agora no meu tempo não existia mais, tanto é que meus 
irmãos foram sepultados nesse cemitério antigo e era o cemitério de São Benedito, mas 
passou pro município né?  
P134: E como o senhor foi um presbítero muito ativo quais os motivos mais freqüentes para 
disciplinar alguém? Lembrar ali um pouco da década de quarenta, cinqüenta... 
R134: Olha os motivos maiores era os de ordem moral né? Adultério, embriaguez, jogos de 
azar.  
P135: Não guardar o domingo dava...? 
R135: Dava problema se fosse uma maneira é contumaz mas esporadicamente não. Porque 
tinham soldados crentes que prestavam o serviço no domingo... telegrafista crente, tinha 
médico, a guarda do domingo é condenada no sentido de ganância né...mas normalmente não 
há problema menhum... 
P136: O senhor conta que no nossa tropa que o vo fazia de tudo pra chegar no domingo... 
R136: Papai não queria que a tropa dele viajasse no domingo...fazia de tudo... e aquela vez 
que aconteceu aquilo deu uma ... porque tava ganhando frete no domingo...agora eles vieram 
porque ficaram de propósito lá naquele bairro... malandro fez aquela artimanha com o burro e 
... então quando chegaram em casa papai deu a raspança... nunca soube porque que eles 
ficavam lá... ficaram lá por causa de um baile!  
P137: E tinha será aquelas senhoras, que ficavam observando o comportamento dos outros... 
R137: Tinha, o que mais tinha. Aquelas matronas né? ficavam ali olhando tudo. Inclusive até 
o fato da gente sentar ao lado de uma moça... as vezes ficavam ali olhando... a igreja tinha três 
fileiras de bancos: nessa daqui sentava as moças e os rapazes atrás, não sentavam ao lado de 
jeito nenhum. Na do meio as crianças menores e as maiores atrás, e aqui as senhoras e os 
senhores... então não se misturavam, nem sentavam junto na igreja, a não ser se fosse 
casado... mas isso ai era costume, não era uma imposição, era um costume da época, a 
sociedade tinha as suas leis (risos) 
P138: E no caso de adultério acontecia de gente dentro da igreja com dentro na igreja? 
R138: Aconteceu... adultério de dentro com de fora, incesto também né? ... irmãos entre 
irmãos né? 
P139: E isso aí em que período? 
R139: Depois de cinqüenta... 
P140: E jogo, que tipo de jogo? 
R140: Jogo de baralho né?  
P141: E tinha lugar na cidade pra jogar? 
R141: Não tinha cassino né... tinham casas que a turma se reuniam e era sabido. Quando se 
tornava publico a pessoa era chamada... e ele continuava porque a família dele reclamava que 
o sujeito tava desperdiçando dinheiro, sabe... então o conselho advertia né? uma ou duas 
vezes se a pessoa... 
P142: Provavelmente hoje se adverte menos do que antes né? 
R142: Hoje você nem sabe né... a cidade quanto menor as noticias voam... agora quando 
cidade grande a pessoa sai e a gente nem sabe... agora tem casos que as vezes tem caso que se 
torna público e notório... 
P143: E antes precisava de prova para disciplinar alguém? 
R143: Precisava, sempre precisou... precisava de duas ou mais pessoas... 



 195

P144: E tinham pessoas que sempre tavam como testemunha lá? 
R144: às vezes era pessoa envolvida né? os parentes, ai a gente tomava o cuidado de ouvir as 
parte separadas, e se fosse o caso a acariação... 
P145: O sr lembra de um caso difícil que o senhor teve que resolver? 
R145: Teve... é esse caso que eu falo pra você do incesto... 
P146: Como é que foi a história? 
R146: Dois irmãos lá tiveram relação... 
P147: Mas da mesma família? Dos mesmos pais? 
R147: Os dois, mesmos pais e mães.  
P148: E tinham que idade mais ou menos? 
R148: Adolescentes né?... E ai a moça casou grávida com outra pessoa, e essa pessoa sabia 
que não tinha sido ele né? E essas pessoas eram filhos de presbíteros... aí o caso veio ª.. Vasou 
pra igreja inteira... teve o caso de um pastor aqui que teve um problema com uma menina da 
igreja... 
P149: E isso em que período mais ou menos? 
R149: Isso já em 80 e pouco, e depois ele separou da mulher, divorciou da mulher e casou 
com...A moça. 
P150: E tinha muita gente aqui que vivia ajuntado?  
R150: Tinha, tinha,  
P151: Na igreja? 
R151: Na igreja não recebe. 
P152: Mas eles freqüentava? 
R152: Frequentavam porque ninguém pode impedir ninguém de freqüentar. 
P153: Nunca foi impedido ninguém de entra? 
R153: Única coisa que as vezes tinha que tirar era bêbado (risos)... cachorro... 
P154: E sempre tinha os mesmos bêbados que iam encomodar? 
R154: Quando o culto era nesse salão tinha os bêbados... tinha um bar na frente e um bar ao 
lado... eles enchiam a cara e entravam na igreja... 
P155: Mas eram pessoas que já tinham freqüentado a igreja? 
R155: Às vezes iam lá só quando tavam bêbados... 
P156: Você lembra do nome de algum deles? 
R156: Tinha um tal de Joaquim nhá chica... 
P157: Por que? 
R157: Porque a mãe dele era Francisca... ele que uma vez foi bêbado na igreja e ficou 
perturbando (risos)... Papai cantava tenor e quando papai começou cantar e soltou a voz o 
bêbado veio e chegou, levantou lá de trás de onde veio e chegou bem na frente de papai... 
olhando assim (na frente dele)... quando acabou o hino ele falou: - hehe Gastão... o senhor 
canta como um desgraçado (risos) 
P158: (risos) O senhor tava falando da primeira configuração do conselho... tinha o vô que era 
comerciante, e os outros? Qual a atividade deles? 
R158: Tinham três, o outro era coletor estadual, o Joaquim Elizário, e o Benedito era 
ferreiro... 
P159: Num tinha um fogueteiro aqui também? 
R159: Tinha o Joazinho fogueteiro era diácono, João Dias de Almeida... 
P160: E eram boas pessoas? 
R160: Boas pessoas... esse Joazinho fogueteiro ele caiu no fim da vida na bebedeira também... 
foi disciplinado, foi instruído, mas continuou indo na igreja (risos) esse era ferreiro 
P161: Pelo que eu estou vendo eram pessoas respeitadas na cidade? 
R161: Respeitadas e o sr Jonas era farmaceutico... 
P162: Pelo que eu estou vendo não tinham nenhum muito simples aqui né? 
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R162: Não papai era comerciante, esse aqui era coletor estadual, esse aqui era um ferreiro né? 
e sr. Jonas era farmacêutico, e sr. Jõao Pedro tinha essa profissão de ... 
P163: Mas geralmente essas pessoas que eram eleitas eram então mais esclarecidas? 
R163: Mais esclarecidas, mais atuantes, de testemunho de vida... 
P164: O sr lembra se o pessoal era dizimista? 
R164: Não, aquele tempo parece que os dizimistas eram poucos, mas a maioria contruibuia 
né? E havia coleta na igreja. 
P165: Em todos os cultos? 
R165: Em todos os cultos tinha coleta, tanto era pra ir pra igreja eu reservava um trocadinho... 
P166: até vocês? 
R166: Às vezes não tinha ganho e papai dava pra cada um, pra estimular a contribuição... era 
comerciante né? 
P167: E as outras crianças faziam isso? 
R167: Faziam... todo mundo ia com seu dinheirinho no bolso da calça... 
P168: Você convidava seus amigos de infância pra ir pra igreja também? 
R168: Convidava. 
P169: E eles iam? 
R169: Alguns iam outros não? 
P170: E gostavam? Tinha gente que ficou? 
R170: Que eu lembro assim parece que não, a gente que criança parece que não leva as coisas 
muito a sério né? Faz isso aqui, passa e depois... parece que se perde (no sentido de esquecer 
do que faz) 
P171: Mas tinha pai que proibia; - não vai na igreja porque... 
R171: Não, isso aí talvez tivesse e a gente não tivesse conhecimento... porque os protestantes 
eram vistos com uma certa reserva no sentido de prática religiosa, mas na prática social não. 
P172: O sr se sentiu muito vigiado pelo fato de ser protestante? Uma cobrança maior porque o 
senhor, porque o senhor era protestante? 
R172: Olha eles olhavam mais para os bons costumes da gente, não beber, não fumar, não 
brigar, não freqüentar as casas de prostituição, mais esse lado que pegava... 
P173: e com relação a bebida alcoólica; intolerável mesmo? 
R173: Não. Não era abstinência total o que se condenava era a embriagues tanto é que papai 
sempre antes das refeições tomava um pouco de vinho e a gente também... mamãe fazia 
também uma tal de cabreuva é uma batida de ovos com vinhos, só que se você tomasse 
bastante ficava zonzo ... Ela fazia fraquinho, com vinho destemperado com água... e a propia 
santa ceia era vinho hoje é suco de uva 
P174: Mas tio eu tava lembrando ontem que o senhor tava falando que o senhor ia em baile 
mas não era professo, não dava peso na consciência? 
R174: Dava. E como dava... e quando chegava em casa mamãe martelava... 
P175: Isso que eu queria perguntar... os avós não falavam? 
R175: Mamãe mesmo era uma dela, e sempre puxava nosso ouvidosos ela falava se Jesus 
chamasse vc hoje, se você morresse lá no baile, como é que como você ia se explicar com 
Deus? Tava num lugar escuso né? papai nem tanto, mas mamãe 
P176: O pessoal não comentava quando vcs chegavam no baile? 
R176: Vez ou outra talvez falassim se falavam não chegava no ouvido da gente  
P177: E que tipo de igreja era comum na igreja? Inveja? Parente que foi dar  aula e o pessoal 
dava risada? 
R177: (risos) É, isso ai sempre houve, sempre teve, inveja né... a gente era chamada família 
dos exibidos porque a gente cantava, a gente tocava né ? e tinha gente que queria fazer isso... 
olha a gente trabalhava, e as vezes no domingo a gente tava ocupado, por exemplo Totico, 
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Totico era caminhoneiro e as vezes tava ocupado, as vezes tava viajando, as vezes tava longe, 
então outra pessoa assumia, mas não existia assim uma predileção... 
P178: E a prática de... o sr sabe...se de vez em quando escapava um palavraozinho ou outro ? 
R178: Eu lembro uma vez um crente que foi dirigir uma escola dominical e foi falar sobre a 
temperança. Então ele falava:- a temperança não é só no sentido de equilibrar a alimentação 
essa coisas, também, no sentido moral, não falar palavrão, xingar, amaldiçoar ninguém, 
cuidado com a língua. E ele falou que:- às vezes a gente passa na casa de um crente e escuta: 
...  (risos)... Encarrilhou quatro ou cinco nome impublicáveis, e depois o pastor chamou a 
atenção... o pastor não estava ai... e esse senhor ficou sentido, não queria mais dirigir e tal... 
mas ele falou por simplicidade, porque ele achou que falou não tinha problema nenhum... 
(risos) 
P179: E a figura do pastor? Como é que era? O que o sr lembra? 
R179: Um homem engravatado lá na frente né? Sisudo, austero... 
P180: E quando chegava na casa do sr? 
R180: Não, quando ele chegava na casa da gente era alegre, descontraído... lembro de um 
pastor, o sr. João Francisco Alves Correia, e nós tudo adolescentes. papai tinha uma chácara 
aqui, ele ia e ficava a tarde toda com a gente, e ficava lá brincando, jogava futebol... e tinha 
um rio... como eu falei pra você não tinha água encanada... então nós tomávamos banho no rio 
com o pastor pelado! (risos) 
P181: Então era uma festa quando o pastor chegava? 
R181: Era uma festa. Nós jogávamos futebol, e uma vez ele quase me matou, eu entrei na área 
e ele passou o pé... e eu fui de cara no campo e era de terra.. 
P182: E eles chegavam lá a cavalo, geralmente... 
R182: Tinha um presbítero velho e passou lá e viu a gente jogando futebol, e antes do jogo a 
gente fazia um aquecimento... então um aquecimento muscular fazendo cambalhota. Ele 
passou, olhou... depois chegou em casa e falou com papai... :é agora nós tamo bem nós temos 
um pastor que .... que... que dá cambote no campo! Que joga bola!(risos) 
P183: Esses pastores vinham de onde? 
R183: Esse vinha de Itapetininga. 
P184: Meu Deus... quanto tempo a cavalo? 
R184: Não nesse tempo já tinha carro, já tinha estrada de rodagem... esse já é da nossa 
adolescência... esses que vinham a cavalo dessa distância é do tempo que eu nem existia 
ainda...1930 pra trás. Agora aqui o trabalho da igreja nós tínhamos um trabalho no Paraná, 
que tem essa senhora que canta de cor... ai ia a cavalo no sábado.. e papai cedia os animais, 
papai tinha tropa, os pastores vinham a cavalo, pernoitavam lá, faziam o culto e voltavam 
segunda feira de manhã. 
P185: E dava quanto tempo de cavalo? 
R185: Dava um dia inteiro... saia 5 horas da manhã e chegavam 6 horas da tarde. 
P186: E no caso de Itapeva eles vinham de ônibus? 
R186: Carroção... puxado a tração animal... 
P187: Demorava quanto tempo será não? 
R187: Demorava uns dois dias... um dia chegava em Ribeirão Branco, outro dia chegava 
aqui... ao passo de animal porque puxando carroça vem no passo né?... 
P188: E mudava a rotina da casa quando o pastor chegava? 
R188: Havia uma preparação antes né? e também a mamãe avisava pra gente tomar cuidado 
na mesa né? Lembro-me uma vez que saí da mesa e levei uma barbeada... o pastor testanto 
nossa curiosidade chegou ali fazendo pergunta né? : que que é isso? – qual é a água que 
passarinho não bebe? – urina! (risos) (respondeu ele).  
P189: Mas não apanhou por causa disso? 
R189: Não virou motivo de piada. 
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P190: E o senhor é sempre lembrado com um grande contador de histórias né? e o senhor é de 
um tempo em que a história oral era muito mais importante talvez que até a escrita, né? 
R190: Mas na base da brincadeira né? Fazia isso pra assustar os irmão e pra tirar um sarro né! 
(risos) e não era porque eu quisesse transmitir alguma coisa, era mais uma descontração né? 
Porque naquele tempo não tinha rádio, só luz elétrica né? não tinha televisão coisa nenhuma, 
então o que a gente fazia... ficava em volta do fogão, fogão a lenha e sentado ali, tomando 
café e assando pinhão quando era tempo né? e conversando e contando a história que a gente 
ouvia dos outros e enfeitando um pouco... dando uns coloridos (risos) era isso, mas era uma 
brincadeira 
P191: E o senhor viu milagre acontecer? 
R191: Não, nunca vi nada. 
P192: Nem por parte dos católicos? Com santa?  
R192: Nunca, nunca vi. Nunca vi coisa nenhuma que não fosse anormal. 
P193: E o senhor sabe que,... não sei se chegou isso aqui... do comunismo dentro da 
igreja...vocês nunca tiveram esse alerta de pessoal que tinham pessoas dentro da igreja com 
um pensamento muito diferente, e de que podia afetar os crente? 
R193: Não... 
P194: Quando Boanerges Ribeiro chegou a presidência em 66, mudou alguma coisa aqui na 
Igreja? 
R194: Não, não mudou nada. Porque a gente tava distante né? e essas coisas podiam ter 
influencia nas grandes cidades né? Igrejas com auditório exigente né? Aqui não... igreja de 
roça né? é aldeia! (risos) 
P195: É justamente isso que ta sendo muito importante que s ta falando...é de como é 
diferente em relação ao pessoal das cidades maiores. 
R195: Eu quando fui pro exército, fui pra Itapetininga... ali eu senti uma diferença briutal da 
igreja que eu deixei aqui... falava prum auditório seleto, com doutores, engenheiros, juiz de 
direito... O pastor tinha que ser muito bom, muito culto, pra satisfazer aquele auditório...culto 
então nem se fala né? Então percebia assim um certo ar de grandeza, de preciosismo no 
auditório. Eu fazia parte de... fui convidado porque tinha umas primas que faziam parte do 
coral e eu aqui era organista, fazia parte do coral... mas quando eu ia fardado eu sentia que 
estava sendo discriminado. Só que ninguém olhava a gente, comprimentava de longe, sentia 
discriminado por estar fardado né? E eu não era raso... já era cabo naquele tempo... daí teve 
uma vez que eu fui a paisana... ah! Que diferença! ... ai eu era vista e comprimentado, as 
vezes eu saia até acompanhado com algumas moças da igreja... daí passou um superior que 
trabalhava comigo, me viu a paisana e naquele tempo não podia... : - olha... a próxima vez não 
vou deixar passar... se o senhor não fizer sua parte vc vai preso! 
P196: E o senhor conheceu a igreja de Itapeva? 
R196: Itapeva eu conheci... 
P197: E dava diferença? 
R197: Conheci depois de adulto... daí já era diferente né? 
P198: O senhor conheceu mais algumas igrejas que o senhor viu diferença com Apiaí? 
R198: A diferença de Apiaí que eu senti foi de nível social, mas depois como presbítero eu 
freqüentei muitas igrejas... é ... em reuniões de presbitério, era convidado a pregar, preguei na 
Nova Campina, Barrera, em Correia, Nova Tabua, até em Sorocaba.  
P199: E as famílias que saiam daqui e que eram presbiterianas... elas chegavam em uma 
cidade maior... o sr sabe o que acontecia com elas? 
R199: De inicio, de modo geral, no sentido genérico, tinham uma certa dificuldade de início 
no relacionamento. Mas depois com o tempo as coisas se acomodaram, teve um concunhado 
que foi pra igreja de Sorocaba... saiu daqui como presbítero e não foi em Sorocaba e não se 
adaptou na igreja, não teve chance e foi pra Universal do Reino de Deus... 
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P200: Desculpa, quando o sr foi pra Itapetininga mesmo? 
R200: Foi quando eu fui pro exército... 
P201: Sim, sim, mas que ano? 
R201: 45. 
P202: E o senhor tinha idéia de como era o Seminário de Campinas naquela época? Vocês 
tinham idéia de como era o Seminário, de como preparavam os pastores? 
R202: Tinha uma idéia muito vaga.. eu sei que teve uns pastores que contavam uns lances de 
as vezes eles não tinham condições de pagar a mensalidade então as vezes tinham que ir 
trabalhar pra pagar a mensalidade.prestavam serviço... 
P203: teve gente que saiu daqui e foi pro Seminário? 
R203: não.teve gente que foi pra lá e contou como era a vida no cemitério (confundiu a 
palavra) (risos) 
P204: (risos) 
R204: Aqui nós tivemos um rapaz que foi pro Seminário e era filho de presbítero mas ele 
abandou o ministério. 
P205: E sobre o Boanerges Ribeiro, o que o senhor ouviu falar dele? 
R205: Sobre a cultura, tinha um sermão poderoso né?  
P206: O sr escutou o Boanerges Ribeiro? 
R206: Escutei uma vez em Tatuí. 
P207: Em que ano? O senhor lembra? 
R207: Deve ser 62, por aí. 
P208: Antes de ele ser eleito presidente do Supremo Concilio? Porque ele foi eleito em 1966 
R208: Então foi antes né? em 62 mais ou menos eu estive em Tatuí para uma reunião do 
presbitério e ele foi muito aguardado e de fato ele fez um sermão de fato... ele tinha uma 
retórica espetacular... muito recurso de linguagem... outra coisa ele tinha muita frase de efeito 
sabe? Deixava o auditório preso mesmo e ele tinha uma voz possante, forte, ele era um 
homem magro mas tinha uma voz poderosa... mas uma voz mesmo de barítono sabe? E tinha 
muita frase de efeito e prendia a gente... e outra coisa, falava pouco, vinte minutos o sermão 
dele. Ele era... pá... quando você pensava que ele seguir ele tava finalizando mas deixava a 
turma satisfeita... e ele era um poderoso orador. 
P209: Eu tou perguntando disso porque na década de 50 e 60 a igreja Presbiteriana passou por 
alguns problemas, dentre eles foi o seminário. O seminário estava com um tipo de 
pensamento, novos, que tinham vindo da Europa e que provocaram alguns problemas. Ai eu 
não sabia se tinham vindo pra cá esses problemas... 
R209: não, não chegou não, os problemas ficaram por lá (risos) 
P210: (risos)... ainda bem.... (risos) 
R210: aqui é o fim de linha né? 
P211: (risos) 
R211: Nos estamos na ponta, então quando chegá aqui é por que lá já passou...(risos) já era 
passado porque nós estamos no ponto de linha né? 
P212: Richard Shaull, o senhor já ouviu falar? 
R212: Não. 
P213: E do Erasmo Braga, o senhor já ouviu falar? 
R213: Erasmo Braga sim mais pelo ... eu tenho um livro dele... 
P214: Do Rubem Alves o senhor já ouviu falar? 
R214: Não. 
P215: E do José Manoel da Conceição? 
R215: Ele era padre né? Ex- padre né? E o Seminário de Campinas tem o nome dele né? 
P216: não o seminário de São Paulo... tem esse nome... vocês já sabiam da história do José 
Manoel da Conceição quando eram crianças? 
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R216: Aquele que foi padre? Sim 
P217: E usavam bastante a história pra converter e... 
R217: Ah sim... 
P218: E do Simonton vocês ouviam falar dele também? Tiravam lições de moral... 
R218: Sim...inclusive da resignação dele quando perdeu a esposa dele no Rio de Janeiro, ele 
que fundou ... foi o pioneiro do presbiterianismo (mostra revista da escola dominical sobre 
Simonton) 
P219: E o senhor lembra quando o senhor ouviu falar primeiro dos pioneiros? 
R219: Isso na adolescência porque na infância, essas coisas não assimila... se ouve não 
assimila. 
P220: Mas quando o senhor era adolescente já tinha... 
R220: Quando eu era adolescente já tinha... já contavam a história da igreja. Meu pai mesmo 
recebeu diversos desses pregadores... como eu falei pra você... no começo vieram os 
colportores mas eles eram batistas... antonio Ernesto esse eu conheci, vendia Bíblia, hinários, 
principalmente o cantor cristão que era adotado da Igreja Batista. Você é metodista? 
P221: Não eu sou presbiteriano. Eu faço a pesquisa na Universidade Metodista mas eu sou 
presbiteriano, to fazendo o estudo da Igreja Presbiteriana na Universidade Metodista. (trecho 
em que explicam). 
P221: Uma das coisas que um amigo meu acabou pesquisando era da vida após a morte, do qe 
que as pessoas imaginavam. Vocês já ouviram falar de reencarnação? Vocês já faziam idéia 
do que era isso? 
R221: Eu já. Porque tinha um irmão de minha mãe tio Jango esse homem era espírita. 
P222: Kardecista ou desse “baixo espiritismo”? 
R222: Kardecista. De Alan Kardec. Tem um livro, parece que é o caminho da vida e ele 
tentou diversas vezes... eu muitas vezes ia discutindo com mamãe, sabe... discutindo não, 
trocando idéia assim... mamãe presbiteriana sempre defendendo que depois da morte segue-se 
o juízo.Reencarnação não é bíblico e ele querendo provar por a e mais b, que havia 
desigualdade no mundo , e que se a gente ta sofrendo no mundo ta numa segunda ou terceira 
reencarnção, aquelas coisas de espiritismo né?E esse negócio de falar com mortos, de fazer 
pessoas baixar... Mamãe falava pra ele dos espíritos enganadores comentando com ele da 
passagem do texto de Saul com os... a pretexta aparição de Samuel. Mostrando na Bíblia... eu 
ouvi muitas vezes eles falando sobre isso. Então a Igreja Presbiteriana no começo foi mais 
ascediada pelo espiritismo do que pela Igreja Católica. 
P223: E a maçonaria... teve a maçonaria aqui? 
R223: A maçonaria foi organizada aqui há pouco tempo.Questão de oito ou dez anos. 
P224: Bom tio tem muita coisa que a gente ta conversando e só depois eu vou lembrar... mas 
primeiro eu gostaria assim de deixar registrado o meu agradecimento pela sua predisposição, 
pelo carinho... 
R224: Foi um prazer Tiago... 
P224: O senhor lembra assim com riqueza de detalhes e as vezes pode ta parecendo pro 
senhor que eu to perguntando pro senhor só bobeira, que num faz sentido nenhum. 
R225: Mas tem sentido, pra você tem...voce ta fazendo uma pesquisa né? Um trabalho. Por 
detrás tem o seu objetivo né? 
P225: Não mas eu posso deixar bem claro, mostrar que realmente tinha um outro tipo de 
Igreja Presbiteriana que ainda não foi estudada. E que era a maioria! A maioria das igrejas 
eram assim, 80% das igrejas antes de 1964 eram assim e só foi feito o histórico dessas 
maiores, como se elas fossem a maioria. Acho que ainda não foi feito o histórico e eu estou 
vendo esses pequenos detalhes...vendo diferenças, por exemplo, o nível de instrução, era 
muito diferente, o dia a dia de vocês era muito diferente do pessoas das cidades grandes e a 
gente não tem pesquisas nesse sentido.Meu trabalho era só mostrar que não tem esse tipo de 
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pesquisa, existe um outro cenário que não foi estudado ainda, e nesse sentido, o tio Jojô, a vó, 
e o senhor me ajudaram muito e provaram que existia um outro tipo de Igreja que ainda não 
foi escrita a história. Então fique tranqüilo que não vou deturpar nada... 
R226: Não tem nada a ver com a doutrina.. né? 
P226: Não num tem nada a ver...até mesmo porque eu não sou teólogo... 
R227: O nível social... 
P228: Porque que eu perguntei tanto das outras igrejas, pra ver como os presbiterianos se 
relacionavam e é diferente das grandes cidades. Nas grandes cidades era mais rígidos, também 
tinha outras formas de lazer que eram combatidas, por exemplo, o cinema era extremamente 
proibido, porque era escuro... é então parece que assim que nesse sentido eu fiz a entrevista e 
registrar assim, que se de um lado eu mostrei a vida de ao mostrar o senhor... uma pessoa que 
conseguiu transitar em diversos lugares, muito diferentes, entre pessoas muito diferentes, pra 
ver como o senhor se relacionou... pra ver como um presbiteriano consegui com outros locais, 
porque ele também não é só presbiteriano né? Ele tem ... ele freqüenta outros lugares... então 
nesse sentido que eu queria... fique tranquilo que eu não to tirando nada daquilo que eu vou 
falar...  
R228: Mas é a realidade né? Desde essa idade (aponta pro neto) eu freqüentava igreja... e são 
oitenta anos... 
P229: oitenta anos de pura sabedoria, lucidez, e com uma humildade muito grande. Tio eu 
queria deixar registrada minha gratidão, por tudo, de todo coração... porque ta sendo um duplo 
objetivo, eu to fazendo minha pesquisa e eu to me pesquisando... foi muito bom ter feito um 
histórico da família, eu não sabia... eu só tinha uma vaga idéia do que a vó contava... 
P229: Por último, o Brasil Presbiteriano chegava aqui? 
R229: Chegava... 
P230: E era lido? 
R230: Era lido, alguns assinavam e liam... o fato de quando eu fui agraciado com o título de 
presbítero emérito ta aí no Brasil presbiteriano... 
Comenta-se sobre uma reportagem do Brasil Presbiteriano sobre as bodas de ouro dos pais do 
entrevistado. 
Continua o entrevistado e comenta sobre a vida do pai... 
P231: E ele faleceu do que? 
R231: Ele faleceu de varizes no esôfago. Tava uma hemorragia interna e... ele ficava 
vomitando sabe? Naquele tempo não tinha banco de sangue aqui, nós íamos pra Itapetininga, 
nós os irmãos éramos cinco irmãos que tínhamos o mesmo tipo, B positivo, que era o sangue 
de papai... e eu e aplicava nele o médico aplicava alguma coisa lá que corrigia a hemorragia... 
e repunha o sangue que perdeu com o nosso. Cinco vezes ele entrou em crise assim e nós 
corríamos mas a ultima não deu. Foi muito violenta.Morreu orando...  
P232: Aqui em Apiaí mesmo?  
R232: É ... morreu nos meus braços... na casa dele, no Alto da tenda um bairro aqui...e tava no 
meu braço, chegou o pastor o reverendo... falou com ele... :- Como é que tá sr Gastão?... –O sr 
é meu pastor e nada me faltará...(imita o pai) ai... deu uma crise violenta nele e ele falou...:- 
meu filho, Deus ta me chamando... olhou pra cima e disse assim: - Senhor, nas tuas mãos 
entrego a minha vida, meu destino e o meu espírito... e ainda recebe-me santamente no teu 
reino... (entrevistado se emociona)... Fiquei impressionado sabe? Falei puxa vida, ta na 
glória... E era presbítero, foi um dos primeiros e estivemos juntos no conselho, quando fui 
eleito presbítero ele fazia parte do conselho... Então tinha pai e filho no conselho. 
P233: E da família a maioria depois se tornou evangélico? 
R233: Os filhos todos...  
P234: E grande parte dos netos ainda continua na igreja... 
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R234: Às vezes tem essa questão de denominação... eu mesmo tenho uma filha que foi lá pra 
Curitiba e ta lá na igreja pentecostal... mais é de raiz evangélica né? Ta porque conveniência, 
ta perto de casa, não precisa transporte...então .... Papai também nunca foi aferrado a esse 
negócio... nós tivemos toda vida condição de seguir por si... não foi imposta a doutrina... ficou 
onde se sente melhor... onde você acha que se sente bem está bem... Então assim minha irmã, 
a Alzira, foi pra Santos ela freqüentava uma igreja que não era... era presbiteriana 
independente...a Alzira, a Célia foram da independente... e uma vez até eu fui lá, passei o dia 
lá na casa da Alzira, me convidaram pra ir na igreja. Fui na igreja, independente, e 
convidaram pra tocar no órgão... fui no órgão e era dia em que se comemorava a separação da 
Igreja... (risos) 
P235: (risos) 
R235: Que capricho não? (risos) 
P236: Qual era a relação será do vô com a vó... era de muito respeito? 
R236: Papai era muito ocupado... papai tinha muita atividade e não tinha quase tempo de 
conversar com ele de fim de semana... Agora com mamãe não... como disse, culto doméstico 
era imprescindível... 
P237: E era ela que comandava? Todo dia 
R237: Chegava ali a hora de ir pra cama, depois da janta, todo mundo tomava o banho, lavava 
o pé, pulga... levantava a gente da cama... então sentava ao redor, lia uma passagem que a 
gente pudesse assimilar, sabe? Pra não começar a ler aquelas cartas de Paulo... que o próprio 
Pedro diz que são difíceis de entender (risos) então havia as parábolas, a vida de Jesus, depois 
fazia umas perguntas pra ver se assimilou, orava, abençoava, e a gente ia dormir... agora, 
tinha vezes que papai participava. 
P238: Daí era ele que falava? 
R238: Não, ele sempre mandava ... uma que ele tinha dificuldade de leitura ele só teve o 
segundo ano de grupo, e tinha dificuldade de... óculos escuros...tinha dificuldade de visão, pra 
ler. Então ele mandava uma das meninas de mais desenvoltura, né? Sempre a Abigail ou a 
Alzira... a gente sentava e cantava uns hinos as vezes... e nesse cantar de hinos que a gente 
aprender vozes de tenor, contralto. 
P239: Isso quem ensinava era Totico? 
R239: Totico. Então todos tinham um bom ouvido... porque a música ta na veia né?não tem 
ninguém desafinado, ninguém lá em casa tem dificuldade pra cantar, pra pegar a tonalidade 
(indica pro neto que consegue cantar no tom correto). 
P240: Mas o relacionamento deles era assim de muito respeito? 
R240: Respeito...que o pessoal antigo chamava o outro de nhá Rosa.... 
P241: Tinham muitos negros aqui? 
R241: Tinha.  
P242: E na igreja existia negros? 
R242: Na igreja? Muito poucos, 
P243: E qual a religião dele? 
R243: A maioria católicos. Porque o negro aqui... tinha uma irmandade de São Benedito, e 
São Benedito é preto, sabe? Os negros quase todos pertenciam... eu só me lembro de um 
pastor aqui, o Reverendo Josias Borba... isso em 58...e esse pastor era preto, tinha uma voz 
forte... o único... não tinha muito preto... tinha marron (risos) 
P244: E a roupa melhor realmente era de dia de domingo? 
R244: Domingo era dia de por a roupa 
P245: Tomava banho de sábado...(risos) 
R245: É... tinha até o domingueiro, era a melhor roupa que tinha... 
P246: E os presbíteros iam de terno? 
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R246: Não... santa ceia... naquele tempo era roupa comum, mas paletó... Paletosinho de brim 
(risos) agora terno aqui em santa ceia é coisa recente. Há uns 10 anos passados. Mas foi o 
reverendo Gentil que exortou numa reunião do conselho... ele falou: -olha quando vocês são 
chamados pra serem jurados vocês vão de gola aberta? Quando vocês são convidados numa 
cerimônia... casamento, vocês vão de qualquer jeito? Então por que que na santa ceia que é 
um ato tão solene, tão sublime, que é  a presença de Cristo... Põe um roupinha melhor... Põe 
uma gravata... ai foi adotado o costume... 
P247: E os senhor deve lembrar disso... quando o pessoal vinha do sítio e tinha algum ato de 
trocar sapato antes? 
R247: Tinha um rio aqui, o córrego Maria Clara... até ali eles vinha à pé... depois lavava o pé 
e calçava a botina...quando iam embora passava o rio, tiravam a botina e iam punham aqui no 
ombro e iam (risos) 
P248: E vocês aproveitavam isso (risos)... imagino... 
R248: (risos) jojo deve ter contado cobras e lagartos pra você né? 
P249: Não, ele contou ... esse pessoal do sítio ele não contou... a única história que ele contou 
engraçada foi a do... uma história que o senhor contou pra ele da mão peluda... e a outra foi do 
nhõ Ageu  
R249: Porque Jôjô pegou um tempinho, um rabicho desse daí, sabe? Uma esse.. presbítero 
que pregava.. tinha aquele inseto voador que quando fica pescando ele pousa na linha... 
P250: Eu não sei o nome... 
R250: A gente... como é que era o nome dele? Bom... ele então o apelido normal do inseto é 
lava bunda...né? Porque ele passa na água e dá com a cauda na água... e esse presbítero foi 
falar, e chegou na hora de explicar, falou que nossa vida pode ser uma... Quando nossa vida 
parece uma água tranqüila né? vem Satanás agitar as águas né? daí ele deu exemplo do inseto 
né?: - o nome do inseto é lava... lava... é... aquele negócio lá... chamam ele até de cavalo de 
Deus! (risos)... inventou na hora sabe! (risos)... cavalo de Deus... 
P251: Vocês deviam torcer pra esse sujeito falar porque ele sempre falava coisa engraçada... 
R251: Esse foi o mesmo do dia da temperança lá...(risos)mais ... foi um tempo de muito 
aprazido, uma convivência muito harmoniosa, graças a Deus em casa não havia discussão , 
não tinha briga... e ainda éramos bastante, um ambiente próximo... quando tava todo mundo 
reunido era só brincadeira, alegria, e quando saia saia junto também... 
P252: E não vinha dupla sertaneja aqui e vocês iam escutar? 
R252: Quando vinha, vinha em circo né? ai a gente ia....depois chegou o cinema... eu assisti o 
cinema mudo... ficava uma pessoa tocando flauta ou tocando um piano ao fundo... esse doutor 
Santana era o pianista... tocava quando não tinha som... 
P253: E teve problema com alguns instrumentos na igreja? 
R253: Teve, nós inclusive fizemos uma orquestra e não pudemos tocar na igreja... era eu, 
Gastãozinho, Josias, ... e Jada, fazia um contralto num pistão e eu fazia o baixo no 
bombardino... mas ai o conselho da igreja não permitiu que tocasse instrumento de sopro 
dentro da igreja.E também não era permitido instrumento de corda dentro da igreja, violão 
mesmo não podia... 
P254: Mas vocês sabiam tocar? 
R254: Sabíamos... cada um sabia... nós tínhamos uma orquestra em casa...tinha violão, 
cavaquinho, pandeiro, cocarina, pistão, bombardino, trombone e acordeão... e sabe quando eu 
vou pra congregação e não tem luz elétrica eu toco acordeão. 
P255: Mas não tocava só musica evangélica né? 
R255: Não.tocava tudo,  
P256: E tinha um gênero que vocês tocavam mais? 
R256: É sambinha, marchinha, e musica profana... principalmente essas valsa melodiosa, 
Chico Alves, Carlos Galhardo, como também saudade de Lindóia... coisa assim, sabe? ... 
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P257: E a prática de serenata dava pra aproveitar? 
R257: Dava... só que a gente não era muito de serenata... dava muito bêbado sabe? Fazia uma 
serenata vinha aquela turma de jagunço... então nos não eramos muito de serenata... as vezes 
nós fazíamos tocata na casa dos colegas, ai ia lá levava os instrumentos.. mas sem virar 
baile... 
P258: Bom tio, eu queria reforçar meu agradecimento. 
R258: Apareça mais vezes...já aprendeu o caminho... (risos) 
P259: O tortuoso caminho...(risos) não sei se o senhor lembra do quadro dois caminhos? 
Tinha na casa? E explicavam. 
R259: Tinham é tinha o inferno lá no fim... 
P260: E um era o caminho da cidade né? e o outro do campo... 
R260: Na cidade os ajinhos tocando trombeta lá... e no inferno tinham uns morcegos... e tinha 
inclusive, cassino, bar, casa de tolerância, e do lado de cá aquela dificuldade do caminho, um 
leão no caminho...e a gente ficava imaginando... aonde é que eu to? E tinha lá uma que tava 
escrito escola dominical... um caminho estreito... tinha as passagens bíblicas e acima de tudo 
o olho de Deus... sobre os bons e os maus né? 
(conversa sobre a localização da casa dos pais do entrevistado) 
P261: Tio eu vou encerrar a entrevista. Tem alguma coisa que o senhor esqueceu e agora 
lembrou, alguma coisa que quer contar que eu interrompi o senhor na hora de contar...  
R261: Se você lembrar de alguma coisa que seja importante, telefone ou escreva, qualquer 
coisa... 
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ANEXO II: Entrevista realizada como Josias Santos Lisboa e Zenaide 

Santos. Itapeva (SP),19/10/2005 
 

 
Siglas usadas: T: Tiago (entrevistador), J: Josias (entrevistado), Z: Zenaide (entrevistado) 
 
T1: O que acontece é o seguinte, eu tô estudando a História da Igreja Presbiteriana, né,  e a 
gente sabe muito dos líderes mais importantes, daquelas que são muito famosas, agora a gente 
não sabe como a Igreja Presbiteriana,é... ela estava no começo,  então quer dizer... como é que 
estava a IP na cidade de Apiaí, que era uma cidade pequena é..., com um pessoal que não 
fosse tão estudado como por exemplo SP, RJ, e a gente não tem nada escrito sobre esse 
pessoal. Eu não quero bem assim,.... eu não quero saber como era a Igreja, é ... queria 
aprender um pouco, o que a vó estava falando, de algumas coisas que não são de evangélicos 
mas que eram feitas naquele período, né? Não sei porque eram feitas, mas a vó estava falando 
um monte de coisas. E uma coisa que eu acho que já seria um bom começo, é, como foi a 
conversão do Vô, como foi a conversão do sr. Gastão? 
J1: Eu não sei, acho que voce sabe melhor do que eu... 
Z1:É... eu tava falando... papai ia na missa ... 
T2: Sempre? Desde criança? 
Z2: É ele era católico... aí ele ia a missa e quando ele voltava passava numa casa onde os 
crentes estavam reunidos. E ele foi atraído mais pela música que eles cantavam lá. Então ele 
ficava lá ouvindo e ficou ouvindo os sermões né? E ele vinha e contava pra mamãe e mamae 
ficava brava (risos)... mamãe não gostava... era mto católica né, então mamãe não gostava da 
história né? (risos).. mas assim foi indo até q um dia ele convenceu minha mãe pra ir, mamãe 
foi e não entendeu nada do sermão. Depois ele vinha pra casa e explicava pra mamae... como 
é que era, ele expliva tudo certinho, aí ela foi entendendo, e daí ele comprou uma Bíblia, 
T3: E ele sabia ler já? 
Z3: (concorda)... mamãe era muito inteligente 
J3: Mamãe estudou até o quinto ano, mas quando eu cursava a terceira série do ginásio, os 
conhecimentos que eu tava conhecendo mamãe sabia, então eu trocava idéia com ela, como o 
ensino era antigamente era mesmo grupo era adiantado. Então a pessoa com uma base muito 
boa, os professores eram bons e os alunos tinham medo dos professores, ninguém fazia 
bagunça e tinha que aprender (risos) 
T4:E dai ele converteu... trouxe a... 
Z4: Dai minha mãe foi pra igreja também 
T5: E ele já tinha filho já? 
Z5: Já. Nessa época ele... que eu lembro bem três, porque três filhos tinham padrinho, então... 
T6: Eles já eram mais velhos, crianças...? 
Z6: Olha, minha mae casou em 1912 e quando foi em 13 ela ja teve o primeiro filho, em 1915 
o segundo e o outro em 18? 
J6: É acho que é  
Z6: Depois ela teve totico em mais ou menos 1920, então mais ou menos nessa época. Então 
eles já tinham padrinhos na Igreja católica, né? E depois dos outros irmãos já não. Entã eu 
acho q meu pai se converteu em 1920. 
T7: Então eram crianças...? 
Z7: É eram pequenso 
T8: E já tinha escola dominical?  
Z8: No começo acho que não né? 
J8: Acho que sempre teve... 
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Z8: Depois teve escola dominical q qdo tavam reformando a casa da igreja era usada a casa de 
meu pai... 
T9: Então é... Não era uma igreja na verdade... 
Z9: Não, era uma casa.... e eu lembro qdo eu era criança. Era uma casa que tinha né? 
J9: Era alugada. Não sei se compraram depois... 
Z9: Compraram ,venderam e depois construiram o templo... 
T10: E quem que liderava isso daí ? 
Z10: De vez em quando vinha um pastor lá de vez em qdo....depois que a ireja passou a ser 
presbiteriana, daí vinha um pastor em cada temporada, pra fazer batismo, profissão de fé, 
santa ceia. 
T11: Isso era mais ou menos quando? Década de 40? 
Z11: Antes... porque meu pai que hospedava os pastores na casa deles. 
T12: E por que ele que hospedava? 
Z12: porque nossa casa era uma das melhores que tinha 
J12: Ele era um dos homens mais ricos da cidade.... 
Z12: Da igreja, né? (risos) 
J12: Mas isso era antes de 1935 porque eu nasci em 1935. 
Z12: É mas eu lembro desses pastores em casa... 
T13: E quem eram esses pastores? 
Z13: Eu lembro do reverendo Matatias, do rev. Osvaldo..... Waldemar 
T14: Eles moravam onde? Eram da região? 
J14:  Lázaro Lopes de Arruda... 
Z14: Esse já é mais... 
T15: E eles moravam aonde? 
Z15: Eles moravam em Itapeva e outros em Sorocaba. 
T16: Entã era uma casa que depois a IP assuimu? 
Z16: É. 
T17: E os pastores começaram a dar assistencia 
Z17: É. Ele vinha à cavalo , não tinha estrada. 
T18: Vinham sozinhos? 
Z18: É 
T19: Já foi algum norte-americano para Apiaí? 
Z19: Isso q eu num lembro, quem começou o trabalho lá foi um comportor, mas eu num sei se 
ele era... num sei se ele, não sei a nacionalidade que ele era né?  mas eu sei q ele vendia livro 
pro meu pai, pra minha mãe que até hoje tem em casa. Então tem mais pastores que eu não 
recordo. 
T20: E vocês lembram... 
J20: sr. Pedro Alberto, meu lembro muito bem... passou um pito no meu pai  
Z20: (risos) 
T21: Como que é? 
J21: Eu era criança fiquie tão irritado, com tanto ódio desses pastores (risos de todos)pq tava 
conversando com o papai o sr Pedro ...e daí ele conversando com o papai assim...num sei o q 
q ele contou e papai se empolgou tanto, papai gritou... puta merda! (risos) qdo papai falou 
isso... - q q é isso sr gastão! O sr sendo um presbítero falando um palavrão desses?!(risos) 
issso num se faz, inda mais na frente dos seus filhos!(risos)  eu fiquei tão chateado de ver ele 
chamar a atenção de papai.... - o sr me descuple... - não , mas isso não é palavra pra tar na 
boca de crente!- Num pode falar isso! Daí continuou a conversa. (risos) eu achei uma coisa 
tão humilhante, coitado de papai foi tão humilde, que pediu desculopa ainda pra ele. 
T:(risos) 
J21: Que coisa não? 
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T22: E dai,  pelo jeito então eles pareciam ser pastores bastante carrancudos... 
J22: É. 
Z22: É. Mantinham uma distancia. 
J22: Mantinham uma linha de respeito, né,aqule tempo... 
T23: E dava pra entender o q eles falavam no sermão. 
Z23: (gesticula com a cabeça com cara de sim e não) 
T: (risos) 
J23: Eu ja era mais ou menos grande, já entendia das coisas,foi pregar lá me Apiaí o sr 
Valdemar Vei, parece que ele era de Itapetiniga, e ele pregou um sermão lá na igreja no 
domingo né. E eu prestei mta atençao, achei muito bonito o jeito que ele pregou sabe? E 
quando foi na segunda-feira, nós fomos lá na pluma e eles foram pregar. E quando ele leu o 
texto e eu vi que ele ia fazer o mesmo sermão e lá era só gente da zona rural, gente bem 
humilde, sem instrução, sem nada, ele fez um sermão, mas desceu tão ao nível do pessoal que 
eu fiquei bobo! Fiquei admirado assim. Que coisa bonita! Era a mesma coisa que ele falou lá 
,ele falou com mas com outras palavras, tão simples, tão ao alcance de todo mundo que eu 
achei a coisa mais bonita, sabe? Sr. Valdemar Vei, isso eu vi ele fazendo, achei bonito, sabe? 
T24: Mas ele recebia os pastores e ele já era lider dentro da Igreja? 
Z24: Meu pai era. Foi eleito presbítero.  
T25: Eram qtos presbíteros? 
J25: Acho que tinha três. 
T26: E esses outros presbiteros, eles faziam o q da vida? 
Z26: Cada um tinha sua profissão. 
J27: Sr.Dituca era ferreiro, agora seu quinzinho era Joaquim Elisério de Campos era coletor 
estadual, 
Z27: Papai era comerciante. 
T28: E os diaconos? 
J e Z 28: Eu num lembro a gente só ouvia falar dos presbiteros (risos). 
Z28: Parece que Joaonzinho fogueteiro era diacono... 
T29: Joazinho fogueteiro?(risos) 
J29: O nome já dá a profissão dela, fazia foguetes (risos) 
J29: Dai depois mais tarde eu lembro das eleiçoes de diáconos. Naquele tempo não sei se 
tinha. 
T30: Quando não tinha pastor quem falavam eram os presbíteros? 
J30: Eram os presbíteros. 
T31: E daí como é que era? 
J e Z: (Risos) 
J31: Saia de tudo um pouco (risos) o sermão de Nhô Ageu, lembra?ficou na história. Esse seu 
Dituca ele gostava mto de xingar sabe?(risos) 
T32: E ele era presbitero? 
Z: (gesticula que sim com a cabeça) 
J31: Então Janguito falavaa (irmão) ele fazia o sermão mas pra ele ter oportunidade de xingar, 
sabe? Então ele ia falando:-  e ... o crente que conhece a Deus ele tem outras palavras, sabe 
falar, mas a pessoa que não conhece a Deus é uma pessoa que fala qualqer coisa...- você é um 
desgraçado! - Você é um lazarento! Você é um filho da ...(risos) e aproveitava, sabe. Foi um 
tempo até que eles cassaram o mandato dele! 
T32: (risos) Cassaram o mandato dele?... E quem que frequentava esse periodo? 
Z32: Tinha bastante gente. 
T33: E quem q era? O pessoal do sítio? 
J33: A maioria do pessoal era do sítio. Até a escola dominical no tempo que eu lembro 
começava meio-dia pra dar tempo do pessoal chegar do sítio. 



 208

Z33: Ele iam a cavalo 
J33: Só o pessoal da cidade era pouco, sabe? O culto da noite já era reduzido. Na parte da 
manhã era bem frequentado. 
T34: A vó tava falando que o vô tinha algumas práticas não convencionais de religião, né? 
Por exemplo.... 
Z34: Acreditava em feitiço né? Simpatia. 
J34: Acreditava. 
T35: Acreditava muito em feitiço? 
J35: Papai tinha uma fé assim em curandeiro, porque resquício no catolicismo, né? Pelo que 
você falou ele se converteu já tinha uns 35 anos ne? Então aquilo já tava arraigado no íntimo 
né? Num se desvenciliava daquilo, entaõ ele acreditava e nós chegamos a presenciar muita 
coisa sabe?Coisa feia sabe? Porque naquele tempo, num sei, hoje parece que não se vê mais, 
havia muitas feitiçaria sabe? Então se uma pessoa num gostava de outro fazia um feitiço forte 
e pegava mesmo! O diabo velho trabalhava muito! 
T: (Risos) 
J35: Então o avô de Dirce mesmo, né? O avô de Direce era o Nhô Jõao. E era pai do Aparício 
que era casado com Idite, nossa irma, mãe da Dirce. E Aparício mandou cobrar Nhô Joao um 
homem, sabe? E o homem não quis pagar e discutiu e brigou com o homem. E daí voltou. 
Quando ele ia voltando, uma varejeira, essa mosca verde que bota bicho diz que rodeou o 
homem três vezes ao redor da cabeça dele. Quando ele chegou no lajeado de Itaoca ele já 
chegou com dor de cabeça e aquilo não passava, e começou a sentir muita dor no nariz e já 
começou a pingar sangue. E criou bicho dentro do nariz dele, sabe? Um bicho diferente sabe? 
Um bicho que tinha a cabeça vermelha que quando caía no chão, caía mais rapido que uma 
barata. E tava comendo ele por dentro, e dai vinha pro médico e o medico olhva e não achava 
nada, sabe? Aí papai arrajou um curador que ele conhecia, o homem veio lá, o homem fez 
uma defumação na nossa casa com uma  cheia de trança de alho, de cascalhada, de tanta 
coisa, arruda, alegrim, e andando por dentro da casa aquele fumacerão todo. E pouco tempo 
depois já caiu todos os bichos do nariz dele, mas ele ficou com um defeito no olho que ficava 
lacrimejando o tempo inteiro. Esse eu não vi, do Nhô João, mas na nossa casa  foi também  
um homem com o mesmo problema de feitiço, com bicho no nariz, até Nanaia lembrou o 
nome, tal de Pedro Chumbá, sabe. O homem tava na nossa casa de assoalho, nosso quarto era 
pegado com a sala,o quarto dos meninos, dos moços. E o bicho caía do nariz dele e ele ficava 
com metade do tijolo e o bicho saia correndo sabe, e tum tum (imita o tijolo no chão) e saia 
que nem um louco e nóis deitado na cama escutando o barulho.  Até que depois de uns dias 
papai conseguiu trazer uma mulher, diz que era.... naquele tempo tinha os feitiçeiros que eram 
os que faziam o mal e tinha os curandeiros que faziam o bem né? Então ela fez um 
benzimento lá no homem que caiu, vc precisava ver, um punhado de bicho. 
T36: Vocês foram a benzedeiras? 
Z36: Meu pai levava.Tinha uma tia que benzia 
T37: Ela era evangélica? 
Z37: Não. 
J37: Tia mina né? Tia mimoca. Essa nunca se converteu, sempre foi católica.e benzia. Até eu 
tava lembrando com Nanaia. Eu tinha uma íngua sabe? Uma íngua enorme sabe, ai Tia Mina 
falava assim, -isso num é nada meu filho!vem aqui!. Puxou as cinzas no poiado do fogão, 
mandou trepar alí em cima, mandou pisar na cinza quente, ela contornou meu pé com arruda.- 
agora você vai dizer o que que eu corto e você vai dizer que é íngua. Então ela falou, - o que 
que eu corto? Esse mesmo corte.... e fazia uma cruz ,na...(apontava pro chão). Sabe que no 
outro dia eu já tava bom? Não tinha nada? (risos) 
T38:E o vô...(sou interrompido) 
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J38: Porque naquele tempo a medicina era mto rudimentar. Praticamente não tinha. Só tinha 
um faramacêutico na cidade, nem medico num tinha. Então acho que Deus dava esses 
recursos pra gente sobreviver, porque não tinha como né? O nosso irmaõzinho, o Hélio, ficou 
doente né? Tinha três meses de idade hoje em dia a gente sabe que era (nome....??), nós  
pensava que era sapinho. Branqueou a língua dele e aquilo foi tomando conta da língua dele e 
foi asfixiando ele. E daí ele tava ruim .Dai mamãe mandou eu ir lá na farmacia, ele chamava 
sr. João, e ele era careca, num tinha um fio de cabelo na cabeça! Mandou chamar cedinho. Fui 
umas oito e poucos na farmácia, - mamae mandou que é pro sr ir lá em casa porque nosso 
irmaozinho tá muito ruim.  – pode dizer pra ela que eu já vou. Quando era lá por umas quatro 
e meia, cinco hora da tarde que ele apareceu lá em casa com nosso irmaozinho quase 
correndo. – Sr João mas o sr só agora? Mandei chamar o sr cedo, só agora que o sr veio 
aparecer? –Sabe o que é Dona Rosa é que meu cabelo tava muito embaraçado!  
T e Z: (risos) 
Z38: Ele era crente também. 
T39: Ele era crente e praticava também.. 
Z39: Não. 
J39: Ele era farmaceutico.Médico quase que num tinha. 
Z39: Por isso que os pastores, né? 
J39: Por isso que os pastores, quase todos, praticavam medicina, aqui mesmo tinha o sr Uriel, 
o pai dele dava remedio muito bem, e ele aprendeu com o pai dele e medicava. E ele fazia um 
bilhete e mandava a pessoa na farmácia, só que não assinava porque não podia. 
T40: Os pastores sabiam que o vô ia? 
Z40: Não. Não sabia e não esclarecia. Nunca foi alertado que era errado. Então achava que era 
normal. 
J40: Papai mesmo toda vida fez isso e achava que tava fazendo o certo. Porque ele achava que 
não tava procurando feiticeiro para fazer o mal para os outros, mas naquele tempo tinha muita 
coisa numa casa pertinha da nossa, tinha uma mulher, a Dona Dorotéia, né? Você lembra? 
Z40: Lembro. 
J40: Ela era casada com um homem que era ligado com um português que era comerciante. E 
fizeram um feitiço para ela, diz que era inveja dela ser casada com um homem muito rico, né? 
Fizeram um feitiço pra sinhá Dorotéia. Tudo que ela ia comer enchia a boca de cabelo. Então 
ela tava morrendo de fome. Nós fomos lá visitar ela e ela pediu uma bolacha e pegaram a 
bolacha e ela pois na boca e não dava pra engolir, ela pôs e uaahh (imita o som do vômito) 
tirou a bolacha preta, cheia de cabelo. 
T41: Vocês viram isso? 
Z e J 41: Isso nós vimos. 
J41: Naquele tempo tinha coisa pra gente ver. 
T42: E vocês tinham medo disso? 
J42: Ah,  a gente tinha medo dos feiticeiros... 
Z42: Agradavam eles 
T43: Vocês tratavam bem os feiticeiros? 
J43: Se eles vinham comprar fiado, não cobrava (todos riem) . Deixava pagar quando 
quisessem, se quisessem (risos). 
T44: e quando vocês tinham medo de feiticeiros o que vocês faziam pra evitar o medo, né? 
Z44: Tinha um velho lá que chamava Nhô Rasca, esse era um feiticeiro da pesada. Daí, 
mamãe dizia assim: - Não tenha medo. Quando ele for andando na rua, você reze um creio em 
Deus pai nas costas dele! 
T, Z e J: (risos). 
T45: Isso ela já era evangélica? 
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Z45: Já (risos)... mandava rezar um creio em Deus pai, que pode fazer o que quisesse que não 
pega!  
Todos: (risos) 
T46: E tinha muito é.., não sei como chamavam isso se eram os feiticeiros ou os curandeiros, 
previsões para o futuro? 
J47: Ah, tinha. Tinha muito disso. 
T48: Tinha? E era comum irem, por exemplo o vô ir lá? 
Z48: Eu sei que no meu casamento meu pai perguntou pra aquele homem... 
J48: Teve um homem que parece Miguel Ozazula, né?(em direção a vó)parece que ele era 
meio astrólogo, né? Então ele fazia previsão pelos astros. Voce vê isso foi uma coisa que eu 
vi.  Pegou a data de nascimento do meu pai e fez um monte de soma e daí ele disse que papai 
ia morrer matado. Iam matar papai. Então para evitar isso ele tinha que ler... ele deu três 
salmos para ele ler diariamente. Salmo tal, salmo tal, salmo tal, tinha que ler todo dia pra não 
... pra evitar esse problema se não ele ia morrer matado. E diz que ele tinha muito pouco 
tempo de vida agora mas se ele fizesse isso daí ele.. não ia acontecer problema. Daí ele falou e 
Nhá Rosa?(se referindo a esposa) – é essa daí nem posso dizer nada! Só posso dizer de uma 
coisa que a vida dela está por um fio. Ela vai morrer muito logo e antes do senhor. (pausa) 
Mamãe morreu vinte anos depois de papai ! 
Todos: (risos) 
J48: Papai morreu primeiro (risos). Papai morreu com oitenta e mamãe com oitenta e dois. 
Nove anos depois q papai morreu. 
T: (risos)  
J48: Daí eu fiquei numa nervosura. – Puxa vida. Vamos ficar sem mamae, né? Num ia morrer 
mas se morre morre no dia seguinte, né 
T: (risos) 
J48: Pra você ver que as previsões é tudo furados né? 
T49: Também se contava muita história de medo, né? 
Z49: Uh! Se tinha 
T: risos 
T50: E isso dentro da casa mesmo, né? 
J50: Mas nisso aí quem era campeão era Janguito (irmão mais velho). Era coisa 
impressionante. Porque naquele tempo não tinha televisão, nem rádio não tinha, não tinha luz 
eletrica, não tinha nada, sabe? Então a gente se reunia no pé do fogo. E Janguito tinha uma 
memória tão fértil, sabia enfeitar um caso, deixar um caso tão tenebroso. Que você ouvia 
aquilo e morria de medo (risos meus). Eu mesmo fui vítima uma vez , sabe? (risos meus) Uma 
vez era de noite, você imagina uma casa escura (risos meus), com aqueles gravos da lenha 
queimando, aquela lamparina apagadinha (risos meus), a luz do fogão . E você já com medo e 
ele falava – vocês querem que eu conte eu vou contar, vocês que aguentem porque é coisa 
feia.(Imita a fala do irmão). E a gente queria que contasse, sabe?- Então eu vou contar 
(imitando irmão).Aí ele contou a história de Tia Mina. Tia Mina namorou e gostava demais e 
quando tava pra casar  ele morreu derrepente e ela ficou tão abalada, tão triste que nunca mais 
ela quis casar e morreu solteira. E depois de passado muito tempo que ele tinha morrido diz 
que esse cara apareceu para ela de noite. Diz que Tia Mina tava deitada na cama, assim . E a 
cama tinha um biombo assim, separando meia parede . E diz q ela tava deitada e diz q qdo ela 
olhou disse que viu uma mão peluda assim (imita com o a mão virada para baixo) bem preta e 
peluda e pendurada. Só uma mão na parede. Diz que ela ficou gelada e ficou sem poder se 
mexer um músculo na cama. E aí diz que clareou o quarto e entrou um homem. Diz que ela 
viu o namorado dela. Diz que ele pôs a boca na orelha dela e cochichava ctchetchethce 
(barulho imitando o “namorado”) e ela diz que arrepiada, e medo daquela coisa e não entendia 
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nada. Daí diz que no fim da história, diz que a única coisa q ela entendeu q ele falou assim , 
que foi inteligivel diz q ele falou assim pra ela – a tanto tempo! A tanto tempo!  
Z: (Riso contido)  
J50: E terminou a história assim. Aí fomos dormir. Agora você imagina (risos meus) a 
coragem pra ter pra dormir!Deitei na cama, sabe, tinha tanta pulga (risos meus). Quado deitei 
na cama parecia que a pulga ia erguer a gente, parecendo um candidato carregando assim na 
eleição (imita gesto de carregar uma pessoa) (risos meus), mordia a gente assim e não dava 
nem coragem de coçar de medo.(risos meus) Daí Jair era pequeno e dormia num canto da 
cama de meu pai e minha mãe. E papai era meio bravo pra nós, imagina a gente tinha um 
medo de papai danado assim, sabe. E Jair no canto alí então e mamae deixava o lampião com 
a torcida quase apagando sabe? Ficava uma luz fraquinha no quarto, assim. E eu deitei com 
aquele medo de lembrar da história da mão peluda. Quando eu olho na guarda da cama de 
papai era uma mão peluda (risos meus). Eu não quis acreditar mas era uma mão peluda! Daí 
eu gritei. Gritei que nem um louco. Aí papai sentou na cama. – Tá loco? Que é isso?! Aí eu 
falei – Uma mão peluda na guarda da cama do sr! – Que é isso tá maluco? (imita ao pai). Daí 
eles ergueram a torcida do lampião, sabe? Era uma meia de mamãe, sabe! (risos meus). A 
meia tava assim com umas pregas (risos de todos)... papai falou assim – seu cagão! Graças a 
Deus meu pai ter acordado. Mas pra você ver isso é coisa de Janguito, do jeito que ele contava 
história você via a mão peluda. Se eu sofresse do coração tinha morrido 
Todos!(continuam rindo). 
T51: Tinha muita simpatia naquele tempo? 
Z: (ainda rindo) muita simpatia. 
J51: Criança mesmo. Crianças davam o tal de quebrante. Se a pessoa achava a criança muito 
bonita então dava quebrante nela. Não sei por que desse nome. E a criança ficava amuada 
assim, sem animo pra tudo, e ficava chorando sabe. Daí eles faziam benzimento. 
J51: Tia Mina era craque nisso. 
Z51: Acho que era um começo de desidratação que criança tinha e morria disso e as pessoa 
achavam que era isso.     
T52: Isso crentes também faziam? 
J52: Todo mundo fazia né? A gente era um deles. Mas era simpatia pra todo lado. 
T53: E dentro da Igreja, o pessoal comentava alguma simpatia que era bom pra alguma coisa?  
J53: Eu acho uma ensinava a outra. Porque cada um, todas as pessoas, usavam desses 
recursos, né? 
T54: E o pessoal era  simples, o pessoal que frequentava , do sítio? 
J54: Quase ninguem tinha instrução. 
T55: E a impressão que vocês tem é de que eles entendiam o que era falado no culto? 
Z55: Entendiam 
J55: Entendiam porque era uma linguagem que tava ao alcance de todo mundo. 
T56: E quando vinham pessoas de fora tinham algum problema? 
J56: Acho que não porque os pastores que vinham também desciam o nível. Aquela história 
que eu contei pra você agora pouco. Sabiam que o pessoal alí era iletrado. Mas quando ainda 
na sede eles puxavam um pouqinho mais, né? No sítio assim, gente pobre. 
T57: Esses curandeiros, essas benzedeiras, eles tinham uma casa? 
Z57: Cada um tinha sua casa  
T58: Não era um templo? 
Z58: Não. 
J58: Era pessoa comum assim, que você via e nem dizia que tinha esse dom 
T59: E tinha os católicos e os protestantes? 
J59: o que existia naquele tempo era muita rivalidade , muita rixa. Então católicos tinha ódio 
dos protestantes que era coisa feia, sabe? 
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T60: E do contrário não? 
J60: Acho que a recíproca era verdadeira (risos Meus). A gente não gostava também de quem 
era católico, ne? Então até um casamento com um catolico era coisa rara porque havia muita 
rivalidade, sabe? Pessoa sabendo que o pai da moça era católica, não queria nem que 
namorasse a filha dela. E assim era. Na escola eles descobriam que a gente era protestante 
porque tinha aula de religião. Então toda sexta-feira, então eles falavam: -quem não é católico 
pode sair. E a gente levantava. Se quiser assistir pode assistir, e a gente saia. Saía no meio dos 
católicos, sabe? Ah, depois no recreio aguentasse, né? Faziam um verdadeiro coro pra nós. 
Porque antigamente tudo era na base do verso, sabe? Era tudo riamado. Protestante pé de 
pinto quando morre vai pros quinto! (risos meus). Negada fazia isso pra gente. Existia uma 
rixa muito grande sabendo que você era protestante, tava roubado, sabe? Ficava marcado. 
T61: E os casamentos, como é que eram, faziam o casamento na igreja católica é... na 
presbiteriana e o pastor ia, e como é que era isso daí? 
(Entrevista interrompida com a chegada de parentes)  
J61: A zenaide, o Waldomiro aplicou um golpe baixo em nois, sabe? O pai dele era líder 
religioso lá de Araçaíba, sabe? 
T62: Católico? 
J62: Católico no último, sabe? (risos). Então começou a namorar Nanaia e ficou certo que não 
ia casar nem na Igreja Presbiteriana, nem na Igreja Católica. Porque pra casar na católica a 
gente não ia querer, pra ele casar na presbiteriana, o pai dele não queria. Então ficou certo que 
o casamento ia ser só no civil. Então foi marcado o casamento, aí quando faltava acho que 
uma semana, assim, Waldomiro veio em casa, procurou papai e mamãe e falou – meu pai não 
aceita que eu case sem ser na Igreja Católica. Só que eu sei que vocês não querem mas pra 
não ficar chato pra vocês, nós vamos fazer o seguinte, nós vamos casar em Araçaíba. Aqui 
nós casamos no civil, mas depois a gente casa na Igreja. Então ficou assim. Papai ficou numa 
tristeza, sabe? Não gostou nada da coisa, ficou muito contrariado com essa coisa. Mas daí já 
tava casado, daí eles iam casar em Araçaíba. E daí foi um golpe que eles aplicaram. Daí eles 
casaram em Araçaíba. Mas pra lá de casa não foi ninguém no casamento, que eu me lembro. 
T63: Você lembra de outra história de rivalidade entre católicos e protestantes? Você lembrou 
da escola? 
J63: Era comum na escola. 
T64: Era comum naquela época, crentes irem a bares? 
J64: Não tinha. Naquele tempo era muito rígida a instrução que eles davam na igreja e eles 
não permitiam nem que a gente comprasse nem vendesse bebida, sabe? E tinha muita gente 
que até aproveitava de papai. Papai era comerciante, então iam comprar domingo pq papai 
não vendia, - ah mas eu tô precisando, tô sem feijão em casa. Papai ia lá e pegava um tanto de 
feijão e dava pra pessoa e não cobrava, sabe? E tinha outros que deviam e só iam pagar no 
domingo. (risos) Tinha alguns comerciantes sabidos que falavam: -olha se quer pagar ele você 
faz o seguinte põe o dinheiro aí (abre uma gaveta) põe o dinheiro aí que segunda-feira eu 
pego(risos). Não perdia tempo né? Mas papai nunca fez isso. (risos). O pessoal aproveitava 
disso, sabe? E a guarda do domingo era uma coisa muito séria, sabe? No domingo a gente não 
comprava nada, sabe? Então isso depois com o tempo foi mudando, sabe?e hoje em dia hoje 
na Igreja a gente não houve nem em falar mais nisso. Você lembra Nanaia? 
Z64:Ô 
T65: Jogo, bebida, baile,nem pensar? 
J65: Não. Essas coisas nada. Crente era separado. 
T66: E eles instruiam, a igreja instruia a não fazer isso? 
J66: Concorcada afirmativamente 
T67: E quem fazia? 
J67: Quem fazia era eliminado da igreja. 
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Z67:Era suspenso. Papai mesmo... 
J67: Papai foi suspenso por vender bebida alcoólica. E ele argumentou, -olha eu tenho aqui 
pra vender mas não obrigo ninguém a comprar. Então quem quer comprar compra... mas 
deram um tempo pra ele lá tirar as bebidas do armazém.Foi suspenso da comunhão da Igreja 
por um bom tempo, sabe? Até que mais tarde foi readmitido outra vez. Depois ele mesmo 
chegou a conclusão que não devia vender, e ficou só o refrigerante lá. E depois os pastores 
queriam que ele retornasse mas ele não queria. Porque ele mesmo suspenso nunca deixou de 
ir na igreja. Ele ia a mesma coisa o mesmo jeito. Só não participava de nada porque tava 
suspenso da comunhão a pessoa não podia ser professor da escola dominical, como ele era. 
Daí depois de tanto insistir ele retornou a vender. 
T68: Parece que a Igreja Católica tinha uma banda e mesmo assim tinha gente que tocava na 
banda dos católicos? 
J68: Tinha três irmãos nossos, Jade, Janguito e Totico. E .. mas quado era coisa de santo eles 
não iam. 
Z68: No começo eles iam. Daí o padre mandou parar a banda em frente da igreja e  a banda, 
aquele dobradão pra atrapalhar os crentes, sabe? Daí deixaram os instrumentos e foram... dai 
só tocavam assim ... em festa de santo não. 
T69: A vó falou que o vô foi atraído pela música. Eles cantavam apenas hinos? 
Z69: Só hinos. E esses canticos é novos, né? 
J69: Isso coisa de uns tempos pra cá.Só os hinos do hinário e também hino do cantor cristão 
que era da Igreja Batista. 
Z69: Primeiro que cantou foi o cantor cristão. 
T70: E o vô lia a bíblia? 
Z70:Lia, tinha culto doméstico toda noite em casa. E mamãe era ficava muito bem na leitura. 
J70: Papai fez até a terceira série do grupo.Não, três meses de grupo, e não sei como ele 
aprendeu ler... 
Z70: Na prática né? 
J70: Lia com um pouco de dificuldade mas lia. E pregava rapaz. Lia um trecho da bíblia e 
fazia uma pregação bonita, né? Com um palavriado bem simples, mas...  
Z70: Inspirado né? 
J70: Coisa profunda, sabe? Precisa ver fazia.. dava show em qualquer pastor... 
Z70: A oração de meu pai q coisa mais linda... 
J70: Fazia oração muito bem. Agora mamae era mais instruída, sabe? E papai dava show em 
mim em matemática, sabe? Comprava porco e o porco era vendido em arroba, naquele tempo, 
hoje em dia nem se fala mais nisso. Uma arroba quinze quilos né? Então papai falava olha o 
porco deu 8 arrobas e meia . veja era quinze merreis a arroba ... e eu ficava lá no lapis suando 
lá pra fazer a conta. As vezes fazia a conta – deu tanto pai. Essa conta sua acho q tá errada. 
Veja bem q não é isso! Tem q dar menos pq se tantas arrobas....vc ve, sabia fazer a conta de 
cabeça fazia melhor do que eu. Até q acertava a conta... aí tá certo! Impressionante! Porque 
era muita prática, comerciante assim...mas sem ter instrução 
T71: Mas será que as outras casas também, de outros evangélicos também, existia isso? Todo 
mundo lia a bíblia, fazia culto doméstico.... 
Z71:É. Ensinavam né. 
J71: Porque a igreja de antigamente doutrinava muito os fiéis sabe?.... O ensino na igreja era 
diferente tambémb. A gente aprendia mais da bíblia, aprendia mais das doutrinas da igreja. 
Hoje ninguém ensina mais isso. Mas depois q eu cheguei a ser presbítero eu via os exames de 
candidato a profissão de fé como é q eram. Chegavam pra vc – vc quer fazer sua profissão de 
fé, aceita jesus como senhor e salvador.- Aceito. Então tá bom. Meus parabens pra você. Deus 
te abençoe. Tava examinado. No tempo em que a gente fazia uma profissão de fé eles faziam 
perguntas da bíblia que era coisa que você tinha que saber, os dez mandamentos, a doutrina. 
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Eu tenho até hoje lá em casa, o novo testamento que eu ganhei em 1944. Eu tinha nove anos. 
E por saber o breve catecismo inteiro  
T: (risos) 
Z71: A gente estudava 
J71: Você crescia dentro da igreja conhecendo as doutrinas. E hoje em dia não, a pessoa entra 
na igreja e não sabe de nada. Há pouco tempo foi eleito um diácono uma pessoa que ... e aí o 
Elizio, um dos presbíteros perguntou quais eram os sacramamentos  da igreja. Ele não sabia. 
Tava eleito o diácono. No dia da posse dele não sabia quais eram os sacramentos da igreja. 
Não sabia q era o batismo e a santa ceia. 
Z71: Porque a igreja católica tem 7 sacramentos 
J71: Então hoje em dia a doutrina tá relegada para um plano segundo. E é uma judiação 
porque os crentes crescem sem base e isso faz com que muitas pessoas saiam da igreja e vão 
para outras igrejas. Porque vem um pentecostal lá dizendo, se você não foi batizado nas águas 
você não tem o Espirito Santo ele se desespera e vai pra lá. Uma mulher dos Correia aqui, a .. 
o Santana que contou isso, a mulher da Assembléia de Deus foi lá e falou pra ela que ela não 
tinha o Espírito Santo e que se ela não fosse batizada nas águas ela não teria o Espirito Santo. 
E encheu tanto a cabeça da mulher que a mulher ficou muito triste por não ter o Espírito Santo 
que se enforcou! Se suicidou por causa disso porque achou que tava perdida. O que que é 
isso? É falta de base, falta de conhecimento, falta de doutrina. 
T72: Os hinos daquela época no órgão? 
Z72: Só orgão.  
T73: Violão, batuque, nada? 
J73: Quando eu era moço , uns 18 anos mais ou menos,  eu, Jada, Totico e Janguito formamos 
um quarteto com instrumentos  de sopro, sabe? Porque eles gostavam muito de banda, né? 
Então eles tinham aquela vontadade de tocar instrumentos de sopro, sabe? 
T74: Eles aprenderam aonde? 
J74: Isso eles aprenderam na banda né? Então totico tocava o bombardim, Jada tocava o 
pistão, Janguito tocava um trombone, e eu tocava o pistão bule que fazia o contralto, sabe? 
Então formamos um quarteto com instrumentos de sopro. Falamos com o pastor pra deixar 
tocar na Igreja. ele não deixou. Nunca pudemos apresentar em lugar nenhum, sabe? Foi indo e 
fomos desanimando porque a gente ensaiva e tocava. Pra nós lá tava bonito mas na igreja não 
podia, só tocava órgão. Não era permitido outro tipo de instrumento na igreja que não fosse 
orgão. Você vê como as coisas mudam hoje em dia parece que baile na igreja (risos).Bateria, 
pandeiro,violão,contrabaixo, saxofone, tudo que quiser tocar toca. Rapaz, antigamente era 
rígido a coisa, sabe? Achava que só podia ser isso. 
T75: Vocês querem falar mais alguma coisa. Lembraram de alguma coisa que queriam falar 
mas esqueceram, não deu tempo, eu cortei? 
Z75: Não. 
T76: Não? 
J76: Eu tava querendo contar a história do Nhô Ageu, sabe? (risos) 
Z76: Ah... coitado do presbítero muito do sítio, sabe? Não tinha nada. Daí quando foi um dia, 
não sei porque mandaram ele dirigir o culto,né? 
J76: Não, Nhô Ageu dirigia o culto. Sempre dirigia mas tinha um palavriado muito gozado, 
muito simples assim, muito engraçado o jeito dele, sabe? Então um dia ele fez um culto que 
foi um verdadeiro show pra nois. Ele começou falando sobre o justo florecerá como a 
palmeira. Aí ele começou (imita)- pois é meus irmãos a parmeira é uma pranta tão bonita, tão 
lá no alto, aqule cacho assim, tão bonito, tão amarelo, as florzinhas, vem aquelas abelhinas 
(risos meus), chupando aquele merzinho bem bonito. Depois vem aquele merzinho bem 
bonito, depois aquela florzinha transforma num coquinho lá , e fica maduro, amarelinho, e 
vem maritaca, vem papagaio,vem até macaco! (risos de todos). Imagina dentro da igreja essas 
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coisas! Ah quase todo mundo morria de dar risada. Aí falando- pois é o crente que verdadeiro 
mesmo que tem Jesus no coração ele.. quem não tem Jesus no coração é igualzinho um 
cavalo, um cavalo bem velho, esses cavalos q tão com beição derrubado, com orelhão caído 
(risos meus), cheio de carrapato, só cai carrapato, e com os pelos arrepiados, tudo feio. Assim 
é o crente que abandona Jesus. Mas o crente mesmo quando ele tem Jesus no coração é igual 
aqueles cavalos bem fogoso, criado na estrebaria, criado a palha de milho, a palha de 
coco(risos de todos) passa o raspadeiro nele tá com o pelo todo reluzente, mas você quando 
solta ele sai dando pulo, corcoviando, peidando... (risos de todos). Imagina, no culto, na 
igreja! (risos) 
T78: (risos) Pessoal deu risada? 
J78: Ah,..... 
Todos: Risos 
J78: Mas já pensou? Mas depois não deixaram mais Nhô João pregar mais na Igreja. Depois 
que ele falou isso daí. 
Z78: Daí a sobrinha dele falou: - Judiação, coitado de tio fez um sermão tão bonito... 
Todos: risos. 
J78: Esse Nhô Ageu foi por causa disso, por essa besteira que ele soltou e seu Dituca foi por 
causa de xingar. No sermão descarregou tudo quanto é nome que podia pra xingar. 
T79: Nossa gente, obrigado, tem muita coisa que vocês falaram aí, que vai dar pra aproveitar. 
Z79: Alguma coisa aproveita. 
T80: Não, muita coisa dá pra aproveitar.. 
Z80: Pra ver como é que era mesmo né? 
J80: É uma simplicidade né? 
Z80: É. 
J80: Tempo bom. Mas um pessoal muito crente que tinha muita fé, e era bonito de ver, sabe? 
E o gosto do pessoal pela igreja, sabe? A gente via naquele tempo tão difícil pra se 
locomover, morava a dois km da cidade e não faltava no culto e com chuva. Hoje em dia, a 
gente vê todo mundo com carro,você ve hoje num culto de quarta-feira tem seis pessoas , uma 
igreja nossa, com essa que tem quinhentos membros. Então a gente ve que hoje em dia o 
pessoal é muito comodismo, né? Qué ficá em casa, quer assistir televisão. Antigamente o 
prazer da gente sair era outra, não tinha aquelas coisas pra prender como tem hoje em dia, né? 
A televisão escraviza a pessoa, sabe? Vai sair de casa vai perder o Jornal Nacional, vai perder 
a novela, então todo mundo vai ficando em casa .... 
T81: Só pra ... não tinha outra igreja evangélica sem ser a presbiteriana lá em Apiaí? 
Z81: No começo não. 
T82: A Assembléia de Deus chegou mias tarde? 
J82: Chegou mais tarde. 
Z82: A primeira que chegou foi a cristã. 
T83. A Congregação Cristã chegou primeiro? 
Z83: Dividiu a igreja. 
T84: Dividiu a igreja. 
J84: Geralmente a divisão era por, por isso que a pessoa que não tem chance de exercer um 
cargo na igreja, numa outra igreja mais simples ele tem. Tem aquele o Pedrinho leiteiro que 
era um cara sem instrução, sem nada. Queria exercer um cargo lá e não deram chance pra ele. 
Apareceu a igreja Congregação Cristã do Brasil e ele foi pra lá e ficou como ancião da igreja. 
É isso, geralmente é assim que acontece, a pessoa que quer aparecer, que quer ter cargo na 
igreja, quando não tem chance ele vai pra outra que tenha chance de aparecer. Com isso vai 
dividindo a igreja. Mais em parte também é bom porque atinge outras camadas que  menos 
favorecidas da sociedade. Gente mais simples, as vezes se sente melhor em igreja assim ... há 
males que vem para bem. A unidade na diversidade, né? 
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T85: Obrigadão gente 
J: De nada.  
 
 
 
    
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
ANEXO III: Entrevista com Zenaide dos Santos Lisboa. Campinas (SP), 

1/12/2005. Campinas SP. 
 
Siglas utilizadas: P: pergunta (entrevistador), R: resposta (entrevistada- Zenaide) 
 
P1: E não tinha problema de casar com católico? 
R1: A gente sempre queria crente, mas naquele tempo não tinha. 
P2: A senhora orava pra ter um moço da igreja? 
R2: Não. Acho que não orava nada! 
P3: E a senhora tava com medo de não casar? 
R3: Não... não sei, sabe por que eu casei? Eu pensava assim: papai tava com muita 
dificuldade, então achava que se eu casasse eu aliviava papai. Era um par de sapato a menos, 
um vestido a menos, então tudo isso eu pensava né? Naquele tempo a gente não estudava e 
nem nada, então o negócio era casar mesmo... daí um dia eu tava muito nervosa por causa do 
casamento porque entre nós combinamos casar só no civil... aí meu sogro apareceu e falou 
assim: - não porque tem que casar na igreja... daí a César o que é de César, a Deus o que é de 
Deus... aí foi aquele reboliço,né. aí eu cheguei pra papai ... isso graças a Deus eu fiz... eu 
cheguei na cozinha tava papai e mamãe: - olha papai, eu não quero dar desgosto pro senhor, 
então se for pra casar na igreja católica e causar um transtorno, for pra ficar triste, pra magoar 
alguém ,então eu desisto do casamento. Aí papai pensou bem e falou assim pra mim:- olha 
nanaia, um moço como Vardomiro... coitado (se refere ao jeito de falar do pai)... na igreja não 
tem. E quem sabe você não está sendo um escolhido por deus pra trazer ele pra igreja... daí 
então eu achei que podia ser mesmo. Saiu aquele peso sobre mim. Daí o meu sogro pra 
amenizar fez o casamento... 
P4: Foi primeiro aonde? 
R4: Primeiro foi na igreja. Lá em Araçaíba... 
P5: E não foi ninguém? 
R5: Só Janguito, ele foi o motorista do carro. Mas tinha chovido, agora a estrada é outra, 
naquele tempo era pior ainda, e o carro ia assim (imita o carro instável no meio da lama)... e 
eu querendo que o carro tombasse e eu morresse!  
P6: Por que? 
R6: Eu tava muito triste, eu não queria casar na igreja católica. Aquela pressão muito grande... 
e Janguito diz que ia orando pro carro chegar...(risos)Dai deu tudo certo... então acho que 
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papai tinha de certo preocupação né, então que ele chamou o Sr. Onofre e mandou ele ver o 
que ia dar o casamento. Ai o homem fez os trabalhos dele lá, leu as cartas... então o que eu 
achei interessante foi ele falar assim:- olha, aqui apareceu uma igreja e igreja é catástrofe.  
P7: Era carta? Não era número? 
R7: Não sei, porque eu não vi. 
P8: Como a senhora soube dessa história? 
R8: Foi pelos meus irmãos. Papai não me contou.  
P9: Isso foi lá na venda então? 
R9: É foi lá na venda.ai depois que eu vi aquele papel na porta de entrada (se referindo ao 
salmo 23) daí eu: que será que é isso?... daí ninguém contava. E tinha umas palavras lá... era 
uma letra muito difícil de entender, e .... tipo... jibanzá com sua linguara...umas coisas meio 
assim.  
P10: E quem escreveu isso? 
R10. Acho que foi o homem, não sei... ai então ele falou:- o casamento vai ser bom, o rapais 
vai ser muito bom, mas eles não vão terminar a vida junto. E tamos aqui né? 
P11: vô, a senhora lembra quando viu que esses negócios de feiticeiros, de curandeiro eram 
errados? 
R11: A depois que eu vim pra Itapeva, eu tive um crescimento muito grande na vida 
espiritual. Porque lá tudo que eles falavam eu acreditava... porque meus pais aceitavam né? 
então eu também aceitava, achava que era verdade, mais depois... 
P12: E a senhora lembra da senhora sozinha, com alguma irmã, com uma amiga, ter ido a 
alguma dessas pessoas que... 
R12: Não.  
P13: Tinha medo? 
R13: Não era medo... não tinha vontade mesmo.  
P14: E suas amigas não faziam isso, não iam lá? 
R14: Olha, a minha irmã Bigota, coitada né... muita vontade de casa e ela já era de idade... foi 
uma vez num homem e mandou fazer um trabalho lá pra casar com uma pessoa que ela 
gostava e não deu certo! E ela pagou e não seu certo!(risos). 
P15: Então era pago? 
R15: Pagava pra pessoa fazer trabalho. Por tanto você pode ficar sossegada que esse homem 
vai ser seu. 
P16: E daí os filhos eram mais livres... os homens? 
R16: Ah... os homens aprontavam até... faziam o que queriam. Levavam a vida como o 
pessoal do mundo. Porque eles tocavam na banda né? Então a banda ia nessas festas e ai eles 
aproveitavam né? Só graças a Deus nunca aprenderam a beber, Deus preservou eles. Fumar, 
fumavam, Totico e Janguito fumavam mais Jada não. Então foi assim, gostavam muito de 
música, cada um tocava um instrumento, então... até que o padre mandou tocarem na frente da 
Igreja pra atrapalhar o culto. A banda tocando e o pessoal cantando. Aí eles largaram os 
instrumentos e foram embora.  
P17: E quando tinha festa do padroeiro a senhora tentava também fugir pra ver ... 
R17: A gente ficava olhando a procissão passar... 
P18: E de vez em quando dava vontade de ser católico? 
R18: Não.nunca.já tinha assim uma coisa, não gostava.graças a Deus... mas foi uma vida 
assim difícil naquele tempo... depois mais tarde naquele tempo... 
P19: E quantos anos faz que a senhora sabe? 
R19: Ah... depois que sua mãe foi pra São Paulo lá, ela começou a freqüentar a Igreja de 
Pinheiros e lá ela teve um crescimento muito grande. Ai ela foi lá em casa e começamos a 
conversar e aquilo lá foi me despertando. Daí depois vieram pastores muito bom pra Itapeva e 
ai foi... 



 218

P20: A senhora lembra de alguma coisa que a senhora fazia e acha hoje que é besteira? 
R20: Ah tinha supertição. Uma por exemplo, porque tia Minoca era outra tia minha, ela dizia 
pra nós: - oia quando for viajar alguma pessoa antes dele sair você varra a frente da casa, que 
não presta vocês varrer a casa depois deles saírem... porque acontece acidente... e eu fiquei 
com isso na cabeça... que coisa não? (risos)... como essa coisas pegam não? E eu tinha medo... 
P21: Até a pouco tempo então? 
R21: Até a pouco tempo... porque né?(risos). A única coisa que eu lembro bem é isso aí né? 
P22: E planta? 
R22: Tinha arruda né?  
P23: Onde que ficava? 
R23: Na horta né? Agora o meu irmão gostava de por um galho de arruda aqui (entre a orelha 
e a cabeça). Um galhinho de arruda... moço né? Então boberada dele...não pegar mau olhado. 
Mas tinha essas coisas...mas graças a Deus esclareceu muita coisa, agora sabe que... 
P24: E na casa a senhora não lembra que tinha de superstição? 
R24: Tinha umas coisas de medo sabe? Uma vez meu irmão Gastãozinho ele veio na cidade, 
ele veio de Itapeva pra Apiaí. Quando chegou em Apiaí eram umas onze horas e ai ele foi pra 
casa. E daí quando ele ia indo ele viu na frente um homem e ai ele viu: -ai que bom eu vou 
junto com ele. E foi andando, e quando ele foi chegando perto ele viu que o homem era 
diferente sabe?Quando ele olhou, o homem não tinha cabeça! Enrolado assim... não tinha 
cabeça! E ele veio voando (o irmão) e bateu na porta com tanto desespero...: que aconteceu?... 
– vi coisas do outro mundo! Daí ele entrou dentro de casa tremendo, tremendo... agora, depois 
um dia mamãe contando pruma vizinha disse: pois é (imita a vizinha) meu filho também já 
viu...agora... o que que era? 
P25: e tinha história de saci lá? 
R25: assobio de saci, a noite. E aquele assobio estridente...e diziam que era saci. Isso eu vi... 
Uma noite em casa, tava todos nós em volta do fogão. De repente escutamos um barulho 
estridente tão forte que... cada um pra sua cama!(risos) agora eu não sei se era... agora voce vê 
uma coisa... então meus irmãos muito malvados um dia saíram da banda e iam embora pra 
casa. Quando passaram na frente da casa de um velhinho, meu irmão tava com uma flauta e 
deu um assobio bem forte...e escutou... Senhor Jesus! E era malvadeza deles sabe? Então isso 
que eu digo, a gente não sabe se era uma coisa ou não... 
P26: Você achava que quando uma pessoa morria o que acontecia com ele? 
R26: Ou ia pro céu ou ia pro inferno.  
P27: E não tinha espírito que ficava vagando aqui? 
R27: Eles falavam que tinha alma penada. 
P28: O que era isso? 
R28: Era espírito que não conseguiu se salvar, sabe.mas sabe Tiago, tem umas coisas 
estranhas... é... toda sexta feira, a noite, isso quando eu era criança... e meus irmãos ficavam 
no quarto do lado desenhando, uns desenhos muito bonitos, e quando chegava sexta feira, 
meia noite, a gente escutava um grito tão feio... parecia que era na copa de um pinheiro, sabe? 
Aquele Uhhh... isso meus irmãos ouviam sempre, eu nunca tinha ouvido. Uma noite eu tava 
acordada eu ouvi isso. Coisa feia não?depois nós mudamos de lá e não vimos mais. 
P29: E vocês achavam que era o que? 
R29: Uma alma penada! (risos) não sei... pode ser uma ação diabólica pra assustar a gente 
também né? porque não sabia repreender né? mas agora é diferente... então ouvia aquela 
coisa, todo mundo assustando, muito escuro, aquela casa muito alta, e tudo. Então o ambiente 
era propicio pro medo. Tia mina coitada dizia que era muio perseguida de assombração, então 
disse que uma vez ela tava deitada e veio um espírito e falou muito tempo no ouvido dela... e 
falou, falou ela não entendeu muita coisa... ela so entendeu... a tanto tempo, há tanto 
tempo...sempre ela via essas coisas, mas é porque ela mexia com esses negócios né? 
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P30: E era como era (a tia Mina) 
R30: Boníssima! Santa tia Mina! Nossa uma mulher que não tinha boca pra agravar ninguém, 
muito boa, trabalhava, servia todo mundo, era uma mulher cem por cento. Pena que não era 
crente né? coitada... 
P31: E a vô Rosa tentava... 
R: 31: Mamãe achava que tia Mina aceitava assim... aceitava mais do que vovó...mas tia Mina 
aceitava.Então é coisas assim que só Deus sabe... 
P: 31: Mas tá jóia vô... brigadão. 
 


